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VIVA A REPUBLICA! 
Brado sublime que traduziu num grito a aspiração d'um povo roubado e infa-

mado. 
Viva a Republica ! gritam com calor e enthusiasmo os que baquearam nas pedras 

das calçadas, em holocausto ao ideal redemptor que nas suas almas acalentavam. 
Viva a Republica! vociferam, de freio nos dentes, os que a Republica exploram 

e que á sombra d'ella SE governam, falseando os sãos principios a cuja sombra se 
acolhem AGORA. 

Heroes, uns, se esta designação não tivesse sido tão barateada. 
Bandidos, os outros, se esta classificação fôsse bastante para traduzir fielmente 

o immenso nôjo que por elles sentimos. 
Mas.. . Viva a Republica! pura e sã como nós a imaginámos e acalentámos. 

o Q U E V I R Á ? ! . . . 

Quando este jornal estiver a 
sair da machina, as commissões 
parochiaes d'este concelho, con-
vocadas pela commissão munici-
pal republicana, estarão reunidas 
no Centro José Falcão para vo-
tarem a lista de deputados a ele-
ger por este circulo, á assem-
bleia nacional conslituinte. 

As commissões organisadas 
na sua maior parte por cidadãos 
que muito luctaram e soffreram 
pela Republica, hão de compre-
hender quanto a sua missão é 
melindrosa, hão de saber des-
empenhar-se d'ella com a inde-
pendência, com a consciência, 
com a honestidade que devem 
caracterizar os seus actos, todas 
as suas deliberações. 

Antes mesmo de sabermos o 
resultado da reunião de hoje, 
cremos que foram inúteis, im-
profícuos, contraprudecentes os 
esforços da hypothetica commis-
são districtal, formada por um 
só individuo — o dr. Angelo da 
Fonseca que, no tempo da mo-
narchia, não só se recusou 
a tomar posse do cargo para 
que fôra eleito, mas também 
nâo se dignou responder aos 
officios que a ultima commissão 
municipal lhe dirigiu, porque 
cuidava, por certo, em comple-
tar a sua educação scientifica 
em Paris, onde se encontrava 
em 28 de janeiro, em i de feve-
reiro e em 5 dWubro . 

Mas, depois de proclamada a 
Republica, u sr, dr. Angelo da 

Fonseca esquece a sua educa-
ção scientifica, apparece a diri-
gir a politica local e todos os 
correligionários acceitaram com 
aggrado e de boa fé a sua cola-
boração, esquecendo as suas 
antigas recusas. Esse aggrado 
sómente desapparece quando o 
dr. Angelo da Fonseca, na dire-
cção da politica local, começa a 
dar provas da sua inépcia, com 
grave offensa do seu fino tacto 
politico, da sua diplomacia 
prudente, affagando a vaidade 
de caciques e galopins no fim 
único de ganhar eleições por 
qualquer processo, não respei-
tando os compromissos por nós 
tomados na opposição, despre-
sando, offendendo, vexando 
aquelles dos seus correligioná-
rios que maiores sacrifícios 
tinham feito pela republica, 
porque jogaram os seus interes-
ses e as suas vidas. 

Julgou-se em paiz conquis-
tado, dispondo a seu talanle das 
consciências do povo republi-
cano, suppondo encontrar em 
nós todos um rebanho de man-
sos carneiros submetti los á sua 
omnipotência, incapazes de rea-
gir contra taes processos, e en-
gendrou, então, essa reunião 
das commissões municipaes e 
administradores do concelho, 
para fazer votar uma lista cujo 
acolhimento, na cidade, foi de 
maior repulsa e supremo nojo, 
porque a votação d'essa lista 
era uma imposição inacceituvelj 

porque as condidaturas não de-
vem ser distribuídas no Centro 
de S. Carlos ou no ministério 
do interior. 

A prova de que o sr. dr. 
Angelo da Fonseca pretende 
arranjar tudo á sua vontade, é 
que, por telegramma, carta ou 
officio, ordenou que dois dos 
nomes indicados nessa reunião 
fossem substituídos por indiví-
duos da sua entourage politica, 
da sua absoluta e inteira con-
fiança, da nuance partidaria 
que sua ex.a representa. 

Isto não pode ser porque é 
anti-democratico. 

As commissões poli liças não 
abdicaram ainda dos direitos 
que a Lei Organica lhes reco-
nhece e, na assembleia de hoje, 
hão de escolher os legítimos re-
presentantes do partido republi-
cano sem se vergarem a pres-
sões de qualquer ordem, a insi-
nuações malévolas de quem quer 
que seja. 

U n i v e r s i d a d e 

Os alumnos do 5.° anuo jurídico 
resolveram pedir ao governo pro-
visorio que os exames das cadeiras 
do 5 ° anno sejam feitos num só 
acto, marcando-se 10 minutos, tem-
po máximo, para o interrogatorio 
de cada disciplina. 

Pediram também para que as 
aulas sejam encerradas em 31 do 
corrente, começando os actos no 
dia IS de junho. 

Não querem mais nada 1 

Muito bem 

0 sr. dr. Affonso Costa attendeu 
ao pedido das commissões republi-
canas d'esta cidade, mandando pa 
gar tres mezes de ordenado aos 
guardas da Penitenciaria. 

Os processos D'ELLE 
A' hora a que este jornal for en-

tregue á publicidade, estarão reu-
nidas as commissões parochiaes e 
municipal de Coimbra, afim de 
elegerem as candidaturas a depu-
tados. Não sabemos qual será o 
resultado d'essa reunião e nem 
isso nos preoccuparia, se a noticia 
pura e simples fosse o único papel 
que nos propômos desempenhar 
neste momento. 

Todavia, porque o nosso fim é 
muito outro e visa principal e uni-
camente á manutenção integra dos 
sãos principios democráticos, jul-
gamos cumprir um di-ver, esclare-
cendo a opinião ácerca dos proces-
sos que foram usados por algumas 
creaturas sem escrúpulos. 

Dispensamo-nos de commenta-
rios; os factos, de per si, são sufi-
cientemente elucidativos. 

Ha dias, numa reunião feita a 
convite do governador civil, foram 
apartados (é o termo) para os vá-
rios circulos do districto de Coim-
bra, alguns cidadãos, cabendo em 
sorte a Coimbra, estes nomes: 

Dr. Angelo da Fonseca, dr. An-
tonio Leitão, Belizario Pimenta e 
dr. Jayme Cortezão. 

Passadas poucas horas, crêmos 
não ter chegado a dia, por tele-
gramma, foi ordenado o seguinte: 

— « ií1 indispensável alterar lista 
Coimbra ficando Ang lo, Francisco 
Vãlaça, dr. Leão Azedo, Antonio 
Leitão . . . . conveniências politicas 
exigem esla modificação. Escrevo. 
Director Geral .— Angelo Fonseca ». 

Poucos dias depois era mandada 
pelo mesmo Ínclito varão, que nin-
guém convence de que devia voltar 
para Paris, para completar a sua 
educação scientifica, esta nota : 

— « Circulo de Coimbra — Dou-
tor Angelo Rodrigues da Fonseca, 
director geral da InslrilcÇão secun-
daria, superior e artística — Dr. 
Leão Magno Azedo, Director geral 
da Instrucção primam — Di\ An-

tonio Candido d'Almeida Leitão, 
Director da Escola Normal de 
Counbr.i — Dr. Ricardo Paes Go-
mes, actual Governador Civil do 
Districii de Vneu e futuro secreta-
rio geral do Ministério do Interior. 
— Parec.e-me que esla lista satis-
fará a lodos (a) Angelo Forneça. » 

Esta ultima nota foi enviada den-
tro d'U!ii enveloppe com a chan-
cella seguinte: 

— « Republica Portuguesa — Mi-
nistério do Interior — Direcção Ge-
ral da Instrucção Secundaria, Supe-
rior e Especial. » 

Não trazia estampilha. 
— Pnimettemos não condimentar 

com os necessários commentarios o 
que fica transcripto; simplesmente, 
nos permitiimos recordar que, ainda 
ha bem poucos dias, foi lembrado 
pelo ministério do Interior o regu-
lamento (jue expressamente prohi-
bia a quaesquer funccionaiios a 
troca de correspondência official 
em assumptos particulares. 

A nã» ser, que as funeções de 
galopim eleitoral, de que nos appa-
rece agora revestido o dr. Angelo 
da Fonseca, que já não foge para 
Paris, s.jam officiaes, não encon-
tramos explicação para a f.dta da 
estampilha. 

Julgamos nâo estar em erro, 
affirman lo que — Director Geral 
de Instrucção Secundaria não é 
synonimo de Director Geral de 
Galopin igem Eleitoral. 

Ou é ? 
Os a ijoá que nos respondam, 

enquanto nós nos quedamos estar-
recidos em contemplação estática, 
perante tamanha manifestação de 
moralidade e honestidade. 

Quando se resolverá o supremo 
cidadão a mandar uma chuva de 
chicotes? Quando? 

A o sr. d e l e g a d o de s a ú d e 
Pedimos ao sr. delegado de saú-

de para ordenar a remoção d ^ m a 
montureira que existe no alto de 
Santa-Ciara, e que exhala um chei-
ro fétido, por certo muito perigo á 
saúde das pessoas que ali residem, 



s "A' TRIBUNA 

Carta do Dr. Ramada Curto Notas & Commentarios 

M i n i s t r o d a J u s t i ç a 

Dissemos já que o sr . ministro 
visitará brevemente esta cidade. 

Além do banquete que lhe será 
offerecido pelo Grémio Pr o- Veritate, 
os estudantes republicanos offere-
cer-lhe-hão um almoço. 

S e r v i ç o s d o c o r r e i o 

De tempos a tempos, os nossos 
estimáveis assignantes queixam-se 
de varias irregularidades na distri-
buição do nosso jornal. Fazemos, 
então, as nossas reclamações, e os 
serviços entram na normalidade, 
certamente porque o sr. chefe da 
estação telegrapho-postal faz as 
devidas recommendações aos seus 
subordinados. 

Na cobrança das assignaturas 
não somos mais felizes. Assim, o 
nosso correligionário, sr. Antonio 
Ribeiro das INeves Macha.lo, extra-
nhou a um dos nossos camaradas 
da redação, que lhe tivéssemos, 
sem motivo, suspendido a remessa 
do jornal. Foi-lhe dito, então, que 
a causa d'esse nosso procedimento 
fôra devida á devolução do respe-
ctivo recibo, declarando o sr. Ma-
chado que nunca lhe tinha sido 
apresentado o recibo pira paga-
mento. 

Nós temos aqui, na administra-
ção, archivado o impresso com o 
carimbo da estação postal, referido 
a 18 de fevereiro ultimo, no qual 
se menciona, na columna dos do-
cumentos não cobrados, o recibo 
do sr. Ribeiro Machado. 

Não se calcula quantas difficul-
dades economicas nos tem acarre-
tado as irregularidades dos servi-
ços do correio. 

Por isso, pedimos providencias ao 
sr. chefe da estação de Coimbra. 

L e a l d a G a m a r a 

0 insigne caricaturista, sr. Leal 
da Camara, homosiado em Paris 
pelas persiguições que lhe foram 
movidas pela monarchia de bem 
triste memoria, voltará a Portugal 
nos últimos dias d'este mez. 

Segundo lemos no Século, Leal 
da Camara propõe-se fazer algumas 
conferencias em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

AO s r . c o m m i s s a r i o d e p o l i c i a 

A proposito da local que, com 
este titulo, publicámos no ultimo 
numero, recebemos do sr. commis-
sario de policia o seguinte bilhete: 

« Cidadão. Acabo de lér no seu 
conceituado periodico, com o titulo 
— Ao sr. Commissario de policia 
— que lhe consta pela leitura de 
O Século que um preso — Aquilon 
da Costa, fôra aqui maltratado. Isso 

é inteiramente falso e assim escrevi 
para O Século. 

Nenhum guarda aqui trata mal 
os presos, e especialmente o cabo 
n.° 8 que é sempre cheio de deli-
cadeza e bonhomia. 

Com o preso em questão, houve 
até condescendencia demasiada; 
nem sequer occupou nenhum cala-
boiço. 

Peço-vos que façaes reetificar ou 
melhor, reconhecer a minha infor-
mação como a expressão da ver-
dade. 

Saúde e Fraternidade 

Floro Henriques. » 

Multo folgamos com o desmenti-
do formal do sr. commissario de 
policia. 

P o r c a p r i c h o 

O conselheirismo republicano lo-
cal, única e simplesmente por ca-
pricho, pretende impedir que as 
commissões proponham o dr. Ra-
mada Curto candidato por este cir-
culo. 

O dr. Angelo da Fonseca, extre-
mamente dedicado a Ramada Curto, 
teve artes de berliques e berloques 
para conseguir que não fosse apre-
sentada, naquella celebre reunião 
de outro dia, a acta das commis-
sões da Louzã que tinham proposto 
e votado os drs. Pires de Carvalho 
e Ramada Curto. 

Também, ainda não ha quinze 
dias, que o sr. governador civil 
d'este districto foi procurar no 
a Café Martinho», em Lisboa, o sr. 
dr. Ramada Curto, a quem pediu 
para não acceitar a candidatura por 
Coimbra. 

F a l p e r r a d e m a n t o e c o r ô a 

Meu caro Albuquerque. — A 
atoarda malevolamente espalha-
da a meu respeito no intuito de 
me f izer passar perante os co-
nimbricenses, como um homem 
sem caracter, lomou corpo numa 
local da Defeza em que se affir-
ma que eu « cahi nos braços » 
d'alguem com quem tenho, de 
ha muito, as relações cortadas. 

A origem da informação, para 
que tivesse mais visos de ver-
dade, foi attribuida ao meu gran-
de amigo dr. Antonio Nápoles. 

Por elle e por mim, com sim-
plicidade e ao mesmo tempo 
com nojo, sou forçado a des-
menlir formalmente o facto. 

Ha certas coisas que dispen-
sam commentarios e esta é uma 
d'ellas. 

Teu amigo. — Ramada Curto. 

DECLARAÇÃO 

Convidado para acceitar a 
candidatura por vários círculos, 
respondi sempre que nada podia 
resolver sem que as commissões 
organicas do partido em Coim-
bra reunissem. 

A todas as candidaturas, pre-
feria a da cidade como uma re-
paração moral que me julgava 

dos organismos corporaes. Des-
de esse momento, o sentimento 
religioso tornara-se-me compre-
hensivel: a ideia de finalidade 
desapparecera, e mostrara-se tal 
qual e, não mais «uma realidade 
que escapa á experiencia», não 
mais a revelação i d'um agente 
mysterioso d'onde salta o pheno-
meno », mas, pelo contrario, um 
facto particular que entra na his-
toria natural do pensamento, uma 
fórma, uma moralidade especial 
do espirito, tendo a sua explica-
ção em certas condições essen-
cialmente mórbidas; observei-as 
em mim mesmo. Mais ainda: 
estes factos autopsicologicos, os 
estudos de typos, de Lubbeck e 
de Spencer sobre a psicologia do 
homem primitivo, sobre as ideias 
dos selvagens, ajudaram me a 
resolver o problema. 

I V 

A primeira coisa que se vê, 
clara como o dia, é que a ideia 
religiosa está muito longe de ser 
commum a todos os homens; co-
mo as escolas theologicas e es-
piritualistas o tem propagado. 
Existem tribus Inteiras que não 
gornprehendgm as maia simples 

devida e que profundamente me 
tocava. 

Com os republicanos da Covi-
lhã, comprometti-me a, no caso 
de não ser proposto por Coim-
bra, acceitar a candidatura por 
essa cidade. 

Ha cinco dias, fui informado 
pelos meus amigos Ribeiro de 
Mello e José Cardoso, que as 
commissões d'esta cidade não 
tinham votado no meu nome. 
Li a seguir a confirmação na 
lista, pretendidamente ofíicial, 
que a imprensa publicou, dos 
canditatos por Coimbra. Só 
então acceitei a inclusão do 
meu nome pela Covilhã. As 
informações eram, pelo visto, 
infundadas, por que as commis-
sões não tinham sido ouvidas. 

Declaro, portanto que A dar-
se a hypothese do meu nome 
ser votado, como deputado por 
Coimbra, renuncio a toda e 
qualquer candidatura, ao abrigo 
do que sempre âffirmei. 

Serve isto a calar más inter-
pretações e resenlimentos infun-
dados — mas, de fórma alguma, 
a pedir votos. 

No caso de não ser o pro-
posto oficialmente, se os meus 
amigos resolverem que eu dis-
pute a minoria, disputa-la-hei. 

R a m a d a . C u r t o . 

foi confirmada por outras estações 
offlciaes. 

Agora é que a ramada se vae 
transformar em malva cheirosa. E 
á sombra da ramada de malva quem 
passará os calores do e s t i o ? . . . » 

O que fica ahi transcripto, não 
passa d'uma affirmação cavilosa, 
d uma invenção estúpida, a que o 
dr. Ramada Curto dá a devida 
resposta. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Está aberta a assignatura para 
as tres recitas do theatro Republica, 
de Lisboa. 

As peças escolhidas são, como 
dissemos: — Pae, Envelhecer e Pa-
pillon. 

Consta-nos que, no mez de junho 
proximo, a companhia do Theatro 
Carlos Alberto, do Porto, virá dar 
um espectáculo a Coimbra, com a 
revista Toque de caixa. 

perguntas sobre tal assumpto. 
Em segundo logar, o que tam-
bém é claro e positivo, é que, 
quando tu surprehenderes essa 
ideia na sua manifestação espon-
tânea e ingénua, como é justa-
mente esse o caso do selvagem, 
procurarás em vão a menor rela-
ção com o problema que crês 
debuxado em forma de religião: 
a ideia de Deus, a ideia d'uma 
causa primaria e d'um fim do 
universo está ausente do espirito 
do selvagem que os missionários 
não conseguem fazê-la resaltar 
ainda que o convertam á sua re-
ligião. E, todavia, elle é pro-
fundamente religioso: crê nos es-
píritos e acha-lhes semelhanças 
com certos animaes, plantas e 
com certas pedras. OfFerece-lhes 
sacrifícios, resa-lhes, adora os. E' 
que a religião, em .principio, é 
uma ideia philosophica mais ou 
menos vaga, é um sentimento 
concreto, é uma comoção que o 
espirito encontra no desconhe-
cido, que toca d'uma forma ex-
traordinaria a sua imaginação, a 
ponto de a rasão não saber rea-
gir. Lembra-te do medo que 
uma criança tem ao ver um lo-
blshomem e terás uma imagem 
do sentimento religioso. Em pre« 

C o n t r i b u i ç õ e s d e r e n d a 
d e o a s a s 

Foi decretada a nova lei de con-
tribuição sobre a renda de casas. 

Em Coimbra, ficam desde já 
isemptos d'essa contribuição, os 
inquelinos que pagam rendas até 
30(5000 réis. 

Aos inquilinos que paguem ren-
das de 30/51000 a 1500000 réis, 
cabe a percentagem de 1 0 % , e nas 
rendas superiores a 1500000 réis, 
1 a % 

A partir de 1 de janeiro de 1913, 
fica completamente extincta esta 
contribuição. 

A ' s o b r a s p u b l i c a s 

A Avenida Navarro é uma rua 
de grande transito e, pelas condi-
ções em que se encontra o pavi-
mento, levantam-se ali nuvens de 
poeira que impedem os seu morado-
res de ter as janellas abertas. 

Pedimos ao sr. director das obras 
publicas para mandar regar a Ave-
nida, uma ou duas vezes por dia. 

T e l e g r a m m a 
Os guardas da Penitenciaria d'es-

ta cidade enviaram ao sr. Ministro 
da Justiça, um telegramma do se-
guinte theor : 

«Os guardas da Penitenciaria de 
Coimbra agradecem reconhecidos 
a V. Ex.a, e esperam prestar á 
Republica serviços que lhe sejam 
úteis.» 

D e s c a n s o s e m a n a l 
n a s p h a r m a c i a s 

Em virtude da lei do descanso 
semanal, as pharmacias passam a 
fechar ao domingo, mas por turnos. 
No proximo domingo devem ficar 
abertas as pharmacias: - - Ribeiro, 
na rua da Figueira da Foz; Dona-
to, na rua Ferreira Borges; Car-
valho, na rua de Quebra-Costas; 
Diniz, no largo da Feira. 

F e s t i v a l 
No festival que, no proximo do-

mingo, deve realizar-se no pateo 
da Universidade, queimar-se-ha um 
fogo de luzes, offerecido pelo con-
ceituado pyrotechnico des ta cidade, 
sr. Francisco Berardo. 

Como noticiamos, a receita liqui-
da d'este festival é destinada á 
Cantina Escolar da freguezia da 
Sé-Nova. 

A's creanças das escolas offlciaes 
d'aquella freguezia, será offerecido 
um jantar por um bemfeitor cujo 
nome ignoramos. 

No Diário do Governo de hoje, 
deve ser publicada a organisação 
das faculdades de lettras e scien-
cias. 

sença d'um phenomeno, d'um 
facto que não sabe explicar, o 
selvagem como a criança — guia-
do pela analogia, ou' por uma 
natural associação de ideias (a 
associação é a base de todo o 
organismo psichico, attribue este 
phenomeno, este facto a uma 
força invencível, como elle dota-
da de vontade e de paixão, ca-
paz de estimar e de aborrecer, 
conforme saiba merecer o seu 
favor ou provocar-lhe a indi-
gnação. 

Desde esse momento, esse ser 
imaginado, igual á ideia do lo-
bishomem, despido de todo o 
caracter metaphisico, e realmente 
morbido, implanta-se no espirito 
do selvagem — como acontece á 
criança — a ponto tal, que jamais 
pódè pensar sem ter uma admi-
ravel sensação de crença, de su-
gestão, que o torna escravo do 
que imagina ser a vontade sendo 
afinal o mysterio. E tudo é natu-
ral: produzido pela imaginação 
e não reconhecido pela rasão, 
esse ser imaginario impõe-se ao 
seu espirito como o poderio ver-
tiginoso da ideia que fascina o 
allucinado, e transforma o intel-
lecto do alienado. 

f Continua), 
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D R . R O M E U MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E A CRÍTICA 

Resposta do dr. Manzoni ao dr. Alfredo Piodo 

I I I 

Egual methodo lembra-nos a 
phisica escoslastica, que procu-
rava no horror do vasio, quer 
dizer, numa ideia abstrata do 
nosso espirito, a applicação da 
hydrostatica, que tem sua rasão 
de ser no principio geral do 
equilíbrio de duas forças iguaes 
e contrarias. 

Que se lhe chame phisica ou 
metaphisica, a sciencia não deve 
julgar senão o que é conhecido; 
não deve suppór senão que os 
factos obedecem ao critério da 
lógica e ás exigencias do nossô 
ideal; a verdadeira sciencia que 
pode humanamente resolver o 
grapde problema, não $ a dialé- | 

Aos monarchicos d"este paiz, pos-
to a saque por um rei insaciavel 
no que era ajudado por ministos 
sem escrupulos — queremos dar 
o prazer de contemplarem a obra 
do regimen antigo de que se mos-
tram saudosos e cujo restabeleci-
mento preparam com conspiratas. 

Pela Direcção Geral da Thesou-
raria fizeram-se adeantamentos ao 
rei Carlos, na importancia de réis 
3:350:741$916 de que o Estado 
somente reembolsou 104 contos, 
perdendo, pois, a verba de réis 
3:246:741^916, não contando com 
as despezas de comboios, telegram-
mas, obras nos palacios, etc., etc. 

Os cinco maiores adeantadores 
foram, respectivamente: Mattoso 
Santos, Manuel Affonso Espreguei-
ra, (apertam as algibeiras), Hintze 
Ribeiro, Teixeira de Sousa e João 
Franco. 

Os adeantamentos feitos por 
João Franco sommara 137:8070990 
réis! 

tica que trata do universo, mas 
essa disciplina modesta que es-
tuda os factos da natureza, como 
o historiador estuda particular-
mente os factos da humanidade, 
quer dizer, procurando a sua 
rasão de ser nos feitos que os 
precedem, examinando de segui-
da os phenomenos e as leis que 
constituem a realidade presente, 
não como as premissas e os in-
dícios d'uma realidade trascen-
dental, não como laços mysterio-
sos que nos conduzissem escolta-
tados pelo sentimento ou pela 
imaginação para um mundo des-
conhecido, mas como os anneis 
duma cadeia que se estende sem 
interrupção — ainda que por ve-
zes invisível — no infinito do pas-
sado, como o termo no qual se 
explica e concretisa a energia, 
indestructivel, que . não têem ou-
tras leis senão as do dever 
eterno. 

Viste, meu caro Alfredo, que 
me encontro, sem ter dado por 
isso, no caminho de Heraclito e 
de Darwin : a metaphisica trans-
formava-se para mim, em histo-
ria natural, e a theoria da evolu-
ção deu-me a rasão não Somente 
do mundo moral, maâ dos orga-
nismgs psiehtèps e UQ m ^ o s 

Dr. Ramada Curto 

Encontra-se nesta cidade, desde 
segunda-feira, o nosso illustre cor-
religionário sr. dr. Ramada Curto, 
que tenciona regressar hoje a Lis-
boa. 

T o u t e s t b i e n . . 

E' o titulo d'uma local da Defeza, 
que vamos transcrever para que os 
nossos leitores verifiquem a insi-
nuação malévola que ella contem, 
e apreciem os processos usados por 
certa imprensa, visto que a Defeza 
garante uma coisa que não pôde pro-
var, por ser absolutamente falsa. 

« Cahiram nos braços um do 
outro dois conhecidos republicanos 
que trouxeram por vezes muito 
apprehensivos os vários espíritos 
da republica cá da terra. 

Foi a noticia que chegou até cá 
vinda de Nápoles e que mais tarde 
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L i t t e r a t u r a 

V E R S O S A O M A R 

Ondas raivosas, verdes de tormenta, 
Com almas de gigantes a ulular, 
— O' ódio colossal, quem te sustenta? 
Quem vos gerou, — ó cóleras do Mar? 

Sobre os rochedos como o Mar r eben ta ! . . . 
Na praia ha mães e noivas a c h o r a r . . . 
— O' Terra, diz-me tu quem te acalenta? 
— Ondas, quem andais vós a acalentar? 

Quem vos gerou, ó ondas desvairadas, 
Em contorsões de raiva transmutadas, 
— Ondas da Vida a proclamar o M a l ? . . . 

— Quem vos anima, ó ondas, quem vos leva 
— Em rodilhões convulsos pela treva, 
— Numa loucura extranha e sem egual ? 

r i 

E eu não te extranho, — ó Mar, ó meu amigo, — 
Eu não extranho os odios do teu seio, 
E até no Odio eu quero estar contigo, 
— Que só por muito amar eu bem odeio . . 

Por sobre as ondas tanta gente em perigo! 
Vêde esse corpo vêrde, de algas c h e i o . . . 
— O' mar fecundo e bom — , eu te bemdigo, 
— O' mar irado e mau, — não te r ece io . . . 

Porque essas ondas desvairadas quando 
Ha gestos de pavor e ando cantando 
O ciclone maldito o seu furor; 

— São a origem sagrada e comovida, 
— A santa origem diurna certa vida, 
— A patria certa d'um profundo amor 1 

Augusto Casimiro 

A f o g a d o n o M o n d e g o 

Ainda não appareceu o cadaver 
do desditoso académico, filho do 
nosso correligionário, sr. Adriano 
Rocha, que morreu afogado no sab-
bado, apesar das constantes pes-
quizas que se teem feito. 

M e l h o r a m e n t o s n a F i g u e i r a 

0 sr. dr . Cerqueira da Rocha, 
presidente da camara municipal da 
Figueira da Foz, conferenciou com 
o sr . ministro do fomento acerca 
dos melhoramentos a realisar no 
porto e barra do Mondego e aveni-
da marginal. 

Representações 
A commissão politica de Revelles 

representou ao sr . ministro do fo-
mento, para que seja continuada a 
estrada de ligação de Serraventoso 
á Abrunheira, até entroncar com a 
estrada municipal de Verride. 

— Também a camara municipal 
da Figueira da Foz representou ao 
governo, no sentido de ser aucto-
risada a alienar diversos lotes de 
terreno para construcção de um 
bairro entre as povoações de Gaila 
e Cova. 

V a n d a l i s m o 

Numa propriedade do sr . dr. 
Gaspar de Mattos, proximo do logar 
da Palheira, appareceram cortadas 
quatro arvores de fructo. 

Estes attentados, quando se des-
cubram os criminosos, devem ser 
rigorosamente castigados. 

E x o u r s â o a T h o m a r 

A inscripção para a excursão a 
Thomar será definitivamente encer-
rada depois d'amanhã. 

Os bilhetes encontram-se á venda 
nalguns estabelecimentos da cidade, 

Pela modicidade d e preços, é de 
esperar grande concorrência a tâo 
agradavel passeio. 

CARNET 
Retirou para Lisboa na segunda-

feira o nosso bom amigo e correli-
gionário sr. dr. Antonio Nápoles, 
distincto advogado em Lisboa. 

— Passou aute-hontem o anni-
versario natalício do nosso presado 
amigo, sr. José Ferreira de Fi-
gueiredo, alumno do S.° anno jurí-
dico-

Apresentamos-lhe as nossas sin-
ceras felicitações. 

— Fez hontem annos, a sr.4 

D. Adelaide Emmerenciana de Casti-
lho e d'Albuquerque, irmã do di-
rector d'este jornal. 

Os nossos parabéns. 

LAJCTUOSA 
Pelo fallecimento de sua estre-

mosissima mãe, D. Henriqueta Julia 
Pereira de Vasconcellos Coutinho, 
está de lucto o nosso presado amigo 
e correligionário, sr. José Augusto 
Pereira de Vasconcellos, notario-
ajudante nesta cidade. 

As nossas sentidas condolências. 

A Junta de Parochia de S . Marti-
nho do Bispo representou ao go-
verno pedindo que se proceda ao 
rebaixamento do dique da margem 
esquerda do rio Mondego, entre a 
ponte do caminho de ferro e o por-
to de Montesão. 

P r o f e s s o r e s 

Os lentes eathedraticos e substi-
tutos da extincta faculdade de theo-
logia, serão collocados pelo governo, 
segundo as suas aptidões, nas facul-
dades de lettras da Universidade 
de Lisboa ou de Coimbra. 

D r . A f o n s o C o s t a 

O sr. Ministro da Justiça addiott, 
por motivo de saúde, para os pri-
meiros dias do proximo mez de 
junho, a sua Visita a esta cidade. 

C - o n g r e s s o d o t u r i s m o 

Irão tomar parte no congresso 
do turismo, os srs. dr. Carlos 
d'01iveira e Antonio da Costa Ro-
drigues. 

Segundo afllrma O Diário de 
Pontevedra, o conde de Bertiandos, 
Paiva Couceiro e Alvaro Pinheiro 
Chagas foram intimados a sair 
d'aquella província. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

Os alumnns da faculdade de 
medicina de Coimbra resolveram 
pedir o regimen d'aclos adoptado 
na faculdade de Lisboa. 

Foi nomeado juiz de paz em 
Cernache, o sr. Antonio da Fon-
seca. 

C a s a m e n t o 

Realisou-se hontem o casamento 
civil do commerciante d'esta praça, 
sr. Bento Carlos da Fonseca, com 
a sr.* D. Maria José da Costa 
Duarte. 

0 ex-escriMo do juiz 
de paz de Santa Cruz 

Ex.m° Sr. Redactor d\4 Tribuna. 
— Dignou-se V. Ex.â dar publici-
dade á minha carta e responder ao 
seu contheudo. 

Muito obrigado. Pensei que co-
nhecia alguns actos da minha vida 
que merecessem o seu reparo e 
que agora para provar a accusação 
que me fez os viesse trazer ao do-
mínio publico. 

Mas não. Fez obra pelo que 
vio escriplo contra mim em publi-
co e raso. 

Quer-se provavelmente referir a 
uns escriptos que, por varias vezes, 
tem apparecido num papelucho que 
se occupa em manchar a dignidade 
dos que lhe não dão importancia. 

A uma das suas baboseiras con-
tra mim, respondi para dar uma 
satisfação ao representante do mi-
nistério publico, por que me accu-
sava de ter ficado com um preparo 
que devia ter restituído. Ora essa 
resposta que tinha sido publica, 
creio, devia ter mostrado á eviden-
cia de que o meu diffamador quiz 
divertir-se. Se V. Ex.8 não leu a 
minha resposta talvez a tenha no 
cesto dos papeis velhos ainda esse 
numero. Portanto creio ter satis-
feito ao primeiro quesito. 

Com respeito ao segundo tem 
V. Exa de me dizer a quem exigi 
quantias superiores ás consignadas 
na tabella de emolumentos judiciaes, 
quando e onde, para lhe provar de 
que é mais uma infamia que eu 
não posso deixar passar. Para 
provar mais a V. Ex.a e ao publico 
de que tudo o que se tem dito con-
tra mim, são infamias, vou narrar 
uma que o tal papelucho publicou. 
Não o li mas as informações que 
me deram são as seguintes: Que 
eu levara 1200 réis, a uma mulher 
de Villa Pouca do Campo, por lhe 
fazer um titulo. Que eu abusara 
da ignorancia da mulher por trazer 
o homem no Brazil, etc. Agora 
quer V. Ex." saber o que foi 1 Vou 
explicar a verdade sem receio do 
ser desmentido. Tendo vendido a 
essa mulher, por procuração, uma 
terra, tive de assignar o titulo que 
foi feito pelo meu escrevente o qual 
serviu de testemunha. Paguei, de 
busca, na conservatória, para veri-
ficar se sobre o prédio vpndido 
pesava algum ónus, 500 réis, de 
papel e sellos 350 réis, o que som-
ma 850 réis ; mas a mulher sò pa-
gou 350 réis a quem fez o titulo e 
lhe arranjou testemunhas e todas 
as mais voltas necessarias. 

Isto para hoje, já basta. 
Guardo o resto para quando V. 

Ex.4 me disser publicamente a quem 
foi que levei emolumentos a mais. 

De V. Ex.4 Cr.0 m. t 0 humilde 

Bernardino da Silva Oomes. 

NSo tratamos hoje, por falta de 
espaço) d'este assumpto. Reser* 

vamo-nos para o proximo numero 
e, então, alem d'outras coisas, de-
montraremos que o sr. Silva Go-
mes está sendo injusto para com-
nosco. 

ANNUNCIOS 

2 : 2 1 1 ( 1 1 1 HEIS 
Vende-se pelo preço acima 

indicado, a 3.a parle do prédio 
sito ao Arco d'Almedina n.° 3, 
com frente para a rua Ferreira 
Borges n.° 73 e 75. 

Tem de rendimento a 3.4 par-
le, 183$333 réis e pertence a 
Francisco d'Araujo. 

Trata-se nesta cidade com o 
solicitador encartado Francisco 
Mendes Pimentel, rua da So-
phia, 70, i.° 

Vende-se uma charrette in-
gleza muito elegante, cavallo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

EMPREGADO 
Com pratica de modas per-

cisa-se. Derija-se á Redacção 
da Tribuna 

Cachorros 
Pura raça, de S. Bernardo, ven-

dem-se. Nesta redacção se diz. 

V E N D E - S E 
Em conta, uma casa com 14 divi-

sões, 3 lojas, quintal com arvores 

de fructo e jardim, no centro da 

cidade de Coimbra. Trata-se com 

o sr. dr. Diamantino Calisto, notá-

rio nesta cidade, Praça 8 de Maio. 

METHÔDO JOÃO DE DEUS 
Ensina se a ler e escrever, pelo 

referido inelhodo. 

Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 

Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicial do Exercito. 

Casa e quinta em Coimbra 
Para effeito de partilhas vende-se, 

convindo o preço, uma boa pro-
priedade que consta de grande ca-
sa para residencia de família de 
distincção, casa para criados, ce-
leiro, estábulos para gado. terreno 
proprio para contracção de mais 
casas, e uma quinta com terra para 
horta e outras culturas, muitas 
arvores de fructo, vinha, boa latada 
de ferro, eira, grande poço com 
bom engenho e muita agua, e um 
vasto e solido tanque de alvenaria 
com deposito bastante para regar 
toda a propriedade. 

Esta propiedade, denominada — 
Quinta de Santa Margarida — é si-
tuada em Fora de Portas, logo ao 
fim da rua da Sophia, tendo a gran-
de vantagem de lhe passar o ele-
ctrico á porta. 

Na praça do Commercio, n.° 5, 
em Coimbra, se dão todos os escla-
recimentos e se recebem offertas. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô i e s í - l i e u m a t i o a . - » 

de toda a natureza, g o t a , s o i a t i o a e das t N e v r a l g f i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D I E t . A L M E I D A 3 R . I 3 I S 

que o clSssifioa de « a n e s t h e s i o o por e x c e l l e n c i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medic^rões saiycitada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , R O O r é i s . Peio correio mais o porte 

D B P O S I T O S s Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 118; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Horges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O l V r F A T S T K C I A I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia e m COIMBRA 
R u a F e r r e i g a B o r g e s , 1 5 5 1.® 

LACTAL 
Medicamento externo que produz e .uigmenta a secrecção 

do leite. Effeitos seguros ao fim de t n s dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, ll&OOO réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

K' Venda nas prlnoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S Í - LISBOA, Phartnaola Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 11?i COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de 8. Miguel, 27-A. 
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CiJàlfl 
( - A G K E J I t T O X A H T D E T E R M U s T A D A ) 

BORGES & FERREIRA 
COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

Ã Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

S È D E S O C I A L — L I S B O A 

i i i c tor í sada a funccíonar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Csseionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal (TEÔUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aceordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas - Ra. 109 535&200 

Deposito de garantia . » 50-'000%>Ò00 
-«satsuus: 

Fundadores — ConvnenJador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Totgt i , Commendador Manuvl Alvaro de Pinho e Silva, 
Ber to do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Viearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel r e Campos, Dr. Anni^al Koquede Pinho, 
L . . Affonso Henriques B telho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i i * « o t o r i a , — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 

t ntegralmente, segundo as exigeneias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. !£' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
iminediatamente ? emèttidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — Î ISBOA 
o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a , 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M I5VORA N A 

E' o melhor e o mais bara to que se pode obter 
para resguardo da chuva e do frio 

Não existe também outro modelo que melhor convenha para 
viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 . como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
oontundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
cu ira. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo 33. Roque 
18 e 20— R u a J o ã o de D e u s — 7 4 e 7 6 

« Í V O R A 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro—COISBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco cu em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e ncompanhadi-s dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboési, Liaz carregado ou 
claro, cinzento carregado cu claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que tambern vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio © novidade 

G R A N D E S A R M A Z É N S D E L I S B O A 

Estrada da Beira 

Grandes Armazéns de Lisboa 
A V E N I D A N A V A R R O - 5 1 

COIMBRA 

(Estrada da Beira) 

Secção A. Carvalho 

A maior casa da província no género 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mc* freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanio em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e varieJades, a preços sem competeucia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas out ias marcas , 
desde 250000 a 7O0OOO réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a —Fr i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O BISTSIIS10 ZÉ G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off lc inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 
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Hao sabemos $e o resultado colhido pelos conselheiros, cpmo fructo das suas 
m^nigancias e habilidades, será, de molde a instrui-los; não sabemos, nem cuidamos 
de saber, se o fructo que colheram, expressão lidima de nôjo que a sua attitude 
inspira, servirá para lhes ensinar que o processo tôrpe da corrupção nem sempre é 
bastante para vencer. A honestidade ainda vale; a moralidade ainda pôde. 

Que o exemplo e ensinamento aos srs. " angélicos „ conselheiros agora dado 
pelas commissões de Coimbra, não esqueça, eis os nossos votos. 

Ser honesto será difflcil e perigoso, mas é limpo. 

DBD13 SI) 
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Ha dias, encontrando um 
amigo d'essa cidade, larga e 
espaçadamente palestramos 
sobre o assumpto que por 
eguál nos interessava; a elle, 
como coimbrão d'origem, a 
mim, como coimbrofilo por 
justiça e por gratidão. 

Era o caso das reclamações 
da cidade, sobre as tão falta-
d a s compensações ao desdo-
bramento, já agora inevitável, 
da Faculdade de Direito. 

E e « r .notei-lhe que, em 
verdade, a Coimbra tem fal-
tado neste caso como em 
outros, algumas creaturas de 
bom interesse e bom conse-
lho, que dessem, a o vago e 
imperioso reclamar da cida-
de, a fórma e corpo, que em 
absoluto lhe falta. 

Não basta reclamar, é ne-
cessário saber precisamente o 
que se reclama. Um indivi-
duo está cheio de justiça e de 
razão, no emtanto, se chega 
ao pé das auctoridades, e 
disser simplesmente: « aqui 
estou eu que reclamo », as 
auctoridades respondem-lhe: 
« mas reclama o quê P » Ora 
esta situação é semelhante 
áquella em que, por agora, 
está a cidade em matéria das n 
taes compensações ao proje-
ctado desdobramento. 

De ha tempos já que se 
vqm fallando de muitas coi-
sas, sem u m piano preconce-
bido e antes a 'uma fórma tão 
vaga e nebulosa que, da parte 
dos poderes públicos provoca 
por egual, respostas nebulosas 
e vagas. 

Ora é necessário assentar 
em ideias seguras, em dados 

tJuo 
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positivos e depois, baseando-
se numas e noutros, fazer 
um conjuncto de reclamações 
concretas e serenas, appoia* 
das então peías' forças vivas 
do districto, absolutamente 
solidarias, intransigentementè 
unidas e dispostas a sustentar 
até ao fim o seu plano de 
campanha. 

Para isso antes de mais 
nada precisa-se estudar sere-
namente a questão do desdo-
bramento, debaixo do ponto 
de vista economico-financei-
ro, reduzindo-a, quanto pos-
sivel fôr, a algarismos que 
constituirão o actual « H a -
ver » da cidade, para depois 
e pela mesma maneira, cal-
cular por outro lado a colu-
mna do « Deve » e ir formar 
a somma d'esta, de realida-
des seguras e não de phan-
tasmagorias espectaculosas. 

Quantos são os estudantes, 
ou melhor, em quantas pes-
soas ficará diminuída a popu-
lação fluctuante de Coimbra, 
a realisar-se o desdobramen-
to? 

Qual o ífe/?Cí*-aproximado 
que trará para a economia da 
cidade annualmente, o êxodo 
d'essas centenas de pessoas? 

Qual a maneira como o 
sacrifício e o prejuízo d ahi 
resultante se repartirá pela 
população citadina e quaes 
as classes mais duramente 
prejudicadas, e os interesses 
mais seriamente feridosf 

Para responder a estas per-
guntas é necessário estudar, 
fa\er contas serias, colher ele-
mentos d e f o r m a ç ã o , elaborar 
teiatorios conscienciosos) con-

sultar uma por uma as clas-
ses interessadas. Tem-se fei-
to isto? Parece-me que não. 

Uma das mais graves cri-
ses que o desdobramento, trará 
á cidade — e das mais anti-
pathicas e que é urgente evi-
tár — é a da desvatorisação 
da propriedade urbana. To-
dos esses lindos bairros novos, 
todo esse desdobrar de casas 
pelas collihas, soffrerá por fal-
ta d'habitantes, um golpe — e 
tremendo. 

Não é, positivamente, ape-
nas com a creação d'um ma-
nicomio em Coimbra que esse 
desastre se evita. A correla-
tiva falta de trabalho das 
classes empregadas na cons-
trucção civil, é também um 
probléma a encarar. Não se 
trata pois só de canalisar para 
a cidade — riqueza a substi-
tuir riqueza, numerário a sub-
stituir numerário —, mas sim 
trata-se de vêr a forma como 
esse capital que entra, vae 
substituir, repartindo-se, o ca-
pital que sae. Só assim se 
poderá attenuar o abalo eco-
nomico que uma vez dado, 
augmenta, em effeitos ruino-
sos, com a repercussão. 

Não era decerto com a sim-
ples creação em Coimbra da 
Relação com uma dúzia de 
juizes, escrivães e gente de 
chicana, vivendo na cidade, 
que as casas que ficarão des-
habitadas irão encontrar no-
vos moradores. 

Aventa-se mais como va-
lioso elemento de Compensa- , 
ção a transferencia da Divisão 
Militar, como de inteira justi-
ça, para Coimbra. 

Que isto se reclame Como 
uma coisa util para o paiz 
em geral, que não só para a 
cidade, é de todo o ponto 
rasoavel mas, que se procure 
v ê r u m a compensação n o bç-

neficio-economicó que trará á 
terra os soldados que vivem 
no quartel e no quartel ves-
tem e comem e os officiaes 
que gastam a maior parte do 
seu soldo na Cooperativa Mi-
litar, é francamente ingénuo, 

Sem duvida que estes ele-
mentos são valiosos, a sua 
creação e transferencia para 
Còimbra, longe de prejudicar 
interesses de terceiros em 
absoluto, com os interesses 
geraes do paiz se harmonisa 
e coaduna, mas servem estas 
considerações a demonstrar 
que é inútil senão prejudicial 
para os interesses da cidade, 
estar a fazer finca-pe nestas 
coisas — que era natural que 
ella reclamasse mesmo sem á 
ameaça do desdobramento — 
quando as soluções positivas 
e úteis, são e não podem dei-
xar de ser muito outras. 

Ora este já vae longo e eu 
termino por aqui, prometten-
do continuar. 

Pôde ser que até ao outro 
artigo, dos altos conciliábulos 
dos locaes onde em Coimbra 
se faz opinião, se faz poli-
tica e — caramba 1 — se tem 
ideias, saia qualquer coisa de 
pratico e de bom. 

Até vêr não será tarde e 
se é certo que a cidade está 
habituada ao frio desinteresse 
dos seus magnates, como este 
assumpto a todos toca pela 
porta, é possível que o inte-
resse d'esta vez não murche 
— como uma luz sem pavio. 

« a m a d a C u r t o . 

Obras publicas 
0 professor da Escola Industrial 

Brotero, sr. Augusto da Silva Pin-
to,, foi nomeado para dirigir, como 
adjunto â direcção das obras publi-
cas d'este districto, os trabalhos de 
restauração que actualmente estão 
seado leitos em alguns monumen-
d'esta cidadei 

Coimbra Industrial 
i n 

Em Coimbra, fabrica-se louça 
commurn uão vidrada, preta, ama-
rella e vermelha, louça Goramum 
vidrada, de vidrado piumgifero e 
pasta corada, faiança esmaltada de 
vidrado, branco, alem de vários 
outros productos cerâmicos para 
construcções. 

No fabrico da faiança ordinaria, 
começa se por misturar , os diffe-
rentes barros de que deve ser com-
posta a pasta, empregando-se cada 
um d'elles em proporções fixas, 
com maior percentagem de marga. 
Depois de se fazer a mistura a 
seeco, num tapque, lança-se-lfte bas-
tante agua e caldeia-se com uma 
enxada até ficar bem homogenea, 
transportando-a depois, bem diluida, 
para um outro tanque munido d'um 
peneiro de rede metalica, no qual 
se deixa depositar a mistura até 
que agua se evapore, o que leva 
algumas semanas. 

0 peneiro acima mencionado está 
collocado num dos cantos d'este 
segundo tanque, e, nas suas pro-
ximidades, depositam-se as partes 
mais grossas da mistura, ao passo 
que as mais finas vão depositar-se 
nos pontos mais afastados. Depois, 
tira-se a massa e em seguida é bem 
amassada com os pés. 

Depois de bem amassada, corta-
se aos boccados para ser mani-
pulada nas rodas. As peças, depois 
de bem seccas ao ar, sam cosidas 
em chacote, applicando-se-lhes de-
pois o vidrado, mettendo-as num 
banho em que o vidrado está em 
suspensão na agua; depois de estar 
bem secco o vidrado, as peças são 
decoradas e mettidas em ca,setas 
para se não deformarem durante 
a segunda oosedura, que serve 
para vitrificar o vidrado e as cores. 
A cosedura pode durar um dia 
inteiro. 

0 vidrado é formado por um 
kilogramma de estanho e quinze 
de chumbo misturado com areia. 

Picam os nossos leitores fazendo 
uma ideia das differentes phases 
do fabrico da louça de Coimbra, 
na qual os pintores copiam paysa-
gens do aprazível choupal ou dou-
tras paragens desconhecidas, quaa-



s "A' TRIBUNA 

Notas & Commentarios 

l í x t r a n h e z a 

Causou certa extranheza que um 
jornal d'esta terra, tão zeloso do 
bom, nome e dos interesses da Re-
publica, nada dissesse ácerca do 
escandalo por nós denunciado. 

Valores entendidos, segreda-nos 
d'aqui do lado o diabo, ou alguém 
por elle. 

A c c o r d o i m p o s s í v e l 

Constava pe|a cidade que alguns, 
dos nossos correligionários tinham 
reunido em casa do sr. Cassiano 
Martins Ribeiro, e que, nessa reu-
nião, fôra nomeada uma commissão 
composta pelos cidadãos Francisco 
Villaça da Fonseca, dr. Nogiléira 
Lobo e João Simões, da,, Fonseca 
Barata, afim de propor um accordo 
ás commissões politicas. 

De facto, a commissão nomeada 
convidou as commissões politicas' 
para uma reunião que se rèalisou, 
ante-hontem, nó Centro Joáè Falcão. 

Pretendia-se, nem mais nem 
menos, que as commissões dessem 
o dito por não dito, declarando 
nullo o resultado da eleição de 
quinta-feira, e açcèitassem sem 
reserva e sem discussão, a lista 
seguinte: dr. Angelo da Fonseca, 
dr. Antonio Leitão, tenente Belisário 
Pimenta, completando-a com um 
outro nome que as commissões 
indicassem ! 

Depois d^alguibas explicações, as 
commissões aprovaram por unani-
midade a seguinte moção: 

« As Commiss§fs Parochiaes Re-
publicanas de Coimbra, mantendo' 
a deliberação tomada em sessão 
conjuncta, em 11 do corrente, sobre 
os nomes dos candidatos que a sua 
consciência lhes dictou para zelarem 
os interesses d'esta cidade e da 
Republica, conservam a mesma, 
atlitude de independencia e de 
caracter.» 

Nesta altura o sr ; dr. Nogueira 
Lobo pretende defender ainda a 
candidatura do sr. dr. ^ngeío da 
Fonseca, dando logar a uma mani-
festação hostil por parte do povo 
què se encontrava no Centro e que, 
depois veio para a rua, dando vivas 
aos deputados do povo, seguindo 
até á residência do sr. Villaça da 
Fonseca onde fizeram uma mani-
festação de agrado, demonstrando 
assim a alta e justificada consi-
deração que sua ex.a merece pelo 
seu caracter. 

De tarde, foi profusamente dis-
tribuído pela cidade um manifesto 
assignado por — Um grupo de repu-
blicanos —- que transcrevemos: 

« Corre com insistência que cer-
tos C o n s e l h e i r o s da Republica 
pretendem inutilisar a deliberação 
tomada, ha dias, pelas commissões 
parochiaes. 

« Assim, galopinam desenfreada-
mente, para fazer substituir o nome 
de alguns candidatos propostos pe-
las commissões, por outros de indi-
víduos da sua inteira confiança e 
que se prestem a ser fieies e incons-
cientes que executem as suas or-
dens. 

« Esperamos que, mais uma vez, 
triumphará a vontade do Povo, em-
bora isso dôa aos C o n s e l h e i r o s 
cá da terra. i M l í f l H H M l ^ 

« Mas para isso é preciso muita 
cautella e firmeza porque o inimigo 
é arteiro e desleal.» 

P e r g u n t a s i n n o c e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que aos a c o a o i o s 
causou espanto o resultado da vo-
tação das commissões ? 

— Será verdade que tal resulta-
do, por inesperado, movimentou e 
aqueceu os taes que tinham a Victo-
ria como certa? 

— Será verdade que se procura 
remediar a derrota, galopinando e 
luctando para que o desastre não 
seja tamanho? 

T o u t çsfc b i e n . 

0a Defeza: 
rr • 

« Diz-se entre adjectivos de ar-
romba, qUe fomos nós quem deu 
corpo a um celebre reatamento de 
relaçõos entre dois republicanos 
muito conhecidos nesta terra. 

Q £ f .-"Não é assim; p S Q O A , 
« Como o caso chegou ao conhe-

; cimento de um do? redactores d'este 
jornal, já um dós cidadãos que nelle 
se dizia envolvido o gabe pelo aca-
démico sr. Bento" Queiroz. 

« Na secção Ecos, limitámo-nos-a 
estampar o que esse académico, 
informado pelo seu condiscípulo 
Antonio Lucas, nos contou como 
sendo de incontestável verdade. 

« Não inventámos, nem dêmos 
corpo a coisa alguma. 

« Foi rebate falso? 
« Aqui fica a rectificação. 
« Não nos attribuam, porém, a 

paternidade do que não é nosso, 
nem tem sequer para nós valor 
superior ao de qualquer outra in-
formação que o jornal reproduza,» 

Desculpa que não pega, mau 
grado de, quem a escreveu. 

A Defeza, no seu ultimo — Toul 
est bien, — bolsou, d'uma maneira 
humorística e mordaz, toda a bílis 
que sentia lá por dentro a revol-
ver-s$..,,- biçJjfjJnD « i m -gm 

Nós estamos a vêr o risinho de 
alegria, mas ao mesmo tempo cy-
nico e mau, que lhe perpassou nos 
lábios, qítando estava escrevendo 
aquella local. 

Se era preciso aniquillar o adver-
sário 

A s c o m m i s s õ e s de C o i m b r a 

Na quinta-feira, pelas 8 horas da 
noite, procedeu-se á votação dos 
candidatos á Constituinte, reu-
nindo em sessão conjuncta a com-
missão municipal com as commis-
sões parochiaes da cidade. 

Entraram na urna 27 listas. O 
escrutínio deu o seguinte resul-
tado : 

Julio Vieira de Figueiredo Fon-
seca, medico, 25 votos;1 Belisário 
Pimenta, tenente d'infantaria, 21 
votos; Amilcar da Silva Ramada 
Curto, advogado, 16 votos; Anto-
nio Pires de Carvalho, medico, 13 
votos; Antonio Candido d'Almeida 
Leitão, professor, 13 votos; dr,, 
Angelo Rodrigues da Fonseca, pro-
fessor, II votos; dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, medico, 
5 votos; dr. Sidonio Bernardino da 

.L^A.fíftfifiv ffloftffiofr ,Y<M- nlP, i 

G a d o m o s q u e i r o 

Cadá vez mais se vincula a sei são 
do partido republicano em Coim-
brã, o que, sem duvida, é um facto' 
lamentavel; mas devemos dizer, 
pelo amor á verdade, que esta situa-
ção deplorável fui creada por cer tas 
creatuías Vaidosas e caprichosas que 
valem muito menos do que julgam, 
e sUppÕem que hão de orientar a 
politica local a seu bel-prazer, 
desprèsándo e insultando os velhos 
correligionários que, pela Republica, 
deram o sangue, deram a bolsa, 

í deram a alma, nada pedindo, agora, 
ém pagamento dos sacrifícios que 
fizeram, e que tão somente exigem 
que á vontade dô povo seja respei-
tada. bem como os princípios de-
mocráticos largamente proclamados 
na opposição. Havemos de concor-
dar que não exigem muito. Have-
mos de.concordar que estão no lo-
gar que lhes pertence. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca que, 
pelos modos,» abandoaou a sua cli-
nica qué tantos e tão solícitos cui-
dados lhe merecia, in illo terfipore, 
quando as uvas não prestavam por 
estarem verdes, reuniu outro dia 
em sua casa, alguns membros das 
commissões politicas e administra-
dores do confcelho, é, nessa reu-
nião, sem cerimonia e sem vergo-
nha, escolheu para si e para o sr. 
dr. Antonio Leitão quem o viu e 
quem o vê 1 -— o circulo de Coim-
bra, como recompensa dos grandes, 
extraordinários e nunca vistos ser-
viços prestados á cidade por tão 
illustres cidadãos. 

A lista completou-se com dois 
nomes que mais tarde foram sub-
stituídos por o r d e m çlo sr. A n g e l o 
da Fonseca, em circular emanada 
da Direéção Geral de Instrucção 1 

Secundaria, Superior e Artística, 
como se fosse serviço de Repu-
blica I 

Reunidas as commissões politi-
cas, procedeu-se á votação dos re-

presentantes do povo, e, só então, 
o sr. Angelo da Fonseca compre-
hendeu que o povo não era um re-
banho de mansos cordeiros, que o 
seu trabalho resultara esteril, que 
se tinha collocado Duma situação 
algum tanto duvidosa, e que os cas-
tellos que no ar formara, tinham 
ruído pelos alicerces f emfim, que 
estava perdido. 

S. ex.a tinha considerado o povo 
republicano como uma manada; 
para substituir as antigas commis-
sões politicas foi de abalada até ao 
campo, teve o maior cuidado na 
escolha do curro para garantir o 
êxito dos seus câmbios no dia'dá 
grande funeção e, quando nesse dia 
saiu á praça para tourear, o gado 

'saiu-lhe ihosqueirot Pouca sorte! 
Nenhuma sorte ! 

Para vencer, então, promettera 
fazer mundos e fundos em favor 
d'esta linda cidade e, até hoje, na-
da fez. Para vencer agora vem 
com égua es promessas, dando-nos 
a ideia de que nada fará em bene-
Hcío dè Coimbra, se as commissões 
politicas não lhe garantirem a Victo-
ria da sua candidatura, isto é, se as 
commissões politicas não abdica-
rem da sua dignidade. Não digam 
que o sr. Angelo da Fonseca é 
desinteressado, porque o não é. 
Demasiadamente cara nos quere 
vender .a sua protecção e a sua 
infldencíá. 

As commissões politicas, legiti-
mas represèritaíites 1do povo repu-
blicano, livremente escolheram os 
os seu? deputados. O directorio 
que lhes dê , a saneção, que não 
tenha a velleidade de saltar por 
Cima do povo republicano de Coim-
bra, para que a povo não passe 
por cima do Directorio. 

O directório não pode nem 
deve ser um Estado no proprio 
Estado. 

dos interesses legítimos da cidade, 
«nirse-ha num só bloco, por mais 
fundas e radicaes que sejam as 
divergências. 

A o s r . m i n i s t r o do f o m e n t o 

Chega-nos a noticia de.qqe vae 
ser promovido por distinçção, o sr. 
Angelo Lameiras Fernandes, em-
pregado nos correios d'esta cidade. 
Distinçção — por serviços pres-
tados á Republica. 

Não temos noticia d'esses ser-
viços ; sabemos somente que o sr. 
Lameiras era um dos mais encar-
niçados inimigos do regimen actual 
e que, por mais d'uma vez, na 
presença dos nossos correleglo-
narios seus collegas, insultou o& 
republicanos, que alcunhava de 
malandros e ladrões. 

do não desenham figuras grosseiras 
ou escrevem phrases como estas: 

Aonde vaes, ó prima, talvez te-
escreva e muitas outras que por 
ahi andam de bocca em bocca, 
correndo mundo. 

E s c o l a d e n a t a ç ã o 

O nosso correligionário sr. Af-
fonso Augusto Pessoa, devidamente 
auctorisado, vae estabelecer no rio 
Mondego uma escola pratica de na-
tação, de que serão instrurtores os 
srs. José Bernardo Cardoso e Anr 
tonio Patricio, eximios nadadores. 

Aqui está uma iniciativa digna 
dos maiores applausos. 

Queréllem-nos 

Ha por ahi quem acredite, ou 
finja acreditar, na não existencia 
d^quelle documento enviado pelo 
dr. Angelo da Fonseca, director 
geral de instrucção secundaria, su-
perior e especial, documento que 
transcrevemos no ultimo numero e 
cuja publicidade causou sensação. 

Comprehende-se a attitu le d'essa 
gente, porque está sempre ao lado 
d'aquelles que, pela posição que 
occupam na sociedade, podem mais 
facilmente dar-lhe um osso a roer, 
e essa gente — coitada l — sente 
a fome canina a dar-lhe voltas no 
eslomago e piruetas na consciên-
cia. 

A Tribuna calumniou, a Tribuna 
mentiu, falseou propositadamente a 
verdade com intuitos políticos, aífir-
mam os esfomeados Mas a Tri-
buna provar-lhes ha que não costu-
ma atacar, calumniando ou alterando 
a verdade dos factos. 

Estes são processos que, feliz-
mente, desconhecemos. 

E como é absolutamente verda-
deiro o que affirmamos, num dos 
proximos números, a Tribuna publi-
cará em zincogravura, a prova irre-
futável do que disse. 

Também é absolutamente verda-
deiro que o sr. Angelo da Fonseca 
commetteu um grave abuso de que 
deve sofrer as consequências, man-
dando as circulares pelo correio, 
sem estampilha. 

Havemos de provar o que escre-
vemos no ultimo numero. E á gente 
que contra nós grita, berra e bara-
fusta, uma pergunta fazemos neste 
momento: Se somos calumniadores 
e mentirosos, porque uão nos cha-
mam ás responsabilidades crimi-
naes? 

Não tenham illusões. 0 sr. An^ 
gelo da Fonseca é um director geral 
encravado. 

E sendo assim, a sua partida para 
Paris está perdendo a opporluni-
dade. 

Vá cuidar da sua educação scien-
tifica, sr. dr. Angelo da Fonseca. 
Ande. Parta. 
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OR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E A CRITICA 

Resposta do dr. Manzoni ao dr, Alfredo Plodo 

IV 

E com effeito, entre o doído e 
o crente ha alguma coisa de 
commum: um e outro tem per-
dido — cada um por seu motivo 
particular, o primeiro pelo argu-
mento da sua fixidez, o segundo, 
pelo argumento d a sua fé — o 
sentimento da realidade, e por 
isso ambos são capazes dos 
mesmos absurdos e das mesmas 
loucuras. 

Falei do selvagem, mas a re-
ligião digo religião como outros 
poderão dizer: superstição, o que 
em verdade, é uma e a mesma 
coisa > apresenta os mesmos ca-
racteres em todas as épochas. 
Quando q equilíbrio das acu ida-

des se desmancha, seja por igno-
rancia, que faz do homem uma 
criança, quer dizer, um espirito 
onde J a imaginação é soberana, 
seja por excesso de sensibilidade 
resultante d 'umá condição anor-
mal do organismo — quer elle se 
chame Torquato Tasso ou seja 
o ultimo dos Boschimanos, o 
homem offerecerá sempre o mes-
mo espectáculo, o mesmo phe-
nomeno patologico: um espiri-
to enfraquecido pelo sentimento 
mysterioso do medo cégo, da 
irresistível submissão que o trans-
forma em joguete dos phantasmas 
da sua imaginação e da dos ou-
tros. 

O camponez que se ajoelha ao 
tanger das ave-marias, a mulher-
sinha que résa baixo diante da 
imagem da virgem, o bandido 
que surprehende a faca homici-
da, Néro, sacrificando tudo e 
todos aos deuses, incendiando 
Roma, obedecem ao mesmo mó-
bil : o medo desconhecido. 

O desconhecido! Eis o lobls-
hómem divino, a Medusa sagra-
da, a creadora fatal de todos os 
deuses. CaUsa de especulação e 
de sdencía para os espíritos 
fracos, não um problema, mas 
m t«mer} não uma fonte 4e 

verdade, mas uma causa de co-
moções perturbadoras e deliran-
tes ! Demócrito e Epicuro já o 
tinham comprehendido: 

Timor primus in orbe fecit Deos l 

Protestas, meu caro Alfredo, 
porque te não parece verdadeiro 
«que se deva atribuir á patologia 

Í)sicologíca essa enorme acumu-
ação de factos que entram nas 

religiões», portanto a explicação 
é tão legitima, tão exacta e in-
contestável que se poderia esta-
belecer uma equação, quer dizer, 
uma equação mathematica entre 
o grau de medo ou da disposição 
a provar esse sentimento e a re-
ligiosidade d 'um individuo qual-
quer. 

Examina por exemplo, o ho-
mem e a mulher : qual é ordina-
riamente o mais medroso? A 
mulher, sém duvida •, e é justa-
mente por isso que ella foi em 
todos os tempos, e é ainda mais 
profundamente religiosa do que 
o homem. 

Não ha muito tempo, em uma 
das nossas cidades, vi no dia de 
Ascempção, uma procissão q u e 
sç foifl som ceita íolernnidado 

e pude contar 65 mulheres, 40 
crianças, rapazinhos de seis a 
dez annos e uns i5 homens (ex-
cepuando os padres; dos quaes 
12 eram velhos! Deitando o 
olhar para a egreja, vi que as 
mulheres e as creanças entraram 
todas e os homens ficaram pas-
seando no a d r o . . . E ' um facto 
que . podes verificar quando qui-
zeres e que reproduz exactamen-
te as proporções da religiosidade 
e do medo. Queres a confirma-
ção do que disse ? Li-o neste mo-
mento um estudo de sir Ruther-
ford Alcock sobre o Japão, onde 
achei precisamente esta observa-
ção: nos templos, a maioria dos 
fieis é composta de mulheres e 
crianças e quando se vê homens 
são em pouco numero e perten-
centes ás classes inferiores. 

Falando em seguida da índia, 
o mesmo auctor diz que 90 9/o 
dos peregrinos que se arrastam 
ao templo de Gaggernant, são 
mulheres. Recorda-me também 
ter lido em Spencer, que nas 
tribus de Sikhã, aâ mulheres 
crêem em maior numero de di-
vindades do que os homens 1 isto 
fâz-me pensar na devoção que 
entre nós, em geral o sexo frágil 
(1 ne í t s çaso <jue lhe dou este 

nome, porque o merece) profes-
sa uma affeição particular pela 
Virgem. Sorris, meu caro Al-
fredo, m a s é uma observação 
baseada sobre os factos e que 
veem justamente confirmar a dita 
lei. Tenho examihado atenta-
mente, com uma paciência que 
desgostará o amigo Motta, as lis-
tas das offertas feitas á Madona 
de Sasso, propostas, como sabes, 
o anno ultimo, pelos padres da 
nossa Credente e que agora leva-
ram a effeito. O r a nas duas pri-
meiras columnas da quarta lista 
tu. vês figurarem 59,homens, dos 
quaes 4 são padres, a deduzir 
como parte interessada, e 189 mu-
lheres ! A rasão d'este predo-
mínio feminino é sempre a que 
tenho dado como base da minha 
theoria I E' que em geral, a mu-
lher tem uma constituição mais 
viva, e como está exposta a pe-
rigos, é naturalmente levado ao 
sentimento de medo e mais facil-
mente lhe deve ser dada pro-
tecção superior. 

(Continua), 

i}',-;* se i sh i 
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A Z Í N G A R A 
Gabriel d'Annunzio. 

Estava estendido á prôa da 
paranza, sobre ura montão de ve-
lhas cordas, como um gato somno-
lento; mas, atravez dos cruzamen-
tos das amarras, via a lua nova 
emergir para alem de Montecorno 
e ouvia o marulhar das aguas, um 
marulhar semelhante ao de línguas 
sequiosas quando se dessedentam. 
O primeiro quarto sanguíneo, Ve-
lado pela humidade brumosa, es-
pelhava-se na superfície movediça 
da Pescara, espargindo scentelhas 
nas zonas sombrias, proximo das 
margens purpureadas onde ondu-
lavam os fustes de choupos e, a 
maior distancia, os mastros forra-
dos de zinco, rígidos e luzentes. 

Junto da foz do rio, a serenidade 
do firmamento constelado protegia 
o enorme e „pnqui l lo somno do 
m a r B Q u Z J 3 D 2 1 1 o . 

Iori velava: na voluptuosidade 
da lua nova, a imagem de Mila 
sufgia-lbe, risonha nos íris violá-
ceos, no desalinho dos farrapos 
que a cobriam, palpitante e arden-
te na pelle alaranjada e bronzeada 
pela caricia do sol. Vira-a assim, 
a primeira vez, num entardecer de 
setembro, « beira da margem es-
querda, perto da barraca dos zín-
garos. Poldros bravos retoiçavam 
no hervedal e sobre fogueiras, 
fumegavam marmitas de cobre. 
Vira-a assim, a primeira véá, aven-
tal cheio fie fructos acidulados, cuja 
polpa verde mordia com a avidez 
d'um esquilo faminto; a cabeça 
immergia-lhe na sombra, a gar-
ganta nua florescia de mocidade; 
devorava os fructos, formosissima 
na paz serena do meio dia. 

Mas quando ella se voítou para 
fitar os curiosos agrupados a curta 
distancja, a cabeça, cingida entre 
dpis discos prateados que lhe pen-
diam dos lobulos, surgia inespera-
damente na luz crua como fuudida 
em oiro antigo e com a serenidade 
de idolo barbaro: os cabellos de 
azeviche inundávam-lhe o pescoço, 
accendiam reverberos metálicos, 
enredaVam-se em volta do sem-
blante, e os olhos, volvidos obli-
quamente para a turba, destaca-
vam-se brancos como esmalte na 
coloração ardente da pelle. 

E um poldro aleonado passou 
junto d'ella; chamomo com um 
pequeno grito. O animal apitou as 
orelhas, firme nas pernas compri-
das e delgadas, deixando acariciar 
o pescoço e os flancos, com u m 
relincho de prazer : arfavam-lhe as 
narinas, o pescoço corcovava-se 
tocado pela mao cariciarite da zín-
gara, as gengivas rubras mostra-
vam-sè, cubiçosas dos fructos que 
a rapariga devorava. 

Esta esfregava-lhe os caroços nos 
dentês, casquinando gargalhadas 
argentinas, rosto mordido pelo sol 
flagellante; os discos de prata fui-
giam-lhe nas faces e o seio túrgi-
do, sacudido pelo riso, fazia tilintar 
os amuletw. " * 

Iori vira-a assim a primeira vez. 
(Continua). 

P o s s e 

O sr. governador civil d'este dis-
tricto deu posse, na sexta-feira, á 
commissSo de esthetica e melhora-
mentos d'esta cidade, creada pelo 
ministério do fomento, composta 
pelos srs. Antonio Augusto Gonçal-
ves, presidente da camara, João 
Rodrigues Moura Marques, presi-
dente da associação commercial. 
dr. Carlos d'Oliveira, presidente da 
sociedade de Defeza e propaganda 
de Coimbra, João Theophilo da 
Costa Goes, engenheiro-director 
das obras publicas e coronel Xa-
vier da Cunha, director das obras 
hydraulicas. 

— O JA. I « .•«• 

r • } F u r t o 

Na noite de quinta para sexta' 
feira, os gatunos arrombaram o 
Kiosque de S. Bento, roubando a l -
gum dinheiro e tabaco. 

Os processos D'ELLE 
Permitta, sr. redactor e correli-

gionário, que o informe do seguinte, 
a proposito do celeberrimo dr. 
Angelo da Fonseca, o iuclito chi-
mico ahi tão bellamente conhecido. 

Aquella sua ultima ordem-cir-
cular foi tirada, em dezenas de 
exemplares, pelos míseros ama-
nuenses da Direcção Geral, que 
aguentaram a estopada da galo-
pinagem até bem tarde, passando 
o dia occupados em semilhante 
jnglorio serviço. O Angelo parece 
um pavão, tão cheio de si, que mette 
nôjo, afíirmando cathegoricamente 
que dispõe do districto de Coimbra 
e que só por lá vem quem elle 
quizer. Na sua brutalidade bem 
conhecida de longa data, porque 
como sabem elle é o supra-sumo 
da delicadeza, ás avessas, diz que 
os que o combatem são - umas 
bestas, e que o Antonio José só 
faz o que elle quer. Talvez assim 
seja, porque elle tem no choco 
para Breves dias uma reforméca 
da Direcção Geral (por isso já se 
chama também artístico I ) em que 
passa a abotoar-se com o ordenado 
de . 2:400)5000 réis por anno. 

O que elle tem feito na Direcção 
Geral já merece historia e creio 
que a ha-de ter. Basta por óra 
aquella de passar um professor 
provisorio de certo lyceu a pro-
fessor effectivo d'outro. 

O peior é que Antonio José tem 
peneiras nos olhos e lhe annue a 
tudo que elle deseja, elle e mais 
o secretario particular, um tal 
Mantas, que se armou em adhesivo 
á ultimo hora, depois de ter anda-
do a engraxar as botas ao Vilhena, 
ao Teixeira de Sousa e a quantos 
outros. 

Como pantomimelro não ha me-
lhor, e o Angelo, fazendo-o seu se-
cretario particular, teve dedo para 
a escolha. Olhe que até lhe con-
cede automovel para serviço parti-
cular, que custa ao estado 20500 
réis por dia I 

Creia, caro sr. redactor, que me-
rece a pena analysar este . par 
de França, a bem da moralidade 
da Republica. 

Um seu correligionário. 

COMÍCIO 
Convida-se o povo de 

Coimbra para assistir a um 
comício que deve realisar-
se na próxima quinta-feira, 
pelas 8 horas da noite, no 
"Centro Fernandes Cos-
ta „ no qual, além d'outros 
oradores, fallarão os de-
putados do povo. 

Acto de doutoramento 
Na quinta-feira, fez acto de dou-

toramento na faculdade de direito, 
o sr . dr. Fernando Emygdio da 
Silva, ficando approvado com 14 
valores. 

Na dissertação que se intitulava 
Seguros mutuos argumentou o sr. 
dr. Marnoco. No ponto tirado â sorte 
•—Obrigações solidarias, foi arguente 
o sr. dr. Guilherme Moreira. 

I n s t r u o ç ã o 

Foi creado uma escola para o 
sexo feminino no logar de Oliveira, 

"concelho de Penacova. 

Desastre 
Na quinta-feira, de tarde, reco» 

lheu ao hospital da Universidade, o 
cabouqueiro Miguel Pinto, filho de 
Antonio Pinto e Maria Marques, do 
logar de Canto,' concelho de Taboa, 
completamente cego e gravemente 
ferido, em consequência d'uma ex-
plosfin de polvora na pedreira em 
gue trabalhava. 

P e d i d o j u s t o 

O sr. Miguel d'Almeida tomou 
a iniciativa de representar á ca-

mara municipal para que seja crea-
da Da Cruz dos Morouços, uma es-
oola primaria para o sexo feminino 
que irá beneficiar cerca de 80 
creanças. 

A representação está assignada 
por muitas pessoas, e o pedido 
quenel la se faz deve ser deferido, 
porque é justo. 

I m p o s t o d e m i n a s 

A junta de avaliação do imposto 
de minas d'este districto, resolveu 
lançar á mina de hulha de Buarcos, 
o imposto proporcional de 93$876 
réis. 

A's restantes minas do districto, 
por terem suspendido a exploração, 
foi mantido o imposto fixo das mi-
nas anteriores. 

P h a r m a c i a d a l i g a 

A liga das associações de soc-
corros mutuos d'esta cidade, em 
face da lei do descanso semanal, 
resolveu ter fechada a sua pharma-
cia aos domingos. 

Os sócios, em caso urgente, in-
dicado pelos médicos, podem avfar 
qulquer receita numa das pharma-
cias que, por turnos, estejam aber-
tas, sendo a importancia d'essas 
receitas paga pela liga. 

ANNUNCIOS 

Casa e quinta em Coimbra 
Para effeito de partilhas vende-se, 

convindo o preço, uma boa pro-
priedade que consta de grande ca-
sa para residencia de família de 
distracção, casa para criados, ce-
leiro, estábulos para gado. terreno 
proprio para contracção de mais 
casas, e uma quinta com terra para 
horta e outras culturas, muitas 
arVores de fructo, vinha, boa latada 
de ferro, eira, grande poço com 
bom engenho e muita agua, e um 
vasto e solido tanque de alvenaria 
com deposito bastante para regar 
toda a propriedade. 

Esta propiedade, denominada — 
Quinta de Santa Margarida — é si-
tuada em Fora de Portas, logo ao 
fim da rua da Sophia, tendo a gran-
de vantagem de lhe passar o ele-
ctrico á porta. 

Na praça do Commercio, n.° 8, 
em Coimbra, se dão todos os escla-
recimentos e se recebem offertas. 

VENDE-SE 
Em conta, uma casa com i4 divi-

sões, 3 lojas, quintal com arvores 
de fructo e jardim, no centro da 
cidade de Coimbra. Trata-se com 
o sr . dr . Diamantino Calisto, notá-
rio nesta cidade, Praça 8 de Maio. 

Cachorros 
Pura raça, de S. Bernardo, ven-

dem-se. Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO 
Com pratica de modas per-

cisa-se. Derija-se á Redacção 
da Tribuna 

~ K J O a O Í I I RÉIS 
Vende-se pelo preço acima 

indicado, a 3." parte do prédio 
sito ao Arco d'Altnedina n.* 3» 
com frente para a rua Ferreira 
Borges n.° 73 e 75. 

Tem de rendimento a 3.* par-
le, 183&333 réis e pertence a 
Francisco d'Araujo. 

Trata-se nesta cidade com o 
solicitador encartado Francisco 
Mendes Pimentel, rua da So-
pbia, 70, 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 
(Em frente á Photog-i aphia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g c u t e e m C O I M B B A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicial do Exercito. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vende-se 400 metros quadrados 

de terreno na rua n.° 5. 
Nesta redacção se diz. 

A' VENDA 
O Regimen florestal 

em Serpins. 
Exposição e critica 

Vende-se uma charrette in-
gleza muito elegante, cavallo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

LACTAL A "3 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de ires dias, apparecendo Ê 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha f | | 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 11»000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A.' venda nas prinoipaes pharmaoiaa 
— Is 

D E P 0 S 1 T 0 S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Foa da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S, Miguel, 27-A. W 

« 

P0ETD6AL PREVIDENTE 
o o i v E E » A . i s r r a : i A d e s e g u r o s 

S É D E J E M LISBOA 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i g a Borges, 1 5 5 l . ° 

Contra as dores 

Bakamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dores rhenmattoas 

de ioda a natureza, gota, seiatiea e das CVewalgfías, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e nuradouros, estudado pelo 

1 D I R . A L M E I D A R ^ J X S 

que 0 Classifica de » anesthesioo por exoellonoia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações s.iiycilada, iodada e 
outras,> e por outros cl inico^ 

Preço do frasco, 8 0 0 réis. Pelo correio mais 0 portè 

D E P O S 1 T O S • Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, US; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Horges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27r.A. 

Completa Liquidação 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Avenida Navarro COIMBRA 
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Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

Ã Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S É OE SOCIAL — L I S B O A 

Aoctor isada a funccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de m a r ç o de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aooordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reaervaa Ra. 109:U3U$200 
Depoaito de garantia. » ÕO-'OOOíOOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto iVlearim Qr 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annihal Roque de Pinho' 
L . . Alfonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equi ta t iva de Por tuga l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade io 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de Por tuga l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
tmmediitamente remettidos a quem solicitar ao Êscriptorio Central 

U S B O A L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M K V O R A N A 

O a i a d o s Mm Oôf d © l a i a 
E ' o melhor e o mais b a r a t o que se pôde obter 

p a r a r e sgua rdo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tas de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E ' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são j á 
molhadas ; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n e s t a s condições e por isso não deverão 
oonfundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
culra. As medidas sâo t iradas da nuca ao tornozêtlo. 

P E D I R A M O S T R A S D E F A Z E N D A S A 

Rodrigo B. Roque 
1 8 e 2 0 — R u a J o ã o d e D e u s — 7 4 e 7 6 

jjjjj 

Completa Liquidação 
líilln. 

DE 

T O D A S AS FAZENDAS 

D M Tnr 

Avenida Navarro- COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
CASA S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Lilaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao coqsumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento, 

Todas as encommendas são pos-
tas em Casa do fregtiez, sem direitos 
e sem despeia de transporte, t e n d o 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

MOâfek, c h i o © n o v i d a d e 

G R A N D E S A R M A Z É N S D E L I S B O A 

E ã f r a d â d a B ç i r n 

)lnt 

Grandes Armazéns de Lisboa 
H - A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 ( E s t r a d a d a B e i r a ) 

C O I M B R A 

Secção A . Carvalho 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

ou 
ml 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m' freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem fiompetencia, 
pois que a sua norma j á de ha muitos annos é G A N H A R POUCO 
e V E N D E R M U I T O . 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

...,....• :. • : 

. « i.'»? {,:' .( ii"v-ié? tí 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E . G . A. e muitas out ias marcas 
desde 280000 a 70,5000 réis. t 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção: Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a 

B ? - O E N S I N O É G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off io inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
eonveneionaes. * 

iJB 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

( E S T R A D A D A B E I R A ) COIMBRA 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRÃ 
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Preços de assignaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis = Rrazil e Africa, anno, 3í600 réis 
Annuncios e commiinicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

" Sempre entendi que poucos erros exauctoravam tanto o homem publico como 
o de renegar no poder o que na opposição proclamara 

Não me consta que estadista algum desmerecesse, no conceito dos seus conci-
dadãos e nos juizos da historia, por ser duro e violento; ao passo que muitos per-
deram a aura e o credito, por BURLÕES e MENTECAPTOS „. 

Lembram-se. srs. conselheiros? 
/ 

Recorda-se, sr. dr. Angelo? 

Basilio Telles. 

A U N I Ã O 
Coimbra vaè parodiar o 

Porto, ou antes, os conselhei-
ros de Coimbra vão maca-
quear os conselheiros do Porto, 
creando nesta cidade uma es-
pecie de liga do carapau a que 
vão dar o nome pomposo e 
bem sonante de — União Re-
publicana. 

Achamos bem; acharemos 
optimo se os accacios esco-
lherem para seu patrono o 
dr. Angelo da Fonseca, e para 
continuo da União o sr. Man-
tas, mui digno secretario par-
ticular do Director Geral de 
Instrucção Secundaria, Supe-
rior e . . . Artística. 

Bom será que a União se 
estabeleça sem demora, que 
a fina flôr da democracia se 
arrebanhe sob o cajado do sr. 
Angelo da Fonseca, já que os 

. accacios, por espirito e por 
educação, se dispõem a ser 
lacaios do primeiro aventu-
reiro politico que se lhes 
depare. 

A canalha, as commissões 
politicas compostas por cana-
lhas, que se marimbem, já que 
não mercadejam com a cons-
ciência e com a dignidade, já 
que repellem tutelas infaman-
tes sim, mas que rendem al-
guma coisa. 

Isto é d'elles e só d'elles, 
porque, antes da proclamação 
da Republica, estavam todos 
filiados nas associações secre-
tas, e por isso sob a constante 
ameaça da omnipotência do 
juiz Hoche; faziam com en-
thusiasmo e intelligencia a 
propaganda eleitoral, promo-

vendo a inscripção de todos 
os cidadãos nos respectivos 
recenseamentos; creavam cen-
tros e escolas que mantinham 
á sua custa, roubando á bolsa 
alguns tostões, quando a feria 
da semana mal dava para 
pão; acorriam ás festas e ma-
nifestações do partido repu-
blicano, a que punham uma 
nota de civismo, tornando-as 
enthusiasticas e significativas 
e, quando a policia ignara 
espadeirava a torto e a direi-
to, eram elles que apanhavam 
a sua cutilada, eram elles que 
avançavam, cantando a Por-
tuguesa, saudando a Liber-
dade. E nas horas incertas 
da Revolução, foram ainda 
elles que velaram durante tres 
noites consecutivas, promptos 
a verter o sangue quando fos-
se necessário verte-lo. 

Pois bem; quem tantos e 
tão relevantes serviços pres-
tou á Republica, não deve, 
não pôde estar misturado com 
a canalha que nada fez, que 
nada tem feito, porque mes-
mo depois do advento da 
Republica, foram os accacios 
ainda que organisaram os 
batalhões voluntários, que ve-
lam pela segurança da Repu-
blica, perdendo noites e noi-
tes na peugada de conspira-
dores, ou pelo menos de figu-
rões suspeitos. E nesta nobre 
e patriótica missão, põem todo 
o seu altruísmo, todo o seu 
desinteresse. 

Por seu lado, a Canalha, no 
tempo da opposição, votava 
guando votava, nfío se impor-

tando que as urnas fossem 
escamoteadas, temendo indis-
pôr-se com o sr. fulano ou 
com o sr. sicrano porque, 
emfim, eram elles que gover-
navam e, ás vezes, sempre 
havia uma pretensão, aliás 
muito justa e muito legitima, 
que não se satisfazia sem 
padrinhos. 

E a vida corria alegre e 
feliz para a canalha que não 
sabia o que eram privações, 
não sabia o que eram vexa-
mes, não sabia o que eram 
injustiças, não sabia o que 
eram despotismos. 

Corria e corre bem a vida 
para a canalha, que é ella 
quem se abotôa com as me-
lhores sinecuras neste paiz de 
nepotismo. 

Por isso, achamos logico 
que os accacios, a quem a 
Republica tanto deve, profun-
damente enojados formem um 
grupo á parte. Achamos lo-
gico, aceado, hygienico. E 
quanto a nós, porque Somos 
videirinhos, egoístas e ambi-
ciosos, ficaremos ao lado da 
. . . canalha. 

Na amaríssima ironia que 
estas palavras encerram, só 
os mal intencionados poderão 
ver a condemnação formal da 
obra da Republica Portugue-
za que o exercito, o povo e a 
armada, cimentaram com o 
seu sangue por mais d'uma 
vez. 

Nós não queremos nem 
podemos condemnar a obra 
da Republica, porque seria-
mos profundamente injustos. 
Muito se tem feito e muito 
mais se ha de fazer por certo, 
porque os homens dignos, os 
homens honestos, os homens 

intelligentes, ham de querer 
cooperar com o povo na 
grande obra do resurgimento 
pátrio, modificando o am-
biente social que nos cerca, 
fazendo uma radical revolu-
ção no campo do direito, me-
lhorando as condições econó-
micas da nossa vida, para 
que o bem collectivo que 
d'este programma nos possa 
vir, seja real e evidente. 

Applaudimos o que se tem 
feito, e applaudimos com en-
thusiasmo e alegria, muito em-
bora se reconheça certas difíi-
ciencias na obra realisada. 
Mas, emfim, nós sabemos que 
é impossível fazer-se tudo de 
repente, que Roma e Pavia 
não se fi\eram num dia. 

O que não podemos per-
doar, o que não podemos 
consentir, é que não se res-
peite a vontade do povo, 
livremente manifestada, e que 
certos aventureiros políticos, 
deslavados, cynicos e traido-
ra*, tudo queiram corromper 
e profanar. 

Sabemos perfeitamente que 
se nos inclinássemos á transi-
gência, que se perdessemos 
a vergonha e a dignidade, 
pactuando com certos pro-
cessos de chicana, seriamos 
acolhidos de bôa vontade. 

Mas isto seria trahir a pró-
pria consciência, seria repu-
diar todo um passado sem 
macula de que nos orgulha-
mos. Não queremos vergar a 
espinha, nem sujeitar o pes-
coço á canga, e, na defeza da 
Liberdade como a entendé-
mos e deve ser entendida, 
estamos dispostos a sacrifi-
car, hoje como hontem, os 
nossos interesses por mais 
legítimos que sejam. 

Que a sombra do regimen 

que nos libertou da oppres-
são se criem clienteilas e 
facções, é intolerável; que nos 
sujeitemos ao capricho e á 
vontade do primeiro cretino, 
do primeiro ambicioso que, 
pela frente, nos surja, é de-
primente. 

A vontade popular ha de 
ser respeitada como deve, e 
a palavra — Liberdade — 
não será uma palavra vã 
para os portuguezes que mui-
to amam e muito prezam a 
Patria, redimida á custa de 
indiscriptiveis sacrifícios. 

Dr. R a m a d a C u r t o 

Não houve processo de corru-
pção de que certas creaturas não 
tivessem usado, para evitar a elei-
ção do nosso talentoso amigo, sr. 
dr. Ramada Curto, pelo circulo de 
Coimbra. 

A Victoria moral, po rém, a elle 
pertence, visto que as commissões 
da cidade nelle votaram. 

0 dr. Ramada Curto não será 
proposto por Coimbra mas, sendo 
deputado pela Covilhã, na consti-
tuinte lia de demonstrar quanto 
esta cidade merece ao seu coração 
d'amigo reconhecido. 

Gommicio 
No proximo domingo, 

pela i hora da tarde, em 
local opportunamente desi-
gnado, reslisar-se-ha nes-
ta cidade um comício, em 
que farão uso da palavra, 
além d cutros oradores, os 
deputados propostos pelas 
commissões politicas do 
partido republicano por 
este circulo, 
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D e p u t a d o s á C o n s t i t u i n t e 

A commissão municipal republi-
cana procedeu ao apuramento da 
votação das differentes commissões 
politicas d'este concelho que deu o 
seguinte resultado: 

Tenente Belisário Pimenta, 57 
votos; dr. Julio Fonseca. 53; dr. 
Antonio Leitão, 44; dr. Angelo da 
Fonseca, 34; dr. Pires de Carva-
lho, 31; dr. Ramada Curto, 21; 
dr. Jayme Cortesão, 14; dr. Tei-
xeira de Carvalho, 5 ; dr. Leão 
Azedo, 5 ; dr. Paes Gomes, 5 ; dr. 
Sidonio Paes, 1. 

No apuramento geral de todo o 
circulo foram eleitos: 

T e n e n t e B e l i s á r i o P i m e n -
t a , dr . A n t o n i o P i r e s de C a r -
v a l h o , d r . J a y m e Z u z a r t e 
C o r t e z ã o e dr . J u l i o V i e i r a 
d e F i g u e i r e d o F o n s e c a . 

C o n s p i r a d o r e s 

Foram descobertos na Figueira 
da Foz. 

Para aquella cidade, partiram, 
em syndicancia, o sr. coronel An-
tonio Fernando do Rego Chagas, 
distincto commandante d'infantaria 
n.° 23, e o sr. tenente Belisário 
Pimenta. 

Estão presos um capitão e dois 
cabos das baterias de artilharia 
n.° 2, ali aquarteliadas. 

Pela auctoridade administrativa 
d'aquella cidade, foi preso e en-
viado para Coimbra, um individuo 
chamado Luiz Meyrelles, que se 
encontra incommunicavel no com-
missariado. 

Tamhem a noite passada, a po-
licia d'esta cidade prendeu alguns 
indivíduos que estam incommuni-
caveis. 

A v e r d a d e 

Não queira A Defeza torcer os 
factos como costuma, relatar as 
coisas a seu modo, para tirar con-
clusões menos verdadeiras. 

Fui procurado em minha casa 
pelos srs. Villaça, Fonseca Barata 
e Nogueira Lobo, e este senhor 
expoz, com toda a cautella e reser-
va, uma conciliação cujas bases não 
me foram apresentadas. 

Concordei nessa occasião e ainda 
concordo, que bom seria que todos 
os elementos republicanos se unis-
sem numa politica seria e honesta, 
e disse mais que o conflicto exis-
tente terminaria por certo, sanccio-
nando o directorio a lista que as 
commissões votassem, fosse ella 
qual fosse. 

Accrescentei, ainda, que, por 
mim, nada podia fazer sem consul-
tar os meus collegas da commis-
são, bem como os meus correligio-

nários de Santa Clara que tinham 
resolvido, em assembleia geral, 
appoiar a lista que lhe fosse apre-
sentada pela commissão parochial, 
e que se compunha com os nomes 
dos srs. dr. Ramada Curto, dr. 
Pires de Carvalho, tenente Belisá-
rio Pimenta e dr. Julio Fonseca. 

Só na reunião do Centro José 
Falcão é que, a meu convite, o sr. 
Villaça da Fonseca expoz as bases 
da conciliação que repelli, decente-
mente, sem que tenha dar satisfa-
ções a ninguém 

Guilherme d'Albuquerque. 

C o n f e r e n c i a 

O sr. dr. Jayme Cortesão fará 
hoje, pelas 8 horas e meia da 
noite, no Centro Fernandes Costa, 
uma conferencia de propaganda 
eleitoral. 

O r a v e j a m ! . . . 

Nem sempre estivemos de accor-
do com a politica do sr. dr. Eduar-
do Vieira, governador civil d'este 
districto, mas applaudimos sem re-
servas, a disposição tomada por 
sua ex.a, de não se intrometter 
nas eleições. 

Esta attitude só a não compre-
hende quem, como certas creatu-
ras, não possuir o sentimento da 
própria dignidade. 

Pois, senhores, por este motivo, 
— diz-se — dois indivíduos de cer-
ta representação, andaram por ahi 
colhendo assignaturas para uma 
representação ao ministro do inte-
rior, pedindo a demissão de sua 
ex.a. 

Válha-nos um burro aos coices 
e outro aos pinotes. 

Será, p o s s i v e l ? 

A Malva do Valle, que é um 
symbolo, attribue-se a seguinte de-
claração : — O directorio sancciona 
a lista das commissões. mas prote-
ge a que for constituída pelo An-
gelo, Leitão e Rosette. 

Se o Malva do Valle, que é um 
symbolo, não mente, melhor fóra 
que o directorio não sanccionasse a 
lista das commissões. Sanceionar 
esta para proteger outra, é tudo 
quanto de mais ignóbil e porco 
se pode imaginar. 

Seria o cumulo da . . desfa-
çatez. 

Louvados 
Escrevem-nos de Cernache, pro-

testando contra a nomeação feita 
pela respectiva junta de parochia, 
dos louvados para o rio das Lapas, 
os quaes, nos annos anteriores, se-
gundo affirma o reclamante, teem 
praticado differentes arbitrarieda-
des. 

A Junta que resolva como houver 
por justiça. 

C O N V I T E 
A Commissão de recepção aos congressistas do 

turismo, nomeada pela Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, convida o povo de Coimbra 
a esperar na estação nova, no dia 20, pelas 12 
horas do dia, os illustres visitantes e a acompanha-
los até á Camara Municipal onde será feita a rece-
pção official. 

Espera também a Commissão da hospitalidade, 
nunca desmentida, d'esta população, a ornamenta-
ção das fachadas das casas, principalmente no largo 
Miguel Bombarda, ruas Ferreira Borges, Visconde 
da Luz e Praça 8 de Maio, por onde passam os 
congressistas, na sua visita á Camara. 
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DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E A CRITICA 

Resposta do dr. Manzoni ao dr. Alfredo Piodo 

IV 

Olha uma creança tomada de 
medo com a ideia d'um espétro: 
incapaz de combater este pensa-
mento, devido ao seu fraco racio-
cínio, esconde-se entre os joelhos 
de sua mãe, chorando e resando. 
E ' o que acontece á mulher. 
D 'este facto podemos deduzir um 
outro; é que depois d'estas duas 
creaturas, a mulher e a creança 
— o ser mais medroso e o mais 
atreito aos assaltos do misticismo 
é, sem duvida, o doente. 

O padre, sabe perfeitamente 
que a intensidade ao medo está 
na rasão directa da eminencia do 
perigo, e para travar b ^ l h a es-

pera o momento propicio. Então, 
tia occasião da morte, desfecha á 
queima-roupa todas as baterias 
sobre a imaginação do doente, 
vencendo quasi sempre, infeliz-
mente! Vencer, disse eu! Não: 
é um assassínio mora l ; é uma 
odiosa violação da consciência 
humana! O h ! bemditos sejam 
os espíritos que têm força de re-
sistir a esse vergonhoso assalto. 
No meio dos odiosos espectáculos 
de defecção e cobardia que mui-
tas vezes nos são offerecidos, o 
exemplo da sua coragem reivin-
dica e salva a honra do genero 
humano e nos não permitte que 
desesperemos dos seus altos des-
tinos. Feliz da nação onde es-
ses modelos de virilidade são 
mais solemes. Mas, quando pen-
so na serena firmeza de Mamia-
ni, Sella, de Depretis, cada qual 
com a sua direcção politica, te-
nho as mais doces esperanças no 
rejuvenescimento moral da ítalia, 
porque vejo a prova evidente que 
a conscientia italiana moderna, 
jámais poderá reconciliar-se, sem 
se tornar grande hypocrita, com 
essa eterna t fabrica de menti-
ras », com esse laboratorio uni-
versal do vírus religiosum, o 

ma,is 9 

U m a car ta 

Ex.mo Sr. — Tendo-me V. Ex.a 

declarado ha dias na pharmacia 
Nazareth que a noticia publicada 
em A Tribuna de 4 do corrente, 
sob a epigraphe Será verdade? 
tinha a sua origem numa carta 
anonyma entregue ao sr. dr. Julio 
Fonseca e por este entregue, intacta, 
ao sr. Braz Simões e ainda por 
este, no mesmo estado, a V. Ex.a, 
preveni aquelles dois cavalheiros e 
da conversa que tivemos apurou-se 
que nenhum d'elles tivera conhe-
cimento do assumpto da tal carta, 
a que V. Ex.a dera publicidade, 
certamente convencido de que, vindo 
das mãos do sr. dr. Julio Fonseca, 
este cavalheiro tomava a responsa-
bilidade do seu conteúdo. 

Verificou-se que não era assim 
e eu quero fazer ao caracter de V. 
Ex.a a justiça de acreditar que errou 
involuntariamente. 

Maguou-me o anonymato, não só 
por que pela parte que me toca 
não se diz alli uma verdade, antes 
se enxovalha um cidadão que pro-
cura viver socegado, occupando-se 
dos seus deveres e do bem de sua 
família, mas ainda por ser publi-
cado no periodico de que é editor 
um cidadão que tenho na conta de 
meu amigo. 

Diz-se alli que ha grande intrl-
galhada na Inspecção. Desconheço 
essas intrigas e, se as ha, não po-
dem deixar de ser urdidas por quem 
tem o ignóbil costume de andar a 
escutar âs fechaduras. E lá diz o 
dictado: Quem escuta, de si ouve. 
Refere-se a local, propositadamente 
com pouca clareza, a uma syndi-
cancia feita á Inspecção. Nada te-
nho com a tal syndicancia. Não fui 
eu o syndicado, mas se alguém en-
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Mas desde quê estamos a ve-
rificar uma lei, meu caro Alfre-
do, devemos chegar ainda a ou-
tras considerações. Se a religião 
é filha do medo (o virus religio-
sum, produz justamente um es-
panto sui generis vertiginoso e 
irresistível, deveremos achar em 
todas as formas de religião, to-
dos os elementos, todos os facto-
res d'esse sentimento morbido, 
e quando se tratasse d 'uma reli-
gião perfeitamente organisada, o 
culto deveria ser instituído sobre 
esta base. E ' precisamente a que 
se chega. T u já viste no «Padre t 
o que predomina em todas as re-
ligiões : um conceito absurdo, que 
d uma maneira ou d'outi a, encer-
ra sempre o desconhecido, e de 
todos os symbolos, aquelle que 
sobreleva, é o sacrifício, quer di-
zer, á imagem cruel da morte, o 
maior de todos os males, o «rei 
dos pavores», o que inspira 
maiores receios aos espíritos fra-
cos e ignorantes. 

E o resto é tecido com os mes-
mos elementos.' o hábito e a 
linguagem do padre, como o lo-
gar i & forma do tçmplp, tudo 

tender que os meus actos como 
homem ou como funccionario tam-
bém precisam ser apurados, cá es-
tou resoluto e de consciência firme 
e tranquilla. 

Mais se diz que eu com minha 
familia occupo a melhor parte da 
casa arrendada pelo Estado para a 
Inspecção e respectiva secretaria. 

Ahi vae a resposta ao calumnia-
dor. Anteriormente a mim dirigiu 
os serviços d'esta Inspecção o sub-
inspector de peiria. Foi este. quem 
tratou verbalmente o arrendamento 
da casa com o seu proprietário, 
ajustando-se que a renda seriam 
350)5000 réis annuaes; mas como 
a verba consignada no orçamento 
fosse apenas de 3000000 réis, to-
mou aquelle sub-inspector a res-
ponsabilidade de pagar dó seu bol-
so os 500000 réis, occupando por 
esse motivo as aguas furtadas e 
servindo-se da cosinha e d'uma sala 
de jantar que nunca tinham sido 
nem são necessarias aos serviços 
da Inspecção Devo dizer nesta al-
tura que o sub inspector de Leiria 
teve de sair d'aqui, não chegando, 
pois, a occupar as casas nem a 
pagar a verba. 

Ao tomar conta d'este logar em 
novembro ultimo, necessitando de 
reduzir a escripto o contracto de 
arrendamento, verifiquei pela es-
cripturação que esta havia de fa-
zer-se por 300)5000 réis, mas ten-
do-o escripto e apresentado ao se-
nhorio, este recusou-se a assigna-Io 
com o fundamento provado de que 
a renda ajustada eram 330)5000 
réis, para o que invocou o teste-
munho do pessoal da Inspecção. 
Não tive remedio senão tomar o 
encargo do pagamento dos 50)5000 
réis, ocupando a parte da casa já 
referida. E assim se fez, bem con-
tra minha vontade, porque já en-

contém qualquer coisa de estra-
nho e de tenebroso que inspira a 
crença; os latinistas do Egypto, 
a gruta de Endor, o antco da 
Sybillâ, as catacumbas de Roma 
correspondem a essa lei. A ma-
gnificência das egrejas modernas 
não fazem excepção, pois que são 
elemento estranho cmaravi lhoso 
que troca a imaginação e paralisa 
a rasão; neste caso o medo toma 
a forma de admiração, mas é 
sempre ella, sempre esse ele-
mento morbido que alimenta e 
vivifica a fé. Jesus comprehen-
dera perfeitamente esta verdade, 
quando com uma infinita candu-
ra, advogava que » a geração má 
e adultera que o escutava era 
incapaz de crer se não fosse o 
prodígio». E os padres que ti-
nham interesse em interpretar a 
sua doutrina ao contrario, não 
hesitaram em forjar e espalhar 
uma religião cheia de milagres e 
maravilhas. 

Conheces bem essa religião, e 
se admittes o meu principio, não 
te será difícil o vires a compre-
hender á sua morbidez universal; 
tens sabido abraçar todos os fa-
ctores do medo e tirar partido 
do maia terrível de todos elles: 
o dtroonia. Estranho destina j Q ( 

tão adivinhava que mais tarde se 
havia de dizer, que eu residia, de 
graça, no edifício da Inspecção. 

Na rectificação que em A Tribu-
na de 8 do corrente se fez á l . a 

noticia, não vem toda a verdade 
que a justiça reclama e por isso eu 
quero provar a quem quer que 
seja : 

1.° —Que habito as aguas fur-
tadas do prédio da Inspecção e que 
me sirvo ainda d'uma cósinha e 
duma sala de jantar, pagando a 
renda de 50)5000 réis. 

2.° — Que estes compartimentos 
nunca foram nem são precisos aos 
serviços da repartição, porque se 
o fossem, como eu não podia dis-
pensa-los, não me obrigaria a pa-
gar a renda d é 50)5000 em que o 
Estado ficou alliviado. 

3.° — Que os empregados da 
Inspecção estão todos nos mesmos 
gabinetes em que os encontrei 
quando tomei conta do logar. 

4.° — Que é verdade serem mui-
to frios os gabinetes do lado do 
norte, um dos quaes é occupado 
pelo secretario interino apenas ha 
coisa d'um mez, porque até então, 
durante o rigor do inverno, cha-
mei o para o meu gabinete. 

5.° — Que ao lado do sul ha ga-
binetes para todo o pessoal maior 
e no gabinete do amanuense e do 
official ainda ha logar para 2 em-
pregados. ^ 

6.* — Finalmente, que o serviço 
muito tem lucrado com a minha 
residencia dentro do edifício, o que 
pode ser attestado por todo o 
pessoal, r r r o o f f f . f i * T f t h 

Só esta, sr. Director d l í Tribuna, 
é que é toda a verdade e por isso 
lhe peço que lhe dê publicidade, 
com o que muito penhorará o 

De V. Ex.a m.1" a t i° ven.a obg. 

Coimbra, 1 4 de maio.de 1 9 1 1 . 

Manuel Lopes Pimentel. 

"A carta a que o sr. Lopes Pi-
mentel se .refere, foi enviada para 
a redacção pelo nosso collegá Costa 
Ramos, suppondo eu, a principio, 
como declarei, e expliquei que ella 
tinha si^o entregue na redacção 
pelo sr. dr. Julio Fonseca. 

Em qualquer dos casos, como o 
sr. Lopes Pimentel vê, não se trata 
d'uma informação anonyma, por-
que informações anonymas não teem 
cabimento neste jornal que tem por 
norma antiga não proteger, indeco-
rosamente, amigos políticos e pes-
soaes, nem tão pouco atacar, calum-
niando, oâ seus inimigos mais irre-
ductiveis, ou pessoas que de todo 
lhe sejam indefferentes. 

0 sr. Lopes Pimentel pediu para 
que um dos nossos camaradas vi-
sitasse a Inspecção; o seu desejo 
foi satisfeito pelo nosso amigo Costa 
Ramos que redigiu também a se-
gunda local. Elle dirá agora o que 
se lhe offerecer. 

Guilherme d'Albuquerque. 

eatholidsmo deve o seu,triumpho, 
mais á crença no diabo, do que 
na fé em Deus. Houve em tem-

Eo (na edade-media, bem o sa-
es) em que era mais facilmente 

permittida a negação dos caracte-
res divinos da Trindade (Orige-
nes, por exemplo), do que a du-
vida sobre a existencia ao diabo. 
Essa foi justamente, para a hu-
manidade europeia, a epocha de 
mais religiosidade. Tudo recebia 
as ordens do diabo; a prudência 
que previa o futuro, a inconstân-
cia do talento que procura sem-
pre alguma fonte de conheci-
mentos, pareciam obra satanica, 
fructo cPurji, pactq.çom o demo-
nio. O olhar muito brilhante era 
causa de diabolico3 sortilégios, 
toda a doença que apresentasse 
um caracter mysterioso, o mal 
caduco, (Hypocrates, já lhe cha-
mava mal sagrado) revelava no 
doente a presença do diabo. Os 
mortos tinham o aspecto diaboli-
co! Emquanto os antigos conver-
savam alegremente com elles, a 
noite inffecta da Edade-media 
encheu os cemiterioa de medo e 
horror. 

f Cmitiúah 
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A ZÍNGARA 
Gabriel d'Annunzio. 

I X 

Mila desenvolvia-se por esse tem-
po como planta montesina, como 
arbusto tenro carregado de reno-
vos, na serenidade do sol, sentindo 
os mananciaes da vida referver no 
mais intimo do ser. A vida nesse 
corpo de mulher .circulava com a 
abundancia victoriosa d'uma seiva 
rica e sadia, e d'esse vigor surgia 
naturalmente um sentimento puro, 
nitido e preciso das coisas. 

Toda a opulência das forças femi-
ninas triumphára nella, e agora 
Mila confiava em tal opulência com 
a serenidade simples d'um ente que 
nada pensa* que nada receia, qqq , 
tudo ignora. 

Mas por vezes, ao alvorecer da 
juventude, perturbante melancholia 
empolgára-a: nessa dilatada vida 
erranté atravez de terras desco-
nhecidas, gente indiflerente, caval-
gando potros bravos e bebendo o 
vento; nessa infindável fuga de 
logarejo para logarejo, despovoado 
para povoado, d'olhos sempre fitos 
no horisonte sem limites; na cor-
rente agitada e vária das aventu-
ras, das ruindades, dos ardis, dos 
crimes, — por vezes assaltava-a 
immensa tristeza. Era um senti-
mento indistincto, talvez um desejo 
de quietação, o desejo d'uma planta 
que sente em si própria as forças 
vegetaes entorpecer pouco a pouco 
e busca o quente despertar do sol. 
Porque alguma coisa dormia nessa 
existencia e, naquelle somno inte-
rior, operava-se lentamente uma 
transformação. 

De vez em quando parecia que 
se evolavam d'esse trabalho secreto 
ondas de calor ou de perfume, que 
vinham perturbar a alma incons-
ciente de Mila. Então, a Zingara 
amòrtalftava-se num taciturno mtí-
tismo: as violetas dos olhos lan-
guesciam como flores emmurche-
cidas. Pasáava horas entregue a 
mudo devaneid, fitando a campina, 
numa attitude sacra, como um 
grande idolo de cobre com olhos 
de esmalte, sentada em frente das 
tendas brancacentas e silenciosas. 
Não emergia no sonho nem o sonho 
a empolgava: durante taes horas, 
o sentimento mysterioso da vida 
denominava-a inteiramente, algo der 
desconhecido attrahia-a e fugia-lhe 
sem se mostrar. Passadas estas 
crises, voltava aos antigos e bar-
baros amores, que se resumiam 
DOS poldros selvagens, no grande 
sol, nas lindas canções, nos pin-
gentes de prata. Aprazia-lhe se-
gurar-se às crinas incultas dos 
cavallos, que galopavam zurzidos 
pela vara de Ziza, cortando o vento 
e as nuvens de pó. Ziza era um 
atarracado escravo bronzeado que, 
por ella, roubava as gallinhas das 
capoeiras e fazia soluçar estranha-
mente as cordas da tiorba. Quando 
os zíngaros percorriam as estradas 
brancas e calcinadas pelo sol, por 
entre o somno pesado dos bardos, 
sobre os animaes fatigados pelo 
calor, Ziza desapparecia inopinada-
mente e voltava pouco depois, ar-
quejante, mãos cheias de amoras e 
fructos verdes. 

— São para ti, Mila! — dizia-
lhe rindo. 

E, rindo também, Mila devorava 
os fructos atirando ao rapaz alguns 
pedaços jà mordidos. Não o ama-
va, porém. 

Um dia, sairam ambos do acam-
pamento levados pelo desejo da 
pilhagem. Eslava-se em março e a 
tarde cahia calma e perfumada. O 
sol protegia os campos de linho 
floridos e as extremidades das espi-
gas do trigo embrandeciam nos 
cambiantes mais delicados do ama-
relio, beijadas pífia caricia da luz. 

Passavam curvados por baixo 
das sébes húmidas, um atraz do 
outro, sem trocar palavra. Tenues 
clarões riam entre os ramos ainda 
mortos e um hálito perfumado pa-
recia evolar-se dos tufos do herva» 
çal. Mila mostrava-se prazenteira i 
giia, Inesperadamente, acudia her* 

culeamente o tronco d'uma amen-
doeira e uma chuva olorante de 
flores caiu sobre as duas cabeças. 
Ambos casaram as gargalhadas ar-
gentinas, límpidas. 

Depois quedaram-se silenciosos 
deante do bardo que cercava uma 
capoeira. As gallinhas, despreo-
cupadamente, arranhavam o terriço 
e a palha amontoada junto d'um 
muro arruinado de alvenaria. Uin 
cão dormitava, estendido sobre ca-
niços seccos, gosando a calma plá-
cida do tempo. Ouvia-se apènas o 
baloiçar d'um berço e o murmurio 
d'uma melodia, na casa abarra-
cada. 
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BATALHÃO NACIONAL 
O batalhão nacional d'esta cidade 

reuniu, em assembleia geral, na 
segunda-feira 
«'Tendo-se demittido a commissão 

organisadora, a assembleia resolveu 
nomear outra que ficou assim con-
stituida: tenente Correia d'Almeida, 
alferes Augusto Casimiro, aspirante 
Germano dos Santos', Octávio Car-
doso, Augusto Fonseca, Joaquim 
Pessoa, Pinto Guimarães, Alberto 
Vianna e Leite Braga. 

No hospital 
Falleceu no hospital doesta cida-

de, Maria d'Assumpção, de 26 
annos, casada, natural de Estar-
reja, que, seguindo num comboio 
para a Figueira da Foz, teve a in-
felicidade de cahir à linha proximo 
da estação de Formoselha, fractu-
rando o craneo. 

— Antonio Porphirio, de 11 an-
nos, filho do musico d'infantaria 
n.° 23, sr. Simão Cabral, cahiu e 
fracturou um braço Depois de 
receber curativo no banco, recolheu 
a casa onde está em tratamento. 

Vandalismo 

Na noite de terça para quarta-
feira, saltaram ao Parque Santa 
Cruz e causaram grandes prejuízos 
nos viveiros d'arvores que alli exis-
tem. 

Pela camara foi enviada partici-
pação para o commissariado de 
policia 

Bom seria que se descobrissem 
os meliantes; para levarem o devi-
do correctivo. 

N o t i o l a s m i l i t a r e s 

Em serviço d'inspecção encon-
tra-se nesta cidade o sr. coronel 
Massano, commandante da brigada 
d'infantaria, acompanhado pelos srs. 
capitão Sampaio Bio e tenente Ar-
thur Santos. 

— Por ordem da secretaria da 
guerra, foram licenceadas as pra-
ças de pret do regimento d'infan-
taria n.u 23, que teem mais de-18 
meses de serviço. 

a impugnação d'uma acção de des-
pejo. movida contra elle pelo sr. 
Joaquim Mendes Coimbra. 

« O sr. Bernardino abusa do 
direito (?) que lhe dá a lei — re-
ceber dinheiro para preparo dos 
processos do Juizo de Paz sem que 
os auctores ou reus obtenham do-
cumento por onde possam provar 
que pagaram as quantias a esse 
fim destinadas ». 

Acto de doutoramento 
O sr. dr. Antonio de Abranches 

Ferrão obteve a alta classificação 
de M B, 18 valores, no acto de 
doutoramento nà faculdade de di-
reito. ~ 

A dissertação tntitulava-se : — 
Estudo sobre as doacções no direito 
civil portuguez. O ponto tratava 
de Câmbios. 

Foram arguentes os srs. drs. 
Marnoco e Guilherme Moreira. 

VIDA PARTIDÁRIA 
Partiu hoje, para a Figueira da 

Foz. o nosso correligionário sr. dr. 
Byssaia Barreto,, que fará no Cen-
tro José Fakão, unia conferencia, 
defendendo a sua candidatura por 
aquelle circulo.-

0 ex-escrivâo do juiz 
de paz de Santa Cruz 

O sr. Bernardino da Silva Gomes 
continua a ser injusto para com-
nosco, suppondo que temos a seu 
respeito qualquer animosidade. 
Creia que não temos, nem ella se 
justificaria se existisse pois que, 
jámais, recebemos do sr. Silva 
Gomes a menor offensa. 

O sr. Silva Gomes, na sua ulti-
ma carta, para ser leal e pôr as 
coisas nos devidos termos, devia 
também dizer-nos que, depois de 
se defender como poude, em O 
Povo de Santa Clara, este jornal 
publicou uma outra local que ficou 
sem resposta. 

E' d'essa local que vamos trans-
crever alguns períodos, pondo pon-
to na questão. 

Do n.° 81 de O Povo de Santa 
Clara: 

« Com que então o sr. Bernar-
dino não conhece o sr. Antonio 
Tavafes I 

« Èsqueceu-se depressa de que, 
um anno ou mais, o sr. Tavares 
nSo o largou, pediflío-lhe para lhe 
rçatitoir 9 dinheiro do preparo para 
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No ultimo numero de A Tribuna, 
com o titulo Ao Ministro do Fomento, 
apparèceu uma local sobre o sr. 
Angelo Lameiras Fernandes, aspi-
rante dos correios e telegraphos, 
accusando-o de ter guerreado no 
tempo da monarchia os republica-
canos portuguezes. Essa local tem 
me sido injustamente attribuida e 
por isso aqui declaro que, embora 
perfilhando-a visto ella representar 
a expressão inconfundível da ver-
dade, não me pertence a sua res-
ponsabilidade, E' verdade que eu 
tencionava desmascarar aquelle Sr. . 
porque sinto e senti sempre uma 
aversão extraordinaria contra to-
dos os camaliões políticos e sempre 
me repugnaram as situações dú-
bias. Esperava porem a oportuni-
dade, mas jà que alguém se ante-
poz a tocar na ferida, eu peço li-
cença para ampliar aqiiella infor-
mação : 

Ha dias circulou o boato, não sei 
se com ou sem fundamento, de que 
brevemente seria promovido por 
distincção o Sr. Angelo Lameiras 
Fernandes. Esta noticia, cahindo 
aqui de chofFe, encheu de profundo 
pesar e de justificada indignação 
todos aquelles para quem a mora-
lidade não é uma palavra vasía de 
sentido, e que de sobejo conhecem 
o passado politico do Sr. Angelo 
Lameiras. Com effeito este Sr., nos 
últimos 8 annos da monarchia, ata-
cava raivosamente os republicanos, 
tendo para elles phrases constantes 
de indignação e de desprezo na 
sua fúria epileptica de renegado. 
O franquismo> encerrava para elle a 
esperança da nossa libertação e era 
vel-o no dia 2 de fevereiro de 1908, 
ameaçar com gesto furibundo e o 
olhar esgaseado, os republicanos, 
accusando-os de bandidos e assas-
sinos e dizendo: 

«Ah! Mas descancem que elle 
lá fica para vos esmagar! Se en 
estivesse no seu logar mettla-os num 
navio e . . . fundo do marl» 

E como este outros dislates hor-
ripilantes. Nas dezenas ou centenas 
de di?cusoes em que elle tomava 
parte, era certo qug esvurmava so-
bre os republicanos todo o seu 
odio de franquista, chegando um 
dia a dizer-me no auge de indigna-
ção «Não me defenda os repu-
blicanos porque o Sr. não os co-
nhece. Se o Sr. fosse maçon como 
eu o fui, conheceria então do 
que elles são capazes». Realmente 
perteíiceu, em tempo, antes da apos-
tasia. â R e s p . - . Lo j . - . Pátria, mas 
como não encontrou là campo pro-
picio para satisfação das suas am j 

bições, despediu-se, enviando â 
L o j . ' . uma carta que aqui ha-de 
ser publicada para completa eluci-
dação das gentes . Poderia citar 

inúmeros episodios mas isso era 
um nunca acabar. Pois bem. Pro-
clamou-se a Republica e ei-lo en-
vergando o travesti de republicano 
radical, publicando artigos encomi-
ásticas e tentando até oh! coragem! 
fundar um grupo carbonario para 
proclamar segunda vez a Republica, 
Ninguém levava aquillo a serio 
mas a verdade é que, insinuando-se, 
triumphou, impondo:se arrogante-
mente a todos aquelles que naquel-
la casa deram todo o seu esforço á 
republica, aquelles que tiveram 
sempre a hombridade de defender 
e manifestar publicamente as suas 
ideias republicanas, áquelles emfim 
que foram denunciados ao ministé-
rio Beirão accusados de conspira-
rem contra a monarchia. Com que 
magua nós os republicanos temos 
suportado aquella tutella humilhan-
te, verdadeiramente dolorosa para 
as nossas convicções democráticas. 
Entregamos ao tempo o encarge 
de lhe arrancar a mascara, confia-
dos na necessidade imploravel da 
justiça, d'essa justiça que tramelu-
zia no ceu azul da nossa esperança. 

Essa justiça não chegou mas 
veio em seu logar o boato da pro-
moção por serviços prestados. . . 
ao franquismo. 

Era demais. Mas porque tal 
promoção ? Por ser sempre um 
anti-republicano feroz, até pedir 
a morte dos principaes caudilhos! 
Evidentemente aqui deve haver er-
ro de informação porque fundando-
se a republica nesta trilogia su-
blime: Diréito, Moralidade, Justiça, 
ella não podia seguir, nem seguirá 
na esteira do compadrio do favo-
ritismo e da corrupção que corroeu 
até aos alicerces o edificio oito 
vezes secular da defuncta monar-
chia. Mesmo porque acredita-lo 
seria offender o sr, Antonio Maria 
da Silva a quem nós ha poucos 
dias tributamos a homenagem do 
nosso respeito pelas suas excelsas 
qualidades de caracter integro e 
justo. ' 

Coimbra, maio de 1911, 

José C. Nunes. 

Da Varzea de Goes 

, Diz o correspondente em Goes, 
para a Comarca de Arganil, do 
dia 1! de ifiaíõ corrente, certas 
chicanisses próprias do meio mes-
quinho em que tem vivido. 

Seria mais prudente e leal, o 
dito correspondente publicar a men-
sagem que a ião zelosa Commissão 
Municipal Administrativa d'este 
concelho apresentou ultimamente 
ao Ministro do Fomento pedindo a 
continuação do caminho de ferro; 
nella verá o illustre correspondente 
que a população e industria d'esta 
região só comprehende a Compa-
nhia de Papel Ponte de Sotam, com 
a suã energia electrica e os seus 
tres mil kilos de papel que a dita 
mensagem diz fabricar por dia, e 
nada mais. 

Muito me surprehendeu que essa 
commissão altamente republicana 
como a de GO.ÍS . vie^e única e 
exclusivamente lembrar uma esta-
ção na Ponte de Sotam. 

Para proveito de quê e de quem? 
Oh ! — agora me surgiu — para 
proveito de cacique que sempre 
deu e continua a dar as leis em 
Goes. Seria de grande justiça que 
a zelosa, Commissão tivesse incluido 
na dita meíi agem, uma fabrica 
de fiação e lanitMos que existe 
na Yarzea, coin pouco movimento, 
é verdade, mis que poderia vir a 
fabricar trez mil kilos de lans finas, 
e, neste caso, pedir uma estação 
na villa de Goes que mais tarde 
viria a ser uma das mais impor-
tantes d'esta região; mas a zelosa 
Commissfio lembrou uma estação 
na Ponte de Sotam, com o fim 
único de servir o caciquismo, e 
hostilisar a Varzea, desviando-lhe 
o traçado que o caminho de ferro 
leva; foi odio de que sempre en-
fermaram as ultimas administra-
ções. 

Nem só papel é industria, a 
agricultura é a maior fonte, de 
riqueza. 

Le monde marche, e a men-
sagem, não se publica. 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das clôrce» rheumatloas 

de toda a Datureza, gota, seiatica e dps Nevralgias, 
incluindo as dentarias. , 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D I R . A L M E I D A R B I S 
que o clfissifica de • auesthestico por excellencia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinico». 

E>reço do fk*asoo, ROO réis. Pelo coricio mais o porte 

DEPOSlTOS j Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, US; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e atigmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

DEPOSlTOS: - LISBOA, Pharmac ia Nascimento, Rua da Pra ta , 115 
e 1 1 ? ; COIMBRA, Pharmac ia Donato, Rua Ferre i ra Borges ; PORTO, 
RUa de S. Miguel " " 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A r > E s E o - r r a o s 

SÊOÊ EM LISBOA 

A ç j e n e i a e m C O I M B R A 

H u a F d r f e i g a B o r g e s , 1 $ 5 
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PORTUGAL 

8 2 -

( -A-G-ZEUSTOI-A. U S T I D E I T E I ^ ^ I ^ T ^ I D ^ . ) 

BORGES & FERREIRA 
84-(Rua da Louça) COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — LISBOA 

Auctorisada a íonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por escripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EGHITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BBAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Re. 109.-535Í200 
Deposito de garantia . » E0:000%>000 

F
t

M n < * a d o r e í S — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho 
L Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a - Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, directon 

A Equita t iva de Por tuga l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade Jo 
Decreto com força de lei de 2i de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados 

A Equi ta t iva de Por tuga l e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no casç» de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

1 a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, Sõ 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M N A 

Oaia doi Amn 06; d® E m 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe lambem outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
ta0 de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E > garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes sâo já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
umea que fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
oonlundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
culra. As medidas sâo tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

R o d r i g o 33. R o q u e 
18 e 20— Rua João de Deus — 74 e 76 

« Í V O R A 

Completa Liquidação 
DE 

T O D A S AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

AS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chtne, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprtos para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, hlaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa* 
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento» 

Todas as encommendas são pos* 
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio © novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Ê » t r a d a d a B e i r a 

Grandes Armazéns de Lisboa 
(Estrada da Beira) d l — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província DO genero 
e a mais n 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo'freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

" — . . . - - — • 

Bicyc le t tes Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outias marcas, 
desde 25)ji000 a 70(5000 réis. ' 

Bioyolettes com uso de 120000 réis para cima. 

. Maohinas de costura—Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

f y O E I S T S I I S J O È3 Q R A T U I T O 

Aocessorios tanto para bicyclettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Officinas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

Alugueis por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11—Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DABEIRA) C O I M B R A 

CASA SXJISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 
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Trimestre, 600 réis = Brazit e Africa, anno, 3Í600 réis 
Annuncios e couimunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 ®/0 de abatimento 

E K C O E D A H T O 
A boa fé não é um sentimento politico, e um partido de princípios intransigentes não se 

deixa ou não deve deixar-se enganar por falsas solidariedades, visto que não deve acceitar 
senão as solidariedades insophismaveis. Acceita outras que não sejam estas? Corre o risco de 
parecer que antepõe á austeridade dos princípios o que imagina ser as conveniências da causa, 
isto é, compromette o esplendor da sua mais bella virtude que é a da intransigência que não 
pactua, nem mesmo para alcançar a victoria, e compromette a causa, tornando-a num instru-
mento dócil de aventura e de aventureiros políticos „ 

(João Chagas — Cartas Politica®). 

Votae nos deputados do povo que, na Constituinte, hão de velar pela Republica 
e zelar os interesses d'esta cidade; são elles: 

Belisário Pimenta, tenente d'infantaria; 

Jayme Zuzarte Cortesão, medico; 

Julio Vieira de Figueiredo Fonseca, medico. 

0 CUMULO 
O descaramento, a sem 

vergonha como neste paiz se 
commettem as tranquibernias 
mais indignas e mais abjectas, 
constituem um caso phantas-
tico, verdadeiramente pheno-
menal ! Tal é o caso do novo 
conflicto aberto pelo Directó-
rio com as commissões poli-
ticas de Coimbra. 

O sr. Angelo da Fonseca e 
o sr. Antonio Leitão deter-
minaram apresentar as suas 
candidaturas por Coimbra e, 
mesmo perante a eleição das 
commissões politicas do cir-
culo, eleição bem significati-
va, levam a sua teimosia por 
deante, confiados na prote-
cção que lhes ha de vir de 
caciques e galopins do velho 
regimen cuja vaidade teem 
excitado, com o fim occulto 
de attrahi-los para o seu lado, 
no momento proprio em que 
a influencia d'esses homens 
lhes ha de ser preciso. 

Estes dois homens — os 
drs. Angelo da Fonseca e 
Antonio Leitão — se tives-
sem um pouco de bom senso, 
um pouco de amor proprio, 
vendo-se repellidos pelas com-
tnissÔes politicas que repre-

sentam todo o povo republi-
cano do circulo, prescrutando 
a opinião publica que é abso-
lutamente contraria aos seus 
desígnios, seriam os primeiros 
a comprehender a situação 
deplorável em que se encon-
tram, e renunciariam honesta-
mente das suas candidaturas. 
Mas, nelles, a vaidade e tal-
vez a ambição podem mais 
que o sentimento, de respeito 
que todos os homens por si 
proprios sentem. Lamenta-
mo-los. 

Escorraçados pelas com-
missões, apesar de se ter in-
sinuado na já celebre reunião 
em casa do dr. Angelo os 
nomes dJesses dois cavalhei-
ros para deputados pelo cir-
culo de Coimbra, recorre-se 
ao expediente lôrpa de um 
accôrdo inaceitavel por indi-
gno e vexatorio. E como esse 
accôrdo foi abertamente re-
pellido com dignidade e no-
breza, appella-se para o Dire-
ctório como ultimo recurso, 
como supremo poder, para 
assim se conseguir o que não 
se podia alcançar por meios 
lícitos e decentes. E o Dire-
ctório Cede ás solicitações que 
lhe foram dirigidas, menos-
prezando as determinações 
expressas da Lei Organica, 
passando mais uma ve?, pe-

tulantemente, indecentemente, 
por cima das commissões que, 
honra lhes seja, estão dispos-
tas a fazer valer nas urnas a 
sua vontade soberana. E' ex-
traordinário! E' espantoso! 

O Directorio organisou por 
toda a parte o partido repu-
blicano, fazendo nomear ou 
eleger nas localidades onde 
não existaim, as commissões 
republicanas de que precisa-
va. Todas estas commissões 
foram convocadas pelas res-
pectivas commissões munici-
paes nos termos da Lei Orga-
nica, para escolherem os seus 
representantes á assembleia 
nacional constituinte. Como 
não se amoldaram á vontade 
despótica dos srs. Angelo da 
Fonseca e Antonio Leitão, 
surge Malva do Valle, que é 
um symbolo, com um expe-
diente saloio, declarando que 
essas commissões não estão 
reconhecidas ainda pelo Dire-
ctorio, e que são constituídas 
por antigos monarchicos em 
que não se deve ter confian-
ça, argumento este sem valor 
visto que essas commissões 
escolheram homens de cuja 
dedicação partidaria não se 
pôde duvidar, mostrando as-
sim, evidentemente, que não 
se serviram de habilidades 
com fins reservados. 

Para sanccionar as candi-
daturas dos srs. Angelo da 
Fonseca e Antonio Leitão, o 
Directorio annullou á ultima 
hora as resoluções de tantas 
commissões quantas as neces-
sárias para garantir a maioria 
áquelles cava lhe i ros! . . . 

Este procedimento é inde-
coroso e por isso provoca a 
nossa indignação; caracterisa 
o homem que o aconselhou e 
os homens que o seguiram. 

C o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o 

0 delegado do lhesouro neste 
districto, sr. Holbeche Fino, encon-
tra-se em Lisboa, trabalhando con-
junctaraente com os srs. ministro da 
finanças e director geral das con-
tribuições e impostos, no projecto 
de contribuição do registo que de-
ve ficar concluído por toda esta se-
mana. 

R e c l a m a ç ã o 

Escreve-nos um dos nossos es-
timáveis assignantes dizendo que 
os carros electricos não esperam, na 
maior parte das vezes, pelos passa-
geiros que desembarcam na estação 
de Coimbra B, como aconteceu 
ainda no dia 18 á noite. 

V i s i t a d e e s t u d o 

0 professor interino do lyceu 
d'esta cidade, sr. dr. Octávio Lu-
cas, visitou com os seus alumnos, 
a fabrica de lanifícios dos srs. P la -

| nas 4 G. u , em Santa-Clara. 

Baixa politica 
O d r . A n g e l o m a n o b r a n d o 

0 procedimento do dr. Angelo 
da Fonseca que já agora adquiriu 
fóros de emerito galopim eleitoral, 
dá-nos a impressão de que pensa 
formar partido no districto de 
Coimbra. Não lhe será difficil a 
empreza, se tiver a sorte de en-
contrar um maior numero de sub-
servientes, promptos a satisfazer 
sem discussão, o seu capricho, a 
sua vaidade, o seu interesse. 

Não só no circulo de Coimbra o 
seu procedimento tem sido incor-
reto e escandaloso. No circulo da 
Figueira da Foz, o dr. Angelo tem 
dado as mesmas provas inconfun-
díveis da sua diplomacia p o l i t i . . . -
queira. 

Conti a a manifesta vontade das 
commissões politicas d'aquelle cir-
culo, quere forçosamente impòr a 
candidatura do dr. Byssaia Barreto, 
appoiada na Figueira pelo dr. Jar-
dim. 

E' digna de ler-se em A Voz da 
Justiça a carta publicada sobre o 
assumpío pelo nosso illustre corre-
ligionário sr. Manuel Gaspar, que 
gosa na Figueira e em toda a parte 
de grande consideração, pelo seu 
passado politico e pela integridade 
do seu caracter. 

Pena temos nós não poder trans-
creve-la por falta de espaço, pois, 
essa carta é documento de grande 
valor para se commentar as habili-
dades eleiçoeiras do dr. Angelo da 
Fonseca. Recommendamos, porém, 
a sua leitura aos nossos correligio-
nários que defendem uma politica 
seria, honesta e sã. 



s "A' TRIBUNA 

D e s g r a ç a d o s 

Estão na Penitenciaria alguns 
presos políticos. 

Não nos queremos valer da sua 
situação para os insultar impune-
mente nas columnas <l'esle jornal. 
E' critica a situação que loucamente 
crearam e cujas consequências e 
responsabilidades lhes hão de caber. 
Não seremos nós, pois, quem lhes 
tornará estes dias da sua existência 
mais amargos ainda. A sua cons-
ciência — se é que a teem — será 
para elles o juiz mais austero e ao 
mesmo tempo mais justo, condem-
nando, estygmatisancío as suas cri-
minosas intenções. 

Tramando e conspirando passa-
mos os dias mais bellos da nossa 
vida, mas as nossas con.-pirações 
dirigiam-se a um fim nobre, le-
vantado, altruísta: o resutgimento 
da Patria envilecida, a emancipação 
do povo escravisado. 

Por isso mesmo a revolução de 
5 d'oulubro foi acolhida no cxtran-
geiro com sympalhia. 

E d'essa sympalhia nos mostra 
mos credores, pela maneira como 
nos conduzimos. 

Os homens que mais nos tinham 
offendido no tempo da muiarçhia, 
roubando-nos, escravisando-uos, en-
contraram em nós uma generosi-
dade extraordinaria. Não houve da 
nossa parte a menor parcell.i de 
odio, a menor sombra de vingança 
que viesse macular n limpidez e 
pureza da nossa obra. 

Do mesmo modo não procede, 
agora, o iuimigo que eut":o poupa-
mos. Dementado e furioso, conspi 
rava para restabelecer um regimen 
de violência e immoralidade. 

Impotente para nos vencer por-
que estamos ao lado do progresso 
e da civilisação que na sua marcha 
vertiginosa ninguém poderá deter, 
o inimigo raivoso e odiento desacre-
ditava-nos no extrangeiro, lançando 
em folhas mercearias as calnmnias 
mais infamantes e vergonhosas. 

Impotente para nos vencer por-
que estamos ao lado do Direito e 
da Justiça, o inimigo raivoso e 
odiento preparava-se para entravar 
a obra redemptora da Republica, 
lançando nos espíritos a intranqui-
lidade e a desconfiança. 

Impotente para nos vencer por-
que estamos ao lado da Razão e 
da Verdade, o inimigo raivoso e 
odiento procurava crear uma atmos-
phera de suspeição, ferindo o com-
mercio e industria, provocando a 
o natural desiquilibrio das nossas 
finanças que fatalmente se reseuli-
riam com o estado anormal que 
podesse surgir. 

Não podendo restabelecer uma 
monarchia desacreditada por tantas 
falcatruas e ladroeiras, os desgra-
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DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E Â CRITICA 

Resposta do dr. Manzoal ao dr. Alfredo Píodo 

Entáo, as «cidades estavam 
cheias de imagens de esquele-
tos». que vigiavam — por asso-
ciação de ideias — o espectro do 
inferno nas imaginações pertur-
badas, atirava as almas tremen-
tes aos pés dos padres orgulho-
sos; então as mães, enlouqueci-
das pela dôr, apertavam os filhos 
queridos de encontro ao peito 
para que não ouvissem os longos 
«gemidps dos defunctos que re-
clamavam as orações dos san-
tuários», e tanto assim é que, 
emquanto os homens eram mergu-
lhados na miséria e na ignorancia, 
e diabo fasia a fortunada egreja. 

çados desejavam uma administra-
ção exlrangeira ! 

E para isso vendiam a consciên-
cia, vendiam a dignidade, vendiam 
a honra ! Desgraçados! 

J u n t a s d e p a r o c h i a 

A junta de parochia de S. Bar-
tliolomeu, presidida pelo riosso cor-
religionário Pinto Guimarães, des-
tribuiu livros aos alumnos da 4.* 
classe da Escola Central da mesma 
freguezia. Os alumnos que forem 
indicados pelo respectivo professor, 
como suíiicientemente habilitados 
para fazerem o exame do 2." grau, 
lerão também um falo novo. 

Tão sympathica enicialiva merece 
rasgados applausos. 

C o r r e i o s e t e l e g r a p h o s 

Foi nomeado encarregado da es-
tação de Pecegueiro de Baixo, con-
celho da Pampilhosa da Serra, o 
sr. Antonio Augusto da Silva. 

— Foi demettido o sr. José Mar-
ília, distribuidor rural em Poiares. 

Imotas I Commentarios 
C a m a r a de C o i m b r a 

Mal avisada andou por certo a 
Commissão Administrativa do mu-
nicípio de Coimbra na sua ultima 
sessão, resolvendo conlractar por 
mais cinco annos, em especialíssi-
mas condições, o chefe dos servi-
ços municipslisados, sr. Charles 
Lepièrre. 

Sobre este sr. teem recahido 
algumas accusações, justas ou in-
justas, mas cuja gravidade é bem 
patente. 

Já aqui dissemos que, para des-
aggravo ou castigo d'€Ste funccio-
nario, devia a camara mandar pro-
ceder a uma rigorosa syudicancia. 
Não quere a camara proceder as-
sim, e a opinião publica, como 
temos contastado, "não concorda 
com semilhante deliberação. 

Não discutimos a competencia 
do sr. Charles Lepierre para diri-
gir os serviços de que está incum-
bido, porque sabemos que a pos-
sue. Não concordamos, comtndo, 
com as novas bases do contracto; 
augmentassem-lhe equitativamente 
o ordenado, obrigando-o ao paga-
mento do gaz, carvão e agua que 
consome. 

Somos também contra a renova-
ção do contracto sem que se tives-
se feito a syndicancia, conforme já 
foi reclamada pelo sr. Charles Le-
pièrre. 

A Camara, por maior que seja a 
confiança que deposita no sr. Char-
les Lepierre, não deve crear-lhe 
uma situação melindrosa, desatten-
dendo a opinião dos seus muníci-
pes que, em grande parte, desejam 
que a syndicancia se faça. 

Hoje queixa-se ella da indiífe-
rença que conquista os corações, 
arrancando-os do seu seio. O 
motivo é bem simples e claro: a 
instrucção diminuiu a ignorancia, 
o progresso melhorou as condi-
ções da vida material, e esta3 
duas causas enfraqueceram o me-
do nas almas, e com o medo le-
varam a fé. 

Em vão, o padre se esforça 
com os seus sermões, com ás 
suas resas, pelas associações, pe-
las procissões que faz, com as 
peregrinações em restaurar nas 
almas o seu poder moribundo! 
Nâo ; não poderá repovoar as 
cidades com feiteceiras e demó-
nios, nãos poderá encher o ar de 
espíritos, e invocar a aza negra 
de Satan ! As sombras malditas 
desappareceram; a humanidade 
acabou a infancia, e a sua rasão 
entrou na maioridade. O mara-
vilhoso desappareCeu. 

Sursum corda, meu caro Alfre-
do ! No dia em que Bacon e 
Galileu fundaram o methodo ex-
perimental, uma voz poderosa e 
verdadeiramente divina — a voz 
da sciència, — gritou: Vade retro 
satanat (Pra traZ Satanás!) A. 
partir d^s se momento, o sobre-
natural flio foi mais de c p 9 

B o m e x e m p l o 

Da carta enviada ao Directorio 
pelo sr. dr. Pereira Osorio: 

« . . . neste momento tão grave 
para a nossa Patria, é dever de 
bom cidadão affastar tudo quanto 
possa perturbar ou embaraçar a 
marcha da Republica, por isso ve-
nho communicar vos que desisto da 
minha candidatura. . .» 

D^sta maneira deviam proceder 
os drs. Angelo da Fonseca e Anto-
nio Leitão, visto que as commissões 
politicas não concordam com as 
suas candidaturas. 

B u s s a c o - L u s o 

Com este titulo, começou a sua 
publicação no Luso, uma revista 
quinzenal illustrada que é dirigida 
pelo sr. Benjamim Carvalho. 

Recebemos um exemplar que 
agradecemos. 

R i p o s t a n d o 

A Defeza, no seu ultimo numero, 
restabelece a verdade dos fados, 
ainda que não d'uma maneira abso-
luta. 

Em minha casa — affirmo-o mais 
uma vez — não me foram com mu-
nicadas as bases do accordo. 

Na conferencia que alli tive com 
os srs. Villaça, Barata e Nogueira 
Lobo, disse que não comprehendia 
a razão porque se pretendia evilar 
que Ramada Curto fosse proposto 
por Coimbra. 

Desconfiava que a primeira local 
não fóra escripta por qualquer dos 
redactores da Defeza; a publicação 
da segunda, mais radicou no meu 
espirito essa desconfiança. 

Ora eu sou naturalmente sincero 
e leal; não me agrada, pois, tratar 
com jesuitas de casaca. 

Guilherme d1 Albuquerque. 

C o n s p i r a d o r e s 

Os indivíduos ultimamente pre-
sos nesta cidade são: dr. Fortunato 
d'Almeida, dr. Barros e Cunha, dr. 
Vaz Serra, professores do lyceu; 
Costa Pinto, Vieira de Carvalho e 
Francisco José da Costa, commer-
ciantes, Jacintho Bettencourt, pro-
fessor da Escola Nacional d'Agricul-
tura; Ferreira de Carvalho e Au-
gusto Alves, professores de instru-
ção primaria; Costa Allemão, Mário 
Pessoa, Gilberto Velloso, Soares 
Franco, Vasconcellos e Sousa, Arau-
jo, Peixoto, Paulo Mereia e Santos 
Lima. académicos; padres Luiz de 
Oliveira, Antonio Marques e Au-
gusto Madeira; Peixoto Júnior e 
Roldão Rodrigues, guardas da poli-
cia civica; Antonio Maria, cabo n.° 7 
da policia civica; Antonio do Ó 

natural extraordinário. O medo 
desappareceu de braço dado com 
os deuses! A luz da verdade 
abateu-os e sepultou-os: é por 
isso que a religião e a sciencia 
foram, são e serão os dois mais 
irreconciliáveis inimigos. A ins-
trucção nas mãos do padre foi, é 
e será sempre a mais inconcebí-
vel, a mais estúpida das ironias. 
O padre, em sua consciência 
(quer dizer, segundo a sua cons-
ciência religiosa) não pode ensi-
nar outra coisa que não seja o 
êrro. A verdade para elle é a 
morte. Mata-a á tua vontade, 
mas não a arrastes ao suicidio. 

Revoltas-te, meu caro Alfredo, 
porque julgas falso admittir « que 
a rasão não tenha a sua parte 
nas religiões, por pequena que 
seja », mas como negá-lo, se os 
factos o provam duma maneira 
indubitável ? Observa e verás 
que os maiores obstáculos que se 
oppÕem á sciencia — á rasão — 
não são filhos da ignorancia, co-
mo talvez creias, mas do êrro, da 
falsa sabedoria das formulas re-
ligiosas e baseadas na auctorida-
de religiosa. Lembra-te que Co-
pérnico, para viver em paz com 
a santa Inquisição, negou até á 
morjiç i descoberta do verdadeiro 

j Freire, alfaiate; Pompeu Moreira, 
j pharmaceutico; Frias, typographo; 

Ernesto Miranda, Annibal da Cos-
ta Allemão e Teixeira Coelho, em-
pregados públicos; dr. Canaes, dr. 
Augusto Rainha, dr. Pedro de Me-
nezes, proprietários; Alves Pesta-
na, enfermeiro; e um chatifeur 
conhecido pelo sobrique.t—Pae dos 
cães. 

Foram já postos em liberdade os 
académicos Araujo, Peixoto, e Pau-
lo Mereia, dr. Canaes, dr. Pedro 
de Menezes, Antonio do Ó Freire e 
o typographo Frias. 

Na noite de ante-hontem para 
hontem foi presa uma senhora 
(viuva Callado) em Sanla Clara. 

Hontem foram presos os seguintes 
indivíduos: tenente Alberto Mon-
teiro e o commerciante Santos 
Machado. 

Os presos teem sido submettidos 
a vários interrogatorios e conser-
vam-se ineommunicaveis. 

Os p r o c e s s o s d ' e l l e 

O sr. Máximo Serrão Correia 
pede para que declaremos que 
nada tem com a local que, com 
este titulo, se publicou no n.° 75. 

Na verdade, não foi do sr. Ser-
rão Correia que recebemos tão pre-
ciosas informações. 

A s o o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s 

As commissões parochiaes repu-
blicanas d'esta cidade reuniram na 
passada sexta-feira, sob a presi-
dência do cidadão Manuel Fernandes 
Costa, no Centro José Falcão, e re-
solveram enviar ao Directorio o se-
guinte protesto: 

« As commissões parochiaes re-
publicanas de Coimbra protestam 
indignadamente contra o insolito e 
descaroavel procedimento do Dire-
ctorio do Partido Republicano Por-
tuguez, que teem servido com a 
maior dedicação e ao mesmo tempo 
com o maior desinteresse, o qual, 
para sanccionar as candidaturas dos 
cidadãos Augelo Rodrigues da Fon-
seca e Antonio Candido d'Almeida 
Leilão por este circulo eleitoral, 
não duvidou desrespeitar os direi-
tos que lhes pertencem e que por 
nenhuma forma lhes podem ser con-
testados ; e reservam-se para fazer 
valer perante as urnas o caloroso 
protesto da sua consciência, aguar 
dando ao mesmo tempo a reunião 
do proximo congresso para dis-
cutir conforme fôr de justiça, a 
arbitrariedade que acaba de ser 
commettida. » 

T i r o a o s p o m b o s 

Foi addiada sine die o torneio de 
tiro aos pombos, promovido pela 
sociedade — O Tiro. 

systema planetario. Pensa no 
grito de Galileu: e por si muove, 
ao qual respondeu brutalmente o 
terra autem stat da Biblia. Pen-
sa em Giordano Bruno que caiu 
na fogueira por ter ousado con-
firmar as verdades proclamadas 
por um e por outro Pensa em 
Christovão Colombo, a quem os 
theologos da côrte de Portugal 
chamaram louco, porque não 
achavam que as Santas Escriptu-
ras appoiassem as suas ideias. 
Pensa nas dificuldades que a me-
dicina encontrou, emquanto Ra-
belais e Vésale não descobriram 
e qualificaram a anathomia hu-
mana, graças ao prejuízo, que 
fazia do cadaver qualquer coisa 
de santo ou de maldito, votado a 
Deus ou ao Diabo. Pensa no 
Sylabus, que ainda hoje maldiz 
e condemna as mais gloriosas 
conquistas da sociedade moderna, 
e comprehendereis então que a 
historia da humanidade, a histo-
ria da rasão, a historia da scien-
cia é a eterna historia dos Titans 
que escalaram o ceu. 

Não exagéro; são as religiões 
que advogam em suas legendas. 
Olha o Prometheu no monte 
Caucaso i que crime expia, senão 
o de ter revelado aos morwes — 

No sabbado, pelo meio dia, che-
garam a Coimbra alguns congres-
sistas do turismo que foram enthu-
siastimente recebidos. 

Eram esperados pelas auctorida-
des civis e militares, reitores do 
Lyceu e Universidade, Sociedade 
de Defeza e Propaganda e grande 
numero de populares. 

Os congressistas seguiram em 
trem para os Paços do Concelho. 

As casas, nas ruas do precurso, 
estavam artisticamente enfeitadas 
com colgaduras, escudos e flores, 
destacando-se a confeitaria Telles, 
livraria Académica, Mercearia Ave-
nida, livraria França Amado, Ar-
mazéns do Chiado, Mercearia Gaitto 
& Cannas e casa de José Henriques 
Pedro. 

Aa senhoras, das janellas, sauda-
ram entusiasticamente todos os 
congressistas, lançando-lhes gran-
des quantidade de flores. 

No átrio da Camara, a philar-
monica Boa- União executou a Por-
tuguesa, a Marselhesa e o Hvmno 
real hespanhol, e os académicos 
estenderam as suas capas emquanto 
as vivas calorosos se succediam e 
as palmas se prolongavam. 

No salão nobre, o nosso illustre 
correligionário, sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, apresentou as saudações 
do povo de Coimbra, referindo-se 
aos differentes monumentos de 
Coimbra e também á seducção e 
encanio das suas paysagens. 

O nmire de Tolosa, sr. Fenga, 
agradeceu as provas de carinho que 
todos tinham recebido já, depois • 
do sr. general Silva Monteiro ter 
discursado em francez. Seguiu-se 
no uso da palavra o sr. Leandro 
Cadinones, alcaide do ayuntamiento 
de Burgos, que, por fim, cordeal-
mente abraçou um académico e o 
sr. coronel Fernando Chagas. 

Depois, seguiram os congressis-
tas para o Jardim Botânico, onde 
lhe foi offerecido um apiparo al-
moço. 

Foram levantados muitos brin-
des, entusiasticamente correspon-
didos, a Porlugal, á França e á 
Hespanha. 

Durante o almoço, a banda de 
infantaria n.° 23 executou alguns 
trechos de musica. 

Depois do almoço dividira m-se 
os congressistas em vários grupos, 
indo uns visitar os monomentos e 
museus, outros disfrutar as bellas 
paysagens d'esta terra. 

Os congressistas deviam levar 
saudades das horas que aqui pas-
saram, porque o povo de Coimbra 
recebeu-os bizarramente, com ale-
gria, delicadeza e cordialidade. 

primeiro martyr da sciencia — o s 
profundos segredos da natureza 
e de ter rebaixado o poder de 
Júpiter e o prestigio dos seu men-
tirosos ministros ? Olha o mes-
mo espectáculo no mundo bíbli-
co ; emquanto o homem consente 
em viver na ignorancia, vive em 
paz com Deus, mas no dia em 
que provou do fructo da arvore 
da sciencia é expulso do Eden e 
punido durante gerações! 

Filhas do medo, as religiões, 
não podem tratar a rasão e a 
sciencia senão por ímpias e sce-
leradas que rompem e quebram 
o encanto dos seus ministros. 
Sob este ponto são todas eguaes: 
o brahamane partindo e maldi-
zendo o mycroscopio que lhe re-
vela os segredos dos infinita-
mente pequenos; Gregorio XVII 
que chamava á imprensa «uma 
parte saída do inferno para cor-
romper a ter ra» , partindo igual-
mente do mesmo principio: o 
amor interessado do Desconhe-
cido, parte inffecciosa de todas as 
aberrações que assolam o mundo 
com o nome de Religião. 

(Continua). 
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A T O D A S A S P E S S O A S I N T E R E S S A C O N H E C E R E V I S I T A R ESTA CASA 

A g e u t e e m C O I M B K A : 
JOAQUIM LOPES GASDâREZ ( a n t i g a Chape lar ia S i l y a i i o ) 

Lat tera tura 

A Z Í N G A R A 
Gabriel d'Auuunzio. 

I I I 

Ziza tirou da camisa comprida 
enfiada de grãos de milho, arras-
tou-se até á extrema do bardo, 
como raposa velhaca, e quedou-se 
ali, á espreita, agitando na terra a 
enfiada com uma das mãos. Não 
fez o menor movimento; reteve a 
respiração; lia-se-lhe toda a cubiça 
do roubo nos olhos fitos sobre a 
victima. E quando a presa devorou 
os primeiros grãos de milho, o Zin-
garo puxou a enfiada com um arre-
batamento de prazer e nas mãos 
immobilisou o ultimo bater d'azas 
de galinha caçada. 

— E' para ti, Mila I — murmu-
rou baixinho á Zitigara, que se 
mantinha immovel a curta distan-
cia, emtanto que um sorriso lhe 
pairava nos lábios de romã e o sol 
refulgia nos discos de prata. 

E pegou no animal estrangulado, 
ainda quente; os olhos do galinaceo 
mostravam-se vitrioos e o sangue 
corria gôtta a gôtta do bico entre-
aberto. 

— Quero mais, Ziza, quero mais! 
— exigiu, approximando-se d'elle, 
de rastos. 

E o rapaz recomeçou a mano-
bra. Uma galinha branca, com 
enorme crista pendente, approxi-
mava-se attrahida pelo engodo. 
Deteve-se uma ou duas vezes, des-
confiada, perscrutante, tornou ain-
da a parar, antes de correr para o 
milho, erguendo a cabeça para a 
traição occulta. Nem o menor mo-
vimento, nem o menor ruido reve-
lou o laço. 

— Toma! 
Mila recebeu-a e, no prazer da 

conquista, ergueu-se arrebatada-
mente, mostrando-se por cima do 
bardo. 

— Foje, foge, Mila! — gritou-
Ihe o Zingaro assustado, por entre 
os latidos furiosos do cão que os 
perseguia. — Corre. 

E segurou-a pela mão, arras-
tando-a na carreira, atravez d'um 
campo de cevada, sem olh r para 
traz, entanto que bandos de pardaes 
debandavam chilreantes. Detive-
ram-se sãos e salvos, semblantes 
afogueados, tão arquejantes que as 
gargalhadas sonoras não conse-
guiam voar-lhes das boccas rúbi-
das. 

Ao longe, os ladridos perdiam-
se ; o sol, no declinar, dardejava 
raios oblíquos na bruma onde o 
campo se afogava, e, na solidão 
clara, nuvens d'oiro fluctuavam. 

O gracioso par, quasi tocado por 
tais nuvens diaphanas, descia len-
tamente a encosta, cantando. Mila 
enlaçava com um dos braços os 
hombros do zingaro e as duas vo-
zes vibravam, confundidas na humi-
dade do entardecer. 

Não o amava, porém. D'outra 
vez, estavam fora das barracas, à 
sombra, e o meio dia anilado de 
junho estendia-se por sobre as ca-
beças d'ambos; nos campos pre-
guiçosos as espigas de trigo pen-
diam nas hastes e as arvores distan-
tes pareciam de bronze. 

Ziza, sentada sobre os calcanha-
res, tangia a tiorba e cantava, nuca 
appoiada no hombro, olhos volta-
dos para Mila, pairando entre a 
fascinação da formosura e a har-
monia deliciosa das rosas. Mila, 
erecta, perto d'elle, bamboava a 
cabeça acompanhando o compasso 
da melodia, deixava espairecer o 
olhar na pura somnolencia da luz: 
do verde escuro da saia, sobre-
saiam as pernas nuas, e, por baixo 
do tecido pregueado, o seio ondu-
lava com a sensualidade d'uma flor 
adormecida, beijada pelo Zephyro. 

Ziza tocava e cantava. Em volta 
d'ambos os poldros pasciam livre-
mente; a canção morria na sombra 
das acacias, e das leguminosas flo-
ridas, dos brancos ramos seme-
lhantes a corymbos dé borboletas 
penduradas ao sol, cala estranho 
silencio, um tanto ou quanto ani-
mal, u m tanto o u quanto virginal e 
Iffectuosp, como um balito infantil. 

Ziza tangia a tiorba e cantava, e 
o idolo mudo e vivo, embriagava-
se com a suavidade dos sons. Das 
cordas desferidas pelo zingaro jor-
rava um manancial de harmonia, 
d'onde emergiam de vez em quando 
palavras fugazes. E o manancial 
brotava assim, porque Mila era for-
mosa, porque o ceu resplendia. . . 

Bruscamente, Mila debruçou-se 
para o zingaro num transporte lou-
co de desejo, cingiu-lhe os tempo-
raes lanudos nas mãos estreitas, e 
quedou-se hesitante, lábios entre-
abertos, por entre os quaes os den-
tes cortantes fulgiam felinarnente, 
como para morder ou beijar. O 
rapaz, surprehendido e fremente, 
fitava sem resistir aquelle sem-
blante d'oiro brunido, cujas faces 
os grandes discos de prata mor-
diam de fulgures; sentiu o hálito 
ardente, que exhalava um perfume 
novo, e as cordas da tiorba emitti-
ram um demorado barpejo, desfe-
ridas pelos dedos nervosos. 

Mila não o beijou. Aprumou-se 
lentamente, olhos perturbados, seio 
offegante; o assombro de si pró-
pria empolgou-a e sentiu um mal 
estar insolito. Parecia -lhe que nesse 
momento intenso nevoeiro lhe tol-
dava a vista e que um profundo 
estremecimento lhe sacudiu toda a 
carne com indecisa sensação de 
prazer ou de dôr. 

— Porquê, Mila? — perguntou 
Ziza perturbado, fitando-a ainda. 

Mila não sabia porquê; não res-
pondeu e tentou voltar á barraca, 
sem se voltar. Mas Ziza segurou-a 
por uma perua, e a perna estava 
nua. 

— Vem para junto de mim. 
— Não, Ziza, meu amor; deixa-

m e . . — murmurou a Zingara, 
supplicante. 

— Vem, quero cantar para te 
distrahir. 

Os effluvioâ das acacias perfu-
mavam o ambiente calmo. 

— Não, Ziza. 
— Vem! 
Abriu os dedos. E ficou só, 

com a tiorba nos joelhos, pensati-
v o . . . 

(Continua). 

Juramento de bandeira 
No quartel do regimento d'infan-

laria n.° 23 procedeu-se hontem, á 
cerimonia do juramento de bandeira 
dos soldados ha pouco tempo alis-
tados. 

Nessa festa militar que decorreu 
com grande enthusiasmo, fallaram 
brilhantemente os srs. major Ban-
deira e alferes Augusto Casimiro. 

I n c ê n d i o 

No domingo, pela 1 hora da ma-
drugada, manifestou-se um incêndio 
no prédio do sr. Costa Júnior, em-
pregado na 2.a direcção dos servi-
ços fluviaes e maritimos, na Rua 
da Figueira da Foz, comparecendo 
o material, que facimente localisou 
o incêndio, sem maiores conse-
qnencias. 

U m p a d r e 

Dizem-nos de Tentúgal que o 
padre Antonio Rodrigues Gouveia 
recusou-se a encommendar o cada-
ver d'uma pobre mulher, sem que 
os parentes lhe pagassem adeanta-
damente esse serviço. 

Andou bem o padre e muito mal 
a familia da finada, em não dis-
pensar as encommendaçôes do sa-
cerdote. 

C&RNET 
Com sua gentilissima filha, en-

contra-se nesta cidade em visita a 
sua ex.1®8 familia. a ex.m* senhora 
D. Emilia Dorise Cammeny. 

— Acompanhada por alguns dos 
seus filhos, embarcou para o Rio 
de Janeiro, a ex.ma senhora D. 
Adelaida de Menezes Parreira Fer-
nandes Costa, esposa do nosso emi-
nente correligionário e presadissimo 
amigo sr. dr. Fernandes Costa, 
cônsul geral da Republica Portugue-
z a B9 Brazil, 

Comic io R e p u b l i c a n o 

Realisou-se hontem, no Centro 
Fernandes Costa, o comicio pro-
movido pelas commissões parochiaes 
republicanas, para apresentação dos 
candidatos ás Constituintes. 

Abrindo o comicio, o presidente 
da Commissão de Santa Clara, sr. 
Guilherme d'Albuquerque, fez va-
rias considerações convidando para 
a presidencia o velho republicano 
sr. Manuel Antonio da Costa, que 
foi secretariado pelos cidadãos Fran-
cisco d'01iveira Martins e Pedro 
Pinheiro. 

Foi lido um telegramma do sr. 
dr. Roselte e uma carta do sr. dr. 
Antonio Leitão. 

Fallaram brilhantemente, sendo 
enthusiasticamente applaudidos, os 
srs. dr. Julio Fonseca, Alferes Au-
gusto Casimiro, tenente Bilisario 
Pimenta, major Silva Bandeira e 
dr. Jayme Cortesão. 

A assembleia approvou por una-
nimidade, a seguinte moção: 

f O povo de Coimbra, reunido 
em comicio publico no dia 21 maio 
de 1 9 1 1 , affirma mais uma vez os 
seus sentimentos democráticos, e 
resolveu fazer valer perante as ur-
nas, na próxima eleição dos deputa-
dos á Assembleia Nacional Consti-
tuinte, aquelles que as commissões 
suas delegadas, escolheram e vota-
ram >. 

C i n e m a t o g r a p l i o 

Amanhã, terça feira, 23 estreia 
das gentis e graciosas bailarinas 
transformistas, Las Eltets. 

F a l l e o i m e n t o s 

Falleceu em Lisboa, o general 
d'infantaria do quadro de reserva, 
sr. Aniceto Paiva Gonzalles Bobella, 
que, durante alguns annos, residiu 
nesta cidade. 

O sr. general Bobella militava no 
partido republicano ha muitos an-
nos, tendo sido perseguido algumas 
vezes por este motivo. 

— Falleceu nesta cidade o sr. 
dr. José Freire de Sousa Pinto, 
lente cathedratico da Faculdade de 
Mathematica. de que era professor 
desde 1880. 

P r o p a g a n d a e l e i t o r a l 

O sr. dr. Jayme Cortesão fará 
na próxima quarta feira, pelas 7 
horas da noite uma conferencia no 
Centro de Santa Clara. 

Na quinta feira haverá comidos 
em Louzã, Miranda do Corvo, Can-
tanhede e Mira. 

Nas duas primeiras localidades, 
fallarão os srs. dr. Julio Fonseca, 
alferes Augusto Casimiro. José Fer-
reira e Guilherme d'Albuquerque; 
nas restantes, fallarão os srs. dr. 
Jayme Cortesão, mojor Bandeira, 
tenente Belisário Pimenta e dr. 
Pedro Palma. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Deve terminar por estes dias o 
praso para assignatura das tres 
primorosas recitas da Companhia 
do Theatro da Republica, de Lis-
boa, de que fazem parte os talen-
tosos artistas Eduardo Brazão, 
Ferreira da Silva, Augusto Rosa, 
Angela Pinto e Adelina Abranches. 

As peças escolhidas para estes 
espectáculos são, como dissemos: 
Pae, tres actos de Strindberg, 
Envelhecer, quatro actos de Marce-
lino Mesquita e Papillon, quatro 
actos de Bemède. 

ANNXTNCIQS^ 
Trespasse em Coimbra 
tlm dos melhorés e mais bem 

montados e sortidos estabelecimento 
de RETBOZEIRO situado no melhor 
local commercial com excelente 
clientella; trespassa-se por seu dono 
o não poder administrar. 

Facilita-se o mais possível as 
condições de pagamento. Exige-se 
garantia. 

Para tratar com seu dono em 
Coimbra, rua do Corvo n.° 60 . 

METHODO JOÃO DE DEUS 
Ensina-se a ler e escrever, pelo 

referido methodo. 
Lições nos domicílios dos inte-

ressados. 
Trata-se na rua Joaquim Anto-

nio de Aguiar, n.° 76. 

OJJicial do Exercito. 

PEREDO DA S A U D A D E 
Vende-se 400 metros quadrados 

de terreno na rua n.° 5. 
Nesta redacção se diz. 

A ' V E N D A 
O Regimen florestal 

em Serpins. 
Exposição e critica 

V e n d e - s e u m a c h a r r e t t e i n -
gleza muito elegante, cavallo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S B G C J R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana cm todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crvstaes, maritimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i g a E o r g e s , 155 1.° 

Completa Liquidação 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Avenida Navarro COIMBRA 

LÂCTAL4 A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
'M do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 

o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
M 0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães há 
| p muito tempo e que queiram amamentar. 

;|f| Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
i]j/á Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Pra ta , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferre i ra Borges ; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dôi os rhenmatioas 

de toda a natureza, gota, sciatioa e das Nevralgias, 
incluindo as dentarias 

Reraedio para uso externo, de effeitos rápidos e liuradourOs, estudado pelo 

RM. A L M E I D A R E I S 

que o clíissifioa de « anesthestco por excellencia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilad», iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Peio correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

A Equitativa de Portuga! e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈOE SOG1AL-LISBOA 

Auctor fsada a foncc iooa r por p o r t a r i a de 21 de j a n e i r o e 14 de m a r ç o de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

' d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de acoordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109-535&200 
Deposito de garantia. » 50-'000$000 

Fundadores — C o m m e n J a d o r Eugén io da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis T o r g d , C o m m e n d a d o r Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
B e r t o do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto v;earim, Dr. 
Nuno de VasconCellos Por to , Dr. Abel «te Campos, Dr. A n n i M Koque de Pinho, 
L . . Affonso Henr iques B telho ;e Sá 1'eixeira, Alberto vo r re i a de Faria e Dur-
val Lopes Mart ins. 

D i r e c t o r i a — Commendado r Eugénio da Silva Borges, pres idente; M. A. de 
Pinho e Silv?, d i rec tor ; Bento do Amaral Marques, d i rec tor . 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effeetividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente temeltidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,a rgé? d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALENTEJANO 
F E I T O EM B V O R A N A 

Casa dos Anos Oêi d® Bosa 
E' o melhor e o mais barato que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
Uio de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 | 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
contundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
cuira. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 20 — Bua João de Deus — 74 e 76 

J S V O H A 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro—COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chme, em linho branco ou em 
algo ião, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprias para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que tambein vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n o a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

E i r a d a da Bei ra 

Grandes Armazéns de Lisboa 
i i — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B K A 

(Estrada da Beira) 

S e c ç ã o A . Carvalho 

A maior casa da proYiacia DO género 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.""" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
IRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elega ii cia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTLWAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competeucia, — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

S i õ y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas , 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

KT O ENSIN O 3=1 GRATUITO 

A o c e s s o r i o s tanto pa ra bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off lo inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 — Avenida Navarro — 31 

(ESTRADA DABEIRA) C O I M B R A 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro C0IMBR4 
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Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

RECORDANDO 
Calígula, o mais infame dos imperadores romanos, elevou um cavallo á digni-

dade de cônsul, trocando-lhe a sela de montar pelas consulares insígnias. 
A joven Republica também já tem um cônsul assim; a relinchante besta a quem 

o odio esporeia para escoucear infamias e urdir galopadas de calumnias e intrigas, 
emquanto entre os cavalleiros que o rodeiam, alguém lhe não põe o freio nos den-
tes, ou os loros d'um tagante lhe não escrevem a sangue nos coiros de besta farta, 
as tatuagens ignominiosas que enfeitam a pele dos forçados. 

Votae nos deputados do povo que, na Constituinte, hão de velar pela Republica 
e zelar os interesses d'esta cidade; são elles: 

Belisário Pimenta, t e n e n t e i o a f e n t a r i a ; 

Jayme Zuzarte Cortesão, m e d i c o ; 

Julio "Vieira <le Figueiredo Fonseca, m e d i c o . 

A Blenorragia 

Grande especialista era o sábio 
doutor. Grande é certo, mas o 
sábio não descança e o seu pode-
roso cerebro ardia na ancia frebri-
citante de mais, de novos, de com-
pletos conhecimentos. Foi assim, 
curvado sobre os livros, prescru-
tando incançavelmente os mistérios, 
que as gias dos bigodes e o lábio 
inferior lhe prenderam desastrada-
mente, dando-lhe á fisionomia, a 
comprometer-lhe a pose de sábio, 
o ar boçal e pacóvio. 

Oh 1 mas o sábio não descançava: 
era necessário completar com ur-
gência a sua educação scientifica. 
Por isso mesmo fôra mister, ainda 
que com sacrifício, abandonar os 
trabalhos da politica. 

Ora fui num d'esses momento* 
de ardente laboração scieutilim. 
quando o sábio entregue am seus 
trabalhos, tinha as mãos infectadas 
pelos terríveis microbios, que com 
tão crua sanha perseguia,, que a 
Revolução estava. 

Sim! mas o sábio era p a t r i o t a e 
se até ahi tinha descurado os t r a -
balhos políticos, cheio de in/uitos 
louváveis, viu que era chegar i a a 
hora de trabalhar a valer. Foi uma 
resolução súbita. Um momento tk 
inspiração. E ei-lo que mete mí-os 
á obra. 

Mas os sábios são tão distraiu 
d o s - . . ! E este. na ancia urgicu, 
no atrapalhado ofego de se entre-
gar com todas as forças á grande 
obra, esqueceu-se (vejam a que 
leva o enthusiasmo). . . de desin-
fectar as mãos. 

Pronto. C h e g a ; m a s coincidên-
cia pavorosa, coisa onde elle dei-
tava as mSp5 era uma infecção 
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Xista enviada pelo sr. ár. Angelo da Fonseca aos pre*lfcntes 
das Commissões politicas d'este circulo 

^'•.J-Zdá 

certa. E o peor é que o sábio não 
podia trabalhar senão com febre e 
empreza em que elle se empenhasse 
era com extranha e cega decisão. 

Hove então um momento em que 
se reconheceu este perigo terrível; 
é que a politica, a que elle havia 
deitado as generosas mãos, estava 
atacada de blenorragia. 

Era isto na sua tragica simplici-
dade: os acontecimentos políticos 
estavam . de gancho. 

E como a doença era infeciosa e 
a febre do sábio aitingia os ardores 
do delírio e dentro em pouco tudo 
estava atacado. 

Foi o p vo que o reconheceu; e 
na Houte de limitem, reso lu ta e 
corajosamente se decidiu a come-
çar a cura do sábio, e dos aconte-
cimentos por meios energicos. Sim I 
O povo mais uma vez soube pre-
servar a sua saúde moral, seria-

mente ameaçada, a deixar que o 
mal continuasse a lavrar assim. 

Continue o povo com a mesma 
decisão, já qu6 isso é indispensá-
vel, a declanir guerra ao mal e 
talvez o sábio se convença que o 
melhor seria nunca ter saido do 
seu gabinete, onde o retinha a sua 
preciosa educação scientifica. 

Que volte e que volte de vez, 
senão ter-se-ha que empregar. . 
muito nitrato de prata ! 

C y o l i s t a s 

Esliveram nesta cidade, seguin-
do para a Guarda, os srs. Ribeiro, 
Lacerda e Rosenstock que partiram 
de Lisboa no dia 7 de corrente, 
para darem volta á Europa em bi-
cyclette. 

Visitaram os monumentos d'arte 
mais notáveis d'esta cidade, acom-
panhados pelo sr. dr. Leite Júnior. 
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E l e i ç õ e s 

Como se determina no art. 3.° 
do decreto de 11 de maio corrente, 
a Gamara Municipal deliberou que 
as assembleias eleitoraes primarias 
para procederem á eleição de qua-
tro deputados ás Cortes Constituin-
tes, como representantes do circulo 
n.u 24, reunam nos seguintes loga-
r e s : 

1.a assembleia: Sé Cathedral. 
No edifício da escola do sexo femi-
nino do Largo da Feira. Nella 
votarão os eleitores das íreguezias 
de S. Paulo de Frades e Se Nova. 

2.a assembleia : Santa Cruz. No 
editicio dos Paços do Concelho. 
Nella votarão os eleitores das íre-
guezias de Eiras e Santa Cruz. 

3.a assembleia: S. Barlholomeu. 
No editicio da escola central na rua 
da Magdalena. Neila votarão os 
eleitores das íreguezias de Santa 
Clara e S. Bartliolomeu. 

4.a assembleia : Souzellas. No 
edifício da escola official. Nella 
votarão os eleitores das íreguezias 
do Botão, Irouxemil, Brasíemes, 
Torre de Villela e Souzelias. 

5 a assembleia: S. João do Cam-
po. No editicio da escola do sexo 
masculino- Neila votarão os eleito-
res das íreguezias da Lamarosa, 
S. Martinlio d'Arvore, Vil de Mat-
tos S Silvestre, Antuzede e S. 
João dó Campo-

6.a assembleia: Taveiro. No edi-
fício da escola do sexo feminino. 
Neila votarão os eleitores da fre-
guezia de Arzilla, Ameal e Taveiro. 

7.a a s s e m b ' e ' a : Cernache. No 
edifício da escola. Neila votarão 
os eleitores das íreguezias de An-
tanho!, Assafarge e Cernache. 

8.a assembleia: Castello Viegas. 
No edifício da escola. Neila vota-
rão os eleitoros das íreguezias de 
Almalaguez, Ceira e Castello Vie-
gas. 

9.a assembleia: Sé Velha. No 
edifício da escola normal do sexo 
feminino. Neila votarão os eleito-
res das freguezias de Santo Anto-
nio dos Olivaes e Sé Velha. 

10.a assembleia : S. Martinho do 
Bispo. No edifício da escola do 
logar dos Casaes. Neila votarão 
os eleitores das freguezias de Bi-
beira de Frades e S. Martinho do 
Bispo 

Pelo sr. governador civil foram 
nomeados os presidentes e seus 
substitutos das assembleias acima 
mencionadas. São elles: 

Sé Cathedral: Dr. Lusitano da 
Silva Balthazar Brites; substituto, 
Cassiano Augusto Martins Bibeiro. 

Santa-Cruz: Adriano Lucas Fa-
zendas Viegas; substituto, Candido 
Augusto Nazareth. 
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DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E A CRITICA 

R e s p o s t a d o d r . M a n z o n i ao d r . Al fredo PIodo 

Recorda-te d'esses admiraveís 
versos de Horácio que um dia 
êmos com prazer : 

Nequicquam Deus abscidit 
Frudens Oceano dissociabili 
Terras, si tamen impioe 
Non tangenda rates transileunt vada; 

e permitte-me que traduza em 
prosa, o conteúdo d'esta ode para 
q u e os nossos leitores vejam a 
pouca differença que existe entre 
a linguagem do padre da Roma 
pagã e a do Papa da Roma 
christã: E ' em vão que Deus, 
por sua sabedoria, separou os 
mundos pelo oceano interminável; 
o s navios impios ousam violar 
seus diques. Por sua audacia a 
ra^a humana açjpira a. tudo e 

S. Bartholomeu : Francisco Vil-
laça da Fonseca; substituto, José 
da Costa Braga. 

Souzellas: José Augusto Dias 
Pereira; substituto, dr. Francisco 
Maria da Cunha. 

S. João do Campo: Guilherme 
d'Albuquerque; substituto, Alberto 
Camarada Cortesão. 

Taveiro: José Correia Amado 
substituto, Joaquim Ferreira Bodri 
gues Figueiredo. 

Cernache : José Nicolau da Fon 
seca Santos; substituto, José Ma 
theus dos Santos Júnior. 

Castello Viegas: Manuel Jose 
Telles; substituto, José Maria dos 
Santos. 

Sé-Velha : Dr. Alberto dos San 
tos Nogueira Lobo; substituto, Ce 
sar Diniz de Carvalho. 

S. Martinho do Bispo: Bodol-
pho de Figueiredo Vasco; substi-
tuto, José Antonio Simões. 

I n v e n t a r i o 
O sr. Antonio Augusto Gonçal-

ves foi incumbido peio governo, de 
inventariar todos os objectos exis-
tentes nos conventos e casas reli--
giosas d'esta cidade. 

Foi prorogado até 31 do proximo 
futuro mez de julho, o praso para 
a troca de moedas de prata de 50, 
100 e 200 réis. 

E x c u r s i o n i s t a s 

Os bombeiros voluntários de Lis-
boa estão organisando uma excur-
são a Coimbra e Bussaco, que deve 
realisar se nos dias 10 e 11 de 
junho proximo. 

Será justo que o povo d'esta 
cidade coopere com as corporações 
de bombeiros, voluntários e muni-
cipaes, para que os excursionistas 
sejam optimamente recebidos. 

A linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu, desde janeiro até 
ao dia 13 do corrente mez, a quan-
tia de 8:71 10000 réis, mais 5330000 
réis do que em eguai periodo do 
anuo anterior. 

F a l l e o i m e n t o 

Falleceu em Vianna do Castello 
o tenente d'infantaria, sr. Ayres 
Pereira Dias, que foi ajudante do 
regimento d'iníantaria 23 durante 
algum tempo. 

A commissão nomeada pelo go-
verno para proceder á reforma 
orthographica, da qual faziam parte 
os srs. drs. Gonçalves Guimarães 
e Garcia de Vasconcelios, terminou 
já os seus trabalhos. 

trava a lucta sacrílega contra as 
prescripçóes divinas. A insolento 
raça de Japhet arranca o foge 
ao ceu para dotar a$ nações, e 
como punição de tal roubo, as 
doenças, as febres, e muitos ou-
tros damnos desconhecidos espa-
lharam-se sobre a t e r r a , nada 
parece impossível aos mortaes. 
A sua loucura desafia mesmo o 
ceu e Deus irritado com esses 
peccados não pode apasiguar sua 
cólera » 

. . .Necque 
Per nostrum patimua sclus 
iracunda jovem ponere fulmina 

O h ! mil vezes seja bemdita 
essa loucura sacrílega que salvou 
a causa da rasão! Graças a ella, 
a nobre causa de Japhet vencerá 
um dia o mal sagrado e a histo-
ria registará esta lei : a grandeza 
dos povos mede-se pela sua im-
piedade . . . 

VI 

Protestas ainda contra a minha 
theoria, meu caro Alfredo, porque 
te não parece justo creres que a 
«humanidade tenha podido su-
portar tanto absurdo e que che-
gue a curar-se d uma doença tao 
aguda». Mas lembra-te que'toda 
a sua historia e um tecido feito 
de erros mais QU menos Jardios J 

Notas & Commentarios 
A caminho da separação 

Magdalena, hoje sancta veneran-
da em varias egrejas, foi mulher de 
dissolutos costumes. Ninguém diria 
ao vêr as lúbricas attitudes, os ges-
tos e maneiras licenciosas de que 
usava para conquistar os incautos 
que á sua porta passavam, que essa 
creatura era susceptível de regene-
ração. 

Ninguém o diria e, todavia, a 
historia, matrona de circumspectas 
maneiras, attesta-o. Não ha pois 
que duvidar. Tudo é susceptível 
de regeneração, desde que a tara 
não seja congénita e ainda bem que 
assim é. 

O sr. dr. Eduardo Vieira, que 
pelo appoio quasi descarado que 
prestava aos conselheiros, mas fazia 
suppôr a impossibilidade da sua re-
generação, acaba de nos provar com 
a sua nobre attitude nos últimos 
acontecimentos, que ainda não era 
bastante o vírus conselheiro que 
lhe tenham inoculado, para apagar 
e suffoear as suas boas qualidades 
moraes. Ainda bem, porque nos 
era doloroso ler de equiparal-o aos 
subservientes e tartufos, que do seu 
amor á Bepublica e da sua ingenui-
dade tem feito o escudo com que se 
acobertam para anavalhar e ludi-
briar a própria Bepublica. 

C o n s p i r a t e i r o s 
Um desconhecido monarcbico es-

creveu num periodico independente 
d'esta terra, muito condoído pelo 
voto dos seus correligionários deti-
dos e incommunicaveis no edifício 
da Penitenciaria. 

Na sua ingenuidade chega até a 
perguntar onde se deverão metter 
os que forem apurados como crimi-
nosos I Que ingenuidade sr. Igno-
t u s ! . . . Então não sabe que essas 
creaturas ao virem do tribunal po-
dem muito bem voltar para a mes-
ma sella onde tem estado ?! 

Só a modificará o mobilisrio, o 
luxo da toileite, e o lauto da me-
s a ! . . . 

Vejam a lista das requisições 
d'um dos detidos e digam-nos se é 
caso para os chorarmos. Compa-
rem a desgraça d'estes que teem 
trabalhado por que se dè opportu-
nidáde á intervenção estrangeira, 
com a belleza de commodidades 
que a monarchia concedia aos revo-
lucionários republicanos que só in-
tentavam regenerar uma Patria! 

Ora vejam esta miséria: 
Penitenciaria, 23 maio 1911. 
Sr. . . • — Peço-lhe o favor de 

me mandar o seguinte: 
1 jantar ás 7 J/2 da tarde. 
1 garrafão de agua de Luso. 

lembra-te que a antiguidade, não 
cria sómente nos oráculos e na 
magia, na loura Céres e na Mi-
nerva de olhos verdes, mas na 
omnipotência do Estado, na le-
gitimidade da escravatura e em 
tantos outros monstruosos absur-
dos que podemos imaginar; lem-
bra-te quanto tempo durou a 
doença na Edade-media, no fim 
do mundo, nos exorcismos, na 
pedra philosofal; lembra-te de 
quantos séculos se ensinou em 
todas as escolas a doutrina de 
Plotomeu e que durante annos 
se recusou dar credito á desco-
berta de Harvey, á circulação do 
sangue; lembra-te do fanatismo 
com que todos os conservadores 
actuaes creem no direito divino 
dos reis, e comprehenderás queN 

o sentimento — ainda que uni-
versal — nunca será um critério 
de verdade, mas bem ao contra-
rio, é o indicio evidente d 'um 
i r ro solemne — rasão pela qual 
sem duvida, os padres o decla-
ram t Voz de Deus » Vox populi, 
vox Dei 1... 

Não, meu caro Alfredo. A 
universalidade do sentimento re-
ligioso não prova a sua raciona-
liuaae; prova sómente o seu ca-
racter contagioso, porque a re-
ligião não e uma verdade, mas 
uma doença, e onde tu entreves 
uma «specie de ideia nata, eu 

1 garrafa de collares branco. 
7» garrafa de Champagne, 1.° re-

serva (não havendo f/2 garrafa, 
mande uma inteira. Não quero 
secco. 

1 enxerga e almofadas para cama 
com competente roupa. 

1 espelho. 
1 pente (mande comprar 1). 
1 sabonete » » l) . 
1 escova para dentes (mande com-

prar). 
2 toalhas de mão. 
Mande buscar camisas de dormir á 

amostra e mande-as para eu es-
colher. 

1 almoço para ámanhã ao meio dia. 

Não falte com cousa nenhuma. 

Seu muito amigo, 

F... 

S e p a r a t a q u e n ã o p e g a 

Nas columnas da Vanguarda, o 
sr. dr. Magalhães Lima, por quem, 
aliás, temus a maior cousideração, 
apparece-nos a relatar os serviços 
prestados pelo dr. Angelo da Fon-
seca, num artigo agora distribuído 
por ahi em separata. 

Magalhães Lima satisfez o natu-
ral pedido do dr. Angelo, ignoran-
do por certo que iria auxiliar o 
jogo politico de quem, pelos pro-
cessos ignóbeis que tem seguido 
para alcançar a Victoria da sua 
eleição, desmereceu por completo 
da confiança que nelle podiam ter 
os eleitores do circulo de Coimbra. 

O dr. Angelo f u g i a para Paris 
quando se manifestavam os primei-
ros symptomas da revolução. Por 
esse facto os republicanos até lhe 
chamavam — o barometro da Revo-
lução. 

Não queremos discutir a maior 
ou menor parte que, ao dr. Ange-
lo, possa caber nas glorias do emi-
nente republicano dr. Magalhães 
Lima. 

Prestou realmente serviços de 
valor ? 

Pois bem, com a sua attitude 
d'agora, annulou por completo o 
seu glorioso passado politico. 

AOS CARBONÁRIOS 
E' conveniente que os grupos 

carbonarios de vigilancia nunca 
tolerem em seus trabalhos, indi-
víduos estranhos, mas que se jun-
tem simplesmente com aquelles 
que dêem o signal da ordem. 
Assim, evita-se que díscolos, sob 
o rotulo, hoje nada perigoso, de 
carbonario, façam qualquer tro-
pellia, lançando o descredito so-
bre uma associação a quem a 
Republica quasi tudo deve. 

não destingo senão uma inffecção 
hereditaria do pensamento. 

Vou mais longe: emquanto a 
escola de Quatrefages, toma a 
religião pelo caracter distinctivo 
e immortal da humanidade, eu 
acho a sua primeira fonte na ani-
malidade e olho-a ao contrario, 
como um indicio passageiro de 
inferioridade moral, característi-
co d'esses cerebros onde a evo-
lução não realisára ainda o equi-
líbrio das faculdades mentaes. 
Spencer cita o caso d 'um bravo 
rafeiro que sendo um dia ferido 
por um cacete que lançára ao ar 
no auge da bricadeira, tomou-lhe 
tal respeito que não se aproxima-
va sem lhe dar as mais tocantes 
provas de humanidade e conside-
ração. Para o seu espirito; esse 
pedaço de pau tornara-se um ser 
mysterioso; a crença religiosa 
radicára-se nelle. Ainda digo 
mais : não admitto que se possam 
explicar as acções d 'um cão, ou 
para melhor dizer, suas virtudes, 
sua fidelidade, senão pelo facto 
de que o patrão se tornara para 
elle um deus, nem mais, nem 
m e n o s . . . 

Que importa que o deixem 
morrer á fome ou que lhe batam 
sem piedade f O infeliz náo dei-
xará por isso de lamber a máo. 
que lhe bate e de prestar u m a 
ebedigncia ceça , passiva, c o m o o 

Novo commissario? 

Logo que começou a circular 
na cidade a noticia de que o sr. 
commissario de policia, Floro 
Henriques, ia ser demittido, o 
comité revolucionário reuniu im-
mediatamente e resolveu enviar 
ao sr. ministro do Interior o se-
guinte te legramma: 

Ministro do Interior — Lisboa — 
Urgente — Exoneração Commissario 
policia implica graves acontecimentos 
nesta cidade. Cartonaria e voluntários 
protestam contra demissão que repu-
tam perigosa Republica quando cons-
piradi ires jogam ultima cartada. Attenda 
situarão diilicil. 

O comité revolucionário 

Pouco depois reuniu no Centro 
Fernandes Costa o povo republi-
cano de Coimbra, o qual applau-
diu enthusiasticamente a resolu-
ção do comité com prologadas e 
vibrantes salvas de palmas e vi-
vas calorosos ao sr. Floro Hen-
riques. 

Exposta claramente a situação 
foi dado conhecimento á assem-
bleia de que o sr. governador 
civil havia também mandado um 
telegramma ao sr. ministro do 
Interior em que insitia pela con-
tinuação do sr. Floro Henriques 
á frente do commissariado de 
Coimbra. 

Finda a reunião enoime quan-
tidade de povo que por completo 
enchia o Centro dirigiu-se a casa 
do sr. governador civil e depois 
para a do sr. Floro a quem fi-
zeram grandiosas manifestações 
de apreço e consideração, mos-
trando assim d u m a forma inillu-
divel que a cidade de Coimbra 
está absolutamente com o seu 
commissario que tão intelligente 
e dignamente tem sabido cumprir 
com os deveres do seu cargo. 

A estes telegrammas enviou o 
sr. ministro do Interior os se-
guintes : 

Para o comité: 

Por se tratar de situação grave é 
que governo provisorio deliberou no-
mear novo commisario que é antigo ré-
publicuno. Náo liove iniuto de descon-
sideração para com Floro. 

Antonio José d.Almeida 

Ministro do Interior 

Para o sr. gevernador civil; 

Peço-lhe faça saber nossos correligio-
nários que nomeação novo commissario 
nào envolve desconsideração para Flo-
ro, cuja dedicação republicana é conhe-
cida e se aprecia Obedeceu apenas ao 
intuito de regulansar o serviço de 
deleza da republica e o governo provi-
sorio tomou esta medida por a julgar 
indispensável. .Na averiguação da ver-
dade, relativamente aos presos, é ne-
cessária toda a inergia mas também 
todo o senso. Que ninguém culpado, 

faz, de resto, por seu habito de 
servidão, o genero humano que 
servilmente curvado sob o jugo 
do destino, beija a mão d'aquel-
les que o espesinham e lhe chu-
pam o sangue 

Non renitente al flato 
La man che flagelando si colora 
Nei suo sangue innocente. 

(Léopardi) 

Fiat voluntas tua! pensam evi-
dentemente no seu intimo, o qua-
drúpede resignado como o bipe-
de, attingidos ambos pelo mesmo 
vírus religiosum! E o que disse 
do cão, posso dize-lo d'outros 
animais superiores: observa o 
mais inteligente de todos, o Ca-
vallo, e diz-me se esse nobre 
animal, que se lança como um 
Achiles no meio do' mais horrí-
vel combate, poderia ter medo 
d u m a inoffensiva estaca isolada, 
se a sua imaginação lhe não ti-
vesse entrevisto um deus como 
uma especie de Moloch, diante 
do qual o mais valente corcel 
treme. 

IContinua). 
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seja posto em liberdade e que ninguém 
innocente continue preso. Recomendo 
justiça iefiexivel. 

Ministro do Interior, 

A n t o n i o J o s é d ' A l m e i d a . 

E poucas horas depois tomava 
posse do comissar iado de policia 
o novo commissar io s r . tenente 
Carr i lho, velho republ icano e u m 
h o m e m honesto e serio, segundo 
mui tos nos a f f i rmam. 

Mas isto não bas ta . O povo 
de Coimbra não quer n e m pode 
consentir que neste momen to em 
que nas sellas da Peni tenciar ia 
estão incommunicaveis muitos 
conspiradores, e muitos outros 
ainda a n d a m á solta, venha 
tomar posse do commissaria-
do u m h o m e m que p o d e ter muita 
intelligencia e boa vontade , mas 
a quem fa l tam os dados precisos, 
os fios da t r a m a , os documentos 
indispensáveis p a r a se chegar 
até ao fim. 

N ã o ! não pode ser ! não ha-de 
s e r ! 

Isto ouvia-se por toda a pa r t e , 
em todos os pontos da cidade, a 
toda a gente . 

Havia pa lavras de protesto, 
gestos de revolta, que não attin-
g iam o sr. tenente Carr i lho que 
nout ra occasião talvez fosse b e m 
recebido pelo povo (Testa cidade 
como commissar io , m a s porque , 
p rezentemente devido á situação 
actual a sna prezença aqui é in-
sustentável. 

A 1 noite realisou-se u m a enor-
m e reunião no Lentro Fernandes 
Costa, p a r a assentar no modo de 
solucionar a questão. 

Q u a n d o o sr. F lo ro Henr iques 
entrou no vasto salão, de todos 
os lados i r rompeu uma extraor-
dinaria salva de pa lmas , ao mes-
m o tempo que todas as bocas 
acc lamavam f renet icamente o seu 
nome. E duran te alguns minu-
tos aquella enorme massa de povo 
deu-lhe a prova mais concludente 
de que o t em ao seu lado p a r a a 
defeza da Republ ica e p a r a a ma-
nutenção da o rdem. 

Depois de sua ex.* agradecer 
sensivelmente commovido aquel-
la grandiosa manifestação, usa-
r a m da palavra differentes ora-
dores ent re os quaes o sr . tenente 
Carr i lho, que expoz a situação em 
que tinha vindo tomar posse do 
commissar iado, declarando que o 
sr . F lo ro Henr iques era bem me-
recedor cTaquella prova de estima 
do povo d 'es ta te r ra , porque elle 
acabava de pres ta r u m enorme 
serviço ao seu paiz. 

Fa l l a r am ainda vários orado-
res e por tim foi approvado no 
meio d ' u m enthusiasmo indescri-
ptivel, que u m a commissão dele-
gada do povo de Coimbra , com-
pos ta dos c idadãos Costa Ramos , 
Emilio Martins, José Fe r r e i r a , 
Evar is to Camões , Adolpho Lei-
tão e Gui lherme d 'Albuquerque , 
partisse nessa m e s m a noite p a r a 
JLisboa afim de pedir ao sr . mi- * 
nistro do interior que o sr. Floro 
Henr iques seja nomeado commis-
sario de policia effectivo. 

O sr . tenente Carr i lho decla-
rou que hoje m e s m o pedir ia a sua 
demissão. 

H o n r a lhe seja feita po rque 
soube vêr a situação, i^ra a 
única solução digna e airosa que 
sua ex.* podia tomar . Fez bem 

Depois o povo acompanhou as 
suas residencias os srs . H o r o 
Henr iques e tenente Carr i lho, 
mos t r ando mais u m a vez a prova 
de consideração que t em por 
aquelles que s a b e m p ô r acima 
dos seus in teresses , os interesses 
da P á t r i a e da Republ ica . 

A manifes tação foi imponente 
e g rande . Keinou s empre a ma-
xima o r d e m e cordura . 

F lo ro Henr iques deve estar 
satisfeito. 

O povo de Coimbra most rou 
que não esquece aquelles que no 
pode r s a b e m man te r a m e s m a 
linha de conducta , inflexivel e re-
cta , dos tempos da opposição. 

Um bravo ao povo de Coim-
bra , 

Notas & Commentarios 

F i n a n ç a s 

0 estado financeiro da Republica 
vae melhorando dia a dia, e o cre-
dito do paiz afíirma-se no estran-
geiro em condições muito satisfa-
ctorias. 

0 governo tem tido varias offer-
tas de capital a juro modico sem 
que lhe sejam exigidas elevadas 
garantias. 

Estes factos são symptomas bem 
significativos da sympalhia e inte-
resse que a joven Republica con-
quistou pelas suas nobres inten-
ções. ' 

Tenham paciência os reaccioná-
rios e os monarchicos esturrados, 
que as calumnias e mentirolas que 
teem inventado e continuam a in-
ventar, para nada servem. 

P r o p a g a n d a e l e i t o r a l 

Hoje, no Centro Fernandes Cos-
ta, pelas 8 horas da noite, deve 
ter logar uma sessão de propa-
ganda eleitoral, em que deverão 
usar da palavra os srs. drs. Mar-
ques Guedes, Antonio Leilão, Luiz 
Rosette e João Correia Ayres de 
Campos. 

Para o comicio de domingo as 
commissões parochiaes convidaram 
lodos os candidatos sem excepção; 
por isso extranhamos que não te-
nham sido convidados, agora, os 
candidatos indicados pelas com-
missões. 

Comtudo, a tribuna dos comícios 
e das sessões deve ser absoluta-
mente livre. E ' de crer, pois, que 
os candidatos do povo se apresen-
tem na sessão d'amanhã, para de-
fender as suas candidaturas. 

D e o e p ç õ e s 

A politica traz-nos ás vezes dece-
pções bem amargas. 

Num dado momento, vemos al-
guns homens que a nosso lado 
combateram com vigor pela inte-
gridade dos principios, repudiarem 
o passado em que não havia tran-
sigências vergonhosas nem fáceis 
commodismos a norteá-los, e que, 
dominados agora por uma ambição 
desmedida ou por uma vaidade 
grotesca, se adaptam ás siluações 
mais deprimentes, ás imposições 
mais vexatórias. 

Peraníe a capitulação d'essas 
crealuras, sentiuio-uos invadidos 
por uma guinde e acabrunhadora 
desillusão; com sinceridade as 
lastimamos, porque aquelles que 
se adaptam facilmente a todos os 
meios, dentro em breve perderão 
as características da sua personali 
dade. 

Coitados! A sua apostasia cor-
responde no suicidio moral da sua 
individualidade. 

Mas alguns d'esses homens eram 
intelligentes, eram honestos, eram 
trabalhadores. Mas nem a sua in-
telligencia, nem a sua honestidade, 
nem as faculdades próprias para 
triumphar, tiveram a força neces-
sária para dete-los na margem do 
lodaçal onde chafurdam. 

Ambicionam honrarias, desejam 
benesses, e paia alcançar umas e 
outras, dizem comsigo proprios que 
os fins justificam os meios. Então 
curvam-se submissos e reverentes 
numa altitude encolhida de lacaios 
esfomeados, pactuam com os anti-
gos adversados, estrangulam a voz 
da consciência, perdem ideias e con-
vicções Mas trepam. E' o essen-
cial. 

E o povo que uma vez se corn-
inoveu profundamente com os pro-
testos da sua abnegação e com as 
lagrimas de crocodillo que deante 
(Telfe verteram, que nos braços os 
lev:.tilaram ao logar d'onde domi-
nam agora como senhores despoti-
crs, só tarde comprehende a trai-
ção d'esses bf mens sem escrúpu-
los, que abusaram da sua confiança 
o boa fé. 

Mas o povo ha de ser eterna-
mente ludibriado se só muito tarde 
conhecer o poder da força que pos-
sue e se não usar d'ella a tempo, 
para correr com a sorte a esses 
aventureiros políticos. 

TELEGRAMMA 
Pelo Comité Revolucionário foi 

enviado ao sr . ministro da guerra, 
no dia 23 do corrente o seguinte 
telegramma: 

« Ministro guerra. Lisboa. — 
Comité Revolucionário Coimbra sa-
bendo que general divisão levan-
tara incommunicabilidade estudan-
tes militares envolvidos em conspi-
ração e sabendo que estes militares 
são fios magníficos para a desco-
berta de todos os conspiradores, 
vem perante ministro guerra pro-
testar contra tal deliberação e pedir 
providencias a fim de que militares 
inimigos não gosem direitos que 
não devem ter. 

Comité não se sente com forças 
para manter a ordem publica nem 
evitar acontecimentos graves. — 
0 Comité í . 

Sua excellencia mandou imme-
diatamente ordem ao sr. general 
de divisão para manter a incommu-
nicabilidade dos militares envolvi-
dos na conspiração. 

Ainda é d'aquelles que antepõe 
a defeza da Republica a todos as 
acommodaticias alcaballas da poli-
tica. 

P r e s o 

Encontra-se preso nesta cidade, 
Francisco Lopes da Costa, do Alto 
de S. João, que aggrediu com uma 
facada no baixo ventre, Antonio 
França, de 18 annos, residente no 
Sobral de Ceira. 

0 França recolheu ao hospital 
da Universidade em estado grave. 

O governo do sr. Canalejas fez 
votar, na camara dos deputados, o 
projecto de lei sobre a suppressão 
do imposto de consumo. 

M o s t e i r o d e S a n t a C l a r a 

Como noticiámos, o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, nosso illustre 
correligionário, pediu ao sr. minis-
tro do fomento, quando da sua 
visita a esta cidade, que o mostei-
ro de Santa Clara fosse considerado 
monumento nacional. 

0 Diário do Governo de terça-
feira insere um decreto, determi-
nando que nesse monumento se 
comprehendam, não só o tumulo 
da Rainha Santa, mas ainda o 
claustro e os coros. 

ANNUNCIOS 
Trespasse em Coimbra 
Um dos melhores e mais bem 

montados e sortidos estabelecimento 
de RETROZEIRO situado no melhor 
local commercial com excelente 
clientella; trespassa-se por seu dono 
o não poder administrar. 

Facilita-se o mais possível as 
condições de pagamento. Exige-se 
garantia. 

Para tratar com seu dono em 
Coimbra, rua do Corvo n.° 60. 

SERYIÇO DE REPUBLICA 

Regimento dlnfanteria n.° 23 
ANNCNCIO 

0 concelho administrativo do di-
to regimento faz publico que no dia 
12 de junho proximo futuro pelas 
12 horas da manhã procederá 11a 
sala nas suas sessões á arremata-
ção em hasta publica para a adju-
dicação das lavaduras e detrictos 
dos ranchos no anno economico de 
1911-1912. 

As propostas serão apresentadas 
em c? rta fechada ao Ex.'no !'resi-
dente do concelho administrativo 
até á hora marcada para a arre-
matação, indicando o maior preço 
offerecido pelas lavaduras e detri-
ctos dos ranchos em cada mez, que 
servirá de base á licitação verbal. 
A caução provisória é dez mil réis, 
(10:000). 0 caderno d'encargos e 
o regulamento para a formação de 
contractos em matéria de adminis-

tração militar podem ser examina-
dos na secretaria do concelho admi-
nistrativo, onde se darão quaesquer 
esclarecimentos que os concorren-
tes desejarem, desde as 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 

Quartel em Coimbra, 24 de maio 
de 1911. 

O Secretario 

Sotero Lopes Ferreira. 

Tenente * 

A N N U N C I O 
Perdeu-se no dia 20 de mnio 

corrente um broche de ouro. 
Poderá ser entregue na rua da 
Alegria n.° 29, onde se darão 
alviçaras. 

SERVIÇO DE REPUBLICA 

REGIMENTO D M l I i H" 23 
A N N U N C I O 

O concelho administrativo d'este 
regimento faz publico que no dia 
13 de junho por 12 horas da ma-
nhã procedera á arrematação em 
hasta publica para a adjudicação 
dos estrumes que os cavallos pra-
ças dos officiaes montados do regi-

mento produzirem no futuro anno 
económico. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada, ao exm\presiden-
te do concclho sadministrativo até á 
hora marcada pár*a a arrematação, 
indicando o maior preço offerecido 
pelo estrume que diariamente pro-
duzir cada solipede presente no 
quartel do regimento, que servirá 
de base para a licitação verbal, o 
que exige a caução de quatro mil 
(4(5000) réis. O caderno de encar-
gos pôde ser examinado na secre-
taria do corpo, onde se darão 
qnaesquer esclarecimentos que os 
concorrentes desejarem, desde as 
11 horas 'da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Quartel em Coimbra, 24 de maio 
de 1911. 

O Secrelario, 

Sotero Lojpes Ferreira. 
Tenente 

E M P R E G A D O 
Com pratica de modas per-

cisa-se. Derija-se á Redacção 
da Tribuna 

Cachorros 
Pura raça, de S. Bernardo, ven-

dem-se. Nesla redacção se diz. 

LÂGTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a seerecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de ires dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imento , Bua d a P r a t a , 1 1 5 
6 1 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Donato , Rua F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO. 
Rua de S. Miguel, 27 -A. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O I v I F ^ l S r P I l A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effeclu;i também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
ele: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

fetta F e r r e i g a B o r g ê s , 1 5 5 1.9 

Contra as dores 

B a l s a m o V e g e t a l 
Calmante precioso para a cura das d ô r c i s rbeumatioas 

de toda a natureza, gota, soiatica e rins N c v i ' a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e uuradouiOs, estudado pelo 

3 D I R . . A L M E I D .A H E I S 

que o Classifica de « anesthesieo por ex<*ellejaeia e seda-
tivo poderoso », substituindo as mediciirões s.iiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do fi a s c o , 8 0 0 i-éís. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

Completa Liquidação 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Avenida Navarro COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
dallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 
V 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros M u t u o s sobre a Vida 

S É DE S O C I A L — L I S B O A 

Auctorisada a foncc ionar por portaria de 21 de jane iro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'ECLUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aocordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109-U3UÍ200 

Deposito ãe garantia - » 50--000&000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto viearim, Dr' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de lampos, Dr. Annit-al koque de Hinho, 
L:. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. \ 

Dii-eotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira émpreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L I S B O A I . a r g o d o C a m õ e s , 11, l.« 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEIUTEJANO 
F E I T O E M É V O R A N A 

O í í í das Ann 0% de Baia 
E' o melhor e o mais ba ra to que se pôde obter 

p a r a r e sgua rdo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
ta* de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
ooníundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
cutra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo 33. Roque 
18 e 60 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

OTORA 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
GASA S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboèsn, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ehie e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estrada da Beira 

Grandes Armazéns de Lisboa 
4 1 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A.. Carvalho 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mt freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
&RMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia os 
melhores auctores em Bicyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como e m 
ulvgallClâ. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia — 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. '""VV 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Rubv, 

B i c y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o h i n a s d e c o s t u r a — Frister & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

B3T O B N S I N O ZÉ! G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bicyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f i c inas para todos os concertos tanto em bicyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a Dreco* 
convencionaes. r * * 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11— Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) C O I M B R A 

CASA SUISSA 
(í^ JE61 Avenida Navarro COIMBRA 
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ATRI UNA 
BI-SEMANARIO HEPUBLICANO— PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

DIRECTOR — GUILHERME D'ALBUQUERQUE 

EDITOR —M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração - AVENIDA N A Y A R R O 

T E L E P H O N E 3ST.° 3 3 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

Preços de a s s i g n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis = Brasil e Africa, anno, 3í600 réis 
Annuncios e communicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 
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AS ELEIÇÕES DE HONTEM 
Se não fôra a necessidade, 

mais de que a necessidade, o 
dever que as commissões pa-
rochiaes republicanas d'este 
circulo teem de aclarar a sua 
situação perante o Directorio, 
no proximo congresso do par-
tido Republicano que deve 
reunir-se immediatamente, 
aconselhar-lhe-hiamos que 
apresentassem já a sua de-
missão, como legitimo des-
forço do procedimento para 
com ellas havido por parte 
do Directorio, que se edenti-
ficou com Malva do Valle — 
um symbolo, ainda hoje, para 
toda a g e n t e . . . do seu es-
tofo moral. 

Na verdade, o procedimen-
to do Directorio, conluiando-
se com aquelles indivíduos 
que não foram votados pelas 
commissões, é ignóbil e por 
isso mesmo revoltante. 

Mas o Directorio ha de 
liquidar-se no proximo con-
gresso, se tiver coragem para 
o convocar. 

As commissões perderam 
a partida como era natural. 
Perderam-na de facto, mas 
a victoria moral pertence-lhes, 
porque não galopinaram como 
os seus adversarios. 

Na verdade, não houve fal-
catrua e trampolinice que es-
tes não puzessem em pratica, 
exercendo pressões e violên-
cias sobre muitas consciências, 
chegando o descaramento a 
ponto de demiltirem um admi-
nistrador do concelho e amea-
çarem com a demissão um 
pobre cantoneiro das obras 
publicas! No capitulo das 

ameaças foram revoltantes: 
alguns senhorios ameaçaram 
os inquilinos 1 Valeram-se de 
antigos favores prestados; 
Malva do Valle, em S. Sil-
vestre, chegou mesmo a ati-
rar em rosto a um pobre cam-
ponez, o favor que lhe fizera 
ha annos, curando-o gratuita-
mente d'um anthraz! Com-
pleto 1 

Na Republica, com taes 
homens, seguem-se os mes-
mos processos indignos do 
tempo da monarchia. 

Os deputados eleitos, fo-
ram-no pelos adhesivos que, 
para mostrarem as suas con-
vicções republicanas, submet-
teram-se ao despotismo do 
Directorio, sem tugir nem mu-
gir. Não os censuramos por 
isso; a culpa não a teem elles, 
mas sim quem devia proce-
der com seriedade, lisura, 
independencia de caracter, e 
procedeu ignobilmente, infa-
memente. 

Os votos que tiveram os 
deputados do povo, esses sim 
que foram os de antigos e 
sinceros democratas. E n'isto 
está a nossa victoria moral. 

Q u a r t e l g e n e r a l 

A seu pedido, foi dada a exo-
neração ao sr. general Silva Mon-
teiro, commandante da 5.* divi-
são militar. 

O chefe de estado maior da 
mesma divisão, sr. major Alvaro 
Pereira de Gouveia, t ambém foi 
exonerado. 

O capitão, sr. Norton do Valle, 
foi nomeado chefe de estado 
maior n esta cidade. 

Notas & Commentarios 

A n e i e n r e g i m e 

Porque o administrador de Mira 
se não prestou ás manigancias elei-
toraes do sr. Angelo, foi demiltido 
e substituído pelo dr. Dario Callixto, 
antigo propagandista do Centro Ca-
lholico. 

Está certo. Angelo e Padre Ca-
bral, duas pessoas distinctas e um 
só processo usado. 

S e m p r e f o i 

Partiu para Berne o grande poeta 
Guerra Junqueiro. 

Até que emfiml Custou mas 
sahiu. 

M a l a n d r a g e m 

Os reaccionários, acobertados 
com o anonymato, deram agora 
em mandar aos offlciaes do exer-
cito uns papeluchos, insultando-os 
e bolsando contra a Republica o seu 
odio. 

Pergunta-se nesse papelucho se 
o exercito é composto de poltrões. 
Pulhas. 0 exercito por mais d'uma 
vez tem affirmado a sua valeutia. 
0 exercito não é composto de pol-
trões, mas de patriotas que reco-
nhecem que a Republica é a segura 
garantia da nossa independencia e 
engrandecimento. 

regimen essencialmente democrá-
tico » — ; 

« Aos operários deve ser garan-
tido o direito ao trabalho » — ; 

• Todos os cidadãos têem os mes-
mos direitos civis e políticos », etc. 

Tado affipHwções meditas í"-pre- Tèr de perto os factos que a sua 

U m m a n i f e s t o a t r a z a d o 

No sabbado, 12 horas antes de 
se proceder ao acto eleitoral, quan-
do o tempo faltava já para a dis-
cussão, começou de ser distribuído 
em Coimbra e não sabemos se nou-
tras partes, um manifesto dirigido 
aos eleitores e subscripto pelo can-
didato Antonio Leitão, que em ma-
téria de franqueza, nas situações 
em que se não sabe para que lado 
pende a probabilidade de êxito, 
costuma usar da commoda atlilude 
que o abstencionismo indica. 

Entre as varias afflrmaçoes que 
constituem o seu programma, sobre-
sahem estas que pela novidade me-
recem registo especial: - Re-
publica Portugueza tem do ser um 

dueto de pezadas locubrações e re-
sultantes do affincado estudo por 
sua ex.s feito, meditando o velho 
aphorismo expresso no codigo do 
arrangismo nacional: — Antonio tra-
cta de ti. 

E' assombroso pelo arrojo o sr. 
Leitão, quando se atreve a afflrmar 
que — « o poder executivo será 
uma delegação do legislativo » — 
qUe _ 4 a tutella administrativa 
tem sido a origem de uma pro-
funda decadencia da vida regio-
nal » — e outras afirmações que 
cabalmente demonstram que * a 
sua acção propagandista se não 
limita á condemnação systematica 
dos erros e crimes itmumeros da 
monarchia». 

E' um alho o sr. Leilão. 
E a polvora que já foi descober-

ta I Que pena. Se o maroto do 
Pedro Alvares Cabral não tem abu-
sado da sua ingenuidade, fazendo 
uso dos estudos do sr. Antonio 
Candido fsem piada), quem desco-
bria o Brazil era elle. o sr. Anto-
nio. o sr. Candido (ai Credo), o sr. 
Leitão. 

Que grande maroto foi o Alvares 
Cabral. 

Mas ao menos, este sr. Almeida 
Leitão sempre teve a coragem de 
trazer a publico a sua pobreza 
mental, a sua exiguidade de ideias, 
porque os outros nem isso. Aquelle 
sempre é alho, mas estes nem ca-
thegdria teem para cebola, que 
sempre serve para expansões ga-
zozas ou para fazer chorar. 

E para isto se proclamou a Re-
publica ? Francamente, não valia a 
pena. Parlamento com representa-
ções d'este jaez, fracas esperanças 
dá. 

dade se explica. 0 dr. Angelo, que 
tem a sua reputação feita como 
copo de alto lá com elle. saturado 
dos generosos líquidos que lhe en-
sopam o organismo, transformou se 
em lente (sem çalembourg) para 

consciencis myope lhe não deixa 
descortinar e assim, como os vê 
atravez da sua propiia personalida-
de, vê tudo còr de vinho. 

Ora aqui está. 
De resto, se esta razão não colhe, 

outra ha de não somenos valor, e 
que se encontra estereotypada num 
velho e conhecido rifão: « não se 
lembra a vacca que em tempos foi 
vitella. » 

O o m m i s s ô e s p a r o c h i a e s 
r e p u b l i c a n a s 

Em virtude da attitude d'estas 
commissões perante o procedimen-
to ignóbil do Directorio que não 
sanccionou os candidatos votados 
pelas commissões politicas d^s te 
circulo eleitoral, foi-lhes enviado de 
Lisboa o seguinte telegramma: 

• Um grupo democratas felicita-
vos calorosamente pela vossa alti-
tude directorio, inteiramente coli-
forme com verdadeiro espirito re* 
publicano. Mello Freire, Francisco 
Lopes, Domingos Mendonça ». 

O s a r g u m e n t o s d'ELLE 

Ha falta de outros argumentos e 
de razões que pezem e convençam 
o dr. Angelo, das blenorragias, 
apregòa que os que o combatem 
em Coimbra são uns bebedos. 

E' manha velha que cora facili-

E ' f a l â ô 
Alguém dado á ociosidade e á 

má língua tem propalado que a 
commissão que foi a Lisboa con-
ferenciar com o sr. ministro do 
interior, foi por sua ex. s mal re-
cebida. 

E ' abso lu tamente falso. O ar . 
dr. Antonio J o s é d 'Almeida era 
inc jpaz de receber malcreada-
m e n t e uma c o m m i s s ã o qualquer , 
quanto mais u m a Commissão de 
antigos correl igionários, 

Sua ex.* náo quiz ou n ã o 
poude acceder ao pedido do po* 
vo de Coimbra, mas recebeu 
com a \maior deferencia a c o m -
missão. 

Diz-se também que os Corrt-
missionados ret iraram precipiut» 
damente para esta cidade, re-
ceando que sua ex.* ordenasse 
as suas prisões. 

A boatos d'esta ordem só Oã 
tolos poderão dar credito. 

« 
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Novo commissario? 

A commissão que foi a Lisboa 
pedir ao sr. ministro do interior 
para que o nosso prosado amigo, 
sr. Floro Henriques, continue a 
ser o commissario de policia cfes-
ta cidade, quando chegou a Coim-
bra , na sexta feira, reuniu logo no 
Centro Fernandes Costa, para 
dar ao povo que a nomeou, co-
nhecimento da sua missão. 

O povo, perante a resposta do 
sr. dr . Antonio J OSC U Imeida, 
resolveu reunir-se em comício no 
dia immediato. O comício teve lo-
gar no Largo da Feira, pelas 11 
horas da manha, de saboado. 

N'elle usaram da palavra os 
nossos correligionários Manuel 
Antonio da Costa, Costa l íamos 
e José Ferreira que fez a assem-
bleia as seguintes perguntas que 
tiveram condignas respostas: 

— Devemos ou não acceitar 
qualquer commissario que não 
seja o Floro Henriques? 

— Não! 
— Devernos ou não prestar 

todo o auxilio ao Floro Henri-
ques? 

— Devemos. 
— Devemos ou não ir até onde 

fôr preciso para conseguirmos os 
nossos desejos? 

— Devemos. 

O sr. tenente Carrilho, tendo 
conhecimento da vontade do povo, 
retirou-se para Lisboa e escreveu 
a seguinte carta ao nosso cama-
rada sr. Costa R a m o s : 

«Se a pessoa do tenente Carri 
lho lhes merece alguma conside-
ração, peço lhes que não vão ao 
commissariado porque o tenente 
Carrilho acaba de se exonerar a 
si proprio e parte já no rápido 
para Lisboa. 

«O tenente Carrilho é incapaz 
de praticar um acto que possa 
ferir correligionários seus ou que 
possa ir de qualquer forma pre-
judicar a Republica porque elle 
tanto se tem sacrificado. 

«Se o povo .de Coimbra a lguma 
vez lhe encontrar util idade, elle 
fica incondic ionalmente ao seu 
dispôr. 

«Creia-me correligionário e 
amigo, (a) José Marcelino Carri-
lho, tenente.» 

O povo de Coimbra, depois do 
comício, foi á administração do 
concelho convidar o sr Floro 
Henriques a ir para o commissa-
riado reassumir as suas funcções. 

Vae ser cedido, por arrendamen-
to, a um syndicato vinícola, a es-
tação agrícola de distillação que o 
governo possue na Figueira da Foz. 

3 1 FOLHETIM b'J Tribuna 

DR. R0MKU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

O PADRE E A CRITICA 

Resposta do dr. Manzoni ao dr. Alfredo Piodo 

V I 

. . . E 1 sempre a santa crença 
em Deus! E julgo que o funda-
dor da escola de Elée. o velho 
Xénofane haja previsto esta ver-
dade quando d'isse : « Se os bois 
e os leões tivessem mãos. saben-
do descrever e fazer as obras 
que os homens fazem, faziam 
também os deuses á sua imagem 
e semelhança ; os cavallos seme-
lhantes aos cavallos ; os bois se-
melhantes aos bois ». Fragmenta 
phylos. Croecorum C, 6). 

Não, meu caro Alfredo, tu 
estás em êrro se esperas que a 
sciencia possa « com as suas ver-
dades justificar de qualquer ma-
neira a tradição rel igiosa», A 

Notas & Commentarios 

L e m b r a m - s e ? 

Na assembleia geral do partido 
republicano coimbrão, em 7 de 
dezembro findo, o sr. dr. Luiz 
Rosette, juntamente indignado, disse 
coisas duras da roer ao sr. dr. An-
gelo da Fonseca. 

Não obstante, vimo-lo agora enai-
par no jogo politico d'este cava-
lheiro. 

Não admira. A vida politica do 
dr. Roselle está cheia de incohe-
rencia : — Republicano em Coim-
bra, mooarchico no Corticeiro e, 
por lim, conselheiro aulneutico e 
sem mistura. 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 

Pergimlam-nos se sabemos o pa-
radeiro da commissão de syndican-
cia á Imprensa da Universidade e 
promettem-nos alviçaras sn encon-
trarmos as anctorisações d > mi-
nistério do interior para o chefe 
de impressão receber gratificações 
pelas folhas de vencimento. 

Quanto á commissão, melhor será 
responsa-la a Santo Antonio. Quan-
to ás auctorisações, se ellas uão exis-
tem, dispensamos as alviçaras por-
que seria imptoduclivo o nosso tra-
balho. 

P r o p a g a n d a 

Nas columuns da Defeza annun-
ciou-se para sexta-feira preterila 
uma sessão de propaganda eleito-
ral, em que deviam usar da palavra 
os srs. Antonio Leitão e Luiz Ro-
sette. 

Como os deputados do povo se 
dispuzeram a fatiar nesse comicio, 
aquelles senhores acobardaram-se 
e não compareceram. 

E ficaram descançados, confiando 
no Angelo que, de Lisboa, mexia 
os cordelinhos. . 

o g « > 

P r o m e s s a 

O sr. Calhau, empregado da 
Camara Municipal, que foi demitli 
do, disse outra dia numa loja de 
alfaiate, na Praça do Commercio, 
que votaria no dr. Antonio Leitão, 
porque este cavalheiro lhe pro-
mettera proteger a sua reintegra-
ção na camara ou, no caso d'isso 
ser absolutamente impossível, lhe 
arranjaria um emprego? 

Diga, sr. dr. Antonio Leilão, o 
Calhau falia veidade ou mente? 

E ' f á c i l 

Sob a epigraphe — Porque espe-
ram — pergunta um jornal da ter-
ra porque não estão ainda a bom 
recato alguns guardas da policia, 
em quem se não deposita confiança. 

religião não é senão um pheno-
meno transitorio na evolução 
mental da nossa especie, e tanto 
mais transitorio quanto é certo 
que é um accidente inffeccioso 
que a força curativa da natureza 
tende mesmo a eliminar. Muitos 
chegaram já a este conceito antes 
de m i m ; agrada-me saber isso; 
pr imeiramente o velho Heraclito, 
depois Demócrito, Epicuro e 
Lucrécio, E m seguida, no século 
passado, Montesquieu, Voltaire, 
Diderot, Volney e em geral toda 
a escola dos encyclopedistas, e 
neste século, Comte, Vacherot, 
Tylor , Spencer, Lublock Man-
dsley, Peschel, Trezza, e recen-
temente, melhor que todos, Ser-
gi, professor de antropologia na 
Universidade de Roma, de quem 
mencionaria a obra completa no 
meu «Padre » se a tivesse lido an-
tes da impressão d ^ s t e trabalho. 

Apesar d'isso, se o meu con-
ceito foi manejado por muitos 
auctores, julgo-me plenamente 
auctorisado a dizer que ninguém 
ainda o salientou tanto, nem mes-
mo Sergi, que é quem mais se 
lhe aproxima. Este ultimo, olhan-
do o sentimento religioso como 
um facto pathologico, seguindo a 
minha opinião, classifica-o no que 
elle çhsma a funeção da protec-

Ainda que não nos sintamos na 
obrigação de satisfazer todas as 
illegitimas curiosidades, uão nos 
custa responder neste momento ao 
abelhudo articulista. 

; — Os referidos guardas estão 
em liberdade pela mesma razão 
porque ainda assim se conserva o 
articulista curioso que, egiíaimen-
te, não merece a confiança de quem 
quer que seja. Está satisfeito? 

I n f a m i a 

Como o sr. dr. Elias Rosado 
Gordilho não concordasse com a 
lista impingida pelo dr. Angelo da 
Fonseca, muito cathegoricamente 
lhe foi dito: 

— Não caia em trabalhar por 
outra. 

Nestas palavras fazia-se uma 
ameaça a t-ua ex . \ Ora o sr. dr. 
Rosa to Gordilho hão patrocinou a 
lista conselheiresca. Por isso foi 
demittido do logar de administra-
dor do concelho de Mira. 

Estes processos differem em al-
guma coisa dos antigos processos 
da monarchia ? Digam-no com fran-
queza. 

C o n s p i r a d o r e s 

Foram soltos os seguintes pre-
sos que se encontravam na Peniten-
ciaria: dr Barros e Cunha, Anto-
nio Vieira de Carvalho. Francisco 
da Costa Braga e Ernesto Miranda. 

Os restantes serão interrogados 
pelo sr. dr. Costa Santos que che-
gou, hontem, á noite, a esta cidade, 
para averiguar das responsabilida-
des dos prisioneiros e instaurar o 
respectivo processo. 

O V e g e t a r i a n o 

Recebemos o n.° 2 do volume 
II d^sta revista mensal illustrada 
de que é director o sr. dr. Amilcar 
de Sousa. 

O Vegetariano é o orgão da So-
ciedade Vegetariana de Portugal. 

Ao sr. dr. Antonio Jo^é d'Almeida 

Disse V- ex.a á commissão de 
Coimbra, que não protegeria a 
candidatura de quem quer que 
fosse, c que se desinteressáva 
por completo das eleições, a pon-
to de ficar fóra do par lamento o 
seu secretario particular, sr, Si-
mões Raposo. Acreditámo-lo 

Mas, por esta local fica v. ex.1 

avisado que os srs. Angelo Fon-
seca, Antonio Leitão e Luiz Ro-
sette, abusaram do seu nome e 
boa fé, inculcando-se como depu-
tados almeilistjs, como se pódo 
vêr no manifesto distribuído em 
Cantanhede, a que o nome de 
v. ex.a está ligado. 

ção, o que não é suffieiente para 
explicar o caracter doentio, por-
que fosse sómente a ideia numa 

Erotecção superior que leva o 
omem á procura e á adoração 

d 'um Deus, deveria renega-lo 
cada vez que os factos compro-
vam effeitos contrários. E' o que 
sempre refina mais a sua fé. E 1 

esta especie de vertigem, esta 
loucura, em que se crê sem au-
xilio, que se pôde chamar o ver-
dadeiro momento pathologico do 
phenomeno religioso. Emquanto 
que o conceito de Sergi não dá 
nenhuma explicação, e parece-me 
estar sufficientemente explicado 
pela minha theoria da falta de 
equilíbrio entre as diversas facul-
dades mentaes que fazem da re-
ligião um phenomeno correspon-
dente a um estado anormal do 
cerebro, quer dizer, sendo uma 
doença do genero da demencia. 
Muitas vezes também esta doen-
ça se manifesta fóra dos pheno-
menos pathologicos. 

Assim o dr. Guepin cita o ca-
so d 'uma pequenita que tendo 
um olho atacado por u m a ulcera, 
via sempre atravez d'essa ulcera 
a Virgem de la Salette, em forma 
d 'uma estatueta de gesso, á qual 
se devotava. O mesmo mal 
rçappareceu dois annos mais tar-

E x p l i c a ç ã o 

As commissões politicas, quan-
do resolveram disputar a maio-
ria e minoria par lamentar , julga-
vam que o Directorio cumpriria 
com o seu dever, sanccionando 
os deputados escolhidos. 

Enganaram-se. Porém, fizeram 
ainda o desdobramento, apezar 
de reconhecerem que, desdobran-
do, não teriam probabilidades do 
êxito. 

Não quizeram alterar a sua 
anterior deliberação, e com isso 
deram uma prova de coherencia. 

F a c u l d a d e de d i r e i t o 

Foram encerradas as aulas da 
falculade de direito. Os actos co-
meçam no dia 7 do proximo mez 
de junho. 

G o v e r n a d o r c i v i l 

Foi nomeado governador civil 
d'este districto e tomou posse do 
respectivo cargo, hontem, o capi-
tão-tenente da armada, sr. Sousa 
Dias, illustre republicano e figura 
de prestigio pelos relevantíssimos 
serviços prestados á Patria. 

O comité revolucionário foi hoje 
cumprimenrar sua ex." ao governo 
civil. 

A Tribuna saúda lambem o inte-
merato revolucionário. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Pae — é o titulo da peça que 
hoje deve subir á scena no Theatro 
Avenida, e em que Ferreira da 
Silva tem uma das suas coroas de 
gloria. O publico não perderá, por 
certo, a occasião de applaudir o 
illustre e insigne artista, cujo ta-
lento por todos é reconhecido. 

Amanhã, representa-se um ori-
ginal portuguez : — Envelhecer, 
drama em 4 actos do notável dra-
maturgo Marcelino Mesquita, o ta-
lentoso actor da Leonor Telles, Pé-
rola, Peraltas e Secias, etc. Depois 
d'amanhã, com o Papillon, é a ulti-
ma das recitas da esplendida com-
panhia do Theatro da Republica, de 
Lisboa, que a Empreza Mendes de 
Abreu, Cabral & C." mais uma 
vez traz a Coimbra, com o interes-
se de proporcionar ao publico a 
occasião de apreciar boa arte. 

U m p a d r e 

O nosso estimável assignante, 
sr. José Bento d'01iveira, de Ten-
túgal, diz-nos que a informação que 
publicamos no n.° 78, acerca do 
parocho d'aquella freguezia, não é 
verdadeira. 

Tanto melhor. E assim fica a 
informação desmentida como dese-
java. 

de ; a Virgem de la Salette reap-
pareceu também. A doença cu-
rou-se defSnítivamente e a visão 
celeste desappareceu para sem-
pre . Aqui o sentimento religioso 
tinha por base, evidentemente, 
uma allucinação, mas se não ti-
vesse sido um phenomeno phisico 
morbido. o symptoma d 'uma falta 
de equilíbrio mental, a rasão te-
ria demonstrado a falsidade d'esta 
sensação, como no estado nor-
mal ella desmentia a illusão da 
imagem quebrada que produz 
um pau mergulhado na agua. 

Mas falarei mais detidamente, 
a seu tempo, no trabalho annun 
ciado já no meu « Padre 

V I I 

Vamos agora ao ultimo motivo, 
o mais importante, sobre o qual 
descança por assim dizer, toda a 
vida religiosa Quem não fala —-
já o comprehendeste 1 — da fé na 
immortalidade ! . . . Oh-1 quem 
não tem respirado uma vez na 
sua vida o per fume que se evola 
d'esta suprema esperança. Quem 
pôde duvidar sobre o tumulo 
d 'uma mãe ? disse Lamartine 
E um dia, também eu esperei! 
Não era sobre o tumulo d 'uma 
mãe, mas sobre o tumulo da 
mais gentil das ereanças, 

C O N D c l X A - 2 5 
Continua a ostensiva intervenção 

dos srs. Orlando Marçal e Luiz 
d Almeida, na politica republicana 
d'este Concelho. Estes heroes, que 
se dão pomposamente o nome de 
republicanos históricos, pretendem 
por todas as formas empedir a 
marcha triumpbanle do partido re-
publicano local; não a conseguem 
porém, por já serem bem conheci-
dos neste districto, os seus idiaes. 

A infamante campanha levantada 
por estes famtgerosos democratas, 
contra o Presidente da Commissão 
Municipal Republicana, tem enoja-
do todos os bons republicanos que 
d'ella teem conhecimento. 

Principiou a existencia pclitica 
dos srs. Orlaudos, neste Concelho, 
pela proinesga solemne que os mes-
mos fizeram ao sr. Francisco de 
Lemos, hoje preso, como conspira-
dor, de, mediante passagem paga 
para Lisboa, (testemunhas) fazer 
junto do Governo, com que fossem 
deinettidas as Commissões eleitas 
e nomeadas outras de gente fiel ao 
sr. Lemos, chefe monarchico, 

(Continua), 

E s o o l a G o m e s d a S i l v a 

Uma commissão composta de 
vários cavalheiros de Santa Clara, 
resolveu promover uma kermesse 
no Rocio, revertendo o seu pro-
ducto liquido para o fundo da 
Escola Republicana Gomes da 
Silva. 

As prendas podem ser entre-
gues nos estabelecimentos dos 
srs. Cesar Caldeira, Francisco 
Maria da Fonseca e Joaquim 
Lopes Gandarez. 

A s s o o i a ç ã o C o m m e r o i a l 

Pela direcção da Associação Com-
mercial foi enviado um officio ao 
sr. ministro das finanças, pedindo 
para que na isempção da contri-
buição da renda de casas nesta 
cidade, sejam incluídas aquellas 
cuja renda é de I00#000 réis an-
nuaes. 

I s c o l a s a c o n c u r s o 

Eslá aberta concurso para o pro-
vimento das seguintes escolas pri-
marias: Camareira, concelho de 
Cantanhede; Celavisa, concelho de 
Arganil; Badeira, concelho de Goes. 

C a p i t ã o J o ã o d ' A l m e i d a 

No goso de licença esteve nesta 
cidade o capitão d'infantaria com 
o curso de estado maior, sr. dr. 
João d'Almedida, o brioso com-
mandante da expedição aos Dem-
bos e ex-governador da Huilla. 

Era a alegria da minha aurora 
E a minha estrel la da m a n h ã . . 

Portanto eu não tinha enten-
dido « o ruido do roubo da severa 
deusa» e a sua aza gelada, aca-
rinhando a creança querida, tor-
nára-a mais bella' . . Como po-
deria crer que não a veria mais? 
O echo dos seus beijos echoavam 
ainda na camara ardente e a ca-
da instante parecia-me ouvir-lhe 
a voz. Oh ! não ! nesse momento 
a morte não me parecia ser uma 
destruição completa da vida, mas 
um simples descanço das suas 
energias, uma especie de sonho 
mysterioso e solemne, de que 
talvez a morta adorada ainda não 
accordasse. . E é d 'onde vem 
certamente a ideia de alojar o 
cadaver em uma morada própria 
— seu terreno — seu terreno de 
família, sob o qual, para proteger 
a morte contra, «os passos do 
profano vulgar» só elevará um 
pedaço de terra — o tumulo I o 
tumulo ou mesmo a pyramide gi-
gante e omauzo leu sumptuoso. . 
Sublime illusão de amor, crias os 
sepulcros, t r iumphas da morte 
d 'um amigo — u l t i m a saudação 
dos sobreviventes — a dizerem a 
letra do hymno védico: «Que 
a terra te seja leve, para que teu 
corpo não soífra». (contmwj. 
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Litteratura 

A Z Í N G A R A 
Gabriel d'Annunzio. 

I V 
Mila expandia-se, desenvolvia se, 

graças ao poder d'um homem; 
porque amava Iori, amava o for-
moso pescador, que resumbrava 
fragrancias do mar alto e sorria 
constantemente, rosto emmoldura-
do pela barba acobreada. 

E juntavam-se, de tarde, quando 
as pesadas sombras azues desciam 
de Montecorno sobre a Pescara e o 
pharol vermelho do tôpo da ponte 
feria a palidez do ceu. Iori voltava 
da pesca impregnado da salina, 
ainda com um pouco de mar no 
fundo dos olhos rasgados, o hálito 
impregnado do cheiro acre do taba-
co; e a Zingara sentia que elle se 
approximava, aspirando a plenos 
pulmões a viração que soprava do 
oceano. Os choupos, sobre as cabe-
ças d'ambos, agitavam-se sussurran-
tes, trocavam-se segredos na trans-
parência crepuscular. Havia a curta 
distancia um molhe solitário, junto 
de canaviaes, onde os zíngaros não 
os podiam surprehender, onde ape-
nas passavam alguns rebanhos de 
ovelhas saciadas. 

— O' Iori I — balbuciava Mila, 
braços estendidos, cabeça deitada 
para traz. 

E cingia-se-lhe ao corpo robusto 
com o espiralado d'uma hera viva, 
carinhosa, fitando-o apaixonadamen-
te, olhos afogados num laugor fre-
mente, sorridente, palpitante. 

Queria mostrar-se terna, queria 
mostrar-se fraca, mas tão sómente 
para elle; queria sacrificar-lhe toda 
a selvatica independencia, sentir-se 
cingida e embalada nos braços do 
pescador. Passava horas, cabeça 
repousada no largo peito de Iori, 
ouvindo-lhe as profundas palpita-
ções do coração, afogando-se no 
olor das algas que lhe emanava 
das roupas. Ajoelhava aos pés 
d'elle para toroar-se mais humilde. 
E quando Iori lhe cingia nas mãos 
callosas os temporaes para erguer-
Ihe a cabeça, resistia brandamente, 
olhar perturbado, e occullava o sem-
blante com o movimento d'uma gata 
preguicenta. 

— Não! deixa-me estar assim . 
um pouco mais . 

E elle deixava-a, briucando-lhe 
com os anneis de cabello, cha-
mando-a com nomes enternecidos: 
era meigo, tinha o coração grande 
como o oceano. 

Depois, ficavam por muito tempo 
Sentados no relvedo, emquanto a 
lua derramava uma alvorada na 
solidão immensa e , ' sobre a mar-
gem opposta, as plantas surgiam 
como ramificações de jaspe no fun-
do nacarado do horisonte. 

— Mila I — murmurava Iori de 
vez em quando, como se fallasse 
sósinho, com voz tremula. E con-
templava aquella virgem, alta, ro-
busta, côr d'oiro sombrio, que usava 
um tão lindo e extranho nome. 

E a feiticeira fallava: era um 
manancial melodioso de sons, cor-
tado por tons ásperos, por palavras 
novas que Iori não comprebendia; 
era como uma ondulação musical, 
como um recordai das preguicentas 
cantilenas barbaras que acompa-
nhavam o rythmo do arrabil. 

— Vaes para o mar, meu amor ; 
vaes longe, muito longe, para o mar 
que tem a cõr dos teus olhos. Hon-
tem, o barco levava-te e o meu co-
ração, s e g u i a - t e . . . Queres que vá 
comtigo ? A agua azulada tem aro-
ma, s in to -o . . . Leva-me comtigo, 
Iori! 

E o amante calava-se; nas veias 
o sangue adormecia-lhe, nenhum 
frémito lhe sacudia os nervos. 

Inexprimível langor dominava-lhe 
todas as forças ao ouvir essa voz 
de mulher; queria sentir na epider-
me toda a caricia d'essa voz, queria 
sentir-se enfeitiçado por esses ras-
gados olhos. 

—• O' meu amôr, porque me 
fitas? O sol violou-me; caminho 
mordida por elle, como os poldros? 
e os poldros são os meus amores; 
Conheces a canção das laranjas. 

« O meu rosto é como formosa 
laranja », diz Ziza quando canta. 
Mas não amo Ziza, só a ti quero, 
e amo-te porque tens a barba mais 
luzente de que o cobre, porque és 
forte, porque és me igo . . leva me 
comtigo, Iori I 

E Mila cantava. E enlaçou-lhe 
com os braços nús o pescoço, num 
pequeno salto de gata lasciva, appro-
ximando d'elle a face risonha por 
entre o tilintar e o refulgir dos dis-
cos metálicos. Seguidamente, dei-
xou-se cair para traz, enterrou-se 
no hervaçal frio. banhou-se toda na 
luz do luar; e quedou se estendida, 
sentindo-se feliz, embriagada, em-
quanto as pupillaS vacillavam um 
momento entre os fartos cilios, afun-
dando se depois no nacar húmido, 
por baixo das palpebras, como duas 
gottas negras em leite. 

— Mila, que tens? que tens? — 
murmurou Iori, quasi amedrontado 
pelos fundos suspiros da amante, 
buscando com a bocca sequiosa a 
frescura d'ess'outra bocca e o bran-
do calor do seio. 

Por sobre os amantes os chou-
pos adormeciam envoltos na algidez 
do luar, erectos sobre os troncos 
de finas coiraças de prata, vaporo-
sos nas frondes. 

— Mila, que teus? 
E Mila não respondeu. As pupi-

las expandiram-se no branco naca-
rado semilhante a duas flores, para 
se abysmarem seguidamente, no 
desejo lascivo, com um clarão de 
anceio. 

(Continua). 

S a n e a m e n t o d a c i d a d e 

Pela camara foi solicitado ao go-
verno, a inclusão, na rede de es-
gotos d'esta cidade, da parte sul 
da Avenida Sá Bandeira e Montes 
Claros. 

U m p a d r e p r e s o 

Poi preso em Penacova o padre 
Francisco Diniz d'Abreu Ferreira 
Proença. paro.'ho em S. Pedro de 
Alva, por propalar boatos contra a 
Bepublica e incitar o povo á revolta. 

H o s p i t a e s d a U n i v e r s i d a d e 

Foi concedido para melhoramento 
dos hospitaes da Universidade, um 
subsidio de sete contos de réis. 

N o m e a ç ã o 

Eoi nomeado administrador do 
concelho de Mira, o sr. dr. Dario 
Mendes Callixto. 

A C o n s t i t u i n t e 

Conforme a resolução tomada 
pelo conselho de ministros na sexta 
feira, a reunião da Assembeia na-
cional constituinte deve fazer-se 
no dia 19 do proximo mez de 
junho. 

E S C L A R E C E N D O 
E D E S M A S C A R A N D O 
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Também por aqui, neste igno-
rado recanto da província, imme-
diatamente depois da proclamação 
da Bepublica, se usou da manha 
de suppor os republicanos extrema-
dos em dois grupos distinctos — 
Alfonso Costa e Antonio José d'Al-
meida. 

Dentro da limitada esphera da 
minha propaganda também logo 
combati a atoarda imbecil que me 
pareceu alvejar os ?ntigos republi-
canos para ôs dividir pela intriga, 
jesuiticamente insinuada, e para á 
sombra d'ella os intriguistas trata-
rem de fazer depois o seu jogui-
nho commodo a dentro da Bepu-
blica. 

E o certo é que tanto cochicha-
ram, tanto insinuaram, tanto alca-
valaram, que. os republicanos da 
séde do concelho, onde estava o 
papa negro da monarchia, acaba-
ram por se convencer, e realmente 
dlvidir-se em dois centros — José 
Falcão, antigo centro, e Candido 
dos Beis. 

Os do antigo centro, que lucta-
r a m sete annos a roer o pão negro. 
parece que se acomodam com a 

carapuça de talassas que os do novo 
lhe impingiram. 

Os novos do novo centro, onde 
alguns velhos talassas immediata-
mente se inscreveram, passou a ser 
dos historicos, e a chamar talassas 
aos velhos! 

E' caso para se dizer — chama-
lhe antes que te chamem. 

O auctor d'estas linhas, sollici-
tado a ser socio dos dois centros, 
inscreveu-se em ambos, e d'esta si-
tuação passará provavelmente a não 
ser socio de nenhum. 

Centro dos republicanos histori-
cos talassas ! E esta ! 

Calumnia?! 
Não senhores. E mais para o 

quê fazem favor de ouvir mais 
es ta : 

O então administrador do conce-
lho, e socio fundador do centro dos 
historicos, dos de puro sangue, dos 
enraivados, foi nomeado conserva-
dor do registo civil na Figueira da 
Foz. Muito bem, mesmo muito 
bem-

O peor estava para vir, e custou 
mesmo a vir, mas tinha que ser — 
de uma assentada nomeou tres offl-
ciaes ajudantes do registo em tres 
pontos estratégicos do concelho, tudo 
gente com historia e até prehisto-
rica. 

Tres progressistas a valer, mar-
ca Lopes Guimarães; um d'elles, 
por tal signal, até parente do dito 
Lopes! 

Grande espanto dos talassas, ata-
ques ao dr. Manuel Cruz na Com-
missão municipal, pela côr de ! taes 
nomeações. 

E' verdade; hajam de desculpar 
que me ia esquecendo mais esta 
cathegoria do dr. Cruz — membro 
da Commissão municipal — e mui-
to bem cabido, mesmo muito bem. 

Parece que deu explicações ca-
thegoricas e convenientes, e a capi-
tal foi esta — que os ofíiciaes do 
registo tinham que ser pessoas de 
sua inteira confiança!... 

Pyramidal! 
E mais esta — que os ofíiciaes 

não eram logares políticos!!.. 
Heperbolico 1 

Ora venham cá aprender esta, 
oh gentes da prestimosa Associa-
ção do Begisto Civil! 

Sempre sois uns patetas! 
Não será preciso grande jogo de 

raciocínio para, nos moldes d'esta 
lógica de um histórico, fundador 
de um centro de historicos, pri-
meiro administrador do concelho 
na Figueira republicana, membro 
da commissão municipal, conserva-
dor do registo civil, com poucos 
syllogismos se chegar á conclusão 
de que o tal bispo de Beja poderá 
logicamente ser nomeado por um 
historico, oflicial do registo civil. 

E então ? ! Não é logar politico; 
e pode muito bem ser das relações 
p'rahi de um conservador qualquer. 

Jà se vê que as malhas de tal 
lógica deixam passar peixe graúdo. 

Na localidade ha um único perio-
dico republicano — também histo-
rico e todo historico. 

Pelos modos e vistos não recebe 
informações da provincia, e tudo 
ignorou, porque nunca se engas-
gou a fatiar do escandalosinho, ou 
por outra não achou que fosse 
escandaloso o caso. 

Aquilio ficou tudo em casa, con-
servou-se em familia, e consumou-
se. Até hoje ninguém piou, por 
vergonha ou por malicia. 

h i ramente um syndicato histo-
rico ! 

Bem sei ; elles nao querem que 
eu diga, mas sempre ahi vae. 

No tempo das vacas magras em 
que elles me escreviam cartinhas a 
dizer que só eu é que podia fazer 
e acontecer do partido republicano 
em Quiaios, onde fui o prim- iro e 
único presidente do centro qne de-
pois aqui se fundou, onde flz algumas 
conferencias sobre educação cívica, 
pelo qne, e semelhantes proezas, 
a camara José Jardim me brindou 
com seis meies de suspenção de me-
dico municipal, a que os historicos 
de então mal se referiram em qua-
tro ou cinco linhas da Voz da Jus-
tiça, provavelmente com receio de, 
serem também suspensos .. Rn tão 
a republica só dava d estas e se-
melhantes que elles nunca disseram, 

não fosse enganar lhes o mereci-
mento o seu único nwtyrologio. 

Era o único medico municipal em 
constante serviço de propaganda 
republicana num meio aliaz bem 
sáfaro do concelho da Figueira da 

Nunca falei em comícios nem es-
tive na líotunda; nos comicios ha 
a multidão que tem uma psyeholo-
gia especial, ha as palmas, os bra-
vos, o culto exhibictonista do eu : na 
BQtunda não cabiam senão os he-
ró is um dia mais tarde. 

Mas são historicos, e falam tão 
rijo e tezo, empurram tanto toda a 
gente, que bem se vê qne leem ca-
los que lhe começaram a doer com 
a mudança dos tempos. 

Já os cidadãos estão ao facto de 
que transcendência é a politica do 
concelho da Figueira da Foz. 

, v \ \ i í v* Affonso Henriquef»y 

ANNUNCIOS 

Trespasse em Coimbra 
Um dos melhores e m;iis bem 

montados e sonidos estabelecimento 
de UETBOZEIHO situado no melhor 
local commercial com excelente 
clientella; tresj assa-se por seu dono 
o não poder administrar. 

Facilila-se o mais possivel as 
condições de pagamento. Exige-se 
garantia. 

Para tr.itar com seu dono em 
Coimbra, rua do Coivo ri.0 00. 

Cachorros 
Pura raça, de S. Bernardo, ven-

dem-se Nesta çedacção se diz. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O I V E F - A . T S r i i l A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Agencia e m COIMBRA 

R u a F e r r e i g a B o r g e s , 1 5 5 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA fORMOSA, 364 

(Em frente á Pliotographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER K VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e i n C O I M B B A s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a Chape l a r i a S i lvano ) 1 

LACTAL * A'S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a serrecção 
do leite. Effeitos seguros, ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propri"dadi-s nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JJOOO réis. 
Pelo correio accresce o casto do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P D S l T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Pua da Prata, 119 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e i r h e n i n a t i c a a 

de toda a natureza, t r o t a , « s e i a t i c a e das N e v > u l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para U80 externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D H . J ^ J L T s A & T l D J K E E I S 
que o classifica de « a n e s t h e s i e o por e x c M J l l e n c i a e s e d a * 
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações sulycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f i - a s e o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S t Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 118; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Rorges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

Completa Liquidação 

Grandes Srmazens de Lisboa 
Avenida Navarro COIMBRA 



4 A TRIBUNA 

PORTUGAL 
( A-a-ZEZN-aiA. XZSriDIETIEIRIl̂ XIN̂ AID.A.) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

Ê Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÉDE SOCIAL — L I S B O A 

Aoctorisada a fanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cassionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal cTEQUITATIYA DOS 
ESTAD08 UNIDOS DO BRAZIL de aocordo oom a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U35$200 
Deposito de garantia ; » 50:000^000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torg.il, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos iJorto, Dr. Abel <te Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
l . . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de Í907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de For tugra l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente reme/tidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
o u ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O EM B V O R A N A 

Cam á®§ Areos Gii d© Kosa 
E' o melhor e o mais bara to que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 & 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
moinadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
oonlucdir a C a s a d o s Arcos C õ r d e R o s a com qualquer 
cuira. As medidas sâo tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo 33. Roque 
18 e 20— Rua João de Deus — 74 e 76 

« Í V O R A 

Completa Liquidação 
DE 

T O D A S AS F A Z E N D A S 

Avenida N a i a r r o - COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
ch>ne, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carngado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rcsa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, "no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohie e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

E s t r a d a d a Beirft 

Grandes Armazéns de Lisboa 
a v e n i d a n a v a r r o - 5 1 

C O I M B R A 

(Estrada da Beira) 

Secção A. . C a r v a l h o 

A maior casa da p m i n c i a DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
ARMAZÉNS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e V E N D E R MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i o y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, Bi A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas out ias marcas, 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

MaoMnas d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine ' 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais- ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O H I S T S I N O ZÉ G R A T U I T O 

A o o e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off lo inas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preçoy 
convencionaes. 

A O S 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —81 

(ESTRADA DABEIRA) C O I M B R A 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 
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Pires de Carvalho 
Belisário Pimenta. 
Jayme Gortezão... 
Julio Fonseca 
Angelo Fonseca. 
Antonio Lei tão. . . 
Luiz Rosette 
Ernesto Donato... 
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Ganharam a maioria: dr. Antonio Leitão, dr. Angelo da Fonseca, dr. Luiz Rosette; a minoria, dr. Pires de Carvalho. 

Quem dá mais? 
O decoro e a vergonha são 

hoje — feliz ou infelizmente ? 
— mercadorias que escas-
seiam no mercado. 

Pode-se ser honesto, pode-
se ser serio, pode-se ser 
digno, pode-se ser intelligen-
te, e, comtudo, nesta lucta 
intérmina e insana da vida, 
ser um vencido. 

Para triumphar, hoje em 
dia, é essencial condicção não 
ter vergonha, nem cara por 
onde ella tivesse passado. 

Para vencer, a dignidade é 
dispensável, contanto que se 
seja audacioso, que se pos-
sua uma consciência córnea, 
insensível á razão dos factos 
e das coisas. 

A intelligencia, a verdadei-
ra intelligencia, é coisa que 
compromette e perde o ho-
mem que a tem, porque lhe 
prohibe que seja subserviente 
e lisongeiro, e aquelle que 
não se submetter ao despo-
tismo dos que, por acaso, 
estão de cima, será eterna-
mente escravisado, será eter-
namente roubado nos seus 
direitos mais legítimos e na-
turaes. 

Ai d'aquelle que se con-
vença da sua superioridade, 
porque será um naufrago no 
revoltoso mar d'esta vida 
ruim! Pode analysar, no in-
timo da sua consciência, toda 
a sua vida passada, e nella 
n ã o encontrar o mínimo facto 
por que tenha de envergo* 

nhar-se no presente; pode ter 
a maxima confiança na sua 
razão, ser humano nos seus 
sentimentos, que se não pa-
ctuar com cretinos, imbecis e 
malandretes que a cada passo 
se nos levantam debaixo dos 
pés, será vencido e aniqui-
lado. 

Para gosar da consideração 
dos outros, não é preciso me-
recê-la ; basta que a consiga, 
sem olhar aos meios que em-
prega. 

Falia aqui a triste e larga 
experiencia do mundo. 

Melhor fôra, pois, — e nos 
tempos que vamos atraves-
sando seria isso uma coisa 
naturalissima — que todos 
pozessem em leilão a cons-
ciência, entregando-a a quem 
mais desse. 

Assistir-se-hia a um espe-
ctáculo vergonhoso ? Como, 
se a vergonha vae rareando 
neste século? E quanto mais 
rara é, menos vale. 

Murger tinha razão quando 
disse que a vida era « uma 
mascarada de forçados ». 
- Arrancae a mascara que 
cada um afivella ao rosto, 
despedaçae a couraça que 
pesa sobre a consciência de 
cada um, e verás a que ponto 
chegou o abandalhamento de 
todos, a covardia de muitos, 
tanto da canalha que gover-
na, como da canalha que 
soffre. 

Gortvencer-te-has então, lei-

tor amigo, que não vale a 
pena ser um homem honra-
do, porque a honra não dá 
dinheiro a ninguém, porque 
a honra é uma superfluidade 
na existencia. E se realmente 
te convenceres, que o exem-
plo parta de ti, vae para a 
praça publica e vende-te ao 
primeiro bandido que passar, 
vende-te pelo maior preço 
que poderes. 

Não deixarás por isso, de 
ser estimado como mereces e 
como desejas. 

A ' C a m a r a 

Pedimos á Commissão Adminis-
trativa do município para mandar 
regularisar, logo que seja possível, 
a rua Adelino Veiga, que se encon-
tra quasi intransitável, 

P r o m o ç ã o 

Foi promovido a 1." aspirante e 
collocado no 4.° bairro de Lisboa, 
o 2.° aspirante de fazenda de Goes. 
sr . Manuel Ferreira da Silva. 

M e d i o o s m i l i t a r e s 

Foi aberto concurso por 60 dias, 
a contar de hoje, para o preenchi-
mento das vacaturas occorridas nos 
logares de alferes médicos. 

L i m i t e s d e p a d a r i a s 

Foi publicado no Diário do Go-
verno um decreto que revoga a ba-
se 6." da carta de lei de U de ju-
lho de 1899, ficando, portanto, li-
vre em todo o territorio da Repu-
blica Portugueza a venda e fabrico 
de pão. 

Q u a r t e l G e n e r a l 

Foi nomeado sub-chefe do estado 
maior d'esta divisão militar, o te-
nente d'infantaria com o curso do 
estado maior, sr» Victorino Henri-
ques Godinho. 

Notas & Commentarios 

R e c o n h e c i m e n t o 

0 sr. ministro dos negocios es-
trangeiros da Grã-Bretanha decla-
rou ao sr. Teixeira Gomes, que o 
completo reconhecimento da Repu-
blica Portugueza será feito logo 
que, aberta a Constituinte, esta 
proclame as novas instituições. 

Razão tínhamos quando, neste 
jornal, dizíamos que o governo 
devia fazer as eleições o mais bre-
vemente possível. 

E' pena que as eleições não fos-
sem, por alguns circuios, o que 
deveriam ter sido. Se não se 
tivesse commettido algumas arbi-
trariedades revoltantes, teríamos 
motivos de sobra para nos sentir-
mos satisfeitos. 

Mas, emflm, do mal o menos. 

C o n s p i r a d o r e s 

Foram postos em liberdade os 
srs. dr. Fortunato d'Almeida, dr . 
Antonio Rainha, Adolpho Guima-
rães, dr. Vaz Terra e o sub-director 
do Collegio- Lyceu Figueirense. 

Na cadeia de Torres Novas, en-
contra-se preso o bilheteiro da esta-
ção do Entroncamento; pelas decla-
rações que fez, conclue-se que per-
tencia a um grupo de conspiradores 
que se propunha destruir a ponte 
do Choupal, á passagem do com-
boio dos congressistas do turismo. / 

L e i q u e s e v e r i f l o a 

0 dr. Amílcar de Sousa, medico, 
que ha tempos entretinha as horas 
vagas malsinando e diffamando a 
escola que generosamente lhe deu 
o diploma de medico, volta, num 
dos últimos números do Século, ao 
thema que de principio constituiu 
o assumpto predilecto das suas 
divagações litterario-scientificas: — 
a alimentação natural. Entre ou-
tras coisas de pezo e de fundo, que 
são a substancia do seu artigo, 
todo elle tendente a demonstrar 
que o bomem se deve exclusiva-

mente alimentar de pêcegos e mar-
mellos e, após a affirmação que 
das quatro maehinas organicas — 
machina nervosa, coração, pulmões 
e rins — a mais importante é |a 
quinta — o estomago —, tal qual 
como o outro, que entre a primei-
ra e segunda operação fez a ter-
ceira, o bacharel Amilcar de Sousa, 
perdão, o dr. Amilcar de Sousa 
affirma que a vida é o estomago. 

Plenamente de accordo sr. dou-
tor. « A vida ê o estomago » diz 
V. Ex.* de sociedade com o bacha-
rel Landousy e diz muito bem. Se 
as razões por V. Ex.* adduzidas 
nãó bastassem para comprovar o 
seu asserto, pedir-lhe-hiamos o fa-
vor de vir até Coimbra vêr e eslu-
dar in anima vili a sua verdade 
profunda. 

Em Coimbra, se cá viesse, teria 
occasião de vêr neste momento, 
exemplares variados, comprovati-
vos de que o seu principio é pro-
fundamente verdadeiro. Devemos, 
todavia, dizer-lhe em homenagem 
à verdade, que esses nem só com 
marmellos se governam, embora de 
marmelieiro estejam absolutamente 
necessitados. 

Dialogo 
— Está hoje tão contente, s r . 

Alves ? 
— Poderá, não. Contentíssimo ! 
— Porquê ? 
— Os republicanos perderam as 

eleições ? 
— Então, quem as ganhou? 
— Foram os progressistas. 
Este dialogo que alguém ouviu 

na segunda-feira, na Couraça Fer-
rer, tem muita graça, e não está 
muito longe da verdade. 

Sersiços telegrapho-postaes 
Pela reforma dos serviços tele-

grapho-postaes, os distribuidores 
d'esta cidade tiveram um augmento 
de 100 réis diários nos respectivos 
ordeuados. 

Aos aspirantes e mais emprega-
dos que fazem serviço na estação 
de Coimbra, foi concedido o sub.-i-
dio de 40(5000 réis annuaes, 



s "A' TRIBUNA 

O CASO D I COIMBRA 

Amigo director d1.-4 Tribuna. 
— Numa entrevista, verdadeira 
ou ficticia, que a Defeca do dia 3o 
publicou sob o titulo — O Caso 
de Coimbra, — entre varias falsi-
dades e insinuações a respeito da 
questão de ha dias, que não tenho 
agora vagar para analysar, ou 
sobre que me não incumbe dis-
sertar, diz algumas que de prom-
pto eu não deixarei sem a corre-
cção devida, ficando o correctivo 
para occasião mais opportuna. 

Assim o abelhudo malsina que 
entrevistou o commissionado, diz 
que para mim deveria ter sido o 
dia mais feliz aquelle em que eu, 
funccionario do ministro do inte-
rior, acceitei a investidura e reto-
mei no fauteuil do commissariado 
o logar habitual I . . . 

Para os ingénuos e homens de 
bôa fé, e só para esses, eu tenho 
a dizer que não fui investido, nem 
deixei de ser, no logar do com-
missariado, nesse dia a que se 
re fe re : fui simplesmente tomar 
esse logar chamado pelo sr. go-
vernador civil, que pelo telepho-
ne me disse que fosse, visto como 
o sr. tenente Carrilho havia aban-
donado o logar, não ficando eu 
com investidura alguma afinal, a 
não ser aquella que me da a qua-
lidade de administrador do con-
celho. Se algum caso houve de 
anormal, foi a consagracão por 
aquelles que sempre luctaram pela 
implantação da Republica, que 
estavam dispostos a derramar o 
seu sangue por ella, e que, depois 
d'ella implantada, tanto tempo 
teem perdido, tanto sacrificio teem 
feito porque ella se mantenha e 
seja defendida dos seus inimigos. 

Esta é que é a verdade incon-
testável e verificável, embora custe 
a vários cevandijas que tentam 
derramar sobre mim e os meus 
amigos a baba peçonhenta de suas 
almas de lodo. 

Mas, meu caro concidadão, 
entre o apontoado de soezes ca-
lumnias que transitam em toda 
essa entrevista tenebrosa e ana-
valhante, surgem ainda, o que é 
mais grave, torpes calumnias ao 
sr. ministro do interior, dizendo, 
p. e. que elle falou numa sup-
posta visita de carbonartos ás 
minas da Figueira! . 

Além de politicamente crimi-
noso, isto é ridículo. Não sei se 
ás alludidas minas foram ou não 
Carbonarios; os taes carbonários 
isso não é commigo, mas com o 
meu collega administrador do 
concelho da Figueira. 

Eu pela minha parte fui lá, 
com aquelle administrador, com 
o cabo n.° 8, um agente da 

3 2 FOLHETIM D ' ^ Tribuna 

DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGIMDA PARTE 

O PADRE E A CRITICA 

Resposta do dr. Manzooi ao dr. Alfredo Piodo 

V I I 

Mas desde que « a volúpia das 
lagrimas » se extingue e o espirito 
retoma serenidade, esta suave 
illusão — como um arco-iris — 
desapparece . . desapparece co-
mo um sonho do coração, na 
embriaguez da dor, creando sem-
pre o que lhe falta. Observa 
então essa pequenita a quem se 
partiu nas mãos a boneca que era 
toda a felicidade. Para que lhe 
servem as lagrimas ? O arquejar 
do seu pequenino peito não dará 
o brinquedo perdido. A mãe 
apanhára os pedaços espalhados, 
mette-os na cama da filho e diz-
lhe que readquirirá bem depressa 
a boneca adorada. A creança 
çrcdula rçorrçria de desgosto, 

judiciaria de Lisboa e com o se-
cretario do processo que estava-
mos instaurando. Fomos lá, sim, 
mas com auctorisação dos pro-
prietários d e s s a s minas, um por-
tuguez e outro cidadão francez. 

Este cidadão francez deu nos 
plena auctorisação quando eu na 
companhia do outro proprietário, 
o portuguez, lh'a pedi. 

Sobre o supposto espanto do 
sr. ministro a respeito dos taes 
suppostos 4 mêses de silencio e 
da tal entrevista na estação velha, 
fatiaremos mais devagar. 

Seu correligionário e amigo 

Floro Henriques. 

Sanidade escolar 

Por decreto do ministério do in-
terior, foi creado uma inspecção e 
jnnta de sanidade escolar que fis-
calise tudo que diga respeito á 
hygiene nas escolas, bem como ás 
condições medico-pedagogicas dos 
edifícios escolares e meios d'ensi-
no, a fim de garantir o normal de-
senvolvimento physico e intellectual 
do alumno. 

Para o lyceu de Coimbra será 
nomeado um medico, com o orde-
nado de 700(8000 réis annuaes. 

E d u c a ç ã o p h y s i c a 

Pelo ministério do interior aca-
bam de ser creados, junto das Uni-
versidades de Lisboa e Coimbra, 
duas escolas de educação physica. 

0 curso d'essas escolas durará 
tres annos e nella se estudarão as 
matérias necessarias ao conheci-
mento do corpo humano. 

Os cursos podem ser frequenta-
dos por alumnos d^mbos os sexos, 
menores de 15 e maiores 25 annos. 

M a g a l h ã e s L i m a 

Passou ante-hntem o anniverssa-
rio natalício d'este nosso illustre 
amigo que, por tal motivo, cumpri-
mentamos. 

D e m i s s ã o 

Foi demittido o aspirante de ma-
rinha, alumno do l.° anno da Es-
cola Naval, sr. Costa Allemão Tei-
xeira, filho do sr. dr. Pedro Tiexei-
ra, lente da Escola Polytechnica do 
Porto, e neto do lente da facul-
dade de medicina, sr. dr. Costa 
Allemão. 

0 sr. Costa Allemão Teixeira au-
sentou-se sem licença e eucontra-se 
em Vigo . . . o conspirar. 

F a l t a de e s p a ç o 

Por absoluta falta de espaço, ti-
vemos que retirar á ultima hora, 
muita conposição que será publica-
do no proximo numero. 

mas enxuga as lagrimas e retoma 
o riso habitual. E1 pouco mais 
ou menos da mesma maneira que 
se produz a crença na immor-
talidade. 

Protestas mais uma vez, por-
que te parece que o que tem o 
caracter d 'um instincto profundo 
seja um êrro . « A ímmorta-
lidade, dizes, é uma grande e 
nobre ideia!» Pois b e m : seja, 
meu caro amigo; mas quando 
ella fosse mil vezes mais nobre, 
era suficiente para provar a sua 
realidade ? 

Raciocinemos sobre este grave 
assumpto. Admittamos que a 
crença na immortalidade seja um 
instincto; reconheçamos que o 
instincto é a revelação natural 
d'uma necessidade mais ou me-
nos urgente, mas a existencia 
d'essa necessidade não implica a 
sua satisfação: a fome, por exem-
plo. E' um instincto que corres-
ponde a uma das necessidades 
mais legitimas; a da veneração 
da existencia. Todavia quantos 
homens morrem de fome! Pen-
sas provavelmente no Conde Ugo-
lino; eu penso rio contrario, no 
Caso mais frequente em que a 
natureza mesmo age com o arce« 
bispo Ruggier i . . O instincto 
ínt lo não prova nada. 

INFAMIA 

Sob esta epigraphe publicou se 
no ultimo numero da Tribuna, um 
commentario sobre a exoneração do 
dr. Elyas Gordilho, de administra-
dor do concelho de Mira. Sobre 
esta violência commetida na pessoa 
d'aquelle cidadão, ha muito que 
desvendar para desmascarar con-
selheiros. 

A forma reles como se preparavam 
consciências, compradas por amea-
ças, subornadas por processos infa-
mes, encontrou naquella primeira 
victima do caciquismo consetheiresco 
a mais nobre e altiva repulsão de 
desprezo e de revolta contra os 
ataques virulentos çTessa enojada 
e torpe manigancia partidaria. 

Elyas Gordilho prometteu e cum-
priu o seu fiel juramento perante 
os principios da moralidade repu-
blicana, hojf, infelizmente, mancha-
da por alguns, que á sua sombra, 
vão explorando vilmente a sua obra. 
As consciências lídimas atacadas 
pelos ímpetos dos inimigos da ver-
dade, foliarão em breve, e a roupa 
suja dos vendilhões será escrupulo-
samente desinfectada, para que os 
microbios da sua sordidez não con-
taminem ainda algumas consciên-
cias honestas e intransigentes. 

Para Mira, feudo de caciques, 
onde logo após a implantação da 
Republica, Elyas Gordilho, fóra 
mandado, alli, onde a ferocidade 
partidaria dos monarchicos, era 
afamada e conhecida pelos seus 
caceteiros, encontrou-se aquelle 
nosso amigo só, luctando, traba-
lhando com aquelle pequeno corpo 
franzino, mas de alma grande e 
nervosa, prégando a obra republi-
cana em comícios e conferencias, 
educando o povo que attrahiu pelo 
seu trato liberal e democrático, 
reprimindo é descobrindo mons-
truosos crimes alli commettidos, e 
mantendo uma correcção própria 
da representação que garantiu ao 
seu juramento. 

E é a este cidadão, que após um 
periodo de 7 mezes e dias, se lhe 
dá a recompensa da sua exonera-
ção por não querer curvar-se ás 
imposições do velho systema cra-
puloso de commerciar consciências. 
E não receiam que a mascara se 
lhes arranque? 

Esperemos, que a traz de tem-
pos, tempos vêem. 

A POLICIA 
Ha dias a Defeca escrevia que 

o sr. Costa Ramos dissera no 
Centro Fernandes Costa que a 
policia não era de confiança: era 
conspiradora. 

Eu estive nessa reunião para 
onde havia sido convidado mais 
o sr. Tenente Carrilho, então 

Tomemos um outro argumento 
— a voz da consciência — o posl 
tulado moral da rasão pratica, ta-
como o grande philosopho de 
Konigsberg formulou Pois que 
um homem honesto não pode ser 
feliz sobre a terra, deve existir 
uma vida que seja digna d'elle. 
E' assim que a lei moral obterá 
a sua saneção. 

Ta l é o argumento kanteano, 
o mais forte que o espiritismo 
possa invocar em favor da sua 
these; mas tem um defeito capi-
tal que o des t róe ; este systhemo 
de felicidade proporcionado ao 
grau de moralidade, presupõe a 
existencia d'uma Rasão suprema, 
modelando o Universo, confor-
memente a um fim, a um critério, 
ou para melhor dizer, a um dese-
nho moral. Kant, reconheceu-o 
plenamente; mas é uma suposi-
ção gratuita, é um postulado 
que nem a rasão pura nem a ra-
são pratica poderão jamais de-
monstrar, e que temos visto e ve-
remos contradita pela experien-
cia de todos os dias que nos leva 
directamente ao pessimismo, 

O argumento kanteano tem 
ainda um outro defeito que já 
assignalei no meu «Padre» E' 
que se hoje o homem não pode 
gosar a justa recompensa da sua 

Commissario de policia, e ouvi 
simplesmente ao sr. C. Ramos 
dizer o seguinte, prevenindo o sr. 
tenente Carr i lho: — que elle não 
saberia quaes dos seus guardas 
eram de confiança e quaes o não 
e r a m : que na policia tinham ap-
parecido conspiradores. 

Tudo isto é a expressão da 
verdade, não sendo deturpados 
por ouvidos que não ouvem bem 
o que se diz, mas o que os seus 
odios mal contidos Ines aconse-
lham. 

Pela minha parte posso asse-
verar que, expurgando a corpo-
ração dos que hão de ser apon-
tados, felizmente poucos, a cor-
corporação é ativa, fiel, dedi-
cado. • 

Tenho encontrado cooperado-
res entre os meus subalternos tão 
leaes e desinteressados que jamais 
se esquecerão os seus serviços, 
bem como os verdadeiros sacri-
ficios que alguns tem feito, traba-
lhando noite e dia juntamente 
comigo sem uma queixa, sem má 
vontade, sem azedume. 

Seria injusto tudo o que se 
dissesse em sentido contrario e 
eu não toleraria que tal se fizesse 
impunemente na minha presença, 

i de Junho de 1911. 

Sérvindo de Commissario, 

Floro Henriques. 

VIDA PARTIDARIA 
No proximo sabbado, 3, pelas 

9 horas da noite, será inaugurado 
na visinha freguezia de S. Martinho 
do Bispo, um novo centro republi-
cano. Na sessão solemne, usarão 
da palavra além d'outros, Guilher-
me d'Albuquerque e Julio Fonseca. 

Longa e desafogada vida são os 
votos que fazemos pelo novo centro. 

Batalhão Nacional de Voluntários 
de Coimbra 

DECLARAÇÃO 

A eomisssão do Batalhão Na-
cional de Volutarios de Coimbra, 
declara muito terminantemente 
que não teve interferencia na 
questão Floro, nem tão pouco 
em sessão alguma de Assembleia 
geral foi resolvido prestar ou não 
auxilio ao sr. Floro Henriqes, na 
sua pretenção de Commissario 
de Policia. 

E' pois absolutamente falso 
tudo quanto se tem propalado a 
tal respeito, 

Coimbra, 1 de Junho de 1911. 

0 Presidente da CommissSo, 

Correia d'Almeida. 

honestidade, não deve dizer que 
a humanidade futura, com outros 
meios, não o possa beneficiar. 
Esta é que deveria ser a conse-
quência lógica da «Rasão prati-
ca »; talvez fosse a mais alta, a 
mais nobre, a mais justa, a mais 
efficaz das saneções, No meu 
« Padre», demonstrei ab absurdo, 
que admittindo para o homem a 
necessidade de sahir d'este mun-
do para achar um outro, os ele-
mentos de justiça que faltam aqui, 
não se podia negar o mesmo di-
reito, a mesma necesssidade para 
os animais e para os outros seres 
que povôam e constituem o nosso 
pequeno mundo. Mas por isso 
mesmo não tive a intenção de 
pôr em duvida a possibilidade 
d 'uma evolução mais perfeita pa-
ra os animaes; pelo contrario, é 
uma theoria darwiniana e esta 
ideia repugna tão pouco á theoria 
Kant, que me lembro muito bem 
de ter visto discutir longamente 
e acceitar por um kanteano afa-
mado, Meyr, um livro seu Die 
Fortdauer nach dem Tode. O meu 
raciocínio, urri pouco obscuro, 
talvez, não deixa por isso de ter 
sua utilidade: demonstrar pela 
lógica, se o homem não acha a 
sua suprema rasão de ser sobre 
a terra, os outros seres inferiores, 

Notas & Commentarios 
S a l v o 

Mão occulta anda por ahi a espa-
lhar num quadrilongo de papel 
umas oraçõesinhas que os nossos 
leitores podem rezar, querendo. 
Porque, emfim, o patriotismo a 
muito obriga. 

Rezem, rezem, e não façam cha-
cota porque sempre é bom andar 
de bem com Deus e com o Diabo. 

Ahi teem as orações: 

* V. ij> J. 

« Meu Senhor Jesus Cbristo, que 
não só mandastes observar os man-
damentos, mas que propozestes os 
conselhos, permitti que por inter-
cessão de Vossa Mãe Santíssima a 
Virgem Maria, concebida sem ma-
cula do peccado original, possamos 
ver neste reino de Portugal resti-
tuídas, augmentadas e conservadas 
as ordens ecclesiasticas e religio-
sas, — vade retro! — para maior 
gloria de Deus, salvação das almas 
e felicidade espiritual e temporal 
dos povos. Vós que viveis e rei-
naes por todos os séculos dos sécu-
los. Amen. » 

( 0 Santo Padre Pio IX conce-
deu, a 7 de julho de 1862, 300 
dias de indulgências aos fieis chris-
tãos que vivem em Portugal e que 
pia e devotamente recitarem a so-
bredita oração). 

Como veem, é um. ovo por um 
real. 

V. * J. 

Allo! bons vinhos e petiscos... 
Perdão! 
« Alto t o Coração de Jesus está 

commigo; venha a nós o Vosso 
Reino. — (100 dias de indulgen 
cias)». 

0 Venha a nós é a verdadeira 
doutrinha da Igreja. 

« Oração composta pelo Papa 
Pio IX e que este Santo Padre re-
zava todos os dias pela França, e 
agora se pede se reze por Portu-
gal: 

« 0 ' Maria, concebida sem pecca-
do, olhae para Portugal, rogae por 
Portugal, salvae Portugal: mais 
culpado elle é, mais necessidade 
tem da Vossa intercessão. 

Uma palavra dita por Vós a Je-
sus, e Portugal será salvo. 

0 ' Jesus, obedecendo a Maria, 
salvae a Portugal! » 

E Jesus obedecerá, como bom 
filho que é. Então não vale a pena 
maçar-nos, que Portugal salvar-se-
ha por certo. 

Ridículos impagaveis, estes pa-
triotas d'uma figa. 

justamente porque o são, ainda o 
acham menos. D'ahi o chegar-se 
á conclusão de que o que tem 
rasão de existir não é o real, mas 
o ideal. Por este facto mesmo 
da sua existencia, esta imperfeita 
realidade prova-nos que as exi-
gências do nosso pensamento, por 
legitimas que sejam, não impli-
cam a necessidade de correspon-
derem inteiramente ás leis da 
na tureza ; ella prova-nos o que já 
disse quasi de começo: a natu-
reza é indifferente tanto ao bem 
como ao mal, que a moral é um 
phenomeno parcial e não uma lei 
geral do universo. E esta ver-
dade por dura que ella seja, Kant 
tinha-a previsto e defendido fran-
camente onde a reconhecia «a 
necessidade absoluta das coisas». 
Evidentemente em nosso infinito 
egoísmo, somos levados a consi-
derar a continuação da nossa 
existencia como um bem neces-
sário : é uma objectivação pueril 
e illusoria do inçtincto da vida 
que o nosso coração exige impe-
riosamente, furiosamente mesmo, 
Mas a rasão calma e serena não 
poderá transformar nunca em ar-
gumento o que não é senão um 
simples e piedoso desejo. 

fCôHtiHUã)' 
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Theatro 
Ferreira da Silva é um artista 

incomparável — dizíamos a um 
amigo, á sahida do theatro, na 
segunda-feira, maravilhados com o 
assombroso desempenho do distin-
cto actor. 

E o nosso amigo concordou: 
realmente, Ferreira da Silva é um 
artista inconfundível. Difficilmente 
se encontrará duas pessoas de opi-
nião differente. 

E a peça de Strindberg é tam-
bém uma obra de valor Não será 
boa para quem, no theatro, procura 
somente um passatempo para rir, 
rir, rir muito; mas é uma peça 
que satisfaz cabalmente quem po-
nha o theatro no logar que deve 
ter, como meio proprio para se 
apresentar e discutir qualquer the-
se, por mais extraordínaria que 
pareça. Neila se evidenciam as 
prejudiciaes consequências que 
adveem do fanatismo religioso. Na 
verdade, a fanático, seja qual fòr 
o seu credo, poderá ser um justo 
mas, na maior parte dos casos, é 
uma fera. 

« — Não tens consciência, e eis 
ahi a razão da lua força; a perfídia 
e a astúcia, quasi sempre vencem 
os espíritos mais fortes ». 

Esta phrase, di-la o capitão Adol-
pho (Ferreira da Silva) a sua mu-
lher (Angela Pinto). 

Ninguém, intimamente, duvidará 
da verdade que nella ex is te . . . 

O capitão é um livre-pensador 
que inteiramente se dedica á scieu-
cia; é resoluto, decidido, audaz. 
Laura, sua mulher, é um espirito 
frio, calculista, pervertido. 

Teém uma filha, nascida alguns 
annos depois do matrimonio. Este 
papel é desempenhado por Aura 
Abranches, a interessante e genti-
lissima filha da Adelina. 

O capitão quere educar a filha a 
seu modo; fazer d'ella um espirito 
forte, livre do superstições, de ma-
neira que, no futuro, somente a 
razão e a vontade a determinem. 

A mãe pretende educa-la como 
entende, no temor de Deus, no 
respeito pelos dogmas, transfor-
mando a numa mulher frivola, sem 
alma e talvez sem coração. 

Trava-se a lucta entre o marido 
e a mulher; esta contraria a von-
tade d'aquelle, evitando que Bertha 
seja mandada para o collegio que o 
pae lhe destina. Para vencer, para 
triumphar, procura todos os expe-
dientes, e ao mesmo tempo que 
procura convencer todas as pessoas 
de que o marido está demente, 
lança lhe no espirto uma duvida 
terrível, para que os seus direitos 
de mãe prevaleçam sem que outros 
de certo modo os limitem. 

De que maneira o consegue? 
Fazendo com que o marido descon-
fie que não é o pae de Bertha. E 
esta duvida que começa por tortu-
rar aquelle espirito superior, bre-
vemente o aniquila; o capitão en-
louquece. S^pi duvida, a perfídia 
e a astúcia vencem a força. 

Em poucas palavras fica narrado 
o entrecho da peça. 

E referíndo-nos ao desempenho, 
não podemos deixar de applaudir 
o excellente trabalho de Adelina 
Abranches, velha ama do capitão, 
e de Angela Pinto. 

Ante-hontem, representou-se um 
original de Marcelino Mesquita: — 
Envelhecer. 

Protogonistas: Emilia d'Oliveira 
e Eduardo Brazão que agradaram 
e foram justamente applaudidos. 

Luiza ( Emilia d,Otiveira ) é filha 
d 'um velho amigo de Eduardo de 
Mello (Eduardo Brazão), orphã de 
mãe, e que este educou durante 
15 annos, fazendo d'ella uma mu-
lher como devem ser todas as 
mulheres. Estima-a como pae, 
estremece-a como filha. Porém, 
no dia em que essa mulher escolhe 
noivo, Eduardo de Mello compre-
hende que a ama apaixonadamente. 
Calla, porém, o seu amor porque è 
velho; e, então, sente que uma 
profunda tristeza o invade e o suf-
foca. Luiza, antes de casar, vem 
um dia a conhecer todo o affecto 
que Eduardo Ibe tem» 

Sente orgulho de ser amada por 
um homem superior e confessa-lhe 
que também o ama, que desposa-
lo-hia com contentamento, feliz por 
se ver assim amada e querida. 

E procurando uma solução, pro-
põe-lhe o casamento, prompta a rom-
per, no dia em que as escripturas 
anti-nupciaes hão de ser assigna-
das, com a situação dolorosa em 
que se encontram. Eduardo recusa 
o sacrifício, temendo que os jul-
guem amantes de muitos annos, 
receando que lhes assaquem uma 
vil acção. Promette viver para 
ella, a seu lado, amparando-a com 
o seu conselho e amizade. 

Luiza consorciou-se. Eduardo 
frequenta-lhe a casa, e como o amor 
platonico não passa d'uma refinada 
mentira, ambos comprehendem que 
se desejam, que se querem, sem 
força para resistir á attracção que 
os atira para os braços um e dou-
tro. Resolvem separar-se e, de 
facto, separam-se para sempre: 
Eduardo suicida-se. 

Marcelino Mesquita é, sem con-
testação, um grande dramaturgo. 
Porém, o Envtlhucer é obra que 
não nos agrada absolutamente. 

Está bem escripta, numa lingua-
gem litteraria, mas aquelle papel 
de Luiza parece-nos bastante inve-
rosímil. Não será ? 

Hontem, representou-se a Papil-
lon, comedia que agradou pelo des-
empenho de Adelina Abranches, 
Ferreira da Silva e Brazão. 

Julio Papillon (Ferreira da Silva) 
é um canteiro rude mas sincero e 
de bom fnndo, como vulgarmente 
se diz. Filho bartardo d'um ricaço, 
vem mais tarde a tomar posse de 
uma enorme herança do pae, que 
uma prima casada illegalmente usu-
fruía. Esta pretende casal-o com 
sua única fi.ha, para não perder 
tudo, emquanto a iimã d'um mar-
quez arruinado, procura tirar par-
tido, mostrando-se loucamente apai-
xonada por elle. Por fim, são am-
bas ludibriadas, porque o nosso 
Papillon a qualquer d'ellas prefere 
a amante, de quem tem uma filha. 

A come iia tem passagens que Si 
ornam com agrado. Não provoca a 
indigestão do riso, é verdade; com-
tudo pôde vér-se. 

B a n h o s d ' A m i e i r a 

A partir de hoje até 30 de se-
tembro, effectuar-se-ha entre a Fi-
gueira e Amieira, um comboio es-
pecial de ida e volta, dé logares 
limitados, que parte da Figueira ás 
6,15 da manhã e da Amieira ás 
às 8,13 da manhã também. 

P b a r m a c i a s 

No proximo domingo esiarão 
abertas as seguintes pharmacias: 
— Rodrigues Marques — B. V. da 
Luz. — Victor Feitor — Praça do 
Commercio — Fernandes Costa — 
Largo do Castello — Madeira — 
Arregaça. 

T h e a t r o da P a m p i l h o s a 

Com a Santa Inquisição, de Julio 
Dantas, dar-se-ha no dia 9 do cor-
rente, no theatro da Pampilhosa do 
Botão, um espectáculo pelo tournée 
de Maria Pia, a distiucta actriz do 
Theatro Nacional. 

Da companhia fazem parte Pal-
mira Torres, Maria Mattos, Joaquim 
Costa e Carlos Santos. 

As pessoas que quizerem ir de 
Coimbra assistir ao espectáculo, 
teem um comboio de regresso às 
12,34 horas da noite. 

Política de Condeixa 
D e s m a s c a r a n d o 

(Continuação) 

Não tendo a influencia do sr. 
Orlando Marçal junto do Governo, 
dados resultados positivos aos lha-
lassas de Condeixa, imaginaram 
Sua* Ex.cias um tmc manhoso, que 
unicamente não deu resultado, por 
ser architetado ern intrugices e 
embustes. Pretendiam os srs. Mar-
çaes pôr em pratica um plano, que, 
attendendo á cathegoria das pessoas 
que nelle innocentemente figura-
vam. podia realmente levantar gran-
de entriga no Directorio do partido. 
— Apresentaram-se os sr«. Orlando 
Marçal e Luiz d'Almeida em casa 
do dr. David Santos presidente da 
Commissão Municipal Bepublicana 
d^ste concelho, dizendo desejarem 
vir fazer, com Fernão Botto Macha-
do, uma conferencia de propaganda 
no Centro Bepublicano José Relvas, 
onde deveria-mos receber festivamente 
Suas Ex.cia' e onde lhes offercia-mos 
um lunch: Respondeu o dr. David 
Santos — que não estando ofíicial-
mente inaugurado o Centro, ó tendo 
a Commissão feito já os seus con-
vites para essa inauguração, não só 
ao pathrono do mesmo Centro, co 
mo também a outras individuali-
dades em destaque no partido re-
publicano, não podia a Direcção 
receber Botto Machado no Centro; 
mas não podendo recebe-lo ali com 
as honras que este illustre propa-
gandista merecia, realisar-se-hia a 
conferencia na escola do sexo mas-
culino de Condeixa, fazendo-se en-
tão todas as festas que o sr. Marçal 
pedia e tanto desejava. 

Assentaram os srs. Marçaes que 
tudo se fizera nestas condições, 
combinando mais, mandar de Coim-
bra um telegramma ao dr. David 
Santos, dizendo o uumero de pes-
soas que d'ali vinham acompanhar 
o sr. Marçal, afim da Commissão 
se prevenir com o lunch, pelo qual 
os srs. Marçaes tanto insistiam. 

(Continua). 

I m p o s t o s o b r e c ã e s 

Termina no dia 15 do corrente 
o prazo para pagamento do impos-
to sobre cães neste concelho, fi-
cando os respectivos douos, depois 
d'aquelle dia, sujeitos ao pagamento 
das multas estabelecidas no regu-
lamento. 

R E S P O S T A 
A uma affirmação feita pelo 

sr, Octávio Cardoso, a um re-
dactor da Dc/eça, ultimo numero, 
cabe-me o direito de dizer claro 
e publicamente que aquelle se-
nhor mentiu quando disse cjue eu 
deturpei as palavras do ministro. 
Para testemunho do que digo 
offereço os meus collegas com-
missionados, que assistiram á 
exposição que fiz. 

Costa RJ^QS* 

Um officio 
0 sr. Charles Lepierre officiou á 

camara, fazendo constar que pres-
cinde, no futuro, das regalias con-
signadas no seu respectivo contra-
cto, limitando-se a receber o orde-
nado fixo especificado no orçamento 
da çamara. 

ANNUNCIOS 

VENDE-SE 
Em conta, uma casa com 14 divi-

sões, 3 lojas, quintal com arvores 
de fructo e jardim, no centro da 
cidade de Coimbra. Trata-se com 
o sr. dr. Diamantino Calisto, notá-
rio nesta cidade, Praça 8 de Maio. 

PENEDO DA S A U D A D E 
Vende-se 400 metros quadrados 

de terreno na rua n.° 5. 
Nesta redacção se diz. 

Trespasse em Coimbra 
Um dos melhores e mais bem 

montados e sortidos estabelecimento 
de RETB0ZEI110 situado no melhor 
local commercial com excelente 
clientella; trespassa-se por seu dono 
o não poder administrar. 

Facilita-se o mais possível as 
condições de pagamento. Exige-se 
garantia. 

Para tratar com seu dono em 
Coimbra, rua do Corvo n.° 60. 

Annuncio 
Vende-se uma charrette in-

gleza muito elegante, cavallo e 
arreios. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 156. 

Cachorros 
Pura raça, de^S. Bernardo, ven-

dem-se. Nesta redacção se diz. 

Contra as dores 

lialsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dores rhenmatloas 

de toda a natureza, gota, «soiatioa e das INevralgfia», 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e ciuradourús, estudado pelo 

3DIR,. A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « anesthesico por exeellencia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, 8 0 0 réis. Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS : Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
COIVRFA-ISRIITA. IDE SEGUROS 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Ferreiga Borges, 155 1.® 

LACTAL A'S 
M Ã E S 

EMPREGADO 
Com pratica de modas per-

cisa-se. Derija-se á Redacção 
da Tribuna 

ANNUNCIO 
Perdeu-se no dia 2 0 d e maio 

corrente um broche de ouro. t 
Poderá s e r entregue na rua da ' 
Alegria n.° 29v onde se darão 
alviçaras. 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JÍ000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

DEPOSlTOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Pra ta , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Fer re i ra Borges ; PORTO, g g 
Rua de 8. Miguel, 27-A. 

Completa Liquidação 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Avenida Navarro COIMBRA 

Tintnraria a vapor La Parisienne Lavados & sêcco 

O m e l b o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

fabrica e esoriptorio — EUA BE COSTA CABRAL, 489 
SUCCUBSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A 1 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 
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PORTUGAL 
( A G E U G I A 

BORGES & FERREIRA 
82 

COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

Ã Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S Ê DE S O C I A L — L I S B O A . 

Anctorisada a fonccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de marco de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i o a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o de 1910 

Csssionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'£Q,TJITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109-U35Í200 
Deposito de garantia • » U0:000$>000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgi l , Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Ber to do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr ' 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de l ampos , Dr. Anninal koque de Pinho 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, lendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer ao caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente r mel tidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

X I S B O A L a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E \ 1 E V O K A N A 

Cm á§i Arcos Oii d© Em 
E ' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o q u e s e p ô d e o b t e r 

p a r a r e s g u a r d o d a c h u v a e d o fr io 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
taa de l ã , são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 1 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
oontundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
culra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

P E D I R AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 2 0 — Rua João de Deus — 7 4 e 76 

GVORA 

Completa Liquidação 
DE 

T O D A S AS F A Z E N D A S 

Avenida Navarro-COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
C A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigôr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquissimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o verdadeiro rigor da moda, 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, chio o novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 
E s t r a d a d a 

Grandes Armazéns de Lisboa 
u - A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 

Secção A. Carvalho 

A maior casa da província no geoero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.""" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
&RMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auciores em Bicyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a s ua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y o l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby, 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas , 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i c y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a o M n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

3 3 T O B 3 S T S I N O ZÉ G R A T U I T O 

A o c e s s o r i o s tanto para bicyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Off ic inas para todos os concertos tanto em bicyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preçoí 
convencionaes. 

AOS 
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OS DEMAGOGOS 
N o t e m p o d a c o n s p i r a ç ã o 

r e p u b l i c a n a , q u a n d o a c o r r u -
p t a m o n a r c h i a s e a n d a v a d e s -
f a z e n d o , c a h i n d o a o s p e d a ç o s 
q u e a g a n g r e n a d o s s e u s v i c i o s 
h i a d e s f a z e n d o , e m C o i m b r a 
f o r m a v a - s e u m g r u p o d e c i d a -
d ã o s r e s o l u t o s , o u s a d o s e g e -
n e r o s o s q u e c o n g r e g a v a m t o d o 
o s e u e s f o r ç o , g a s t a n d o o s e u 
d i n h e i r o , v e l a n d o e m s e u s t r a -
b a l h o s n o c t u r n o s , c o r r e n d o 
t o d o s o s r i s c o s , a r r u i n a n d o a 
p r ó p r i a s a ú d e , q u a s i e m a b a n -
d o n o d e s u a f a m i l i a , n o e s f o r -
ç o i n g e n t e , a l t r u í s t a e c i v i c o d e 
c o n c o r r e r p a r a a t e m p o d e s -
c a r r e g a r o s s e u s g o l p e s c e r t e i -
r o s s o b r e a m e g e r a q u e c o m 
a r r e g a n h o d e b o r r e g ã d e v i e l -
la a i n d a s e d e t i n h a d e p é p e l a 
i n é r c i a soc i a l q u e d e t e m m u i -
t a s v e z e s n a q u e d a o s r e g i -
m e n s Uespi e / ,auua j / c i u m u a . 

N e s s e t e m p o o s m o n a r c h i -
c o s já c h a m a v a m a e s s e s c i d a -
d ã o s , q u e j á e n t ã o e r a m t e m i -
d o s , a c a n a l h a ! 

N e s s e t e m p o , j á t a m b é m 
a l g u n s q u e se d i z i a m r e p u b l i -
c a n o s e q u e c o m m o d a m e n t e 
se p r e p a r a v a m p a r a s e a s s e n -
t a r e m á m e z a , q u e r f o s s e m o -
n a r c h i c a , q u e r f o s s e r e p u b l i -
c a n a , f a z i a m , n ã o p o u c a s v e -
zes , c ô r o c o m os s e u s s i m i l a -
r e s m o n a r c h i c o s , n e g a n d o a 
s u a s o l i d a r i e d a d e c o m o s m e -
d i e v i c o s c a v a l l e i r o s d a r e v o -
l u ç ã o 1 

F e z - s e a R e p u b l i c a , o u , 

m e l h o r , p r o c l a m o u - s e a R e -

p u b l i c a , s i m p l e s m e n t e p e l o i m -

p u l s o , p e l a d e d i c a ç ã o d a s a s s o -

c i a ç õ e s s e c r e t a s ; e m C o i m b r a 

o C o m i t é R e v o l u c i o n á r i o p o -

d i a a s s e g u r a r q u e a q u i a R e -

p u b l i c a - n a d a t i n h a q u e r e c e a r 

p o r q u e a s u a a s s o c i a ç ã o e r a 

f o r t e , e r a n u m e r o s a , a r m a d a , 

t i n h a r a m i f i c a ç õ e s c o m p l e t a s 

e v á l i d a s n o e l e m e n t o m i l i t a r , 

e os republ icanos theoricos da 
v e s p e r a , r e f e i t o s d o p r i m e i r o 

p a v ô r , a s s e g u r a d a a d e f e z a 

p r ó p r i a , p o d e r a m c o m e ç a r i n -

t r i g a n d o e t a l h a n d o p a r a si o u 

p a r a a s s u a s f a m é l i c a s c ô r t e s 

d e d e s c l a s s i f i c a d o s , a l g u m a s 

f a t i a s . 

O s m o n a r c h i c o s m a i s o u -

sados o u m a i s i n g é n u o s c o m e -

çaram a congregar-se, a j u n t a r 

os seus s o l d a d o s d e s m a n t e l a -

d o s e d i s p e r s o s , t a l v e z so l i c i -

t a d o s p e l a s d e s c r i p ç õ e s q u e 

d a s m e s m a s a s s o c i a ç õ e s s e -

c r e t a s l ê r a m n o s j o r n a e s , e , 

enquanto as nossas a s s o c i a -

ç õ e s s e c r e t a s q u e a n t e s t i n h a m 

t r a b a l h a d o p a r a p r o c l a m a r a 

R e p u b l i c a e , d e p o i s d ' e l l a p r o -

c l a m a d a , t i n h a m j u r a d o d e f e n -

d e l - a , m a n t e - l a e t o r n a l - a p r o -

g r e s s i v a , r e u n i r a m f i l e i r as e se 

p r e p a r a v a m p a r a c o n t r a m i n a r 

a o b r a i n g é n u a d o s n e o m o n a r -

c h i c o s , o s o u t r o s , o s r e p u b l i -

c a n o s q u e h a v i a m n a o p p o s i -

ç ã o s i d o theoricos e q u e a g o r a 

e r a m d e t o d o s o s m a i s práticos, 
c o n t i n u a r a m i n t r i g a n d o , e d i s -

p u t a n d o a s v a r i a s g a m e l l a s 

q u e a R e p u b l i c a l h e s h i a s e r -

v i n d o . 

M a s , v e i o u m d i a e m q u e 

a c o n t r a r e v o l u ç ã o m o n a r c h i -

c a se d i v i s o u , j á n ã o e r a in t i -

m o s e g r e d o , p r e s e n t i a - s e ; a r d e 

T r ó i a : o s theoricos e s c o a r a m - s e 

d e p a v ô r , e , n a s u a c o v a r d i a 

t r a d i c i o n a l , p r e t e n d i a m c h a -
iliui UJ ut JlM̂M ** . 

narios, o tal batalhão. Fra o 
vil p a v ô r d a s u a f r a q u e z a d e 

p o l t r õ e s q u e se e v i d e n c i a v a . 

H i s t r i õ e s e c o v a r d e s 1 

C o m o e r a d i v e r t i d o v e - l o s 

v i r á s n o i t e s o b s e r v a r a s s e n -

t ine l l a s d o s t a e s carbonários 
p a r a s e c o n v e n c e r e m d e q u e 

p o d i a m ir d o r m i r d e s c a n ç a -

d o s 1 

P o r f i m o p e r i g o p a s s o u , e , 

i m p o t e n t e s p a r a s e d e f r o n t a r 

c a r a a c a r a c o m o s q u e n a 

v e s p e r a l he t i n h a m v i s t o a s 

f a c e s d e s l a v a d a s r e v e r d e c e r 

d e m e d o c a n a l h a , f e r t e i s n a 

i n s i d i a , ' . d e s v e r g o n h a d o s b a s -

t a n t e p á r a a t r a i ç ã o , a l m a s d e 

l a m a s e r v i d a s p o r c o r p o s d e 

c ê b o , o n d e o s a n g u e " n u n c a 

e s t u o u e m f r é m i t o s d e a l t i v e z 

g e n e r o s a , m a s a n t e s é l i q u i d o 

d e s o r a d o e v i s c o s o , e l l es , q u e 

j á m a i s t i v e r a m a c o r a g e m 

p a r a e m p u n h a r u m a c a r a b i -

n a , m e t t e r a m - s e s u b r e p t i c i a -

m e n t e p e l a s v i e l l a s a r m a d o s 

d e n a v a l h a d e p o n t a e m o l l a 

p a r a n o s a n a v a l h a r p e l a s c o s -

t a s u m o u o u t r o d o s q u e e l les 

c h a m a m o s demagògos ! 
A r l e q u i n s e s a b u j o s , p o d e i s 

t i l in ta r á v o n t a d e 09 g u i s o s 

c o m q u e v o s e n f e i t a e s , o u 

l a m b e r o s p é s a o s q u e d o a l t o 

d i s p õ e m d a s b e n e s s e s q u e a 

c o n s c i ê n c i a p u b l i c a n ã o t i r a r á 

d e v ó s o s o l h o s p a r a a s e u 

t e m p o v o s i r a p p l i c a n d o o u a 

b o f e t a d a n a v o s s a c a r a d e 

a l v a i a d e , o u c o r t a r - v o s o c o i r o 

c o m o l á t e g o v i n g a d ô r . 

Tripudiae malsins, mas lem-
brai-vos de que os taes dema* 
gogos, que vos faiem escoar 

d e p a v o r , n ã o d o r m i r ã o : s e n -
t e m b e m q u e o p e r i g o , h o j e , 
n ã o p a r t e d o s m o n a r c h i c o s , 
m a s d e v ó s . 

Cimourdain. 

Notas & Commentarios 

A lei da separação 
No Osservatore Romano, orgão 

do Vaticano, foi publicada a ency-
clica que o Papa dirigiu aos bispos 
de todo o mundo sobre a lei da 
separação em Portugal. 

Não será, certamente, com ency-
clicas que a Santa Madre Egreja 
nos vencerá, nem com as . . de 
S. Francisco. Se as não tem de 
carregar pela culatra e com fogo 
de repetição, o Santo Padre é . . 
um padre encravado. 

Oambios 
Devem estar enraivecidos os me-

ninos da catholica e os fervorosos 
discípulos do Mexias; — melhora-
ram os câmbios, baixou o agio do 
SCfOtU. -

Prova provada de que a Republi-
ca merece a confiança do mundo 
financeiro. 

« A Revolta » 

Será d'esta ? Temos annuuciado 
tantas vezes o reapparecimento 
d'este brilhante jornal académico 
que, agora, annunciamo-lo sob to-
das as reservas 

Que appareça e que retome o 
seu logar por muitos annos e bons. 

E' o nosso desejo. 

Exoellentes creaturas 
Na Defeza de terça-feira, attri-

bue-se ao nosso correligionário sr. 
Octávio Cardoso, a seguinte phrase: 

« E também se dizia que o mi-
nistro para fins eleitoraes queria 
que fossem soltos alguns conspira-
dores e que por isso nomeara o 
novo commissario ». 

Em Coimbra, não se attribuiu 
jámais ao sr. ministro do interior 
tal intenção. Na verdade, sua ex." 
queixou-se á commissão que foi a 
Lisboa, que tal se dissesse como 
lhe constava. 

Constava, constava, certamente, 
pelas informações que algumas crea-
turas d'aqui lhe mandam, tenden-
tes a amesquitihar os carbonarios 
que dispensaram, de boa vontade, 
a cooperação d e s s a s creaturas, que 
devem ser as mesmas que escre-
vem cartas anonymas ácerca dos 
propositos do batalhão de voluntá-
rios. 

Conspiradores 
Os presos que se encontram na 

Penitenciaria, teem continuado a ser 
ioterrogados e acareados pelo sr. 
dr . Costa Santos, com a coopera-
ção da Maç.\ Fl \ 

Deu entrada fia mesma prisão, 
José Matbias Luz, sub-iuspector dos 
caminhos de ferro. 

I.° Anniversario da Republica 
y 

Em Lisboa, cuida-se já em commemorar com todo 
o brilhantismo o l . ° anniversario da implantação da 
Republica, para o que se |tem constituído algumas 
commissões. 

Bom seria que se pensasse fazer em Coimbra, 
grandiosos festejos nos dias 5 e 6 do proximo mez 
de outubro, solemnisando assim aquallas datas memo-
ráveis. 

Que as commissões politicas da cidade tomem essa 
iniciativa. 

A CONSTITUINTE 
Publicamos hoje a lista nominal 

dos deputados eleitos e proclama-
OtUî VIVUlUHV) pvt ^UV "M V»A»«**'/fcI * W 

soavel que, nas columnas dos jor-
naes, se encontrem os documentos 
que mais tarde hão-de interessar 
quem tiver necessidade de consul-
tal-os. 

Eis a lista: 

Affonso Costa, Anselmo Braamcamp, 
Antonio José d'Almeida, Ladislau Parrei-
ra, Luz d'Almeida Bernardino Machado, 
Affonso Palia, Sá Pereira, Magalhães Li-
ma, Alexandre Braga, Alfredo Ladeira, 
Azevedo Gomes, Machado Santos, Botto 
Machado, João de Menezes, Theophtlo 
Braga, Alfredo de Magalhães, José Bar-
bosa e Carlos da Maia. por Lisboa. 

Sousa Fernandes, João Jo è de Freitas, 
Joaquim José d'Oliveira e João Palma, por 
Braga. 

Bernardino Roque, Alfredo Durão, Fer-
nando de Macedo e Pires Rodrigues, por 
Moncorvo. 

Djalme d'Azevedo, Adriano de Vascon-
cellos, Atexandre de Barros, por Penafiel. 

Manuel Alegre, Sidonio Paes, Albano 
Coutinho, Alberto Santos, por Aveiro. 

Co. reia de Lemos, Brandão de Vascon-
cellos Marques da Cotta * Barbosa de 
Magalhães, por Oliveira d'Azemets 

José Relvas, Antonio Victorino, Mattos 
Cid e Birnardo d'Almeida, por Vizeu 

Carneiro Franco, Silva Ramos e Arthur 
Costa, pela Guarda. 

Angelo da Fonseca, Antonio Leitão. 
Lutz Rosette e Pires de Carvalho, por 
Coimbra. 

Barros Queiroz, Thiago Salles, José 
Cordeiro e Antonio Macieira, por Torres 
Vedras. ' ,„-, . -

Julio Martins, Jnnocencio Camacho, 
Ruvisco Garcia e Albino Pimenta por 
Évora. 

Botto Machado, Achites Gonçalves, Lo-
pes da Silva, Paes Gomer, por Pinhel. 

José de Castro, Ramada Curto, Helder 
Ribeiro e Manuel Bravo, pela Covilhã. 

Carlos Maia, Manuel Rodrigues, Ro-
drigues de Sá e Ramos Mello por Vianna 
do Castillo. 

Fernandes Fontinha, Tito de Moraes, 
Manuel José d'Oliveira e Narciso Alves, 
por Ponte de Lima. 

Eduardo d'Almeida, Alves Feireira e 
Magalhães Bastos, por Guimarães. 

Antão de Carvalho, Carlos Rwhter, Jo-
sé Botelho e Máximo Martins, por Villa 
Real. 

Antonio Granjo, Pereira Bastos, Abel 
Botelho e João Barreira, por Chates. 

Ochôa, Victorino Guimarães, Carvalho 
Mourão e Alberto Charula. por Bragança. 

DUarte d'Almeida, Izequiet de Campos, 
José Coelho e Pinto de Mesquita, por San-
to Thyrso-

Ribeiro de Seixas, José Perdigão, Joté 
Pats e Padm Comia, por Lamego. 

Mendes Pinto, Sousa Monteiro, Paiva 
Gomes e Amorim de Carvalho, por Moi-
menta da Beira 

Thomaz da Fonseca, Alraro Pope 
Emygdio Mendes, por Santa Combadão. 

Tasso de Figueiredo. Manuel Martins, 
Amerirn f\ln..r. hji : 
Ribero de Carvalho e Moraes Rosa, por 
Leiria. 

Francisco Cruz, Santos Moita, Gui-
lherme Gadinho e Carlos . Amaro, por 
Torres Novas. 

Eusébio Leão, Jorge Çaroço, Balthazar 
Teixeira e Lonrinho, por Portalegre. 

Vasconcellos e Sá, Abilio Barreto, José 
Maria Pereira e José ÇarHoso, por Elvas 

Brito tamacho. Ladislau Piçano, Mi-
randa do Valle, por Aljustrel. 

Thomaz Cabreira João Stckoler, Ares-
ta Branco e Antonio Gil, por Faro. 

Antonio Maria da Silva, Cabeçadas, 
José de Padua e Cai los da Silveira, por 
Silves 

Eduardo d'Abreu, Augusto Monjardino 
e Faustino da Fonseca, por Angra. 

Major Medeiros, Arantes Pedroso, Ma-
chado de Serpa, pela Horta 

Eduardo d'Almeida, Alves Ferreira, 
Magalhães Basto e Augusto José Vieira, 
por Guimarães. 

Lima Machado, Leite Pereira, Rodrigues 
d'Azevedo e Miguel d'Abreu, por Bar-
cellos. 

Dr. Adriano Pimenta, Alfredo Seabra, 
dr. Angelo Vaz, Santus Pousada, Silva 
Cunha, Coronel Barreto, Xavier Esteies, 
dr. Germano Martins, dr. Nunes da Pon-
te e dr. Severiano Silva, pelo Porto. 

Florido Toscano, Costa Basto, Henrique 
Cardoso e Foates Bessa, por Villa Nova 
de Gay a. 

Dr. Cerqueira Coimbra, João Brandão, 
Queiroz Montenegro e Adriauo Pimenta, 
por Amarante 

Elysio de Castro, José Barros, Valent 
d'Almeida e dr. Egas Monis, por Estareja• 

Evaristo de Carvalho, Cerqueira da 
Rocha, Dantas Baracho e Bissaya Barre-
to, pela Figueira da Foz. 

Gaudêncio Pires, Cupertino Ribeiro, 
Affonso Ferreira, Encarnação Ribeiro, por 
Alcobaça. 

José Montez, Anselmo Xavier, Sousa 
Dias e Francisco Pereira, por Santarém. 

Çarlot Moreira, Ramiro Guedes, Mello 
Ribeiro e capitão Baptista, por Thomar. 

Teixeira de Queiroz, Celestino d'Alm i-
da, Fortunato da Fonseca e Gastão Ro-
drigues, por Aldeia Galtega. 

Feio Terenas, Joaquim Brandão, Vas-
concellos Nunes e Ramos da Gosta, per 
Setúbal. 

Antonio Affonso, Sousa Camara, Luiz 
Ricardo e Pedro Martins por Estremoz 

Jacintho Nunes, Carlos Callixto Este-
vam de Vasconcellos t Mira Fernandes 
por Beja 

Manuel d Arriaga, Carlos Olavo, Silva 
Pessoa e Çosta Fei reira, pelo Funchal. 

Luiz Tavares, Sousa Júnior, Botelho de 
Sousa e Çhristovam Moraes, por Ponta 
Delgada, 
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O caso de Coimbra 

Caso de Coimbra é o nome que 
certos jornaes dão, não sei se hy-
perbolicamente, á questão que em 
Coimbra surgiu a proposito da no-
meação d'um commissario. 

Tenho sido, contra vontade, em-
bora, dos protogonistas (fesse caso 
e, chegado a este momento, reju-
bilo porque todas as accusações 
que podiam dirimir se com provas 
testemunhaes ou por meio de do-
cumentos, estão desfeitas. 

Bolas de neve engrossaram la-
deira abaixo da desvergonha, do 
cynisino e da má fé; e couio bolas 
de neve se desfizeram perante o 
meu modo de proceder. 

Desfeita a lenda das prisões ar-
bitrarias, aniquilada a insidiosa in-
sinuação das prisões para lins elei-
çoeiros. ridicularisada, completa-
mente reduzida a pó a inf líz infor-
mação ácerca da minha Mipposta 
ida ás minas da Figueira da Foz 
com os taes carbon.triospdestruidq 
e desfeito tudo o (fle poderia 
admittir provas: idas, vindas, com-
missões, discursos, etc., só parece 
ficar de pé uma aecusação branda, 
acariciadorarnente baseada numa 
fugaz troca de telephoiienns. 

Já está acclaradd qTiefui chama-
do á administração por meio do te-
lcplione pelo sr. governador civil 
de entãO; já está também confir-
mado que não fui ao governo civil 
com a tal commissão. 

O que fica, pois, do tão nojenta 
carrapata ? 

Somente isto que nada me m-
commodr): uma leve divergência 
que faéilmente sé explica por uma 
falta de ouvido, ou qualquer outra 
má disposição phyriologica ou mo-
ral 

— O sr. dr. Vieira diz mt sua 
carta publicada na « Defeza que. 
pelo telephone eu lhe pedira que 
viesse ao commissariado faltar com 
uma commissão; eu aflkmo que do 
commissariado lhe pédi para que 
attpndesse uma commissão que com 
elle queria faltar, para que osjmi-

Quando fui ao Governo Civil, ex-
pliquei isto mesmo ao sr . dr. Vieira, 
que estava, segundo então disse, 
com grande dôr de cabeça o que 
explica razoavelmente a. .-ua falta 
de ouvido ou de memoria. 

O sr. dr. Eduardo Vieira á a sua 
palavra d'honra que não foi sugges-
tionado por pessoa alguma para as-
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DR. ROMEU MANZONI 

O PADRE 
SEGUNDA PARTE 

0 PADRE E Â CRITICA 

Resposta do dr. Manzoni ao dr. Alfredo Piodo 

Emf im, meu caro Alfredo, em-
brenhámo-nos em u m a p ro funda 
questão. A immorta l idade res-
ponde á lei dos Cósmos? Sup-
ponhamos que um dia se pode 
estabelecer definit ivamente sobre 
a t e r ra . A supposição é tanto 
mais lógica, que a sciencia nos 
tem revelado as fontes da vida e 
da qual ce r tamente a largará im-
media t amen te os limites. Eis 
então por hypothese , o h o m e m 
possu indo a immorta l idade. E ' 
claro que es tando a vida ligada a 
u m composto de condições mate-
riaes, um dia virá em que o ex-

f ;otamento da matér ia , por um 
ado, e a lucta pela existencia, 

po r outro, de terá a producção da 
própr ia vida. O amor , então, no 
sentido generico do te rmo, te rá 
pe rd ido a sua rasão de ser , e 
pela lei de selecção terá desappa-
recido do organismo phisico. Ke-
ceio-o pelos aman tes e pelos poe-
tas. E!evemo-nos mais alto, des-

sim ter ouvido, mas que assim en-
tendeu, e eu ficando com a minha 
opinião, rgisto, e passo adeante. 

Coimbra - 5 — 6 — 91 j . 

Floro Henriques. 
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VARRENDO A TESTADA 

A g g r e s s ã o 

Na sexta-feira, seriam lá horas 
da tarde. Luciano.dos Reis Alves, 
ex-íímihistnidor do Cemitério da 
Conch.ad.-t, que foi demittido em 
virtude da syndicancia que lhe foi 
feita, aggrediu, com unti cavallo 
marinho, na 1'raça 8 de maio, o 
nosso correligionário sr. Frederico 
Pereira da Graça, vereador da Ca-
mara Muuicipal. 

O aggressor refngiou-se em se-? 
gnida numa casa próxima, erilre-
gando-se mais tarde á prisão. 

Foi enviado para juízo. 

O sr Onofre Palma d'Andrade 
foi nomeado proposto de recebedor 
de Oliveira d o Hospital. 

G r a n d e s f e s t e j o s 

A direcção, do Gymnasio-Club 
quere, e muito bem, melhorar con-
sideravelmente o seu salão de jogos 
sportivos, dotando-o com os indis-
pensáveis appareihos gymnaslicos, 
a fim de que as ereançás de todas 
as escolas primarias da cidade pos-
sam desenvolver-se physícameute, 
pois a direcção vae pôr o Gymnasio 
a disposição das mesmas creanças. 

Para occorrer ás grandes des-
pezas que e»ta tão louvável delibe-
ração lhe acarretará, tenciona pro-
mover, nos dias 23, 24 e 25 do 
corrente, grandes festejos cujo pro-
gramma publicamos em seguida : 

Dia 23. — Banda dé musica, das 
8 ás 11 horas da noite. Rancho de 
tricanas das 11 horas em deante. 

Dia 24. — Sessão sportiva, ás 5 
horas da tarde : a> Mathe de foot 
baai; b) corridas pedestres; c jogos 
olympicos. 

Dia 25. — Matinée artística, ás 
2 horas da tarde: a) conferencia 
pelo ex.mu sr. dr. Sobral Cid; b tiro 
' f-—- —....... |JU| uiu-

mnos do Gymnasio; dj box; e) canto 
e musica; f ) dança. 

Banda regimental das 6 ás 8 da 
noite. Kancho de tricanas das 8 á 
meia noite. 

Haverá todas as noites kermesse, 
tombola, venda de flores e illumi-
nâções á veneziana na Avenida Na-
varro. 

nudemo-nos do nosso egoismo e 
p r e g u n t e m o s : com que direito 
mi lhares de pessoas u s u r p a m 
e ternamente o lugar que poderia 
ser occupado por infinidade de 
milhões de viventes, subindo os 
mais altos degraus da existencia 
pelo explendor da consciência in-
dividual? Se o bem tem a sua 
séde no Ideal — Ideal por Ideal 
— é certo que d ' u m mundo onde 
se evolúe constantemente , é mais 
perfei to e melhor do que o uni-
verso onde por fim tudo fica eter-
n a m e n t e tal qual é. 

V I I I 

Cessemos de t ra ta r o povo Co-
m o urria eterna creança e deixe-
m o s de ser auxiliares involuntá-
rios do padre . O padre, infeliz-
mente , t r iumphará sempre da 
humanidade emquanto ella olhar 
o reino da Justiça, como existindo 
sómente em outro m u n d o ; per-
auadamo-la que é aqui sobre a 
te r ra que deve realisar-se a gran-
de evolução, o sublime tr iumpho. 
E se por effeito do vírus sagrado 
Congenital, ella se adapta mal ao 
pensamento da mor te , mostra-
mos-lhe então, que no universo 
tudo é vida e m o v i m e n t o ; que o 
h o m e m Como já o observára Sho-
penhauer , não tem rasão de se 
inquietar com o desconhecido 
senão depois do tumulo ; que os 
nossos a tnomos são e te rnos ; que 
se a ternidade é um atributo de 
Deus , nós somos, nós vivemos, 
nós ipovsroo-nos DO s#io de 

Tarde li, na Defeza, a entrevista 
d 'um dos redactores d'aquelle jor- i 
nal com o sr. Octávio Marques Car-
doso, a proposito da conferencia 
que uma commissão d'esta cidade 
teve com o sr. ministro do interior, 
e da qual fiz parte. 

Neila vejo o seguinte: 

« Em Coimbra, quando' houve 
que dar conta aos aggremiados da 
jornada a Lisboa não se disse tudo. 
e a verdade foi adulterada 

Seria ? Não Sri, porque nãn es-
tive no Cenho Fernandes Costa até 
ao fim da sessão. Mas como eu 
fosse incumbido pelos meus eolle-
gas, de expor á assembleia o resul-
tado da mi-são que nos confiara, 
devo aflirmar, ca thegorica mente, 
que tudo quanto disse é a fiel ex-
pressão da verdade, e que calei tão 
sómente alguns factos sobre os quaes 
nos tinham pedido reserva. 

Guilherme d'Albuquerque. 

Desastre 

Na sexta-feira, pela 1 hora da 
tarde, o carro electrico n.° 2 que 
fazia serviço para a estação velha, 
do qual era guarda freio André 
Fernandes, ao chegar ao largo das 
Ameias, em frente ás obras em 
construcção do sr. Julio da Cunha 
Pinto, atropellou o menor de 9 
annos, Antonio Ventura, filho de 
José Ventura e Maria da Concei-
ção, de Falia, freguezia de S. Mar-
tinho. 

O menor recolheu ao hospital, 
em estado grave, com o craneo 
fendido.; o guarda-freio foi preso. 

Alfandegas 

Foram mandadas adoplar na Al-
fandega, no corrente mez, para o 
effeito da cobrança dos direitos de 
importação ai valorem, as seguin-
tes taxas cambiaes: s/ Londres 
48.16; s/ Madrid, 19uõ; s/ Paris, 
585; s/ Hamburgo, 2 i 1,5; s/ Ams-
terdam, 409; s/ S. Petersburgo, 
r» (M * -i • -%T . -.. - tr^^l, , í Q gft^ 

Faculdade de direito 
No dia 15 do mez corrente, 

devem começar os actos na facul-
dade de direito. 

0 exame constará d'um só inter-
rogatorio, que será feito pelo pro-
fessor da respectiva cadeira e ver-
sará sobre toda a matéria dada 

D e u s : in deo vivimus, movemur 
et sumusT—Júpiter esl quodum-
que vives, quodumque moverisí S . 
Paulo e Lucain t inham já dito a 
m e s m a ideia . . O h ! . a r ranque-
mos as cortinas das t revas que 
cobrem nossos olhos I T e n h a -
mos uma vez ao menos a cora-
gem de dizer ao nosso povo, a 
verdade 1 Que impor ta que nos 
c h a m e m impios ? P a r a o sábio 
não ha senão u m a imp iedade : o 
e r r o . . . 

Meu caro Alfredo, comprehen-
deste m e emfim. Mais religião, 
quer dizer impos tu ra ; d 'um lado 
u m lobo, d 'ou t ro lado um cor-
de i ro ; d u m a pa r t e u m tyranno, 
d 'ou t ra pa r t e u m escravo. Mais 
sciencia, quer d ize r ; justiça, li-
be rdade , igualdade, f r a te rn idade , 
amor , felicidade universal . . Não 
suspiras mais snbre a sorte dos 
deuses ? 

E m appoio da tua these, aca-
bas te por citar alguns versos do 
g rande cantor F a u s t o . . Dei-
xa-me te rminar esta resposta por 
n m pouco d 'essa subl ime poesia 
que se poderia chamar a tragedia 
do pensamento , bem melhor do 
que o Hamle to de Schakespeare . 
E 1 a minha profissão de fe e es-
pe ro que um dia seja a tua tam-
b é m I 

Escu ta como a ingénua Mar-
gar ida , a Santa Simplicttus do 
povo, fala o Faus to : 

« Díz-me que pensas tu da reli-
gião? E ' s sábio, és b o m , mui to 
affectuoão, m a s creio que péceas 
em matéria de H ? E Fauto re g-

ilurante o anno. 0 jury será com-
posto pelo professor e por um pre-
sidente escolhido entre os juizes das 
Relações, juizes de direito de l . a 

instancia, professores d'outras es-
colas, funccionarios superiores da 
administração publica, magistrados 
do ministério publico e advogados. 

0 presidente poderá fazer as 
perguntas que julgar m oessarias. 

0 interrogatorio do professor da 
cadeira durará de quinze a vinte 
e cinco minulos. 

0 julgamento será por escrutí-
nio secreto. 

M II I 

Mira, 31-5-011. 

Volvidos oito mezes de Republi-
ca, que para nós representam, sem 
vaidade o dizemos, outros tantos 
mezes de trabalho, de luctas e de 
desenganos, não podemos conter-
nos por mais tempo e, vimos a 
publico, para manifestar o nosso 
protesto e o nosso nôjo, pela poli-
tica indecente que se está fazendo 
por lodo o paiz e, muito especial-
mente, neste desgraçado concelho 
de Mira. Acreditamos e, como nós, 
certamente todos os republicanos, 
a quem a Republica tantos sacrifi 
cios custtiu e, pela qual, tantos 
infelizes derramaram o sangue e 
deram a vida, tinha sido feita para 
que nos costumes d'esta velha terra 
portugueza se operasse uma trans-
formação radical e amplamente re-
juvenescedora, de forma a erguer 
da lama para a Luz, esta desgra-
çada Patria de todos nós. 

Para isso, seria forçoso começar 
por auniquilar e pôr á margem, 
todos aquelles que durante o regi-
men morto ferozmente nos guerrea-
ram, perseguiram e infamaram e, 
foram atravez de tudo, os inimigos 
ligadaes do Partido Republicano. 

Mas, com verdadeiro espauto 
nosso, tal se não tem feito; e, em 
vez da selecção, isto é, da depura-
ção qne era indispensável fazer-se 
a dentro da politica portugueza, o 
fflVr 'uS ílioíitirliuios e caciques "(Te 
hontem, essa horda de gatunos e 
traidores que cavaram a ruina da 
Patria, esses que nos apellidavam 
de assassinos, canalhas e díscolos, 
esses vémo-los hoje, para vergonha 
nossa, politicando denlro da Repu-
blica, com o mesmo descaro com 
que politicavam nos tempos da 
funesta monarchia dos Braganças. 

ponde- lhe : «Minha a l m a ! Q u e m 
ousa d i ze r : Creio em Deus ?. . 
In ter roga pad re s e sábios e a tua 
resposta parecerá uma i r r i são : 
dirias que elles quizeram brincar 
comtigo. » — « E' preciso que 
nos entendamos, meu doce amor ! 
responde-lhe Faus to . Q u e m ousa 
c h a m a r Deus e d i ze r : creio nelle? 
E quem pode ter o coração sa-
tisfeito e d izer : não creio naquel-
le que sustenta e guarda tão bel-
las coisas? N ã o nos encer ra? 
N ã o se estende elle por todo o 
ceu ? Não se estende a nossos 
pés , na terra firme ? As estrel-
las immor taes não nos sorr iem 
nas p ro fundezas do infinito ? Meu 
olhar não brilha deante do teu? 
T o d a s as coisas não convergem 
para o teu espirito, pa ra o teu 
Coração, não vivem e não se re-
volvem no eterno myster io — vi-
sível ou invisível — que te rodeia ? 
Pois b e m , enche o teu ser d 'esse 
ineffavel prodígio e se te sentes 
feliz, chama-lhe o que qu ize res : 
fél icidadade, coração, a m o r ; cha-
ma-lhe Deus ! Eu não tenho ou-
tro nome pa ra e x p r i m i r . . . Sen-
tir é t u d o ; o nome não é senão 
u m som e u m a sombra que offus-
Ca o esp lendor que nos vem do 
c e u ! 

Nenn's Giuck I tíerz I Lieb I Golt I 
Ich hube keimm Namen 
Daftir I G-fttl isl alies 
Narae isl SCliall Und Ratlch. 
Úmoebelnd Hymmeigiuth... 

(Faufto I tfartens Garttni 

Morta a monarchia, esse bando 
de ambiciosos, vendo fugir-lhes a 
gamella, a preponderância, em-
fim, o terreno onde livremente pre-
varicavam, adheriram em peso á 
Republica e dentro d'ella, se 
aconchegaram muito á vontade, 
como se fossem personas gratas, 
já tidas e havidas da grande fami-
lia republicana. Foi isto o que acon-
teceu por todo o paiz, com cúm-
plice consentimento de quantos 
tinham o dever de affastar o Par-
tido Republicano de camaradagens 
que, não só.deshonram, mas enla-
meiam também a sua Lei Organi-
ca, o seu Programma e os Princí-
pios accerrimamente defendidos por 
nós todos. 

Ha, na verdade, adhesõe» que 
se acceitam; são as dos 'homens 
honestos. 

Aqui então no districto de Coim-
bra, as coisas ultrapassaram tudo o 
que ha de vergonhoso e tudo o que 
ha de mais vil. 

Todos sabem bem o que tem sido 
a politica do districto, desde que o 
sr. Angelo da Fonseca se arvorou 
em chefe dos caciques monarchicos 

Sun excellencia tinha aspirações; 
queria subir, trepar, tornar-se re-
gulo á força, julgando-se talvez 
entre negros ou. pensando que lhe 
não seria difficil amoldar ás suas 
ambições, todas as vontades e todos 
os caracteres. Mas, formidável tram-
bolhão, o que o sr . Angelo apanhou! 
E1 que o Partido Republicano de 
Coimbra, constituído por homens 
devotados á causa da Republica,— 
cidadãos que sempre se bateram 
pelo Ideal com ardência, sinceri-
dade e Fé, — não se prestou ao 
ridículo de patrocinar ambições de 
quem foi sempre u m . . . dildtanti 
da politica republicana e, não pos-
sue sequer esporões para galo, quan-
to mais para cht fe. 

Não contando com as boas graças 
dos republicanos, o sr. Angelo da 
Fonseca, virou-se para os caciques, 
monarchicos d'hontem e. com elles 
tem vivido num pacto vergonhoso, 
praticando toda a casta de arbitra-
riedades, atraiçoando a Republica, 
— porque é atraiçoar a Republica 
0..entrx',gar-sp. a laiiioiiS- a p.nirpgar-

a crapuias a aamimstração dos 
municipios e o consentir-se que 
homens sem patriotismo, sem hon-
ra e sem escrupulos, pratiquem 
dentro d u m regimen democrático, 
a mesma politica mercenaria e vil 
da monarchia morta. 

Aqui, em Mira, tem o sr. Angelo 
feito o jogo do grupo CaIlistos, poli-
tiqueiros emeritos que ha muitos 

Sentir é tudo, meu caro Alf re-
do. Não saiamos dos confins da 
nossa natureza . Que nos im-
por ta os n o m e s ! O ideal que 
brilha como pharol luminoso 
no cimo dos nossos pensamentos 
e se reflete no fundo dos nossos 
corações, não t e m todos os attri-
butos d ' um Deus ? Não é elle o 
creador dó m u n d o mora l ? Aquel-
le que nos fortifica na sciencia, 
que nos sanctifica na vir tude, que 
nos exalta e ennobrece nos ex-
plendores ethereos da ar te ? O h ! 
santo e sublime idea l ! conductor 
augusto da rasão, tu és o verda-
deiro ceu que a rasão pode ado-
ra r s em se a t rophiar , porque és 
a melhor creação. P la tão deu-te 
o verdade i ro nome e definiu-te 
com esta palavra suav iss ima . o 
Bem. Mas ainda ninguém en-
treviu c laramente o teu reino, no 
ceu sereno da consciência, que 
esse deus da Gallileia, de quem 
o espirito e o coração estava 
cheio do teu amor , te dava o do-
nome de P a e . . O P a e e eu 
não somos senão u m ! Ego e Pa-
ter Hitus sumus ('S. João X, 3o; 
E dizia aos simples que gos tavam 
de ouvi-lo. « N ã o digaes n a d a : o 
reino de Deus existe em v ó s » . 
(S. Lucas. XVI I , 21 . 

E ' em n o m e d 'esta santa di-
vindade que te saúdo, m e u caro 
Alfredo. Adeus . ' 

R O M Ê O M A N G O N I 

FIM 
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nnos exploram este concelho como 
e isto fôra uma roça que lhes pre-

tença. 
Mas o sr. Angelo tem feito mais. 

Dissolveu as duas commissões mu-
nicipal e parochial republicanas, a 
cuja organisação linha presidido o 
illustre republicano dr. Fernandes 
Costa, e que eram constituídas por 
elementos republicanos e indepen-
dentes, homens de caracter lodos, 
sem compromissos nem responsa-
bilidades na indecorosa politica que 
aqui se tem feito. Dissolveu as, 
mas para as organisar de novo com 
familos dos nefastos caciques que 
teem feito a infelicidade d'esta terra. 

Muitos exemplos poderíamos ad-
duzir ainda para provar que o dr. 
Angelo da Fonseca está fazendo 
uma politica anti-republicana; por 
hoje basta nos porém mais um. 

Exerceu aqui até ha pouco, o 
cargo de administrador do conce-
lho, o illustre republicano e verda-
deiro patriota, dr. Elias Rosado 
Gordilho, homem de caracter ás 
direitas, recto, franco e zeloso cum-
pridor dos seus deveres. Vindo de 
Coimbra, como primeiro adminis-
trador republicano, escolhido pelo 
nunca esquecido democrata dr. Fer-
nandes Costa, para um meio onde 
mal se fallava em Republica, aqui 
desenvolveu desde o começo, uma 
activa propaganda, promovendo 
comícios, palestras, conferencias, 
mostrando ao povo o que foi essa 
monarchia de sicários, explicando-
lhe o programma da Uepublica a 
o que em proveito de todos tem 
feilo já o Governo Provisorio. 

Com tal orientação, genuína e 
abertamente republicana, o dr. Gor-
dilho não poderia agradar á ralé 
politica de Mira. E' que o dr. Gor-
dilho, dizia a verdade ao povo e 
esta gente faz todo o empenho 
em manter na ignorancia aquelles 
a quem tem mentido e explorado 
torpemente. Porque é um homem, 
o dr. Gordilho, teve a sorte asinha 
de desagradar também ao sr. An-
gelo da Fonseca. E d'aqui surgiu 
d'este connubio entre o sr. Angelo 
e os caciques de Mira, a demissão 
do sr. Gordilho. Veio substitui-lo 
na administração do concelho, o 
bacharel Dario Calisto que é emfim 
. . . um verdadeiro Catlisto que toda 
a gente sabe não ter sido nunca 
republicano. Mas . • sel-o ha cer-
tamente agora, até que a monar-
chia volte . . Pertence o Doutor 
bacharel à família dos caciques que 
levaram este concelho ao estado em 
que se encontra; e, porque conhe-
cemos toda esta choldra de reacio-
narios e d'aventureiros, ousamos 
affirmar que mal vae á Republica, 
confiando assim, despreocupada-
mente naquelles que só não a assas-
sinam porque não podem. 

Já Camões o dizia: « D'entre os 
portuguezes, alguns traidores hou-
ve. . . » 

Houve e ha para vergonha nossa. 
Mas d'esta vez os traidores vivem 
dentro da Republica, acariciados 
por ella e por ella guindados a 
olímpicas alturas. 

Um republicano. 

Reforma do exercido 
de pharmacia 

Encontram-se na capital os srs. 
Fernandes Costa, Manuel Nazareth 
e Rodrigues Marques, pharmaceu-
ticos nesta cidade, afim de apre-
ciarem com os seus collegas o pro-
jecto sobre o exercício de pharma-
cia. 

Foi exonerado do cargo de offi-
cial de diligencias em Montemor-o-
Velho, o sr Joaquim dos Santos 
Neto. ' a K rtiíAi 

' t r i t r U ^ 1 1 * 
Escola de natação 

Está aberta a matricula para 
adultos e creanças no estabeleci-
mento de fazendas do sr. Augusto 
da Silva Fonseca. 

A direcção ficou constituída pelos 
srs. João Ayres de Campo3, Octá-
vio Cardoso, Augusto Fonseca e 
Affonso Pessoa, tendo como médi-
cos os srs. drs. Rosette e Francisco 
p e d r o ^ y 

Litteratura 

A ZÍNGARA 
Gabriel d'Annuniio. 

V 

Ao romper da madrugada os 
relinchos dos poldros vibraram ala-
cremente na pradaria. Fosca nebli-
na subia do rio na palidez da 
atmosphera, embaraçando-se nas 
frondes dos cannaviaes, nas hastes 
dos salgueiros, como farrapos de 
vélas. A fina poeira doirada do 
sol fluctuava sobre a formosa vir-
gindade opalina do mar. 

— Os poldros teem sêde. Por-
que os não levas ao rio. Ziza? — 
gritou a Zíngara, de pé, junto dos 
animaes, prendendo sobre a nuca, 
com os braços erguidos, as tranças 
fartas do Cabello 

O rapaz ouviu-a; estava esten-
dido na barraca, ainda adormen-
tado, e a voz de Mila explodiu no 
meio da ondulação florida dos so-
nhos. Levantou a cabeça, apurou 
o ouvido. 

— Não vens, Ziza ? 
Levantou se de salto e, quando a 

viu tão formosa, tão altiva e feliz 
entre os animaes rinchões, na beni-
gnidade da alvorada nascente, sen-
tiu o coração expandir-se. 

— Mila, dormia sonhando nos 
teus olhos, que se assemelham a 
duas violetas — disse approximan-
do-se e proferindo com voz sonora 
esta phrase de adolescente apaixo-
nado pela tiorba e pelas canções. 

Mas, d'um salto, casquinando de 
risos, a Zingara cavalgou um dos 
poldros : da saia curta emergiam as 
pernas nuas, que batiam os flancos 
do animal, resistente aos golpes, 
erguido nas patas, raivoso e rebelde 
ao castigo; Mila segurava-se ás cri-
nas, atirando ao vento gargalhadas 
sonoras, brados selvagens, deixan-
do fluctuar os cabellos ásperos. Os 
amuletos e os discos refulgentes 
tilintavam e uma das pomas, de 
bico nacarado, sallava-lhe fóra do 
corpete com a violência d'um gerâ-
nio desabrochado. E ria, e ria, e 
sobre esta lucta do poldro e da rude 
vagabunda, o sol dardejava as pri-
meiras frechas d'oiro. 

— Bate-lhe com uma vara, Ziza! 
gritou a amazona offegante. 

O animal, vergastado, despediu 
em louca correria pela estrada 
branca, levantando nuvens de pó, 
seguido por toda a manada rin-
chante e atravessou a clareira, 
sumindo-se na espessura dos sal-
gueiros, proximos do rio. Os pol-
dros disseminaram-se na húmida 
vegetação fluvial. Deante d'esta 
incursão os ramos vergavam, que-
bravam-se com estalidos séccos, 
gemiam pisados pelas ferraduras; 
as hásles de vime amarelo volta-
vam a fechar-se, passada a mana-
da, chicoteando as garupas; na 
espessura do arvoredo apenas as 
cabeças acinzentadas emergiam da 
verdura glauca, para logo se sumi-
rem no solo hervoso. E Ziza, ras-
tejando como um leopardo, appro-
ximou-se da Zingara, que o domi-
nava do dorso do poldro, na ma-
gestade do sol. Quedaram-se silen-
ciosos: na entrada do canal, o mar 
averdongado amortecia com unifor-
me murmurio a força da corrente. 

— Não dormiste esta noite na 
tenda? — perguntou inesperada-
mente Ziza, cravando-lhe no sem-
blante os olhos chispantes de de-
sejo e de ciúme. 

— Ficaste fora . com outro . . 
Não negues I . . 
Mila sentiu o sangue escatdar-

lhe as faces; apertou os joelhos e 
o poldro levantou a cabeça afilando 
as orelhas. 

— Como o sabes ? — perguntou 
meigamente, desviando as pupillas 
violetas dos olhos de Ziza, e sor-
rindo. 

— Sei-o. Doca, quando la lançar-
me no teu encalço, disse-m'o. Es-
carnecia, quando o deixei. Mila, 
não negues I 

Porem a Zingara, sem respon-
der, debruçou-se para o filho do 
deserto, segurou-o pelos cabellos, 
rindo, e cravou-lhe ao de leve os 
dentes na nuca. Fugiu depois so* 

bre o poldro para o meio da agua, 
que espadanou, produzindo rever-
berações metalicas, molhando-a com 
salpicos frios. 

Relinchos quebraram o silencio 
do salgueiral; a manada, tumultuo-
sa, descia para o rio, seguindo o 
exemplo de Mila. Ziza, semi-nu, 
arrojou-se a esta refrega dos ani 
maes e das aguas, na peugada da 
Zingara fugitiva, na peugada do 
turbilhão 'dos risos, na peucegada 
do amor barbaro, 

— Feiticeira ! feiticeira 1 — gri-
tava-lhe, envenenado pela morde-
dura lasciva. 

(Continua). 

A V I S O 

Convidam-se os membros da 
commissão executiva e de vigi-
lância do extincto Centro Repu-
blicano Académico, para reuni-
rem na quinta feira, no Bairro 
de Sant'Anna, 88, pelas 2 horas 
da tarde. 

Pedro Palma. 

T h e a t r o A v e n i d a . 

Hoje e ámanhã, realisam-se os 
últimos espectáculos do celebre 
transformista Domini e dos notáveis 
illusionistas Giodano. 

Nos dias 8 e 9, dois únicos espe-
ctáculos da tournée Angela Pinto, 
com a Severa e Lagartixa. 

Quartel General 
Por ter sido eleito nas ultimas 

eleições o tenente de estado maior, 
sr. Victorino Godinho, foi nomeado 
sub-chefe de estado maior da 5.4 

divisão militar (Coimbra , o tenente 
d^nfantaria com o curso do estado 
maior, sr. Carlos Mathias de Cas-
tro. 

— Consta que virá commandar 
a 5.1 divisão militar, o sr. general 
Diogo Sampaio. 

— Foi promovido a major, o 
capitão do secretariado militar, sr. 
Leandro Girão. 

Soocorros mutuos 
Recebemos o Relatorio da Dire-

cção e Parecer do Conselho Fiscal 
do Grémio dos Empregados no Com-
mercio e Industria de Coimbra, o 
qual aceusa o saldo positivo de 
310)5959 réis para o anno corrente. 

Actos 
Uma commissão delegada do cur-

so do 5.° anno jurídico, foi a Lisboa, 
conferenciar com o sr. ministro do 
interior, afim de que os actos come-
cem com a maior brevidade possí-
vel, para não serem prejudicados 
nos seus interesses. 

Exames de admissão 
Os requerimentos para os exa-

mes de admissão ás Escolas Nor-
maes d'esla cidade, devem ser en-
tregues uas secretarias das mesmas 
escolas, até 15 do corrente. 

A camara da Figueira da Foz 
pediu ao sr. ministro do fomento, 
para que mande proceder já á dra-
gagem da barra e porto d'aquella 
cidade, cujo açoriamento augmenta 
extraordinariamente dia para dia. 

P u b l i o a ç õ e s r e c e b i d a s 
Eu, volume de versos do acadé-

mico Roberto de Macedo, que nos 
foi offerecido pelos editores, srs. 
F. França & Armênio Amado, com 
livraria na rua de Ferreira Borges, 
77 e 79. 

E' um livro d'um moço, que de-
vemos acolher com sympalhia, e, 
por isso, solemnemente promette-
mos lê-lo, dizendo depois, com im-
parcialidade, o que se nos offere-
cer. 

— Relatorio da Missão de Colo-
nisação no Planalto de Benguella, 
em 1909, pela commissão composta 
pelos grs. José Pereira do Nasci-

mento, medico naval, Antonio José 
do Sacramento Monteiro, agronomo 
e João Maria Ferreira do Amaral, 
tenente d'infantaria. 

CARTA 

Sr. Director d 'A Tribuna — 
Pela inserção das linhas que 
abaixo seguem, muito reconheci-

. do ficará o que é de V.a Ex. a — 
Att° V.or e Ob.° — Antonio Ju-
\arte Paschval. 

Costumo, como muitos contri-
buintes e em virtude de partici-
pação no competente praso, pagar 
as contribuições trimestralmente. 

Assim, como no dia 3o de abril 
fosse domingo, mandei pagar na 
segunda feira, dia 1 de ma io ; não 
podendo, porém, effectuar o pa-
gamento, em consequuencia da 
recebedoria estar fechada por ser 
o feriado municipal. 

De novo, pois, mandei no dia 
2, mas o sr. recebedor Vieira 
declarou ao meu empregado que 
já tinha de pagar juros de móra 
etc., etc., com o que não concordei, 
suspendendo a ordem do paga. 
mento até ouvir pessoa com-
petente. 

E assim foi. 
Procurei, portanto, o sr. Dele-

gado do Thesouro, que termi-
nantemente declarou ter o sr. 
Vieira, recebedor d'este concelho, 
praticado uma ilegalidade pois 
ainda que eu fosse pagar n o dia 
3 n ã o e r a o b r i g a d o a m u l t a . 
E explicou que o praso para pa-
gamento voluntário das contribui-
ções é contado por dias úteis. 

Em seguida, o sr. Delegado do 
Thesouro mais declarou que era 
preciso remediar o caso para o 
que ia telephonar ao recebedor ; 
ao que eu atalhei manifestando o 
desejo de que tal não succedesse 
pois não ia alli queixar-me mas 
simplesmente fazer uma consulta. 

Annuiu, em parte, o sr. Dele-
gado o Thesouro, obtemperando 
porém que daria ordem de ca-
racter geral, isto é, fazer sentir 
ao sr. recebedor que o prazo era 
contado como acima refiro. 

Por volta das 3 horas de hon-
tem, fui effectuar o pagamento, 
tendo de desembolsar, illegamen-
te, juros de móra, mais 6 p. c. 

por lei de 82, mais 5 p. c., mais 
2 p. c. e mais imposto comple-
mentar !!! 

Na sua ancia devoradora até 
cobrou multa de uma contribuição 
que devia ser paga só em outu-
bro e que teve de restituir! 

Perguntando, urbanamente , os 
motivos do extranho argumento, 
o sr. Vieira respondeu-me que foi 
por não pagar no praso legal. 

Objectei-lhe — ainda urbana-
mente — que praticara um abuso, 
uma illegalidade e que estava 
auctorisado a dize-lo por pessoa 
competente. 

O sr. Vieira, porém, não res-
pondeu m a s . . . guardou o di-
nheiro. 

Não importa. 
Não é pelo abuso intolerável 

do sr. Vieira recebedor, que eu 
direi mal da Republica — desejo 
que, talvez aquelle funccionario 
carinhosomente afague no seu 
intimo. 

Mas se comigo se não dá se-
milhante circumstancia, outro 
tanto não succederá com muitas 
outras pessoas, victimas de abu-
sos idênticos e que lançarão á 
culpa do novo regimen as i lega-
lidades e arbitrariedades pratica-
das na recebedoria. 

Essas, e em especial o povo 
ingénuo das aldeias, sempre 
prompto a dar credito a todas as 
insidias, julgará que as alcavallas 
que é obrigado a pagar, muitas 
vezes com grandes sacrifícios, 
serão productos da lei ou do 
governo; quando, afinal, são a 
simples vontade do sr. Vieira, 
dictador da recebedoria de Coim-
bra . 

No tempo da saudosa monar-
chia do sr. Vieira, forçoso se tor-
nava arranjar dinheiro, ainda que 
para isso se esfollasse o pobre 
contribuinte. A Republica, po-
rém, não precisa d'isso. Não 
tem os sorvedouros mysteriosos 
da realeza com que esta premeava 
a sinceridade dos seus partidá-
rios. 

Guarde, pois, o sr. Vieira, no 
cofre da recebedoria, o dinheiro 
que illegalmente me cobrou; que 
eu guardarei a intima e monar-
chica satisfação com que o sr-
recebedor praticou o glorioso co. 
mettimento. 

Antonio Ju\arte Paschoal. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de Ires dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1 £000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaciaa 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, m 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Completa Liquidação 
Avenida Navarro COIMBRA 

Contra as dores 

B á l s a m o V e g e t a l 
Calmante precioso para a cura das d O t - e s i-hcumatleas 

de toda a natureza, gota, sciatlea e das Nevralgias, 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D R . A L M E I D A B E I S 

que o clfissiGca de « anesthealoo por excellenola e seda-
tivo poderoso «, substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, 8 0 0 réis. Pelo correio mais o porte 

I > J E 3 I » 0 ! 3 I T 0 S 1 Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 118; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

P P " 
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dallo Pinheiro, 84 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

_______ _ Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores. 

A Equitativa de Portugal e Colonias Completa Liquidação 
DE 

T O D A S AS F A Z E N D A S 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Auctorisada a íanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de Í910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Csssionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas . Rs. 109 U35Í200 
Deposito de garantia . » 5QOOQ&0OÓ 

- « J t e s » -
l undadores — CommenJador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr 

Luiz Gonzaga dos Reis Torg-il, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Bento do Amaral M;nques, Conde de Pac,ô Vieira, Conde do Alto Viearim, Dr ' 
Nuno de Vasconcellos Wktò, Dr. Abel oe Lampos, Dr. Annibal Kcque de Pinho 
L . . Alfonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto to r r e i a de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Dh eotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director, 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se fuuda em Portugal após a effeclividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigenCias do mesmo Decreto, os depositos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Porluga! e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa d e Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
tmmediatamente remeltidos a quem solicitar ao Escriplorio Central 

l a r g o do Camões , 11, 1.° — J L / I S B O A 
o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M É V O R A N A 

O i i i úm àmrn Oii d© Bssa 
E' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o que s e p ô d e o b t e r 

p a r a r e s g u a r d o da c h u v a e do frio 
Não existe lambem outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de l ã , são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 & 8 0 0 como no de 1 2 $ 0 0 0 réis. 

^ Todas as fazendas de que se faz<jm estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes nestas condições e por isso não deverão 
oonlucdir a Casa dos Arcos Cõr de R o s a com qualquer 
cutra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 20 — R u a João de Deus — 7 4 e 76 

Avenida Navarro-COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
ch.ne, em Unho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos próprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboési, Llaz carrtgado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa cacho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
qué também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r da m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despesa de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , c h i o e n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

Estiada da Beira 

Grandes Armazéns de Lisboa 
\ \ - A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

COIMBRA 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esía cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.""" freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRAHDES 
HRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyelettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanlo em construcção como em 
elegancia. 

Egualmenle previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bieyelettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i e y e l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai Ruby , 
Memoria, B. A. L., The-Auto, E. G. A. e muitas outras marcas, 
desde 250000 a 70)5000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a c h i n a s d e o o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O B 3 S T S I 3 S I O G R A T U I T O 

A o o e s a o r i o s tanto para bieyelettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f l c inas para todos os concertos tanto em bieyelettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preço? 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Ármazens de Lisboa 
11 — Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DA BEIRA) C O I M B R A 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 
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L U I Z DE C A M Õ E S 

Triste é dize-lo mas -— 
ainda hoje — Luiz de Camões 
é desconhecido para um gran-
de numero de portuguezes 1 

E, comtudo, elle foi o poeta 
de todas as nossas glorias no 
passado, e os seus Lu\iadas, 
sendo a sua consagração, são 
também o orgulho da nossa 
raça, cujo génio aventureiro 
maravilhou o mundo. 

Mas Luiz de Camões não 
foi sómente o cantor das armas 
e barões assignalados, mas 
também o guerreiro illustre 
que serviu com amor a Pa-
tria, a quem tanto queria: - -T 

bateu-se em Ceuta, denoda-
damente, em mais d'uma re-
frega-

Além de poeta e soldado, 
elle foi também o amante 
apaixonado e desditoso da 
formosíssima Natércia, « que 
com a mocidade levou para 
o tumulo os mais ardentes 
sonhos do Poeta. » 

MH 

O conimbricense Domin-
gos Fernandes affirma, muito 

embora não prove com do-
cumentos, que Luiz de Camões 
nasceu em Coimbra. Também 
jamais se provou o contrario. 

Seja como fôr, certo é que 
nesta cidade encantadora, se 
formou e desenvolveu o seu 
scintillante espirito, e que nas 
paysagens que a circundam, 
elle encontrou a divina inspi-
ração d'algumas das suas me-
lhores canções. 

A vida de Luiz de Camões 
não decorreu socegada e cal-
ma. Pelo contrario. Foi vi-
ctima das pequeninas invejas 
d'uns, das mesquinhas intri-
gas d'outros, dos baixos odios 
de muitos e da sórdida ingra-
tidão de todos. 

E assim, pobríssimo e es-
quecido, morreu numa sexta-
feira, a lo de junho de i58o. 
Faz, depois d'amanhã, preci-
samente, 331 annos. 

E, comtudo, elle legou-nos 
um preciosíssimo thesouró — 
a nossa epopeia nacional, 
um dos grandes poemas do 
mundo. 

Faouldade de direito 

0 encerramento de matriculas 
nesta faculdade termina no dia 1 1 
e os actos começam no dia 18 nas 
seguintes cadeiras: direito civil (1.° 
anno ; instituições e economia (2.° 
anno); direito administrativo e pro-
cesso penal (3.° anno) ; direito com-
mercial e direito penal (4.° anno); 
pratica éxtra-judicial e processo 

anno,» 

Os alumnos que faltarem ao acto 
poderão faze-lo no fim da sua tur-
ma ou em outubro. 

Irmandades 
As irmandades d'esta cidade re* 

solveram enviar um telegramma ao 
sr. ministro da justiça, declarando 
que adherem ás resoluções das ir-
mandades da capital. 

Notas & Commentarios 

A Constituinte 
Diz-se, que um grupo de depu-

tados proporá o nosso illustre cor-
relegionario, sr. dr. Manuel d'Arria-
ga, para presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Oxalá que assim seja, porque o 
dr. Manuel d'Arriaga a todos ins-
pira a maior confiança, pelo seu 
talento, e pelo seu caracter. 

Offerta 
Consta-nos que na Defeza, vão 

ser publicadas as biographias dos 
deputados por Coimbra. 

Com respeito aos srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Antonio Leitão, 
pômos á disposição do cbronista 
o que sobre suas ex."' temos pu-
blicado. 

Querendo fazer obra seria, a 
offerta não é para despresar. 

Divisão administrativa 
Diz-se que, depois do codigo 

administrativo ter sido approvado 
pela Constituinte, serão extinctos 
alguns dos concelhos existentes, 
creando-se outros novos. 

Na creação de novos concelhos, 
concordamos quando haja razões 
para isso; quanto á extincção dos 
existentes, parece-nos que será 
crear muitos descontentamentos e 
justificados melindres. 

E esta | 
Diz a Defeza que o sr. Rosado 

Gordilho, administrador de Mira, 
demittido arbitrariamente por não 
querer patrocinar as candidaturas 
dos srs. Angelo da Fonseca e An-
tonio Leitão, assignou a mensagem 
que a academia dirigiu, em 1908, 
a D. Manuel de Bragança. 

Dir-se-ha, pelo visto, que o sr. 
Leitão e Octaviano de Sá sam 
republicanos desde que nasceram. 

Digam-no 
Os srs. Orlando Marçal & C.4, 

publicando o seu repto, perderam 
excellente occasião de conservar 
um silencio prudente, porque é 
absolutamente verdadeiro o que 
temos publicado sobre a politica 
de Condeixa. 

Depois de 5 d'outubro — pois 
que, antes d'este dia, era empreza 
muito arriscada — os srs. Orlando 
Marçal & C.® alliciaram por ahi uns 
fedelhos e formaram a sua carbo-
naria. Ao mesmo tempo, estavam 
de casa e pucarinho com os srs. 
Francisco Ramalho e Antonio Freire, 
ora presos na Penitenciaria como 
conspiradores contra as instituições. 

E' mentira ? 

Conspiradores 
Na segunda-feira, foram inter-

rogados os presos Alfredo da Silva 
Sampaio, o Pae dos Cães, chauffmr, 
José Adelino da Costa Pinto, com-
merciante e Pompeu Moreira, phar-
maceutico, continuando detidos. 

Foram também interrogados 
os presos padre Francisco Diniz 
d*Abreu Ferreira Proença, parocho 
de S, Pedro d'Alva, que ficou 

detido, José Maria da Silva, com-
merciante, que foi posto em liber-
dade, e o padre José Rodrigues" 
Madeira, prior de Ribeira de Frades, 
que foi posto á disposição do sr. 
governador civil por ser arguido 
por crimes communs, como con-
trabando de armas, uso e porte 
d'arma sem licença. 

Recolheu á Penitenciaria, o capi-
tão Ferreira, d'artiibaria n.° 2, que 
ficou á disposição do sr. delegado 
do procurador da Republica na 
Figueira da Foz. 

Dr. Affonso Costa 
Accentuam-se dia a dia as me-

lhoras do sr. ministro da justiça, 
devendo, comtudo, ter uma con-
valescença bastante demorada. 

«A Revolta» 
Com o numero 46, reappareceu 

hontem este jornal republicano 
académico, sob a direcção do nosso 
presadissimo amigo Emilio Martins. 

Aos nossos collegas de A Revolta, 
enviamos, com os nossos cumpri-
mentos, o nosso abraço fraternal. 

A' Camara 
A runa situada entre as ruas da 

Moeda e Direita, exhala um cheiro 
fétido porque a lousa de revesti ' 
mento encontra-se partida em al-
guns sitios. 

Solicita-se á camara a devida e 
urgente reparação. 

Congresso de ohimioá 
0 sr. Charles Lepierre foi no? 

meado para ir representar PortUr 
gal no Congresso Internacional de 
Chimica Applicada, que deve rea-
lisar-se em New-York em setembro 
de 1912. 

Empreitada 
No dia 22 do corrente, pela l 

hora da tarde, deve dar-se nos Pa-
ços do Concelho em hasta publica, 
a empreitada do calcetamento da 
rua Occidental de Mont'arroyó. 

A base de licitação foi fixa em 
524)5000 réis e o deposito proviso-
rio em 130000 réis. 

Nova firma 
Sob a firma Mello, Marques, Pa-

raíso & C.", constituiu-se nesta ci-
dade, uma sociedade para explora-
ção em Portugal e Hespanha, da 
illuminaçãú pelo systema Wizard. 

Ensino livre 
Foi permittido o exercício do ma-

gistério primário a todos os profes-
sores que, exercendo-o no dia 29 
de março, como taes se inscreve-
rem nas secretarias das respecti-
vas circuhscripções escolares até ao 
ao fim do proximo mez de julho. 

Caminho de ferro 
A camara municipal de Goes re-

quereu ao governo que o projecta-
do caminho de ferro do Entronca-
mento a Gouveia tenha pontp força-
do de passagem na serra do Cabril" 
e pela villa de Goes, 

i 
N a Suissa, como toda a gente 

sabe, apesar de serem florescen-
tes as suas industrias de fiação e 
tecidos de seda e algodão, de 
relogios e machinas diversas, 
lacticinios e creação de gados, 

[>rocura-se, com vontade e intel-
igência, at trahir aos pontos mais 

pit torescos e ás paysagens mais 
encantadoras d 'aquelle paiz, os 
viajantes extrangeiros, de m o d o 
que a industria dos hotéis é hoje 
u m a das principaes fontes de 
receita publica. 

E ' verdade que ali ha grande 
facilidade de communicações, por-
que a Suissa possue u m a vasta 
rede de caminhos de fer ro em 
ligação com as differentes linhas 
dos paizes confinantes. 

O u t r o tanto não acontece infe-
lizmente em Portugal , mui to em-
bora tudo nos leve a crér que, 
dentro de poucos annos, haverá 
mais facilidade nas communica-
ções. 

Mas a Suissa parece que , 
actualmente , está compromet ten-
do deveras a sua industria mais 
lucrativa, porque está consentin-
do no livre exercício do jogo e, 
segundo os jornaes a f f i rmam, os 
touristes, desgostosos, evitam as 
cidades principaes onde se joga 
e joga muito. 

En t r e nós, nestes últ imos tem-
pos, tem-se pensado em chamar , 
at trair o extrangeiro ao nosso 
paiz que, a par da benignidade 
do cl ima, offerece o encanto, a 
seducção natura l das suas cou-
rellas, mat tas e montanhas , co-
ber tas d ' u m a vegetação abun-
dante , e os museus e monumen-
tos d 'ar te , dignos de se rem obser-
vados e vistos. 

E m Coimbra , u m núcleo de 
cavalheiros tomou a iniciativa de 
funda r a Sociedade de Defeca e 
Propaganda de Coimbra, no in-
tuito de tornar esta lindissima 
t e r r a de poetas mais conhecida, 
e t em cumprido o melhor pôssi-
vel a sua civica missão E diga-
se, para honra de todos, que 
alguma coisa de util e prat ico se 
tem conseguido. 

Mas podia completar-se tão 
honrosa ta re fa , se a bôa vontade 
de todos os conimbricenses con-
corresse pa r a o m e s m o fim, e a 
eniciativa do estado e do municí-
pio auxiliasse o mais possível a 
eniciativa part icular . 

E ' preciso fazer-se u m a intel-
ligente p ropaganda doesta ter ra ? 
S e m duvida. E para isso seria 
de explendidos resul tados que a 
Sociedade de Defeca e Propa-
ganda de Coimbra mandasse 
colocar nos escriptorios das gran-
des emprezas de t ranspor tes e 
nas p r a ç a s e ruas principaes das 
cidades "mais impor tantes da Eu-
ropa e America, vitrines p a r a ex-
posição de nítidas e conveniente-
mente ampliádas photographias 
das paisagens coimbrãs e dos mo-
numentos de incontestável valôr 
artístico que, fel izmente, temos 
em abundancia ; e nessas vitrines 
podiam fazer-se a lgumas indica-
ções p rec i sas , em poucas linhas, 
redigidas em francês, inglês e 
allçraão, completando-ae a pro, 
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paganda com a publicação e dis-
tribuição profusa, pela modici-
dade do preço, d 'um roteiro 
illustrado, municioso e bem redi-
gido. Isto no que diz respeito á 
propaganda. 

Mas é forçoso que procuremos 
conseguir, nesta terra , a demora 
dos touristes que a visitem. E 
isto que é muito, só poderá con-
seguir-se com o concurso do es-
tado e do municipio. Assim deve 
tornar-se para o estado como de-
ver a cumprir, o proteger e auxi-
liar o municipio na execução de 
varias medidas para este fim, taes 
como o bom saneamento da cida-
de, o aformoseamento das ruas e 
praças publicas, etc., etc. 

Ô municipio de Coimbra podia 
muito bem mandar construir em 
local apropriado, não muito longe 
do coração da cidade, um campo 
para jogos sportivos, com um 
balneario annexo, que reúna as 
indispensáveis condições hygie-
nicas. Aqui, a Avenida Navar-
ro, parece-nos local megnifico 
parai ,^-jnilhante commettiniento. 

tí&s acreditamos tjue a cidade 
de Coimbra muito tenha a lucrar 
com isso. Poderão os incrédulos 
dizer nos que não, que na propa-
ganda como a desejamos, dispen-
der-se-hia muito dinheiro. Sim, 
é verdade ; mas lembrem-se os 
commerciantes, os industriaes, 
os capitalistas, emfim, todas as 
pessoas que se interessam pela 
emancipação economica da cida-
de, que o capital que viessem a 
dispender em tão arrojada obra, 
seria por certo optimamente re-
munerado. 

Centro Republicano 
Inaugurou-se no sabbado, na 

Corujeira, o Centro Republicano 
Radical Affonso Costa, fã!findo os 
srs. José Ferreira, Santos Júnior, 
Bernardino Roque, Gualberto de 
Mello, Guilherme d'Albuquerque e 
dr. Julio Fonseca. 

A salla estava artisticamente or-
namentada e a sessão decorreu 
com muito enthusiasmo. 

Presidiu o sr. dr. Julio Fonseca, 
secretariado pelos srs. Rodolpho 
Vasco e Manuel Lopes Diniz. 

0 sr. Rodolpho Vascò, no fim 
da sessão, offereceu na sua resi-
dência uma lauta ceia a todos os 
oradores. 

C A R T A 

Recebemos a carta que segue( 

e que publicamos na integra: 

«Am.° Albuquerque 

Porque me consta que o ill.m°, 
ex.mo e não sei se ainda reveren-
díssimo sr. João Simões da Fon-
seca Barata, reorganisadof ; do 
partido republicano de Coimbra., 
como elle se intitula, anda a f i r -
mando e garantindo (elle é capaz 
de garantir tudo) que eu pedi vo-
tos por occasião das ultimas elei-
ções, certámente com o intuito de 
justificar assim a sua attitudé 
pouco limpa e ainda menos ho-
nesta, peço-lhe que na nossa 
Tribuna reserve um pouco de 
espaço para o seguinte 

C O N V I T E ^ 

E' convidado o sr. João Si-
mões da Fonseca Barata a apre-
sentar a prova ou provas de que 
o signatario pediu votos para 
quemquer que fosse, sob pena 
de continuar sendo conside-
rado eomo um simples ... João 
Simões da Fonseca Barata. 

Taveiro, 8 de Junho de 1911. 

(a) Julio Foneeoa> 

Perdoe v. que eu lhe vá roubar 
ainda tempo e espaço, remexendo 
essa coisa porca que foram as 
ultimas eleições em Coimbra, mas 
assim é preciso. -

Am.0 certo 

Juliç Fomm,* 

Coimbra Industrial 
IV 

Em cada fabrica de louça, existe 
dois fornos para cosedura: um 
mais pequeno ao lado do grande, 
é destinado ao chacotamonto; o se-
gundo é destinado á cosedura das 
peças esmaltadas. 

A' volta do forno que tem a for-
nia rectangular com chaminé lateral, 
disposição esta que temos por in-
conveniente, colloca-se a louça fi-
na, que vae mettida nas ca setas, e 
em seguida fazem-se carreiras de 
louça erfi columnas até uma certa 
altura, sendo alterados estes corru-
lhos com outros de lotiÇa já cosida, 
sobre os quaes se collocam pran-
chas de barro, cosidas, numa certa 
direcção; sobre estas pranchas e 
perpendicularmente a filas, collo-
cam-se outras, e sobre es t e pran-
chamento colloca-se, então, a louça 
que se deseja coser. 

Assim fica completamente cheio 
o forno, tapando-se depois po r f ° r a 

com largos tijolos reunidos entre 
si com argilla, deixando-se de tapar 
a'parte superior da porta„ que é por 
onde sae o fumo para a chaminé. 

Quasi todas as fabricas d'esta ci-
dade possuem um pequeno forno 
de reverbero ou fornilho para fa-
zer a oxydação do estanho e do 
chumbo. 

No fundo da fornalha do grande 
forno ha uma especie de pequeno 
tanque, onde é collòcado o estanho 
e o chumbo depois da oxydação na 
proporção de 1 ou 2 kilogrammas 
do primeiro elemento por 15 do 
segundo misturado com areia fina 
de Soure ou areia do mar, que 
depois de tudo fundido ser retirado 
para ser moído: o pó resultante é 
depois diluído em agua para vidrar 
as differèntes .peças por meio da 
immersão. 

A cosedura pode durar 20 a 22 
horâS;'1 L u 0 í l «OMÍB90M6 

Extètem hoje algumas fabricas de 
faianças em Coimbra, sendo, po-
rém, as principaes, as dos srs. 
Adriano Augusto Pessoa. Antonio 
Gonçalves de Campos, Cardoso á 
Ladeiro, Leonardo Antonio da Vei 
ga e Serrano á Fonseca. 

Estas e as restantes fabricas em-
pregam cerca de 150 Operários, e 
a sua próducção media annual re^ 
gula por 50:0(100000 réis. 

0 mercado principal da louça de 
Coimbra é, sem duvida, a Beira 
Alta. 

Antes de terminar a primeira 
parte da serie d'artigos por nós 
énunciado, queremos fazer, ainda, 
referencia á fabrica do Retiro, hoje 
pertencente ao nossa dedicado cor-
religionário sr. José Augusto da 
Fonseca Júnior, cuja produeção 
annual, pelos dados estatísticos qne 
temos presentes, é de 3:0000000 
réis. 

PELA RAMA. . , 
i . . . i ih 

Elle era um grande republi» 
cano, mesmo um importante in-
fluente politico! 

Sabia insinuar-se no espirito de 
todos pelas suas doutrinas lin-
díssimas, maravilhosas! 

Era muito mtélligente e assim 
expunha as suas opiniões de for-
ma que ella^ parecessem a expres-
são sincera do que sentia, e não 
coisas armadas no ar, ditas por 
calculo e para atrair os ingénuos. 

F a l l a v a a todos e por todos 
era ouvido c o m agrado. O lavra-
dor, reaCcionariò que fôsse, via 
nel le u m a m i p , e pouco a pouco, 
sentia-se atraído para es se h o m e m 
de opiniões differentes das suas , 
m a s que pregava doutrinas tão 
l indas, u m es tado social tão per-
feito, que o s imples camponez , 
tornava-se inconscientemente o 
escravo dum h o m e m , do h o m e m 
que combat ia a escravidão e a 
t i r a n i a , que defendia por toda a 
parte a independência e o livre 
p e n s a m e n t o , para deixar de ser 
o escravo da Egreja, o ignorante 
o b s e c a d o pe los jesuí tas! 

O h o m e m fino, erudito, sentia-

66 bem junto delle, e, embora 

fôsse um crente nas doutrinas do 
Senhor prégadas pelos padres, 
mudava de ideias, ou começava 
pelo menos a duvidar da vera-
cidade destas doutrinas. Era 
meio caminho andado. 

Assim elle conseguia, com a 
finura, com a astúcia tão peculiar 
aos homens, organisar uma es-
pecie de exercito ás suas ordens 
para tudo o que sua Ex.a deseje. 

Coitados! Como estárrv illudi-
dos! 

Elle é um cacique, como tantos 
outros, mas mais perigoso do que 
muitos delles, porque é intelli-
gente, porque é manhoso, porque 
sabe, como vulgarmente se diz, 
levar a agua ao seu moinho. 

Para prova de que elle é caci-
que vejâmos o seguinte facto: 
O celebre cacique disfarçado, que 
além de tudo o mais é um pro-
prietário, andava, havia muito 
témpo, a prometer a uns seus 
inquilinos que lhes mandaria pin-
tar a casa onde habitam. Mas 
este republicano, como bom caci-
que que é, prometia e não cum-
pria. 

Approximavam-se as eleições e 
como no prédio citado ainda podia 
arranjar alguns votos, o senhorio 
chamou um mestre d o b r a s e 
mandou-o tomar as medidas nec-
cessarias para fazer o orçamento 
das reparações pedidas pelos 
moradores daquella casa. 

Elles votáram na lista que 
interessava ao senhorio, as elei-
ções passaram e a casa . . ainda 
hoje está por pintar! 

. . E os seus moradores nunca 
mais ouviram o cacique republi-
cano fallar em tal assumpto ! . . 

Com a astúcia tão peculiar aos 
homens ? 

Bem se vê que este Pela Rama 
foi escripto por uma senhora. 

Consorcio 
Consorciou-se na segunda-feira, 

com a ex.ma senhora D. Maria Ju-
dith Zuzarte Cortesão, o nosso ami-
go e antigo condiscípulo sr. Augusto 
Casimiro dos Santos, alferes do 
regimento <3'infantaria u.° 23. 

A noiva é filha do sr. dr. Joaquim 
Cortezão, medico municipal em S. 
João do Campo, irmã do nosso 
presado amigo, dr. Jayme Cortesão. 

Augusto Casimiro é um velho e 
leal amigo que muito presamos e 
cujo talento e nobreza de senti-
mentos admiramos. 

Desejamos-lhe, pois, um ridente 
e prospero futuro. 

Carro voltado 
No domingo um, carro que se-

guia com forasteiros o círio da Se-
nhora do Pranto em Miranda do 
Corvo voltou-se ficando feridas algu-
mas pessoas que receberam os pri-
meiros curativos dos srs. drs. Cle-
mente Falcão e José d'AImeida. 

Luctuosa 
Pelo fallecimento de seu pae, cu-

jo funeral se realisou hontem, es-
tão de lucto os nossos estimáveis 
amigos e antigos condiscípulos e 
correligionários, srs. dr. Lusitano 
da Silva Balthazar Brites e alferes 
Eurico da Silva Ralthazar Brites. 

Por tão infausto acontecimento, 
apresentamos aos nossos amigos o 
nosso cartão de condolências. 

Escola Normal 
Por determinação superior, po-

dem ser admittidos na Escola Nor-
mal d'esta cidade: 

1.° — os alumnos do lyceu que 
tiverem completado o 3." anno; 

2.° —os ex seminaristas que ti-
verem o curso de preparatórios 
dos seminários; 

3.° —como medida transitória, 
os cindidatos que tiverem o curso 
das escolas industriaes. 

Os candidatos devem apresentar 
certidões em que provem não ter 
edade inferior a 18 anãos n e m 
superior a 35, 

S e r á v e r d a d e ? 

Com esta epigraphe saiu um 
echo na Tribuna de 4 de maio 
em que se dizia que na inspecção 
escola'- havia uma intrigalhada 
medonha e que o inspector, que 
para aqui viera devido a uma 
errada informação dada ás com-
missões, occupava a melhor parte 
da casa arrendada pelo Estado 
para a inspecção 

Logo que o inspector, sr. Ma-
nuel Lopes Pimentel, teve conhe-
cimento deste echo, procurou al-
guém da redacção da Tribuna e, 
sendo-lhe eu apresentado pelo 
meu amigo sr. major Bandeira, 
solicitou-me com instancia para 
que, a bem da verdade, fosse vêr 
a casa para depois dizer da mi-
nha justiça. Accedi e fui. 

Do que observei fiz o respe-
ctivo relato na Tribuna, que, em 
vez de ser uma rectificação como 
queria o sr, Pimentel, foi uma 
confirmação publica do que no tal 
echo se tinha dito. 

Não gostou o sr. Pimentel que 
assim fosse, mas as coisas são o 
que são . 

Hoje vou responder á carta 
que o sr. Pimentel publicou na 
Tribuna de 18 de maio e se já 

o não fiz, é porque o tempo não 
me tem chegado para, com va-
gar, demonstrar que toda a ver-
dade se disse. 

Resumindo e respondendo aos 
seus articulados: 

i.° — Occupa ou não uma cosi-
nha e uma sala do andar des-
tinado á inspecção? — Occu-
pa, confessa-o expontanea-
mente. 

2.0 — Paga renda pela cosinha e 
pela sala ? — Não paga, nem 
podia pagar, pois na clausula 
n.°6 do arrendamento lá está 
bem claro = « Que a parte 
arrendada é destinada d ins-
pecção escolar.» 

3.°-—E' ou não essa sala uma 
das melhores ou a melhor 
do andar destinado a inspe-
cção? 

E \ Se alguém o puzér em 
duvida, é tirar-se dos seus 
cuidados e ir vêr. 

4.0 — São ou não muito frios os 
gabinetes do lado do norte? 

São, confessou-o o sr. Pi-
mentel. 

5.° — Porque é que o secretario 
e o pessoal menor estão 
n'aquella Sibéria, como diz 
o sr. Ricardo Diniz, e não 
passam a occupar a sala que 
indevidamente serve de sala 
de mesa do sr. inspector? 

O sr. Manuel Lopes Pimentel 
diz que os compartimentos do 
lado do sul chegam para todo o 
pessoal, o que vem a ser uma 
verdade . jesuítica, pois o pes-
soal cabe lá, mas como sardinha 
em canastra', que, como os com-
partimentos nunca foram preci-
sos, alliviou o Estado em 5oítooo 
réis. Ora para que se não julgue 
que o sr. inspector alliviou de 
facto o Estado, basta vêr a clau-
sula n.° 2 do arrendamento que 
diz = « / 4 renda será da quantia 
de 3oo$ooo réis.* 

E quanto paga o Estado ? Tre-
zentos mil réis. Logo o sr. Pi-
mentel só se alliviou a si proprio, 
porque ficou com uma sala a que 
não tinha nem tem direito. 

Com o que fica dito e com o que 
se disse na Tribuna de 4 de maio 
e n 'uma outra, conclue-se que já 
não tem razão d'existir a epigra-
p h e — S e r á v e r d a d e ? — m a s sim 
esta, impressa a normando: = 

E * V E R D A D E , 
Coimbra, 7 de junho de 1911. 

F. J. Costa lT(amos. 

Reclamação 
Ha dias, um dos filhos mais 

novos do sr. dr. Antonino de Cam-
pos, foi ao Theatro Avenida com-
prar um camarote. 0 bilheteiro, 
perguntando-lhe se elle era o filho 
do sr. juiz, deu-lhe o camarote 
n.° 14. 

A' noite, quando a família 
d'aquelle senhor estava installada 
no camarote, apresentou-se ahi o 
fiscal do theatro com a família do 
sr. dr. Oliveira Pires, juiz nesta 
comarca, e obrigou a família do 
sr. dr. Campos a sahir. 

Dizem-nos que o fiscal procedeu 
em termos menos attenciosos e 
delicados, e para este facto pedem-
nos que chamemos a attencção da 
empreza. 

Caminho de ferro da Louzã 
Desde janeiro até 27 do mez fin-

do, a linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu 9:8650000, mais réis 
4810( 00 que em 1910. 

Publicaçãs recebidas 
A Camara da Louzã e o regimen 

florestal — Historia e justificação dos 
actos da vereação municipal da Lou-
zã de 1908-1910, perante a cam-
panha que lhe foi movida na im-
portante questão das maltas de 
Serpins. 

Trespasse 
O sr. José de Mello Alves Bran-

dão, pharmaceutico de 1.» classe 
pela Universidade, tornou de tres-
passe a pharmacia do sr. Carlos 
Craveiro, situada em Cellas. 

Transferencias 
Foram transferidos para as es-

colas de Sinde (Taboa) e Friumes 
(Penacova), respectivamente, os pro-
fessores primários, srs. Antonio da 
Costa Viegas e Francisco Rodrigues 
Ferreira dos Santos. 

As obras da Figueira 
A CommissSo Administrativa do 

Municipio da Figueira da Foz foi 
recebida pelo sr. ministro do fo-
mento, com quem instou para se 
mandar fazer as obras no porto 
e barra do Mondego, e assim como 
pela nomeação da junta autonoma 
das obras da cidade. 

0 sr. ministro respondeu que 
a execução das obras dependia da 
acquisição do material de dragagem, 
e quanto á nomeação da junta a 
faria brevemente. 

Instrucção 
Está aberto concurso para o pro-

vimento da escola primaria para o 
sexo masculino de Bellide, concelho 
de Condeixa. 

Emigração 
Durante o mez de maio, foram 

concedidos pelo governo civil d'este 
districto, 330 passaportes para o 
Brazil e America do Norte. 

Divorcio 
Nesta comarca, foi julgada u m a 

acção de divorcio, requerida pelo 
sr. dr. Balthazar d'Aguiar contra 
D. Maria Leonarda Thereza Pereira. 

A sentença foi dada a favor do 
requerente. 

Caiação 
Foi prõrogado até 31 de julho, 

o praso para a caiação dos prédios 
urbanos. 

Exoneração 
A pedido do interessado* o sr. 

ministro do interior mandou lavrar 
o despacho da exoneração do te-
nente almoxarife, sr. José Marcelino 
Carrilho, como commissario de po-
licia nesta cidade. 

Taxas postaes 
Durante a semana, vigoram as 

seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: fran-
co, 194 réis; corôa, 203 réis; mar-
co, 240 réis; sterlino 48a9/33. 

0 nosso illustre correligionário, 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, foi 
nomeado director do Museu Ma-
chada de Castro, d ' e § t a c idade, 
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A Z Í N G A R A 
Gabriel d'Annunzio. 

V I 

E alcançou-a quando a egua bei-
java o peito do poldro, e, de salto, 
cavalgou também o dorso do gi-
nete. 0 animal, sentindo este novo 
peso, debatia-se furiosamente. Ziza, 
vencedor, enlaçara as pernas nuas 
nas de Mila e cingia nos braços 
hercúleos o busto da formosa capti-
va. Os cabellos da amante de lori 
chicoteavam lhe o rosto, sentia pal-
pitar nas mãos o seio d'ella e em-
briagava-o o aroma do corpo que 
abraçava. Em volta d'ambos os 
poldros soltavam bulidos denuncia-
dores de prazer louco; as aguas 
geladas espumavam, mordidas pelo 
grande e puro sol de setembro; 
uma vela vermelha surgia na foz 
do rio, rasgando o explendor na-
carado do céo, que lançava sobre a 
Pescara o reflexo purpureado, como 
onda de sangue fresco. 

— Estás vencida I estás vencida! 
E Ziza cobria de beijos os hom-

bros da prisioneira, ébrio da con-
quista como um falcão sobre a 
presa. 

— Estás vencida I 
— Nãol 
Delicioso espectáculo o d'aquella 

lucta travada entre mocidades ro-
bustas e ardentes: elle sadio, ru-
de, mordido pelo aguilhso da pur-
berdade, dementado pelo ardente 
desejo do gozo; ella sadia, exhube-
rante, quasi innocente na luxuriante 
virgindade. O poldro recuava e 
resfolegava pelas narinas em fogo, 
inchadas as veias do pescoço, a 
cauda inteiriçada pelo terror, ma-
goado pela tenazes de ferro que o 
apertavam. 

— Não I — gritou a Zingara, 
despr«ndeudo-se finalmente por um 
supremo esforço. 

E , desequilibrado pelo tremendo 
empurrão, Ziza vacillou na garupa 
escorregadia, estendeu os braços e 
caiu de costas na agua, emquanto 
Mila soltava sonoras gargalhadas. 

— Bebe, Ziza, bebe! 
O vencido endireitara-se, immer-

so na agua até ao peito, sacudindo 
cts anneis do cabello em desalinho, 
soffocado pelo frio do mergulho. 

Banhava o o reflexo da vela ver-
melha como o clarão d'um incên-
dio; o sol e a vergonha toldava m-
lhe o olhar; as vagas agitadas pela 
queda batiam-no de todos os lados, 
emquanto os poldros voltavam a 
alcançar a margem com atroador 
fracasso. 

Num momento a clareira foi in-
vadida ; os animaes galgavam o 
talude soltando bufidos, pescoço 
estendido, narinas palpitantes, como 
impulsionados por ignoto capricho, 
e paravam para sacudir as crinas 
húmidas ao ealor amoravel da ma-
nhã- Agreste perfume, calida ema-
nação de robustez exhalava-se dos 
corpos nervosos, pairava no am-
biente como a impressão d'um 
grande rio abandonado onde gigan-
tescos pachydermes tivessem vivido 
um dia. 

Ziza, â sombra da barraca, trau-
teava uma canção da patria que lhe 
fòra berço, lenta, arrastada, tris-
tonha, modulada sobre accordes 
estridentes e metálicos, arrancados 
da tiorba. A exhuberante alegria 
infantil do Zingaro ficara sepultada 
debaixo dos salgueiros bravos de 
Pescara, dos últimos trevos floridos, 
por esta esplenderosa manhã de 
setembro. Abysmava-se agora nes-
sa somnolencia nociva, na tristeza 
d'um tigre arrancado aos amores 
da floresta, compelido a viver nas 
clareiras e na solidão. O narcótico 
da s notas penetrava-o pouco a pou-
co ; na serena paz do meio dia to-
da s as coisas se calavam preguiço-
samente ; o rio parecia um lago de 
agua estagnada, como um canal 
fechado, numa réfulgencia uniforme 
que repelia os reflexos; por baixo 
da arcaria da ponte, a margem 
auasi se ecçultava nmna fileira de 

verdes choupos e salgueiros, por 
entre os quaes os trabacche (*) pen-
diam como enormes teias d'aranha. 
Era a morte calma e silenciosa do 
verão; branda viração attenuava o 
calor dos raios s o l a r e s . . . 

(Continua). 

( l) Redes de pesca. 

CARNET 

Com sua ex.ma esposa e interes-
sante filhinha, esteve nesta cidade 
o nosso estimável amigo, sr. Joa-
quim Farinha, considerado com-
merciante e industrial de Lisboa. 

— Passou hontem o anniversa-
rio natalício do nosso presadissi-
mo amigo, sr. Virgilio Augusto da 
Costa, alumno da faculdade de me-
dicina. 

As nossas sinceras felicitações. 
— No goso de licença, encon-

tra-se no Luso com sua ex.raa famí-
lia, o nosso illustre e dedicado cor-
religionário, sr. José da Silva Ban-
deira, major d'infantaria n." 23. 

«..ODU» — 

Mercado 
Os generos no mercado d'esta 

cidade correm pelos seguintes pre-
ços ( c o m p r a ) : 

Trigo branco, 600; tremês 600; 
milho branco, 420; milho amarello, 
4 2 0 ; centeio, 4 4 0 ; cevada, 3 0 0 ; 
aveia, 250 ; feijão branco, 5 8 0 ; 
feijão amarello, 480; feijão ver-
melho, 8 2 0 ; feijão rajado, 5 2 0 ; 
feijão frade, 700; grão de bico, 
graildò, 720; grão de bico, meudo, 
5 0 0 ; batata, 15 kilos, 440 e 5U0, 
azeite, 3)5300 e 36350 réis. 

Desastres 
Ha dias, estando a examinar um 

rewolver que se disparou, foi attin-
gido por uma bala no dedo indica-
dor da mão esquerda, o sr. Mário 
Gomes Carneiro, empregado nos 
Grandes Armazéns do Chiado, filho 
do nosso estimável assignante e 
amigo, sr. Antonio Gomes Carneiro, 
director-gerente das minas de Mi-
sarella. 

— Hontem, pelas 9 % da noite, 
voltou-se ao principio da Rua Sá 
da Bandeira, juncto á barraca do 
vigia, um char-d-bancs com ro-
meiros que regressavam de Santo 
Antonio dos Olivaes, guiado por 
Luiz da Beira que foi de encontro 
a uma mylord. Felismente não 
houve ferimentos de gravidade e o 
carro pouco soffreu. 

Associação dos Artistas 
A direcção da Associação dos Ar-

tistas foi cumprimentar o sr. capi-
tão-tenente Sousa Dias, illustre go« 
vernador civil d'este districto. 

— — 

Excursão de Lisboa 
Deve chegar, depois d'amanhã, a 

esta cidade, a excursão promovida 
pelos Bombeiros voluntários de Lis-
boa. 

Os excursionistas seguem d'esta 
cidade para o Bussaco. 

Reforma do exercício de pharmaoia 
A direcção da Liga das Associa-

ções de Soccorros Mutuos d'esta ci-
dade foi recebida na terça-feira pelo 
sr. ministro do interior, a quem 
pediu que, na reforma da lei do 
exercício de pharmacia, sejam res-
peitadas as disposições do decreto 
de 2 d'outubro de 1896. 

O nosso assignante, sr. Joaquim 
Antonio Pedro, offerrceu-se para fa-
zer na companhia Previdente, o 
seguro do edifício e mobilia da As-
sociação Commercial, tomando a 
responsa- bilidade do respectivo 
pagamento do premio annual em 
que tudo tor designado. 

Excursão a Aveiro 

Em honra do Club dos Gallitos, 
projecta-se uma excursão d'esta 
cidade a Aveiro, a qual deve reali-
?ar-se no dia i de julho. 

Batalhões voluntários 
Sempre que uma idea nobre, 

uma causa justa ou um perigo 
nacional sacodem a vida de um 
povo para a liberdade ou para a 
lucta, se tem visto correrem a de-
fender a sua terra, a luctar pelo 
seu ideal centenas de homens para 
quem essas questões vitaes acima 
de tudo importam. 

Em Coimbra como em todos os 
centros populosos o facto tem-se 
dado com uma continuidade histó-
rica digna de notar-se. Povo e es-
tudantes, quando a academia ainda 
constituía um corpo orgânico aden-
tro da cidade, concorriam com o 
seu esforço e pessoas para a for-
mação de batalhões voluntários. 

Não quero já fallar d^quel les 
heroicos voluntários do século xvi 
que assaltavam o convento de Santa 
Cruz em busca das armas que lá 
havia para acclamarem o Prior do 
Crato rei de Coimbra e Portugal ou 
que a nova de lerem os inglezes 
desembarcado em Buarcos saquean-
do tudo, para lá corriam a rechas-
sa-los alvorotando as povoações: 
apenas me referirei aos corpos de 
voluntários organisados com cara-
cter de certa permanencia. 

Em 1644 por occasião das guer-
ras da independencia, formou-se 
em Coimbra um corpo de seiscen-
tos e tantos estudantes que por 
Outubro do anno seguinte partiu 
de passeio até ao Alemtejo demo-
rando-se por lá tres mezes sem 
disparar um tiro, voltando depois 
socegadamente para as aulas e para 
o juramento á immaculada que en-
tão fôra instituído. 

Cento e sessenta e quatro annos 
depois, sob a ameaça de um atta-
que de Loison, Coimbra preparou 
a sua defeza; foram a *lma d'ella 
os estudantes: formou-se um bata-
lhão académico, organisou se o povo, 
abriram-se trincheiras e reductos, 
fabricou-se polvora e cartuchame. 

Loison seguiu ao norte sem tocar 
na cidade. 

No anno seguinte Soult invadiu 
o Minho, a Universidade fechou e 
o batalhão foi reorganisado: é me-
lhor não fallar nesta campanha: de 
Coimbra ao Porto, serviu o batalhão 
de guarda de honra a Trout e che-
gado ao Porto, emquanto o resto do 
exercito seguia os francezes até à 
Galliza, os estudantes ficavam de 
guarnição á cidade, aboletados em 
casas ricas. 

Com a insurreição liberal de 1828 
de novo se formaram batalhões em 
Coimbra; um de estudantes, outro 
de populares, o batalhão D, Pe-
dro IV. Muitos, a maior parte dos 
que os compunham, fizeram toda a 
campanha até á Victoria final de 
Evora-Monte. ^ 

Proclamada a Republica por todo 
o paiz se formaram batalhões de 
voluntários; Coimbra possue o seu, 
numeroso e disciplinado; o batalhão 
porem é só constituido por habi-
tantes da cidade: isto mostra bas-
tante a differença entre a academia 
de boje e a de outros tempos. 

A r r e m a t a ç ã o 

No dia 22 do corrente, pelo melo 
dia, na secretaria das obras publi-
cas do districto, será adjudicado o 
fornecimento de artigos de expedien-
te e desenho no anno economico 
1911-1912. 

A base de licitação é de réis 
5104130. 

T h e a t r o A v e n i d a 
Hoje, com a Severa, realisa-se a 

primeira recita da tournée Angela 
Pinto. 

Amanhã, representar-se ha a La-
gartixa. 

Romaria 

Foi muito concorrida, não tanto 
como nos annos anteriores, a tradi-
cional romaria do Espirito Santo, 
em Santo Antonio dos Olivaes. 

Houve, como de costume, algumas 
desordens entre estudantes e fu-
triuai, 

Politica de Condeixa 

D e s m a s c a r a n d o 

Combinada com os srs. marçaes 
a forma de mais dignamente re-
ceber Fernão Botto Machado, prin-
cipiaram logo estes cavalheiros por 
faltarem ao compromisso tomado 
de nos enviarem telegrammas, di-
zendo o numero de pessoas que 
deviam acompanhar Suas Ex. c i". 

Com grande espanto, soube a 
Commissão Municipal que o sr. 
Orlando Marçal e Luiz d'Almeida, 
após a sabida de casa do dr. David 
Santos, se haviam dirigido aos 
monarchicos de Condeixa e com 
elles haviam combinado todos os 
detalhes da festa republicana. 

Este facto veiu confirmar o boato 
então corrente, de estarem os re-
publicanos Orlando Marçal e Luiz 
d'Almeida, feitos com o sr. Fran-
cisco Ramalho, chefe dos thalassas 
de Condeixa. 

Apezar do cuidado com que se pre-
tendia occultar todo o plano, pou-
cas horas depois estava a Commis-
são Municipal absolutamento ao 
facto do que se premiditava:— Fer-
não Botto Machado, na sua bôa fé, 
e sem conhecer a exploração de 
que devia ser victima, seria o tes-
temunho, perante a qual o Governo 
_ Directorio não podiam duvidar, 

caso o seu depoimento fosse preci 
so aos auctores d'esta ignóbil farça 

Francisco Ramalho, mandaria ' 
como nessa noute mandou, buscar 
em carros a todos os pontos do 
concelho, os seus mais dedicados 
clientes, cujos brios estimularia com 
pipa, de larga torneira aberta. 

Mas como fosse necessário ao 
bom êxito do plano mais testumu-
nhas, que, pela sua qualidade de 
republicanos e de homens de bem, 
garantissem o resultado da empreza, 
não duvidaram os srs. marçaes em 
se dirigir ao sr. dr . Pires de Car-
valho, occultaudo-lhe o seu fim, 
para que este cavalheiro instasse 
com Evaristo de Carvalho, dr. José 
d'Almeida e outros, a virem assis-
tir á annunciada conferencia. 

Sabendo a Commissão Municipal, 
d'eslakrelissima comedia e desejando 
evitar qualquer scena menos agta-
davel que d'ella podesse advir, di-
rigiu-se ao dr. Angelo da Fonseca-
presidente da Commissão Districtal 
íle Coimbra, a quem fez sciente do 
que se premeditava. ' Sua Ex.cU 

immediatamente prometteu pôr Fer-
não Botto Machado ao facto da 
exploração em que se pretendia 
envolver o seu nome, bem como 
declarou á Commissão Municipal ter 
esta Commissão a confiança abso-
luta do Governo e Directorio do 
Partido. 

(Continua). 

Tlntnraria a vapor 5 _ Lavados a sêcco La Parisienne 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE C08TA (JABB1L, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOHAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECEU E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
COMPANHIA IDE SEGUROS 

8ÉDE EM LISBOA 

Agencia em COIMBRA 
R u a F e r r e i g a B o r g e s , 1 6 5 i . ° 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dores rheumatioas 

de toda a natureza, gota, soiatioa e das Nevralgias, 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

IDR. A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « auestheaioo por excellenola e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, BOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I t O S Í Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferréira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguel, 27-A. 

LACTAL* MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JJ000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prlnoipaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pb armada Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 
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BORGES & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria, 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 
' ' . . . " . '.'. . ; • a , . \ . - ' .. - . v • ? . J , 1 ' . ; i " 

a-

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Âuctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por escripturas publicas 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o de 1910 

Osssionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal (TEQUTTATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aooordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas........ Ra. 109- Õ35Í200 
Deposito de garantia . » UO-'OOOíOOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, CommendaJcr Mqnuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins, 

DIREOTORIA. — Commendador Eugénio da Silva Bfrges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segando as «xigeneias do mesmo Decreto, os depósitos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que fúncèiona em Portugal e, não lendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
Vida. r [ 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I . a r g o d o C à m ô e â , 11, l.° — 

ou ao s e u agente em Co imbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M B V O R A N A 

O&ia» dos á i íos Oii d© Rosa 
E' o melhor e o mais bara to que se pôde obter 

para resguardo da chuva e do frio 
NZ?> existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pais seado estes capeies forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em earro ou de cavallaria. 

E' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4 $ 8 0 0 como no de 12&Q0Q féis. | 4 > ; 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
cução dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n estas condições e por isso não deverão 
contundir a C a s a d o s A r c o s C õ r d e R o s a com qualquer 
cutra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 76 — Rua João de Deus —74 e 76 

(í^ JE61 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

A r a l d a torro-COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, .apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigor, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dência, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chim, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, Ldaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n c a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 20 a 24 dias depois 
de feita. 

Moda, ohio e novidade 

GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA 

E s t f a d a d a Be i ra 

Grandes Armazéns de Lisboa 
1 1 — A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

Secção A . Carvalho 

A maior casa da província DO genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.m3' freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
HRMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bieyclettes e Machinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyclettes e machinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia, 
pois que a sua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y c l e t t e s Clement, Adler, Gritzner, Original, Royai R u b y 
Memoria, B. A. L. , The-Auto, E. G . A. e muitas outras marcas 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

, M a c h i n a s d e c o s t u r a — F r i s t e r & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeiras em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas machinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

53?» O ENSINO È3 GRATUITO 

A c c e s s o r i o s tanto para bicyclettes como para machinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f l e inas para todos os concertos tanto em bicyclettes como em 
machinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas, horas, meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro —31 

(ESTRADA DABEIRA) C O I M B R A 

CASA SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 
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ASSIM SERÁ 
E s t a m o s a o i to d i a s d a a b e r -

t u r a s o l e m n e d a A s s e m b l e i a 
N a c i o n a l C o n s t i t u i n t e , e , p e l o 
q u e l ê m o s n o s j o r n a e s d i á r i o s 
d a c a p i t a l , s a b e m o s q u e ex i s -
t e m j á , d o i s o u t r e s p r o j e c t o s 
d e C o n s t i t u i ç ã o . 

A i n d a b e m . P o r q u e , c e r t a -
m e n t e , o s p r o j e c t o s e n u n c i a -
d o s r e p r e s e n t a m m a i o r o u m e -
n o r p a r c e l l a d e t r a b a l h o , t r a -
b a l h o i n t e l l i g e n t e e b e m o r i e n -
t a d o , f e i t o p o r p e s s o a s b e m 
i n t e n c i o n a d a s e d e c u j o s m é -
r i t o s n ã o é l ic i to d u v i d a r . 

O x a l á , p o r é m , q u e n e n h u m 
d o s c i d a d ã o s q u e t o m a r a m 
p a r a si a i n i c i a t i v a d e r ed ig i r 
a lei f u n d a m e n t a l p o r q u e a R e -
p u b l i c a s e h a d e r e g e r , t e n h a 
a v e l l e i d a d e d e r e p u t a r o s e u 
t r a b a l h o c o m o o m a i s p e r f e i t o , 
c o m o o m a i s h a r m o n i c o , c o m o 
o q u e m e l h o r t r a d u z _os p r i n -
c í p i o s d e m o c r á t i c o s q u e t o d o s 
q u e r e m o s m a n t i d o s s e m e m -
b u s t e s n e m s o p h i s m a s . 

T a m b é m f a z e m o s v o t o s 
p a r a q u e t o d o s o s d e p u t a d o s 
s e j a m i m p a r c i a e s e r e f l e c t i d o s 
n o e s t u d o e a n a l y s e d e c a d a 
u m d ' e s s e s p r o j e c t o s , d e m o d o 
q u e , d e c a d a u m d ' e l l e s s e 
a p r o v e i t e o q u e d e v a a p r o -
v e i t a r - s e , o u s e j a v o t a d o , n a 
i n t e g r a , a q u e l l e q u e s a t i s f a ç a 
á s n o s s a s l e g i t i m a s a s p i r a ç õ e s 
e n e c e s s i d a d e s . 

L e m b r e m - s e t o d o s — t a n t o 
o s q u e f o r a m l e v a d o s a o p a r -
l a m e n t o n o s b r a ç o s d o p o v o 

r e p u b l i c a n o , c o m o a q u e l l e s c u -

j a s c a n d i d a t u r a s f o r a m i m p o s -

t a s p e l o d i r e c t o r i o — d e q u e 

o p o v o p o r t u g u e z , c i o s o d a 

s u a l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n c i a , 

e s t á c o m os o l h o s f i tos n 'e l les , 

e s p e r a n ç a d o n o p a t r i o t i s m o e 

i s e m p ç ã o d e t o d o s , d i s p o s t o a 

a p p l a u d i r , a s a n c c i o n a r o q u e 

d e ut i l , p r o v e i t o s o e h o n e s t o 

se fizer, m a s q u e n ã o h e s i t a r á 

t a m b é m e m c e n s u r a r , n o s t e r -

m o s e m q u e o d e v a f a z e r , o 

p r o c e d i m e n t o m e n o s l ea l e 

c o r r e c t o d e q u e m q u e r q u e 

se j a . 

Q u e r e m o s q u e se r e c o n h e ç a 

o d i r e i t o i m p r e s c r i p t i v e l q u e 

a s s i s t e a c a d a d e p u t a d o d e 

e x p r i m i r a s u a o p i n ã o , i s to é , 

q u e r e m o s q u e se m a n t e n h a e 

r e s p e i t e a l i b e r d a d e d a t r i b u -

n a , g a r a n t i a p a r l a m e n t a r c o m -
u l l f n r ^ r t v U w wo 

a c c e i t a m o s n e m t o l e r a m o s t o -
d a v i a , o o b s t r u c i o n i s m o d e 
q u a l q u e r g r u p o o u f a c ç ã o . 

E x i g i m o s , e c o m t o d o o d i -

re i t o , c o m o d i r e i t o d a n o s s a 

s o b e r a n i a q u e n i n g u é m , p o r 

m a i s o u s a d o e a u d a c i o s o q u e 

s e j a , d e s r e s p e i t a r á , q u e c a d a 

u m d o s r e p r e s e n t a n t e s d o 

p o v o n a A s s e m b l e i a N a c i o -

n a l C o n s t i t u i n t e , z e l e c o m o 

d e v e ze l a r , c o m d i g n i d a d e e 

c o n s c i ê n c i a , o s n o s s o s d i r e i -

t o s e o s n o s s o s i n t e r e s s e s . 

C o n f i a m o s q u e a s s i m s e j a . 

A s s i m s e r á . 

Os festejos da proclamação 
0 sr. Joaquim Sal Júnior, ge-

rente dos Grandes Armazéns do 
Chiado nesta cidade, escreve-nos a 
dizer que concorda na constituição 
d'uma grande commissão executiva 
dos festejos a realisar em Coimbra, 
no primeiro anniversario da procla-
mação da Republica, e que tencio-
na offerecer, nesse dia, um jantar 
a 100 pobres, pelo menos, jantar 
que será servido nos Armazéns. 

Faculdade de medioina 
Os jurys para os actos de medi* 

clna ficaram assim organisados: 
1." anno — d r s . Basilio Freire, 

Philomeno da Camara e Luiz Vie-
gas ; 2.° anno — drs. Antonio de 
Padua, Philomeno da Camara e 
Sobral Cid; 3.° anno — d r s . Lucio 
Martins da Rocha, Luiz Pereira e 
Serras e Silva: 4.° anno (cadeira 
de obstetrícia)—drs. Daniel de Mat-
tos, Sobral Cid e Alvaro de Mattos; 
4.° anno (cadeira de clinica cirur• 
gica) — drs. Daniel de Mattos, Ely-

sio de Moura e Alvaro de Mattos j 

5." anno (cadeira de clinica medica) 
— drs. Adelino de Campos, Elysio 
de Moura e Alvaro de Mattos; (ca-
deira de medicina legal), — drs. 
Sobral Cid, Luiz Viegas e Antonio 
de Padua; (cadeira de hygine) — 
drs. Serras e Silva, Costa Allemão 
e Lucio Rocha. 

Observatório meteorologico 

Deve proceder-se, brevemente, 
à installação e montagem no Obser-
vatório Meteorologico da Universi-
dade, d'um sismographo dos mais 
modernos e aperfeiçoados, que se 
encontra já na Alfandega do Porto. 

Nomeações 

Para os jurys dos concursos para 
professores de instrucção secunda-
ria, foram nomeados os seguintes 
senhores: dr. Sidonio Paes e dr. 
Egas Pinto Basto, professores da 
faculdade de sciencias da Universi-
dade de Coimbra; dr . Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa, professor 
do lyceu central d'esta cidade. 

Notas & Commentarios 

Na berlinda 
0 jesuita Paiva Couceiro está na 

berlinda. 
Apoz a revolução d'outubro, em 

que Paiva Couceiro não poude sus-
ter o throno dos Braganças que 
estava por demais carunchoso e 
pôdre, foi acolhido por nós todos, 
com o respeito que os vencidos 
inspiram sempre, com a sympalhia 
que o seu nome e o seu prestigio 
justificavam. 

Elle deu então, a sua palavra de 
honra que acatava o novo estado 
de coisas no momento em que 
a nação sancionasse, pela bocca 
das urnas o regimen republicano, 
accrescentando ainda, que punha a 
sua espada em defeza da Patria 
contra qualquer intervenção ex-
trangeira. 

Depressa esqueceu o illustre offi-
cial o seu compromisso de honra, 
apresentando-se no ministério da 
guerra e declarando peremptoria-
mente, que a Republica podia con-
ta-lo no numero dos seus inimigos. 

Isto é, o capitão Paiva Couceiro 
tornou-se cúmplice de quantos la-
trocínios e ínfamias a monarchia 
c ° m m § j ^ r á , q u e a n a Ç ão péTa Boc-
ca das urnas proclamou a Republica, 
como prova a desusada concorrên-
cia que as eleições tiveram, vem 
elle, em seu nome e em nome da 
companhia de Jesus, declarar que 
não reconhece a validade do suf-
fragio. 

E' verdade que a nação dispensa 
o seu reconhecimento, porque não 
lhe reconhece já auctoridade moral 
para protestar. 

Explique-se 

Num suelto intitulado — Lepierre 
triumphando..., publicou o nosso 
collega, 0 Povo de Santa Clara, o 
seguinte: 

« Portugal não deve ser repre-
sentado por um francez, simples-
mente para agradar a um seu an-
tigo alumno, por que isso é dema-
siadamente vexatorio >. 

Ora o nosso collega não costuma 
ter papas na língua, e por isso 
faça o favor de se explicar melhor. 

Deputado por Angola 

Diz o Século de sexta-feira: 

Por noticias também hontem vin-
das de Loanda, consta que os par-
tidos locaes, reformista e africano, 
concordaram em apresentar pelo 
circulo de Loanda a candidatura do 
sr. dr. Camara Pires, apoiando o 
partido africano as eleições dos can-
didatos reformistas srs. dr. Caetano 
Gonçalves e Marqnes Ribeiro, res-
pectivamente pelos circulos de Ben-
guella e Mossamedes. 

0 partido republicano colonial 
apresentará tres candidaturas: a 
do sr . dr . Antonio Alexandre Mat-
tos pelo circulo de Loanda e a do 
sr. José Augusto Fernandes Torres 
por Mossamedes, não tendo sido 
ainda designado o candidato por 
Benguella. Mas consta que o par-
tido republicano colonial tenta um 

accordo com os outros partidos 
com o fim de enviarem colligada-
mente tres deputados, com a desi-
gnação de deputados da província 
de Angola, em vez de o serem 
nomeadamente por cada um dos 
partidos. 

Vé-se, pois, com excepção da can-
didatura do sr. dr. Gonçalves, que 
nenhuma outra indicada pelo Dire-
ctório foi bem acceita na província ». 

Nem a do Malga do Mal? 
Oh! Mas então, já os pretos o 

conhecem também? 
Ainda bem porque fica assim 

demonstrado mais uma vez que 
preto também ter gente. 

-Ojjí«— 

Perguntas innocentes 
e estrambóticas 

— Será verdade que dentro em 
breves dias partirão para Angola 
os drs. Angelo, Leitão e Rosette? 

— Será verdade que procuram 
saldar assim uma divida de grati-
dão, acudindo neste triste tranze 
ao camarada e amigo Malga do 
Mal? 

— Será verdade que se proje-
cta incluir Cantanhede com Paes e 
tudo, no circulo de Mossamedes, 
prevenindo a bypolhese de qual-

— Será ~ver<Mê' que "a tripeça 
de doutores será acompanhada pe-
los srs . Cassiano e Fonseca Keating 
para dizer verdades ao ouvido dos 
pretos ? 

Exercito 
Foi extincto, em tempo, o posto 

de marechal no nosso exercito, que, 
ultimamente, era titulo honorifico 
do soberano. 

Pela reorganisação do exercito, 
foi creado, agora, o posto de major-
general, recaindo a promoção no 
sr. general Pimenta de Castro, 
commandante da 3.* Divisão Mili-
tar, que sabemos ser um official 
muito distincto e disciplinador. 

Motivo este de sobejo para ao 
brioso exercito portuguez, dirigir-
mos as nossas cordeaes felicitações. 

Exploraçfto ignóbil 
Morreram outro dia em Vianna 

do Castello dois officiaes: um d'uma 
syncope cardiaca; outro d'uma con-
gestão cerebral. 

Os realistas, tanto no paiz como 
no extrangeiro, começaram logo a 
explorar com o triste acontecimen-
to. Agora, o Figaro publicou uma 
nota insidiosa sobre o assumpto, 
nota que lhe deixou por certo bôa 
maquia. 

Emfim, cá e lá, más faias ha... 

Fado tyranno 
Ao que nos parece, lá pelo ultra-

mar ha mais vergonha e pundonor 
de que neste jardim da Europa, 
pois que, com excepção da candi-
datura do dr . Gonçalves, nenhuma 
outra indicada pelo directorio foi 
bem acceite na província de Angola. 

Elle deve andar arreliado e affli-
cto, o barbacanas d'uma figa, na 
perspectiva d uma derrota formidá-
vel. Nem sequer dispõe por lá de 
um Octaviano ou d'um Seraphim 
que façam com dedicação a precisa 
galopinagem, 

Verdades 
Transcrevemos do nosso collega 

0 Mundo, o seguinte: 

t Quando ha tempos dissemos 
que o nosso correligionário Floro 
Henriques, com os elementos re-
publicanos que o acompanham, 
prestava serviços importantes á 
Republica, em Coimbra, não nos 
tínhamos enganado. Por informa-
ções dignas de inteiro credito, e 
que sabemos serem verdadeiras, 
aquelle dedicado republicano e os 
seus amigos teem cooperado com 
a maior dedicação para o desfazer 
da intrincada meada conspirateira 
que estava enredada, para as ves-
peras das eleições. Graças aos 
esforços patrioticos e cheios de 
coragem d'aquelles prestantes cor-
religionários, não só a conspirata 
se descobriu, como muitas das ara-
nhas que a teceram cairam sob os 
ferros da Republica. 

E é ainda no apuramento das 
responsabilidades, para que a jus-
tiça toque tanto aos culpados como 
aos inocentes, que os mesmos cor-
religionários teem mostrado e con-
tinuam mostrando a sua admiravel 
devoção pelas instituições republi-
canas, o que registamos. Louvores 

mostrado na investigação da ver-
dade, auxiliado efficazmenle pelo 
brio patriotico e democrático do sr . 
Floro Henriques e seus amigos. E 
a rêde conspirateira, segundo as 
mesmas informações, inteiramente 
verídicas, era vasta em todo o con-
celho de Coimbra e produziria dis-
túrbios, ainda que rapidamente 
suffocaveis, mas que melhor foi 
ter-se evitado. 

Que dirá o nosso presadissimo 
collega conselheiral — Defeza ? 

Orpheon Aoademico 
Em assembleia geral, realisada 

hontem, resolveu-se expulsar os 
estudantes que, acompanhando o 
Orpheon na sua recente viagem a 
Paris, foram visitar o sr . D. Ma-
nuuel de Bragança a Londres, com 
as depezas pagas pelos jesuitas co-
mo se aílirma. 

Aviso 
Recebemos pelo correio quatro 

estampilhas de 35 réis, para paga-
mento de meia dúzia de linhas que 
não inserimos neste jornal, porque 
não estamos dispostos a ser alcovi-
teiros de ninguém. 

O officio poderá ser rendoso mas 
é pouco digno. Sabemos que ba 
por ahi quem se preste a tão in-
grato papel, mesmo de borla. Mas 
não temos nada com isso. 

As estampilhas ficam á disposi-
ção de quem no-las mandou. 

Oomo um oordeiro 

0 papa parece ter-se convencido 
de que não amedrontaria com bra-
vatas e encyclicas a Republica Por-
tugueza e, por isso, dispõe-se a con-
servar a nunciatura em Lisboa. 

E o sr. Bernardino Machado que 
é amavel, conservará a legação por-
tugueza junto do Vaticano. 

Ora, pois«. • 
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Litteratura 

A Z Í N G A R A 
1 Gabriel d'Annunzio. 

V I I 

I" Mas a canção expirava pouco-: a 
pouca nos lábios do cantor; o ver-
so afogava-se no som, perdia se 
num indistincto sussuro. As cor-
das desferidas gemiam flebilmente. 
Os dedos arrancavam accordes das 
tres cordas; a ultima, vibrada com 
maior emoção, soltava um gemido 
languescente, /remia, transmitlindo 
um formigueiro aos nervos da mão 
e do braço. Ligeiro prurido pas-
sava então pelo sangue, espalhava-
se por todas as artérias, passava 
áóbresaltado no alto do peito e che-
gava á cabeça num redemoinho de 
vertígensj.o tal formigueiro parecia 
conserva?" àinda a nota, ainda o me-
tal da corda, atravez do corpo vivo. 

Era como um echo da canção, 
um derradeiro echo interior, que 
fazia vibrar todos os senlimeòtos e 
despertava na alma as illusões 
adormentadas. 

Os phantasmas, devido a este 
calor vermelhp, levantavam-se com 
Um vôo preguicento de borboletas 
saindo da chrysalida, dissemina-
vam-se desabrochando como flores, 
fugiam deixando rasto luminoso da 
passagem. Perturbante desejo sa-
cudia Ziza; parecia-lhe que o san-
gue, circulando, encontrava obstá-
culos, em volta d'estes obstáculos 
se detinha com um referver occul-
to, como a seiva nos troncos novos 
do arvoredo. Nestes pontos inicia-
va-se o prurido, que seguidamente 
se espalhava de cruel maneira á 
flôr da epiderme. A seguir, ines-
peradàmetite, produzia-se nelle um 
sentimento de bem estar; uma onda 
tépida e semilhante inundava-lhe a 
carne, as visões tornavam-se mais 
precisas, mais puras, mais huma-
nas : o torpor affogava-se no a n i -
quilamento do somno — depois, 
surgiam novamente os sobresal* 
t o s . . . 
. Imprevista .turvação espancava 
mas da luxuria* subiam-lhe do mais 
intimo d'alma, intoxicando essa for-
te e robusta adolescência. 

Era a forma feminina, ondeante, 
fugaz, provocante, surgindo em to-
das as attitúdes mais ardentes da 
voluptuosidade; no turbilhão lumi-
noso, os membros nús curvavam-se 
com serpentina flexibilidade, como 
impacientes de enlaçar, de abraçar, 
dè estreitar; as carnes tomavam os 
tons mais ardentes do oiro e da 
laranja; a bocca entreabria-se como 
os lábios d'uma ferida recente e 
fremia no anceio de se collar a ou-
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Iv. C. M. 

Se perguntásseis hoje diante de 
dez pessoas quem é André Sau-
vain, nove d'ellas achariam ridí-
cula a vossa ignorancia, e a decima 
não hesitaria em soltar uma gar-
galhada. A ninguém é permittido 
desconhecer uma gloria nacional: 
entretanto ninguém conhecia ha 
sete annos aquelle nome, tão cele^ 
bre agora. 

N'essa epocha, ainda André 
Sauvain não era um pintor illus-
tre. Occupava, ao cimo da rua 
d o s Martyres, um reqde-chaussée, 
tão proprio pela humidade a crear 
cogumellos, como pela escuridão 
a inspirar tragedias. A habitação 
do joven pintor limitava se a uma 
só^casa, que accumulava as fun-
cçóes de sala, quarto de cama, 
atelier e refeitorio. E nem por 
Isso elle passava peior do que se 
residi»» em sumptuoso p a t o , 

tros lábios; as pontas nacaradas das 
pomas surgiam erectas: tudo era 
simulado, espamodíto, nesta exci-
tação, neste phrenesi dos sentidos. 

E Ziza encerrava-se avidamente 
ao devaneio, e Ziza aferrava a lar-
va da Zingara com as mãos quasi 
inteiriçadas pelo prazer, buscava 
com o olhar ardente as partes mais 
lascivas d'esse corpo, respirava o 
cálido perfume da carne adora-
da . . 

Mas enorme desassocego cortava-
lhe a respiração; o sangue parecia 
passar-lhe nas veias : a larva palli-
áecia, as linhas tremulavam enre-
dando-se, as; cores diluiam-se com 
a vida que fugia. Então, nova an-
gustia opprimia-o inteiramente. Mila 
não lhe pertencia, Mila recusava 
dar-se-lhe, arrojava-lhe á face gar-
galhadas metallicas com desprezo 
de rainha. Porquê? Quem era esse 
homem d'olhos de turqueza e dé 
barba de cobro ? 

Bruscamente, deante d'esta nova 
imagem, um frémito sacudia-lhe as 
carnes: terrível accesso de odio e 
de cólera âsphixiava-o. Sentia-se 
comtudo fraco, mesquinho, vencido 
por esse olhar límpido e seguro, 
por esse calmo sorriso de luctador. 
Buscava furtar-se ao pesadelo, mas 
baldadamente. Pouco a pouco, quasi 
furtivamente, insinuava-se-lhe n'al-
ma um acciesso de enternecimento, 
que substituía o do odio; nada mais 
via de que uma reverberação inde-
cisa, de que um tremor semilhante 
ás lagrimas; e a tristeza, o des-
animo invadiam-no, lançavam lhe no 
coração um louco e infantil receio. 

E então, todos os desconfortos, 
todos os favores pueris e illusorios 
o assaltavam; julgava morrer . 

Desceram as palpebras e duas 
lagrimas ardentes rolaram-lhe pelas 
laces. Em volta d'elle dominava a 
immensa claridade nevosa: das 
neblinas suspensas cahia estranha 
somnolencia, na qual as copas dos 
arvoredos adormeciam, a agua lei-
tos,i perdia os frémitos, e os rumo-
res e vozes se attenUavam. 

(Continua). 

Felicitação 
Os guardas da Penitenciaria 

nistro da justiça, felicitando-o pelas 
suas melhoras e fazendo votos para 
que sua exa possa, brevemente, 
regressar ao exercício das suas 
funcíçôes. 

Excursão de Lisboa 
E m virtude do mau tempo, foi 

addiada para dia que será opppr-
tunamente indicado, a excursão 
dos bombeiros voluntários de 
Lisboa, a está cidade e Bussaco, 
a qual devia ter-se realisado ante-
hontem. 

André era um rapaz vigoroso, 
com musculos de aço, esbelto 
como um vime e magro como um 
gato em abril. O seu porte altivo, 
bigode castanho e retorcido, pêra 
aguçada, cabello alourado e abun-
dantíssimo, assemelhavam-n'o a 
retratos de Van-Dyck, por fórma 
que não causaria estranheza ver 
pender-se ao lado uma .espada, 
E com effeito a blusa rafada, que 
trajava, ía tão bem á sua figura 
nobre e elegante, como um gibão 
do melhor velludo. 

N'uma bella e clara manhã de 
dezembro André Sauvain aca-
bava de retocar um Faust au 
sabbat: recuando um pouco para 
melhor avaliar o effeito do seu 
quadro, e erguendo por acaso os 
olhos, foi testemunha de um pro-
dígio. Através das vidraças do 
seu quarto descobria-se parte de 
uma casa esplendidamente illu-
minada pelos raios do sol. Aquelle 
prédio era constante pesadello do 
pintor. Segundo os caprichos da 
atmosphera, ora reflectia èxecra-
vel claridade no atelier, ora lhe 
interceptava completamente a luz. 
André lançava-lhe pela millesima 
vez a sua maldição, quando de 
repente viu abrir-se uma janella, 
e aos ouvidos do mancebo chega-
ram as ultimas notas de uma 
cançoneta entoada por voz fresca 

e harmoniosa; pite tardou que 

Notas & Commentarios 

Conspiradores 
Foram interrogados e acareados 

os seguintes presos: Costa Alle-
mão, Antonio Alves, Mário Pessoa, 
Eduardo Ferreira, chefe dos guar-
das da Penitenciaria, José Ferreira 
de Carvalho, padre Antonio Luiz 
d'01iveira, cabo de policia n.° 7 e 
os guardas n . " 13 e 100, conti-
nuando todos detidos. 

* O dr. Angelo 
Diz-nos um nosso amigo que a 

historia das proezas eleitoraes do 
dr. Angelo da Fonseca, companhei-
ro inseparave! do tal Mantas, seu 
secretario particular, ainda não es-
tá campleta. 0 mesmo amigo af-
firma-nos que o nosso illustre cor-
religionário, sr. dr. Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, alguma coisa 
poderá dizer sobre o assumpto, se 
quizer. 

A separação 
Afinal, parece que a lei de se" 

paração da Egreja do Estado vae 
sendo comprehendida, como de-
monstra o pedido feito por alguns 
missionários ao sr. ministro da 
marinha. Desejam elles que a lei 
seja posta em vigor nas colonias, 
com algumas modificações. 

« A Cabreira J> 
Recebemos a visita d'este novo 

collega de Vieira do Minho, que 
se publica sob a direcção do nos-
so presado amigo e correligioná-
rio, sr. dr. Ernâni de Maga||hães. 

Longa vida e muitas prosperi-
dades. 

Ainda bem 
Lemos no Século, que o novo 

codigo administrativo não extingue 
concelho algum. 

Congratulamo-nos com tal noti-
cia, porque a resolução em contra-
rio parecia-nos attentatoria da liber-
dade. 

Boatos 
O Noticias de Coimbra diz 

n 'uma Jocsl que, com esta epi-
graphe, publicou no sabbado, o 
seguinte; 

«Este período de inquietação 
vae passando, estando hoje todos 
convencidos de que o boato fda 
contra revolução,) não tinha ftin-
damento e que nenhuma razão 
havia para lhe dar curso.» 

Ha de perdoar o collega que 
o desmintamos. Não se tratou 

a essa janella se mostrasse uma 
cabeça de mulher, inclinando-se 
para fóra. Aquella Cabeça ar-
rancou áó pintor um grito de 
admiração e, bem que nunca a 
tivesse visto, reconheu-a imme-
diatamente. 

Ha no Louvre uma miniatura 
de Fragonard, do tamanho de 
uma peça de 40 francos, que é a 
imagem de uma menina de quin-
ze annOs, rosada, loura, com a 
risonha expansão da innocencia a 
illuminar-lhe o rosto. A bôca é 
uma cereja: deseja-se colhe-la 
com os lábios. A brisa de maio 
brinca travessa com os bastos 
anneis dos seus cabellos doirados. 
Nos seus olhos negros, de ex-
traordinaria viveza, crepita a jo-
vialidade. E ' a primavera, é a 
alegria, é a mocidade em flor. 
Pois, embora o não creiam, esse 
rosto encantador, emoldurado 
pela janella que se abrira fron-
teira ao atelier de Sauvain, era o 
original d'aquella miniatura, feita 
havia mais de cem annos. 

A jovem visinha do pintor, ti-
nha na mão um grande ramo de 
violetas, e voltando-se para fallar 
a alguém, sorriu se. Mas que 
sorri só ! Um minuto antes eram 
bem lúgubres os pensamentos de 
André Sauvain. Na confusão de 
monstros, de demonios, lobisho-
mens ç bruxas, de que povoár* 

d'um simples boato, mas sim 
d \ ima conspiração a valer, que, 
sem probabilidades de feliz êxito, 
perturbaria com tudo o socego e 
a ordem tão indispensáveis n'este 
momento. 

Mas as pessoas timoratas que 
abandonaram a cidade, por tal 
motivo, podem regressar desde 
já, porque a conspirata está de 
todo suffocada. 

Correios 

Foi promovido a segundo ofEcial, 
o primeiro aspirante do quadro 
telegrapho-postal nesta cidade, sr. 
Domingos d'AImeula. 

— 0 sr. Manuel Pedro Dias foi 
exonerado do logar de encarregado 
da estação do Rabaçal, concelho de 
Penella, e a sr.a D. Maria da Gloria 
de Sá Ignacio foi nomeada para o 
mesmo logar. 

— Foi nomeado encarregado da 
estação de Murtede, concelho de 
Cantanhede, o sr. Joaquim Pereira 
Machado, que não perceberá ven-
cimento algum 

— Foi demittido do logar de 
distribuidor nesta cidade, o sr. 
Luiz Antonio da Cunha. 

Ao sr. commissario 

Temos pedido, por mais d'uma 
vez, para que seja convenientemente 
policiado, todas as noites, a parte 
da Avenida Navarro comprehendida 
entre a ponte de S. ta Clara e porto 
dos Bentos, onde, vulgarmente, 
pessoas sem pudor e sem vergonha 
commettem as scenas mais escan-
dalosas. 

Voltamos agora a reclamar e 
com roais insistência, o policiamento 
d'esse local, porque nas ultimas 
noites esses indivíduos teem refina-
do nas suas façanhas. 

T h e a t r o A v e n i d a 

Na sexta-feira, com uma casa d 
cunha, representou-se a Severa, 
original de Julio Dantas. 

Angela Pinto e João Gil muito 
applaudidos. 

intp.hnntom a Knntnm pailioo 
ram-se os dois últimos espectá-
culos pelo notável tranformista 
Donini, 

A' navalha 
Em frente do quartel de SanfAn-

na, na quarta-feira á noite, uns ro-
meiros que vinham do Espirito 
Santo bastante embriagados, tive-
ram uma altercação com um estu-
dante da escola normal, vibrando-
Ihe em seguida algumas facadas. 

Os aggressores foram presos. 

o seu quadro, entrevia amarga-
mente no espirito o symbolo da 
sua existencia atribulada. Esta-
va triste como a morte. Porém 
a gentil visão dispersára os phan-
tasmas, como um facho luminoso 
dissipa as trevas. André sentiu 
o coração bater-lhe com força 
desusada. Era de jubilo. Teve 
uma vertigem e baixou os olhos, 
emquanto o ardente sangue dos 
séus vinte e cinco annos fazia re-
tumbàr-lhe aos ouvidos, em gran-
de orchestra, a arrebatadora sym-
phonia da esperança. 

Foi apenas um rélampago. A 
visão desapparecêra: a janella fe-
chou se. E André, querendo con-
tinuar o seu trabalho, não pôde, 
porque lhe tremiam os dedos: 
abandonou a palheta, e foi sentar-
se a um dos cantos da casa com os 
cotovellos fincados nos joelhos e 
a cabeça entre as mãos. A noite 
veíu surprehende-lo assim. En-
tão cada objecto assumiu para 
elle um aspecto phantastico; pa-
recia-lhe que, em volta de si, 
aromatisava o ar uin suave per-
fume de violetas; applicou o ou-
vido, e julgou perceber o echo 
longínquo de uma cançoneta; 
olhou para o seu quadro, e só 
viu nelle um turbilhão de cabeças 
louras, illuminadas por grandes 
olhos pretos. 

E por toda a parte, no centro 

Descanço semanal 
Entrou em vigor o regulamen-

to do descanço semanal neste 
concelho, approvado pela Gamara 
em sessão de 11 de maio proxi-
mo passado, o qual torna obriga-
torio o descanço de 24 horas se-
guidas, a todos os assalariados 
que se occupem no commercio 
e na industria qualquer que seja 
a sua profissão ou cathegoria. 

Os contraventores do referido 
regulamento incorrem na multB 
de 5$ooo a ioo$ooo reis. Quan-
do o assalariado tiver sido pri-
vado do descanço, a contraven-
ção será punida 'com multa não 
inferior a 5o$>ooo réis. 

O producto das multas impos-
tas reverterá a favor do cofre da 
assistência publica, na parte con-
fiada ás juntas de parochia. 

Em Lisboa, está-se organisan-
do uma excursão á Figueira da 
Foz, por occasião dos tradicio-
naes festejos a S. João. 

Os excursionistas podem visi-
tar esta cidade, e visita-la-hão 
por certo. 

Desordens 
Hontem, pelas 6 horas da tar-

de, no logar das Lages, dois sol-
dados d^nfantária n.° 23, dos 
quaes um chamava-se Augusto 
Marques, de Penacova, aggredi-
ram com os sabres uma rapariga 
de nome Rosa, creada de servir, 
do logar de LordemSo, por ella 
não querer dar-lhes um beijo. 

Os militares embebedaram-se 
numa taberna na Fontinhosa que, 
apesar de ser dia de descanço, 
se conservou aberta todo o dia. 

A queixosa deu participação 
para juizo. 

Verificação de poderes 

Na próxima quinta-feira, devem 
reunir no edifício das Côrtes, to-
dos os deputados á Constituinte, 
afim de elegerem a commissão 
de verificação de poderes. 

Governador civil 
Uma delegação das commis-

sões parochiaes politicas, da ci-
dade e Santa Glara, foi hontem 
cumprimentar o illustre governa-
dor civil d'este districto, sr. capi-
tão-tenente Sousa Dias, a quem 
offereceu todo o seu appoio mo-
ral e material para defeza e con-
solidação da Republica, pedindo 
ao mesmo tempo para que s. ex.% 
no parlamento, seja mais um de-
fensor dos interessea d'esta ci-
dade. 

da casa, por detrás dos modelos 
de gesso e dos cavaletes, nas pa-
redes nuas, entre as vigas do 
tecto, no meio das telas, atigurâ-
va-se-lhe sempre ver um sorriso 
de anjo, um ramo de violetas, 
uns olhos negros e uns cabellos 
louros. 

— Será assim que nasce o 
amor? perguntou André a si 
proprio, tomando-se o pulso. De-
pois, levantou-se a terrado: 

— Se amo estou perdido! ex-
clamou elle. Vamos jantar! 

I I 

Nesse tempo (refiro-me ao anno 
da graça de i853) André Sauvain, 
bem que fosse proprietário, não 
jantava todos os dias. Verdade 
é que a sua propriedade não va-
lia sessenta escudos, e não lhe 
rendia sequer um franco! Con-
sistia numa casa velha e pequena, 
num recanto da Normandia; uma 
ruína musgosa e enegrecida, sem-
pre, abalada pelos ventos da costa* 
Mesmo assim, André podia te-la 
vendido a algum pescador, mas 
nem a mais horrível miséria o 
determinaria a ta l : apegára-se-
lhe o coração áquelle pardieiro 
pelas raízes profundas, a que 
chamam recordações; tinha lá 
nascido e lá morrera sua mãe. 

(Continua y 



A TBIBUISA 

Politica de Condeixa 

D e s m a s c a r a n d o 

No dia marcado para a confe-
rencia, estava tudo a postos, ia 
finalmente representar-se a come-
dia. Vindo de vários pontos do 
concelho os mais affeiçoados clien-
tes do sr. Francisco de Lemos Ra-
malho, encheriam por completo o 
acanhado theatro, campo da sua 
manobra. 

Ahi, e depois de fallar Botto 
Machado, toda essa clientella, a um 
signal combinado, faria uma ensur-
decedora e hostil manifestação às 
Commissões, pedindo a sua imme-
diata dissolução e que Orlando 
Marçal e C.a fossem os represen-
tantes do sentir d'este povo, junto 
do Directorio e Ministro do Inte-
rior-

O plano era engenhoso e se as 
Commissões não estivessem ao 
facto do que se premeditava, fácil 
seria surtir effeito perante a boa 
fé dos, membros do Directorio. 

Tendo como testemundas, ho-
mens da consideração social de 
Fernão Botto Machado. Evaristo 
de Carvalho e José d'Almeida, era 
natural que Governo e Directorio, 
na sua orientação absolutamente 
democratica, dissolvessem todas as 
commissões d'.es.te concelho, jul-
gando setr essa manifestação, não a 
reles pantomima que na realidade 
era, mas sim um sincero protesto 
d'este povo, contra todas as Com-
missões eleitas. 

Informados, porém, Evaristo de 
Carvalho e José d'Alraeida, do que 
se tentava praticar, immediata-
mente estes illustres republicanos 
se poseram ao lado das commis-
sões, lamentando profundamente 
o ignóbil papel que lhes haviam 
querido fazer representar. 

Botto Machado não appareceu, 
ou porque fosse a tempo preve-
nido, ou porque não tivesse na rea-
lidade pensado em tal. 

Não ficou porem aqui o atrevi-
mento dos srs. Orlando Marçal e 
Luiz d'Almeida. Tendo-lhe falhado 
o golpe, não duvidaram estes cava-
lheiros em se dirigirem ao Centro 
Republicano, onde foram pedir, ou 
dar, não chegamos a perceber, 
umas estúpidas explicações. 

O dr. David Santos, presidente 
da Commissão Municipal, fez-Ihe 
sentir todo o seu incorrecto proce-
dimento, declarando-se o sr. Or-
lando Marçal absolutamente inno-
cente, e até comido, pelos thahssas 
de Condeixa. 

(Continua). 

Para o tribunal 

Foi enviado ao poder judicial, 
Luciano dos Reis Alves, que, 
como noticiámos, aggrediu, com 
um cavalo marinho, o nosso cor-
religionário, sr. Frederico Pereira 
da Graça. 

Foi-lhe arbitrada a fiança de 
ioo$ooo réis. 

« Fogueira » 
Vão muito adeantados os en-

saios do rancho de tricanas que 
deve exhibir-se pelo S. João, no 
Rocio de Santa Clara, onde have-
rá também uma Kermesse em 
beneficio da Escola Republicana 
Gomes da Silva. 

Reorganisaçâo do exercito 
Pela nova reorganisaçâo do 

exercito, a 5." Divisão Militar 
continua com a séde nesta cida-
de, ficando a pertencer-lhe os 
seguintes corpos: 

Tropas activas: a) 5.° grupo de 
metralhadoras; b) regimentos de 
infantaria n.°» 23 e 35; c) a.° gru-
po de companhias de saúde; d) 
a.* grupo de companhias de admi-
nistração militar-, e)regimento de 
artilharia a •, f ) regimento de ca-
vallaria n.° 8 ; g) regimento d In-
fantaria n.° 24; h) regimento 4'in-
fantaria n.° 28. 

Os quartéis das quatro primei-
r a s unidades serão em Coimbra; 
9 da quinta pa Figueira da Fo?; 

os da sexta e ultima em Aveiro. 
Opportunamente se determinará 
a séde do regimento d'infantaria 
n.° 2 8 . 

Tropas de resérva; 5." compa-
nhia de sapadores-mineiros, e as 
reservas d'infantaria 28 e 35, em 
Coimbrav5,° esquadrão e as reser-
vas d'infantaria 24 em Aveiro; 
5.° grupo de baterias na Figueira 
da Foz. 

D e s p a c h o s 

Foram nomeados aspirantes 
de fazenda, respectivamente para 
Coimbra e Penella, os srs. An-
tonio Galvão e Annibal Augusto 
de Sousa. 

— Foi transferido para Cezim-
bra, o aspirante de fazenda em 
Penella, sr. José Joaquim da 
Silva. 

— Pela direcção geral dos cor-
reios e telegraphos foi determi-
nado que a estação telegrapho-
postal de Alvares, concelho de 
Goes, fosse posta á disposição 
do publico. 

CABNET 

Passou ante-hontem o anniversa-
rio natalício da ex.ma senhora D. 
Lavinia de Castilho e Mello Telles 
de Menezes, esposa do nosso pre-
sadissimo amigo e illustre correli-
gionário, sr. Guilherme Telles de 
Menezes. 

A suas ex.as apresentamos as 
nossas felicitações. 

— Peorou dos seus incommodos 
o nosso estimável assignante, sr. 
José d^lbuquerque, alferes do re-
gimento d'infantaria n.° 23» 

Desejamos-lhe promptas melho-
ras. 

— Tem passado bastante incom-
modada de saúde a ex.ma senhora 
D. Josepha Doria Planas, esposa 
do industrial d'esta cidade, sr. D. 
Jayme Planas, e mãe estremosa do 
nosso estimável assignante, sr. Vi-
ctorino Planas Doria. 

Desejamos a sua ex.a completo 
restabelecimento. 

— Partiu hontem para Castello 
Branco, o sr. Joaquim Sal Júnior, 
gerente dos Grandes Armazéns do 
Chiado nesta cidade, que foi visitar 
sua ex.ma mãe que se encontra 
gravemente enferma. 

— Esteve hontem nesta cidade 
de visita a sua ex.ma família, o sr. 
Adelino Duarte Areosa, 2.° official 
da repartição de fazenda de Aveiro. 

— Fez na sexta-feira, quatro an-
nos, a galante menina Maria de 
Lourdes, filha do nosso amigo, dr. 
Elias Gordilho, official do registo 
civil em Mira. 

Por tal motivo estiveram alli, o 
avô e padrinho, sr. Francisco Simões 
da Silva, sua esposa e filhos, e 
madrinha, D. Cacilda Moraes Frei-
tas, do Porto. 

Deve ter sido um dia feliz para 
o dr. Gordilho, a quem apresenta-
mos as nossas felicitações. 

Visita de estudo 
Estiveram hontem em Coim-

bra, alguns architectos de Lisboa 
e Porto que, acompanhados pelo 
sr. Pinto, professor da Escola 
Industrial Brotero, visitaram os 
principaes monumentos e edifí-
cios d'esta cidade. 

Taxas postaes 
E m consequência da melhoria 

cambial, foi determinado que até 
nova ordem, vigorem as seguin-
tes taxas de conversão de vales 
postae3 internacionaes: franco, 
193 réis; marco, 239 réis; corôa, 
202 réis; dinheiro strelino 49 9/ss 
por mil réis. 

Nas Cinzas 

Começámos em tempo a publicar 
este romance, cuja publicação tive-
mos de interromper depois, por 
motivos imperiosos. 

Começamos hoje a publica-lo, e 
por isso reeditamos os primeiros 
folhetins. 

Reclam açao 

Meu caro Albuquerque. — Acer-
ca da reclamação á Empreza do 
Theatro Avenida, formulada no ul-
timo n." da tua Tribuna, julgo 
necessários, para a completar, os 
seguintes pormenores: 

De facto, foi um dos meus irmãos 
mais novos o encarregado de, ha 
dias, comprar um camarote na 
bilheteira do Theatro Avenida. 

0 bilheteiro, ao vê-lo, pergun-
tou-lhe se era filho do sr. juiz, ao 
que o rapaz respondeu affirmativa-
mente, visto que é, como eu, filho 
do dr. Antonino de Campos, ex juiz 
de direito d'esta comarca de Coim-
bra e actual juiz da Relação do 
Porto. 

Então, aquelle, entregou-lhe, a 
troco, claro, da importancia do seu 
custo, o camarote n.° 14. 

Ora, parece, que o juiz de Direito 
d'esta comarca, sr. dr. Oliveira 
Pires, tinha mandado guardar o 
dicto camarote, indo, por isso, re-
clamal-o á bilheteira e insistindo 
mesmo depois de o saber vendido 
e occupado por pessoas que o 
tinham pago, circunstancia esta es-
quecida por s. ex.a, e que era, 
aliás, a única que dava direitos á 
posse do respectivo camarote... 

Foi o fiscal Canellas, o encarre-
gado de executar semilhante exi-
gencia, o que fez em termos incor-
rectos para com as pessoas que o 
occupavam, que eram cinco senho-
ras, motivo porque peço á Empreza 
se digne dizer-lhe que modere os 
modos quando tiver de tratar com 
senhoras. 

Mais peço á Empreza para que 
oriente o serviço de maneira a evi-
tar equívocos como este a que ve-
nho de referir-me. 

Agradeço-te, meu caro Albuquer-
que, a inserção do que ahi fica e 
crê-me amigo dedicado 

Antonio Ribeiro de Campos. 

Do sr. Canellas, fiscal do Thea-
tro Avenida, recebemos a seguinte 
carta: 

«Ex.m> Senhor. —- Tendo lido no 
seu muito acreditado jornal — A 
Tribuna, uma reclamação dirigida 
á E.1"4 Empreza do Theatro Avenida, 
em que eu era visado, tenho a di-
zer a V. E.a o seguinte: 

No dia 5 do corrente, foi mandado 
reservar para o dia seguinte, pelo 
sr. dr. Oliveira Pires, Juiz de Di-
reito, o camarote n.° 14, que foi 
guardado na bilheteira por ordem 
do emprezario o Ex."10 Senhor An-
tonio Mendes d'Abreu, escrevendo 
este senhor no bilhete o nome do 
sr. juiz. 

No dia 6, á noite, um menino, 
filho do sr. Desembargador Antonio 
de Campos, foi á bilheteira pedir 
um camarote para o sr. dr. juiz, 
e o bilheteiro entregou-lhe o bi-
lhete n.° 14. 

Quando a família do sr. Desem-
bargador estava já installada no 
camarote, veiu o sr. dr. Juiz, acom-
panhado por sua ex.ma família, re-
clamou o camarote que tinha man-
dado reservar dizendo-lhe nesta 
altura, que o camarote estava occu-
pado. Nesta occasião é que soube 
que o camarote tinha sido mandado 
reservar pelo sr. Oliveira Pires, no 
dia anterior. A Ex.ma Empreza 
mandou-me depois convidar a famí-
lia do sr. |dr. Campos a sair do 
camarote e dar-lhe o camarote n.9 

3, único vago naquella noite, ordem 
esta que cumpri sem maltratar nin-
guém, A família do sr. Campos 
occupou algum tempo este camaro-
te, depois, veiu ter commigo di-
zendo-se victima d'uma exploração. 

Depois de lhe ser restituída a 
importancia do camarote, a familia 
do sr. Campos saiu do theatro, sem 
ser maltratada, como se pode pro-
var por pessoas presentes. 
. Pela publicação d'esta carta muito 
reconhecido lhe ficará o de V. Ex.* 
— Att.° V.or (a) A. Canellas. 

Posta a questão nestes termos, 
damos o assumpto por discutido. 

Foi promovido ao posto de ma-
jor, o capitão mêdko do regi' 
mento d'infartterla n.° 23, sf. dr. 
Baeta Nevei, 

COMtViUNlCADO 

I N I C I A N D O 

Tinha resolvido calar as affron-
tas á minha consciência, e deixar 
correr o tempo para o esqueci-
mento d'essas mesmas affrontas, 
mas entendi iniciar a minha defe-
za, á sombra das consideradas 
palavras que a Tribuna em meu 
favor tem publicado e pelas quaes 
aqui consigno o meu profundo re-
conhecimento aos seus auctores. 

Na D e / q a , jornal bi-semana-
rio que em Coimbra se publica, 
li eu uma local sob a epigraphe 
O recto... onde em meia dúzia 
de palavras se pretendeu ames-
quinhar o meu nome. A lingua-
gem de uma gralha, porca e co-
dilheira, não me surprehendeu 
que se fizesse sentir publicamen-
te, pois há muito que a conheço 
e conhecem-naj todos os conim-
bricenses. Nada valem, porém, 
esses fumos levíssimos de chu-
chadeira reles, esses argumentos 
incompatíveis de atamancada phi-
losophia com os factos succedidos 
na minha humilde pessoa. 

Todos sabem o valor das ba-
sofiantes piadas da gralha, a úni-
ca capaz de morder, pois convi-
cto estou que duas outras creatu-
ras que lhe dão importancia im-
merecida, incapazes são de sujar 

o nome a quem sempre com alti-
vez calcou preconceitos e repu-
diou ataques. Não pretendo res-
ponder á referida local, por me 
convencer da sua inapplicação. 
A resposta é o meu desprezo por 
tudo que infundadamente não me-
reça proveito. A desaffronta para 
essa local é o meu indeclinável 
direito de não ligar importancia 
a quem nunca a mereceu, e com 
isto declaro que nada quero nem 
consideração alguma ligo á gra-
lha, reservando para de futuro a 
amostra do panno sujo e das la-
zarentas chagas d'aquelles que 
mais do que eu precisam de cáus-
ticos. 

Mira, 10 — 6 — 911. 

Ely as Rosado GcrdihJ. 

* I X \ 
Dólivrance 

A esposa do nosso sympathico 
amigo, sr. Antonio Mendes d'Abreu, 
societário da Empreza do Theatro 
Avenida, deu á luz uma robusta 
creança do sexo masculino. 

Os nossos parabéns. 

Luotuosa 
Pelo falecimento de seu pae, sr. 

José Godinho Corsialeiro, inspector 
da Companhia dos Tabacos, está de 
lucto o sr, tenente d'infantaria com 
o curso do estado maior, sr. Victo-
rino Henriques Godinho. 

La Parisienne S » 
O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 384 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA GASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmehta a secrecçSo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1$000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117 ; COIMBRA, Pharmacia Donato, Roa Ferreira Borges; PORTO, 
Roa de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dôres rhenmatloa« 

de toda a natureza, gota, seiatlea e das JNevralflflas, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

JDJEl. A L M E I D A I R E I S 

que o clãssiflca de « anesthesioo por eaccellenoia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações satycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, ÇtOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S l T O S : Lisboa, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115; 
Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; Porto, Rua de S. 
Miguei, 27-A. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A 3 D B S E G U R O S 

SÉDE EM LISBOA. 

Agencia em COIMBRA 
R u a F w r e i g a B o r g e s , 1 6 5 V 
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PORTUGAL 
( A G E 1 T O I A 

B O R G E S & F E R R E I R A 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A 

Cammissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

i o c t o r i s a d a a ínncc ionar por portaria de 21 de jane iro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Csssionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVÁ DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZfL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas 
Deposito de garantia. 

Re. 109 53UÍ200 
» 50--000&000 

P i i n d a d o r e s - Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Réis Torgal, Commenda 'or Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Pa^ô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel oe Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Bcrges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal apos a effectividade Jo 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
ntegralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 

garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remeltidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I .argo do Camões, 11, 1.» — I v I í S J B O A 

o u ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

CAPOTE ALEMTEJANO 
F E I T O E M B V O R A N A 

C&ia dos Mm Oi; i§ leia 
E ' o melhor e o mais ba ra to que se pode obter 

p a r a r e sguardo da chuva e do frio 
Não existe também outro modelo que melhor convenha para 

viagem, pois sendo estes capotes forrados completamente com bae-
tao de lã, são um agasalho de primeira ordem para quem tiver de 
viajar em carro ou de cavallaria. 

E ' garantido o perfeito acabamento tanto no CAPOTE de 
4&800 como no de 12$000 réis. 

Todas as fazendas de que se fazem estes capotes são já 
molhadas; e por qualquer irregularidade que se possa dar na exe-
ciáifcão dos pedidos serão attendidas todas as reclamações. 

Também previno todas as pessoas de que a nossa casa é a 
única que fornece capotes n'estas condições e por isso não deverão 
confundir a Casa dos Arcos Cõr de Rosa com qualquer 
cutra. As medidas são tiradas da nuca ao tornozêllo. 

PEDIR AMOSTRAS DE FAZENDAS A 

Rodrigo B. Roque 
18 e 20— Rua João de Deus — 74 e 76 

« Í V O R A 

Completa Liquidação 
DE 

TODAS AS FAZENDAS 

Avenida Navarro - COIMBRA 

ÁS SENHORAS 
G A S A S U I S S A 

Sem o reclame espalhafatoso que 
nem sempre, ou quasi nunca, é a 
expressão da verdade, o represen-
tante d'uma das mais importantes 
fabricas de bordados e confecções, 
na SUISSA, apresentará a quem 
desejar vêr, o mostruário, assim 
como os figurinos da caprichosa 
moda em todo o rigòr, e nas ver-
dadeiras côres da presente estação, 
prevenindo para isso na sua resi-
dencia, na Couraça dos Apostolos, 
124. 

Riquíssimos vestidos meios con-
feccionados, em seda ou crepe de 
chine, em linho branco ou em 
algodão, assim como nas côres da 
mais recente moda, da presente 
estação, e acompanhados dos res-
pectivos figurinos. 

Vestidos proprios para praia 
ou passeio, nas côres da moda 
Framboésa, LHaz carregado ou 
claro, cinzento carregado ou claro, 
rosa racho ou rosa velho. 

Tiras e entremeios, bordados, 
vestidos para creanças em todas as 
edades, roupa branca e tecidos, 
que também vende a metro, em 
pequenas ou grandes quantidades, 
por preços até hoje desconhecidos, 
pois que são apresentados directa-
mente ao consumidor pelo fabri-
cante. 

Ninguém, no seu proprio in-
teresse, deve comprar as suas 
toilettes, desde a mais insignificante 
á mais rica, sem primeiro vêr o 
nosso mostruário, pois que n'elle 
encontrará verdadeiros e n o a n t o s , 
o v e r d a d e i r o r i g o r d a m o d a , 
tanto em côres como em modelos 
e esmerado acabamento. 

Todas as encommendas são pos-
tas em casa do freguez, sem direitos 
e sem despeza de transporte, tendo 
uma demora de 30 a 24 dias depois 
de feita. 

M o d a , e h i o © n o v i d a d e 

GRANDES ARMAZÉNS D i LISBOA 

E s t r a d a d a B e i r a 

Grandes Armazéns de Lisboa 
j j _ A V E N I D A N A V A R R O - 3 1 (Estrada da Beira) 

COIMBRA 

Secção A . C a r v a l h o 

A maior casa da província no genero 
e a mais antiga n'esta cidade 

A . C a r v a l h o , participa aos seus ex.mo' freguezes e ao publi-
co em geral que precise fazer acquisição dos artigos cuja descripção 
segue, o favor de visitar a secção dos mesmos, dentro dos GRANDES 
&RMAZENS DE LISBOA, aonde encontrará, além da maior existencia, os 
melhores auctores em Bicyelettes e Maehinas de costura, com 
os mais recentes aperfeiçoamentos tanto em construcção como em 
elegancia. 

Egualmente previne os seus estimáveis clientes de que está a 
receber do estrangeiro as ULTIMAS NOVIDADES em accessorios 
para bicyelettes e maehinas de costura, garantindo aos seus clientes 
as mais altas novidades e variedades, a preços sem competencia,— 
pois que a s ua norma já de ha muitos annos é GANHAR POUCO 
e VENDER MUITO. 

Vendas, alugueis e trocas de todos 
os artigos em existencia 

B i c y e l e t t e s Clement , Adler , Gritzner, Original, Royai R u b y 
Memoria, B. A. L. , The-Auto , E . G . A. e mui tas ou t r a s marcas 
desde 250000 a 700000 réis. 

B i o y o l e t t e s com uso de 120000 réis para cima. 

M a e h i n a s d e o o s t u r a — Fris ter & Rossmann e Dietrich. As 
mais elegantes em movei e as mais perfeitas em construcção; Bobine 
central, oscillante, vibrante e Riciprone. 

As nossas maehinas bordadoras teem professora para ensinar a 
produzirem os mais ricos bordados, tanto em seda branca como a côr. 

O E 1 S T S I 3 M O £ 3 G R A T U I T O 

A c c e s s o r i o s tanto p a r a bicyelettes como para maehinas de cos-
tura, tudo quanto os nossos clientes precisem. 

Of f lo inas para todos os concertos tanto em bicyelettes como em 
maehinas de costura. 

Trabalhos garantidos a preços baratíssimos. 

A l u g u e i s por meias horas , horas , meios dias ou dias a preços 
convencionaes. 

AOS 

Grandes Armazéns de Lisboa 
11 —Avenida Navarro— 31 

(ESTRADA DABEIRA) C O I M B R A 

CASA" SUISSA 
Avenida Navarro COIMBRA 


